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RESUMO 

 

CAVALCANTE, R.A. Luz e Escuridão: Presenças de Freud e Klein em O aprender com a 

experiência de Bion. 2018. 221 f. Dissertação (Mestrado em Psicologia Clínica) – Núcleo de 

Método Psicanalítico e Formações da Cultura – Programa de Pós-Graduação Strictu Sensu, 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2018. 

 

A presente pesquisa tem como objetivo o mapeamento de continuidades e rupturas – as 

transformações – que o livro O aprender com a experiência, publicado em 1962 por Wilfred 

Bion, constitui frente aos legados de Sigmund Freud e Melanie Klein. Trata-se da construção 

de uma longa estrada ‘freudo-kleiniana’ que nos servirá como uma espécie de introdução para 

chegarmos à obra bioniana. Tomamos como metáfora a dialética entre Luz e Escuridão presente 

no pensamento metapsicológico, epistemológico e sobre a técnica psicanalítica, que emerge já 

dos primórdios do pensamento de Freud, na virada que este autor promove entre 1895, em seu 

Projeto para uma psicologia científica, e 1900 em A interpretação dos sonhos. Se no primeiro 

trabalho, publicado postumamente, há um objetivo de prover uma psicologia que seja uma 

ciência natural que possa representar os processos psíquicos como claros e livres de 

contradição, no livro de 1900 o autor evoca Virgílio em seu subtítulo: Já que no céu nada 

alcanço, recorro às potências do Inferno, demonstrando sua enorme capacidade, ainda na 

virada do século, para dar nome ao negativo. Melanie Klein, por sua vez, traz em sua 

primeiríssima produção, que vai de 1919 a 1923, uma pedagogia psicanalítica que acredita em 

uma profilaxia ligada ao esclarecimento dos impulsos sexuais infantis. Mas aos poucos seu tom 

otimista e mesmo iluminista vai cedendo e abrindo espaço para a nomeação de processos 

altamente obscuros presentes no psiquismo desde o momento mais arcaico da vida. Já Bion 

pode ser tomado como o mais freudiano dos kleinianos. Ao longo de sua obra nos deparamos 

inúmeras vezes com metáforas de iluminar os materiais clínicos na ausência dos pacientes e da 

necessidade do psicanalista colocar-se em uma posição de escuridão durante o aqui-agora 

transferencial, nas sessões, em presença dos pacientes. Além de passarmos por suas importantes 

criações em seu livro de 1962, como as ideias de continente-contido e reverie, e de outras 

importantes abstrações psicanalíticas que nascem ali, exploraremos os significados de sua 

indicação técnica mais importantes para os psicanalistas, durante as sessões, a saber, trabalhar 

com uma opacidade de memória, desejo e compreensão prévia. 

 

Palavras-chave: O aprender com a experiência de Bion. Clínica da psicose. Memória e desejo.  



 
 

 

ABSTRACT 

 

CAVALCANTE, R.A. Light and Darkness: Presences of Freud and Klein in Bion’s Learning 

from experience. 2018. 221 f. Dissertation (Master in Clinical Psychology) – Núcleo de Método 

Psicanalítico e Formações da Cultura – Programa de Pós-Graduação Strictu Sensu, Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2018. 

 

This research aims at the mapping of continuities and radical discontinuities – the 

transformations – that the book Learning from experience, published by Wilfred Bion in 1962, 

stands before the legacies of Sigmund Freud and Melanie Klein. It is the construction of a long 

‘Freudo-Kleinian’ road that will serve as a sort of introduction to get to the Bionian work. We 

take as a metaphor the dialectic between Light and Darkness present in metapsychological, 

epistemological thinking and in psychoanalytical technique that emerges already from the 

beginnings of Freud’s thinking, in the turn this author promotes between 1895, in his Project 

for a scientific psychology, and 1900 in The interpretations of dreams. If in the first work, 

posthumously published, there is a goal of providing a psychology that is a natural science that 

can represent psychic processes as clear and free from contradiction, in the book of 1900 the 

author evokes Virgil in his subtitle: Flectere si nequeo superos, Acheronta movebo, 

demonstrating his enormous capacity, even at the turn of the century, to name the negative. 

Melanie Klein, in her turn, brings in her very first production, which goes from 1919 to 1923, 

a psychoanalytic pedagogy that believes in a prophylaxis linked to the clarification of infantile 

sexual impulses. But gradually her optimistic and even Enlightened tone will give way and 

open space for the appointment of highly obscure processes present in the psyche since the most 

archaic moment of life. Bion can be taken as the most Freudian of the Kleinians. Throughout 

his work we come across countless times with metaphors to illuminate clinical materials in the 

absence of patients and the psychoanalyst’s need to place him or herself in a position of 

darkness during the transferential here-and-now, in the sessions, in the presence of patients. 

Besides going through his important creations in his 1962 book such as the container-contained 

and reverie ideas, as well as other important psychoanalytical abstractions that are born there, 

we will explore the meanings of his technical indications for psychanalysts, during the sessions, 

namely, to work with an opacity of memory, desire and prior understanding.  

 

Keywords: Bion’s Learning from experience. Psychosis clinic. Memory and desire. 

 



 
 

 

 
Elogio do Esquecimento 

 
 

Bom é o esquecimento! 
Senão como se afastaria o filho 

Da mãe que o amamentou? 
Que lhe deu a força dos membros 

E o impede de experimentá-la. 
 

Ou como deixaria o aluno 
O professor que lhe deu o saber? 

Quando o saber está dado 
O aluno tem que se por a caminho. 

 
Para a velha casa 

Mudam-se os novos moradores. 
Se os que a construíram ainda lá vivessem 

A casa seria pequena demais. 
 

O forno esquenta. Já não se sabe 
Quem foi o oleiro. O plantador 

Não reconhece o pão. 
 

Como se levantaria pela manhã o homem 
Sem o deslembrar da noite que desfaz o rastro? 

Como se ergueria pela sétima vez 
Aquele derrubado seis vezes 

Para lavrar o chão pedroso, voar 
O céu perigoso? 

 
A fraqueza da memória 

Dá força ao homem. 
 
 

Bertolt Brecht1

                                                        
1 Brecht, Poemas (1913-1956), p. 154. Tradução Paulo César de Souza.  
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Introdução  
 

Tomamos como ponto de partida para este trabalho o pequeno trecho de uma carta, 

enviada por Charles Darwin a Thomas Henry Farrer em 19 de maio de 1868, que deixou uma 

marca profunda em Wilfred Bion: “É uma falha fatal pensar no momento da observação, 

embora tão necessário de antemão, e tão útil a posteriori.”1  

Praticamente um século depois, em 1962, podemos acompanhar o psicanalista na 

exposição de algumas de suas ideias e abstrações psicanalíticas em seu livro O aprender com a 

experiência. Após propor uma série de novas ideias metapsicológicas com o intuito de trabalhar 

a partir de conceitos não saturados de significação pelo próprio campo, o vemos preocupado 

com os requisitos para o uso das teorias no momento da observação, em nosso caso, o 

complexo aqui-agora transferencial. O primeiro e essencial requisito é a análise do próprio 

psicanalista. É para pensar nos outros requisitos, já no penúltimo dos 28 capítulos que compõem 

seu livro de 1962, que o psicanalista evoca Darwin.  

O mais importante em uma sessão, para Bion, é o desconhecido. E para caminhar 

neste sentido é importante que o psicanalista possa adotar um estado de espírito de relaxamento, 

um estado de reverie em suas palavras de O aprender com a experiência. E seguindo mais 

estritamente a indicação darwiniana ali lançada, em sua comunicação Memória e desejo, de 

1965, o autor introduz a necessidade de o psicanalista, durante as sessões, se despir de suas 

memórias, que remetem ao tempo passado, e de seus desejos, que remetem ao tempo futuro.  

Dois anos depois, em Notas sobre memória e desejo, o autor indica que a 

observação psicanalítica não está interessada no que aconteceu ou no que vai acontecer, mas 

sim naquilo que está acontecendo. E neste sentido, além de o psicanalista precisar deixar de 

lado suas memórias e desejos, deveria abdicar também de qualquer compreensão prévia. 

Vemos, então, que o requisito para bom uso das teorias envolve a não utilização das teorias no 

aqui-agora transferencial. No momento da sessão o analista deveria adotar uma posição de 

opacidade de memória, desejo e compreensão prévia; trata-se de uma espécie de apagar das 

luzes durante as sessões para se posicionar em um lugar de escuridão. 

Se por um lado Bion indica a importância de deixar a teoria de lado no momento 

da observação, por outro trata-se de um analista que erigiu uma rica e complexa teorização 

psicanalítica. Afinal de contas a experiência clínica apenas pode ser soberana no trabalho 

psicanalítico quando muito bem pensada na ausência dos pacientes. Voltemos, então, para 

                                                        
1 Conforme o editor das obras completas de Wilfred Bion, Cris Mawson. Bion, Elements of Psycho-Analysis, p. 03: “It is a 
fatal fault to reason whilst observing, though so necessary beforehand, and so useful afterwards”.  [tradução livre] 
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algumas das ideias e abstrações psicanalíticas presentes em O aprender com a experiência. Ali 

nos deparamos com diversos novos conceitos como função-alpha, ligada ao trabalho do sonho 

freudiano, e elementos-alpha que derivam desta função e são aspectos que podem ser 

assimilados ao pensar. A função-alpha é aquela que digere – para usar a clássica metáfora 

bioniana do aparelho digestivo – as experiências emocionais.  

Aparece ali também, pela primeira vez, a noção de elemento-beta; aquilo que não 

é sentido como fenômeno, mas como a coisa-em-si-mesma. Estes elementos, que surgem das 

próprias experiências perceptivo-sensoriais, têm dois destinos possíveis: ou passam pelo 

processo de filtragem da função-alpha, e se transformam em elementos-alpha que ficam 

disponíveis ao pensamento dos sonhos, ou precisam ser descarregados ou evacuados pelo 

psiquismo, no sentido do princípio do prazer freudiano, seja por meio de acting outs, 

somatizações ou, ainda, por identificação projetiva, noção que Bion toma e resignifica a partir 

de Klein. 

Embora o autor procure trabalhar com significantes insaturados, pelo próprio 

campo psicanalítico, é curioso o observarmos retomando a ideia de barreira de contato, noção 

utilizada por Freud em seu Projeto para uma psicologia científica, de 1895, e que está 

contextualizada, portanto, nos primórdios da psicanálise. Ali o mestre de Viena utiliza esta 

expressão para denominar um processo da fisiologia neuronal que, mais tarde e a partir de 

outros médicos neurologistas, foi nomeado como sinapse. Já em Bion, que aqui não se distancia 

tanto de Freud, a barreira de contato “[...] marca o ponto de contato e separação entre 

elementos conscientes e inconscientes e origina a distinção ente eles.”1 

Juntamente a esta conceituação de uma teoria das funções o autor lança também 

uma ideia de fatores psicanalíticos que se relacionam com a função-alpha: Bion propõe a 

nomenclatura L, H e K para pensarmos nas ligações mais primordiais de um sujeito com seus 

objetos, ou seja, Amor [Love], Ódio [Hate] e, pautado na noção ‘freudo-kleiniana’ de pulsão 

epistemofílica, Conhecimento [Knowledge]. Destas três ligações mais básicas, entre o sujeito e 

seus objetos, podemos derivar muitas outras, como a inveja e gratidão, a culpa, as angústias e 

o sexo, entre outras. O que se desvela neste aspecto da teorização bioniana é que uma 

experiência emocional não pode ser concebida fora de uma relação; é seguindo esta trilha que 

surgem, em O aprender com a experiência, as profícuas ideias de continente-contido e de 

reverie. 

Cabe observarmos, desde já, que o texto bioniano que tomamos como epicentro da 

                                                        
1 Bion, Learning from experience, p. 285: “[…] marks the point of contact and separation between conscious and unconscious 
elements and originates the distinction between them.”  [tradução livre] 
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presente pesquisa abre1 seu “período epistemológico”2, quando o psicanalista “[...] fortemente 

ligado a questões filosóficas, dedica-se a pensar as questões da experiência, do pensamento, 

do conhecimento e da busca pela verdade [...]”3. E neste sentido outras abstrações 

psicanalíticas muito idiossincráticas de Bion vão surgindo em seu texto: a ideia de um sistema 

dedutivo científico – que já no ano seguinte, 1963, em Elementos de psicanálise será nomeado 

como grade. Emergem também as complexas ideias de  fato selecionado e objeto psicanalítico; 

Bion vai inaugurando uma verdadeira constelação de novos problemas psicanalíticos.  

Passados cinquenta e cinco anos da publicação de O aprender com a experiência, 

o objetivo da presente pesquisa é mapear algumas das continuidades e rupturas – as 

transformações – que vão do início da história da psicanálise com Sigmund Freud, passando 

pelas construções de Melanie Klein, até desembocarmos em algumas das ideias trabalhadas ou 

prenunciadas no livro de Bion, de 1962. Neste sentido, nos apoiaremos integralmente em uma 

ideia presente no artigo O Bion de quem? de Edna O’Shaugnessy: 

 
“Como devemos visualizar o trabalho altamente original de Bion? Como um 
desenvolvimento de algo que existia antes? Ou como uma descontinuidade radical? 
Roy Schafer (1997) afirma que ‘há um limite na continuidade dentro da mudança’. 
Ele escreve: ‘A mudança é melhor abordada como uma questão de transformação. 
Consequentemente nós devemos nos pensar como envolvidos no estudo das 
transformações da teoria e da prática ao invés de pensarmos em descontinuidades 
radicais’. Eu sigo Schafer e leio a obra de Bion como uma transformação do trabalho 
de seus predecessores, especialmente Freud e Klein [...]”4  

 

Ademais poderemos pensar quais das ideias do autor sobreviveram ao teste do 

tempo: continência e reverie, por exemplo, são duas expressões que os psicanalistas 

praticantes, para usar uma expressão de Bion, ouvem com muita frequência em qualquer 

reunião ou conversa clínica; já se tornaram jargões psicanalíticos que nem sempre são 

empregados em seus sentidos estritamente bionianos. Já a grade, por exemplo, caiu em desuso 

pelo próprio autor ao longo da década de 70. Isto mostra, por um lado, a potência clínica das 

formulações de Bion, mas por outro desnuda a necessidade de seguirmos nos estudos e 

aprofundamentos de seu vasto legado, inclusive pensando o que significa e qual a função da 

sucessiva construção e abandono de modelos teóricos ao longo de sua obra, como 

                                                        
1 Juntamente ao texto que o antecede, Uma teoria do pensar, também de 1962. 
 

2 Segundo expressão de seu biógrafo Gerard Bléandonu. 
 

3 Figueiredo, A clínica psicanalítica e seus vértices: continência, confronto e ausência, p. 127.   

4 O’Shaugnessy, “Whose Bion?” in Bion Today, p. 37: “How shall we view Bion’s highly original work? As a development of 
what was there before? Or as a radical discontinuity? Roy Schafer (1997) contends that ‘there is bound to continuity within 
change’. He writes: ‘Change is best approached as a matter of transformation. Consequently, we should think of ourselves as 
engaged in the study of transformations in theory and practice rather than radical discontinuities’. I follow Schafer and read 
Bion’s opus as a transformation of the work of his predecessors, especially Freud and Klein […]” [tradução livre] 
 



 

 

14 

acompanharemos ao longo desta pesquisa. Cabe nos voltarmos ao que Antonino Ferro, que está 

em contato com a obra bioniana há mais de trinta anos, observa: “Penso, além disso, que todo 

o brilhante desenvolvimento e a teorização que ainda viriam [após 1959] são um imenso legado 

para a teoria e técnica psicanalítica que ainda estamos a uma grande distância de ter entendido 

e utilizado.”1 

Neste contexto podemos extrair das observações de O’Shaugnessy e de Ferro, que 

Bion é um pensador limite da psicanálise: seu trabalho não apenas é altamente original, como 

também é altamente complexo e de difícil acesso. Neste sentido o presente trabalho tem como 

um de seus objetivos principais a construção de uma longa estrada freudo-kleiniana que 

permita, na medida em que nos for possível, acessar algumas das ideias metapsicológicas, 

epistemológicas e sobre técnica presentes em parte do legado bioniano, dentro do enfoque que 

estamos propondo. Esta pesquisa é uma espécie de introdução ao pensamento bioniano, ou ao 

menos, é um testemunho de nossos esforços – que passam por Freud e Klein – para conseguir 

acessar alguns dos escritos de Bion. Trata-se, assim, de nossa própria introdução ao pensamento 

bioniano. 

Em primeiro lugar partiremos de uma intrigante indicação que está logo nos 

primeiros parágrafos da introdução de O aprender com a experiência: 

 
“O livro foi projetado para ser lido de forma direta, de uma vez só sem checar as partes 
que à princípio são obscuras. Algumas obscuridades se devem à impossibilidade de 
escrever sem pressupor familiaridade com alguns aspectos do problema que são 
tratados apenas posteriormente. Se o leitor ler diretamente, estes pontos se tornarão 
claros conforme ele prosseguir. Infelizmente as obscuridades existem também por 
minha inabilidade em fazê-las mais claras. O leitor pode sentir o esforço para 
esclarecer por ele mesmo como reconfortante e não simplesmente um trabalho ao 
qual foi forçado por eu não o ter feito por mim mesmo.”2  

 

Juntando as indicações técnicas bionianas de o analista trabalhar, durante as 

sessões, a partir de um lugar escuro, com uma opacidade de memória, desejo e compreensão 

prévia, com estas recomendações de como O aprender com a experiência deve ser lido, 

propomos utilizar a metáfora de Luz e Escuridão, que dá o título a este trabalho, para pensarmos 

neste movimento dialético presente na história e no interior do pensamento psicanalítico. 

                                                        
1 Ferro, Attacks on linking, or uncontainability of beta elements?, p. 168: “I think, moreover, that all the brilliant later 
development of his thought and the theorizing yet to come are an immense legacy for psychoanalytic theory and technique that 
we are a long way from having understood and utilized.” [tradução livre, grifos nossos] 
 

2 Bion, Learning from experience, p. 264: “The book is designed to be read straight through once without checking at parts 
might be obscure at first. Some obscurities are due to the impossibility of writing without pre-supposing familiarity with some 
aspect of a problem that is only worked on later. If the reader will read straight through, these points will become clearer as he 
proceeds. Unfortunately obscurities also exist because of my inability to make them clear. The reader may find the effort to 
clarify these for himself is rewarding and not simply work that has been forced on him because I have not done it myself.” 
[tradução livre, itálicos nossos] 
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Apenas neste parágrafo1 citado acima podemos ver como o autor evoca repetidamente as 

convivências, em seu pensamento psicanalítico, entre claro e obscuro e mesmo da 

impossibilidade de esclarecermos algumas obscuridades.  

Mas, antes de entrarmos um pouco mais a fundo nesta metáfora de acender e apagar 

as luzes, que deve ser tomada como uma alternância de vértices para a teorização e observação 

psicanalítica, vejamos uma outra indicação fundamental de Bion que nos guiará nesta pesquisa. 

No segundo capítulo de seu livro de 1962, logo após afirmar que os trabalhos freudianos A 

interpretação dos sonhos, de 1900, e Formulações sobre os dois princípios do funcionamento 

psíquico, de 1911, são fundamentais para acessarmos aquilo que está escrito em O aprender 

com a experiência, Bion declara: 

 
“Certas teorias de Melanie Klein e seus colegas serão consideradas; Eu as relaciono 
aqui. Elas são: cisão e identificação projetiva; a transição da posição esquizo-
paranoide para a posição depressiva e vice-versa; a formação de símbolos e alguns de 
meus trabalhos anteriores sobre o desenvolvimento do pensamento verbal.”2   

 

Cabe observarmos o subtítulo da presente pesquisa: Presenças de Freud e Klein em 

‘O aprender com a experiência’ de Bion. Seguiremos as indicações acima até as últimas 

consequências, construindo um estudo – primeiro sobre Freud e depois sobre Klein – que nos 

fortaleça e nos prepare para chegarmos ao pensamento de Bion. No entanto, pensar em 

presenças invoca também as ausências: para acessar as questões originais que emergem em seu 

livro de 1962 passaremos também pela produção bioniana da década de 50 sobre a clínica da 

psicose e que diz respeito às formulações sobre o pensamento verbal mencionadas no trecho 

acima. Veremos que é em uma espécie de ritmo entre presenças e ausências de Freud e Klein 

que vai se construindo e se descortinando, especialmente a partir de O aprender com a 

experiência, um pensamento muito próprio, original, e mesmo idiossincrático de Bion.  

E por falar em ausências, o importante trabalho com grupos realizado pelo autor ao 

longo da década de 40 ficará fora de nosso escopo nesta pesquisa; antes de chegar em O 

aprender com a experiência faremos um estudo detalhado, como acabamos de afirmar, pelos 

trabalhos da década de 50 presentes em Second Thoughts, traduzido ao português como Estudos 

psicanalíticos revisados. 

Feitos estes apontamentos e tentando agora unir as duas indicações de Bion, a saber: 

                                                        
1 James Grotstein em seu livro Um facho de intensa escuridão e Thomas Ogden em seu artigo Lendo Bion, presente em seu 
livro Leituras criativas: ensaios sobre obras analíticas seminais, chamam a atenção para este aspecto deste mesmo parágrafo. 
 

2 Bion, Learning from experience, p. 273: “Certain theories of Melanie Klein and her co-workers will be considered; I list them 
here. They are: splitting and projective identification; the transition from the paranoid-schizoid to the depressive position and 
vice versa; symbol formation and some of my previous work on the development of verbal thought.” [tradução livre] 
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i) como seu livro deve ser lido, de forma direta e sem parar para esclarecer as obscuridades e 

ii) partindo do suposto que, para acessar sua teorização, tenhamos familiaridade com diversos 

e profundos meandros da metapsicologia freudo-kleiniana; podemos agora nos debruçar 

rapidamente na dialética entre Luz e Escuridão, presente nesta matriz do pensamento 

psicanalítico, para apresentar em linhas gerais os movimentos da presente pesquisa. 

Voltemos, então, às indicações técnicas bionianas de que o analista deve trabalhar, 

durante as sessões, com uma opacidade de memória, desejo e compreensão prévia. Esta é uma 

noção que está intimamente ligada ao texto freudiano possivelmente mais citado ao longo da 

obra de Bion, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico, de 1911. É ali 

onde, entre outras questões que veremos em detalhes, Freud fala de uma função perceptivo-

sensorial, a atenção, atrelada ao Eu consciente. O que está em jogo na técnica proposta por 

Bion é uma espécie de visão binocular: ao mesmo tempo que devemos levar em consideração 

a capacidade de julgamento do analista durante as sessões, assim como os aspectos sensoriais 

ligados à própria pulsionalidade inscrita no corpo da dupla analista-analisando, é desejável que 

o aparelho perceptivo-sensorial do analista – ligado aos cinco sentidos – fique de lado, afinal a 

angústia ou dor psíquica não tem cor, forma ou cheiro. Estamos lidando com uma radicalização 

da atenção livre e equiflutuante freudiana; aqui a ideia de luz diz respeito àquilo que é da ordem 

do sensorial enquanto a ideia de escuridão nos remete àquilo que é não-sensorial. 

Entretanto, esta imagem dialética trazida por luz e escuridão não nasce com Bion; 

trata-se fundamentalmente de uma herança que pode ser vista desde a própria fundação da 

psicanálise. O primeiro movimento da teoria psicanalítica neste sentido é a acentuada mudança 

de tom realizada por Freud partindo de seu Projeto para uma psicologia científica, em 1895, 

até chegar em A interpretação dos sonhos, em 1900. No primeiro estudo o autor anuncia que 

deseja “[...] prover uma psicologia que seja ciência natural: isto é, representar os processos 

psíquicos como estados quantitativamente determinados de partículas materiais especificáveis, 

tornando assim estes processos claros e livres de contradição.”1  

Eis um enunciado iluminista: tornar os processos psíquicos claros e livres de 

contradição. Talvez a aguçada intuição freudiana o tenha feito rejeitar este estudo para 

publicação; foi apenas em 1950 que este escrito surgiu em meio às correspondências de Freud 

a Fliess. Apenas cinco anos depois podemos acompanhar uma importante mudança de vértice 

por parte de Freud para pensar a psicanálise. Já na capa interna de A interpretação dos sonhos, 

vemos que este livro traz como subtítulo uma citação a Virgílio: “Flectere si nequeo superos, 

                                                        
1 Freud, Projeto para uma psicologia científica, p. 355. 
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Acheronta movebo”. Em tradução poética, de Carlos Alberto Nunes, o sentido desta frase é o 

seguinte: “Já que no céu nada alcanço, recorro às potências do Inferno”. Mas, devemos 

lembrar também que Aqueronte é o rio mitológico descrito por Virgílio em seu livro dos mortos, 

o Livro VI da Eneida, e que é retomado a posteriori por Dante. Na versão do poeta italiano este 

é o rio que faz fronteira com o inferno. Nos deparamos, assim, com a enorme capacidade de 

Freud, já na virada do século, de dar nome ao negativo. Esta epistemologia freudiana ganhará 

muita força e potência ao longo de sua obra e desembocará de forma importante em Bion, como 

veremos ao longo desta pesquisa, especialmente a partir das questões que emergem em Além 

do princípio do prazer, de 1920. 

Estamos lidando também, ao evocarmos a metáfora de luz e escuridão, com o 

momento histórico e o contexto sociocultural de cada um dos três psicanalistas presentes nesta 

pesquisa. Freud teve seus anos de formação imbuído no espírito da Escola Médica de 

Helmholtz, grupo notadamente positivista, tendo de lidar com uma herança iluminista muito 

acentuada em seu ambiente acadêmico e profissional. E mesmo trabalhando a partir destas 

bases inventou uma psicanálise que se opõe fortemente à racionalidade positivista. 

Melanie Klein, por sua vez, não tinha sequer formação acadêmica. Sua falta de 

intimidade com o pensamento filosófico ou epistemológico levou Lacan a apelida-la de 

“açougueira genial”1. Mas há algo de fundamental em sua relação com a psicanálise: ao 

contrário de Freud, o único analista que não teve um psicanalista, o divã salvou a austríaca 

erradicada na Inglaterra de alguns de seus descontentamentos, fazendo com que ela própria se 

tornasse psicanalista. Em seus primeiros escritos, naquilo que Jean-Michel Petot denomina 

‘sistema protokleiniano’, a autora traz a ideia, também bastante iluminista, de “esclarecer” as 

crianças quanto a seus impulsos sexuais – bastante alinhada à noção freudiana de trazer ao Eu 

aquilo que era Id, mas também às heranças que a pioneira psicanalista teve de seus dois 

analistas, Ferenczi ao que tange as ligações entre psicanálise e pedagogia e Abraham ao que se 

refere à teoria psicanalítica da libido. Mas, se em seus escritos iniciais, a psicanalista está às 

voltas com algumas das questões lançadas por Freud em Formulações sobre os dois princípios 

do funcionamento psíquico sobre a passagem do princípio do prazer ao princípio de realidade, 

com o transcorrer do tempo e do amadurecimento de sua obra este iluminismo-esclarecedor, 

que acredita em uma profilaxia educacional psicanalítica, vai se esvaindo e abrindo espaço para 

a grande capacidade de Klein para nomear os violentos e obscuros processos primários 

presentes nas próprias entranhas do psiquismo desde o momento mais arcaico da vida; sempre 

                                                        
1 Tripière inspirée. 
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a partir de suas experiências clínicas. 

Talvez seja possível afirmar que esta foi a analista que mais aprofundou algumas 

das descobertas e invenções freudianas; notadamente ao que tange a teoria psicanalítica da 

libido, a metapsicologia do luto e melancolia e do crescimento psíquico – ou colapso – que a 

falta ou perda do objeto impõe ao sujeito, assim como suas formulações acerca de um complexo 

de Édipo precoce e um Super-eu arcaico, objetos internos, cisão, identificação projetiva, a 

formação de símbolos e sobre a passagem sempre dialética da posição esquizo-paranoide para 

a posição depressiva. Suas importantes contribuições, além do grande valor que contêm em si 

mesmas, como veremos, constituem uma espécie de ponte entre Freud e Bion. 

E chegando finalmente a Bion, evocando novamente sua visão binocular, há 

inúmeras metáforas, ao longo de seus escritos da década de 601, entre ‘iluminar’ os materiais 

clínicos em ausência dos pacientes e de ‘apagar as luzes’ despindo-se de memórias, desejos e 

compreensões prévias em presença dos analisandos, preparando o analista para o aqui-agora 

transferencial. Mesmo esta avançada técnica elaborada pelo psicanalista é remontada, pelo 

próprio Bion, a Freud. Em dois de seus textos, a saber, Notas sobre memória e desejo e Atenção 

e interpretação, o psicanalista evoca o pequeno trecho de uma carta de Freud enviada a Lou-

Andreas Salomé, em 25/05/1916, onde o mestre de Viena afirma saber que, para escrever, “[...] 

tenho de cegar-me artificialmente a fim de focalizar a luz sobre um ponto escuro, renunciando 

à coesão, à harmonia, à retórica [...]”2.  

Finalizando nossas justificativas para adotarmos Luz e Escuridão como fio 

condutor para esta dissertação, cabe realizarmos alguns últimos apontamentos. Parece que o 

espírito de O aprender com a experiência se liga profundamente àquele de Freud em seu 

Projeto para uma psicologia científica: há uma investida de Bion em localizar a psicanálise 

como uma ciência, fazendo inclusive esforços matemáticos – mesmo que metaforicamente – 

para obter tal êxito. A grande diferença é que Bion, agora pensando em seu contexto histórico 

e sociocultural, já contava, para expor apenas um exemplo, com as descobertas de Heisenberg 

e seu princípio da incerteza na física quântica, deixando os modelos mecanicistas e hidráulicos 

para trás. Para além de novos objetos culturais nos quais Bion pôde, em seu tempo, se apoiar 

para pensar em uma escuridão ligada às incertezas e não saberes da vida humana, para este 

psicanalista as ciências naturais são aquelas que lidam com objetos inanimados enquanto a 

psicanálise é um outro tipo de ciência, que lida com o homem, em constante fluxo de evolução. 

Teremos três capítulos principais nesta dissertação, começando por Sigmund Freud, 

                                                        
1 Especialmente em Atenção e interpretação, que, de certa forma, revisa a produção desta década. 
 

2 Freud; Salomé, Correspondência completa - carta de 25/05/1916, p. 65. 
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passando por Melanie Klein e chegando em Wilfred Bion – levando às últimas consequências, 

como já dissemos, as indicações deste último autor em sua introdução de O aprender com a 

experiência. Nas pequenas introduções a estes capítulos anunciaremos os movimentos contidos 

em cada um deles, assim como as suas funções no interior desta pesquisa. 

Com a presente proposta de dissertação de mestrado não pretendemos lidar com 

nada novo no campo psicanalítico, pelo contrário: buscaremos realizar uma travessia de 

importantes conceituações de Freud, Klein e Bion por meio de nossa própria pena, na tentativa 

de nos apropriarmos de algumas das teorias metapsicológicas, epistemológicas e sobre técnica 

destes autores.  

Eis a função do estudo teórico em psicanálise: afinar o ouvido e preparar o analista 

para o aqui-agora da experiência clínica. Aliás nossa hipótese, como veremos em detalhes ao 

longo do último capítulo, é que a leitura da obra de Bion estimula o desenvolvimento de uma 

função-alpha psicanalítica nos analistas praticantes. Esta é a nossa esperança!  
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1.   Sigmund Freud 

 

Este capítulo será dividido em quatro partes principais. Seguindo as indicações de 

Bion, como vimos na Introdução, na primeira parte faremos um estudo que contempla uma 

análise sobre a virada que Freud empreende entre 1895, em seu Projeto para uma psicologia 

científica, e 1900, em A interpretação dos sonhos. Em sua segunda seção nos debruçaremos 

detidamente em uma espécie de continuidade que ocorre entre o texto de 1895 e o de 1900 e 

desemboca, como observa James Strachey em seus comentários da comissão editorial inglesa, 

em Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico de 1911. Como este texto 

de Freud é, como já afirmamos, talvez um dos mais citados por Bion, vamos nos deter em suas 

minúcias com a esperança de que isto seja de grande valia para chegarmos não somente ao 

pensamento bioniano, mas também para acessarmos o primeiro momento da produção de 

Melanie Klein. Trata-se de lidarmos com as vicissitudes da passagem – sempre parcial – do 

princípio do prazer ao princípio de realidade. 

No terceiro movimento deste capítulo também nos ocuparemos com um estudo que 

visa realizar uma espécie de transição de Freud a Klein e desta a Bion: veremos como se dá, 

entre os anos de 1911 e 1923, a formulação de Freud para o mecanismo da identificação. Neste 

contexto tomaremos, como indica o autor, a formação do Super-eu como herdeiro do complexo 

de Édipo. Para tanto, passaremos – entre outros – por textos como À guisa de introdução ao 

narcisismo de 1914, Luto e melancolia, produzido no mesmo ano como continuidade do 

primeiro, mas publicado em 1917, Psicologia das massas e análise do Eu, de 1921, até 

chegarmos ao importante O eu e o id, em 1923, onde o autor lança as bases de sua segunda 

tópica ou teoria estrutural da mente. Estes estudos visam preparar o solo para que possamos 

acessar as transformações propostas por Melanie Klein acerca de um complexo de Édipo 

precoce e de um Super-eu arcaico e pulsional, assim como para compreendermos, quando 

chegarmos ao capítulo final sobre Bion, aquilo que este autor denomina ‘Super-eu assassino’ 

ou ‘Super-eu destruidor de Eu’; importante para pensarmos na clínica das psicoses. 

Para finalizar este primeiro capítulo, a sua quarta e última seção passará pelas 

questões elaboradas por Freud, em 1927, em seu breve texto A negação. Ali se encontra uma 

questão fundamental para chegarmos até Klein e Bion: a rejeição da realidade psíquica pode 

levar a uma perturbação do sujeito com a realidade externa. Ademais passaremos brevemente 

por alguns aspectos epistemológicos presentes em Além do princípio do prazer que 

desembocarão, como veremos, de forma muito potente em Bion. Esta última seção tem como 

função a pavimentação da ponte que nos levará do pensamento psicanalítico de Freud até Bion. 
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1.1.   Dos primórdios da psicanálise à Interpretação dos sonhos 

 

Se A interpretação dos sonhos pode ser considerada a obra fundadora da 

psicanálise1 já que, como noticia André Green, é neste livro que Freud opera o corte e 

fechamento epistemológico2 do nascente campo psicanalítico, o início do terceiro capítulo de 

Além do princípio do prazer oferece uma importante pista para nossa investigação. Eis as 

palavras de Freud: “Vinte e cinco anos de trabalho intenso fizeram com que os objetivos 

imediatos da técnica psicanalítica sejam agora muito diferentes do que eram no início.” 3 É ao 

importante ano de 1895 que Freud remete seus leitores da obra de 1920; somos lançados aos 

primórdios da psicanálise. Foi em 24 de julho de 1895 que Freud foi acometido pelo ‘sonho da 

injeção de Irma’, aquele que viria a ser o sonho princeps4 da psicanálise, onde “o segredo do 

sonho se revelou ao Dr. Sigm Freud” 5. É deste ano também a publicação dos Estudos sobre a 

histeria em coautoria com Joseph Breuer e o processo de escrita do auto rejeitado Projeto para 

uma psicologia científica.  

É nestes dois escritos do ano de 1895 que nos deparamos com uma referência 

circular que perpassa também alguns dos importantes textos da década de 20 do século 

posterior: a citação nominal ao “cientista acima de qualquer suspeita”6 Gustav Theodor 

Fechner e seu “princípio de constância”. O manejo das pacientes histéricas através do método 

catártico chamou a atenção de Freud para as descargas de energia envolvidas no tratamento das 

psiconeuroses “tanto enquanto fenômeno como enquanto conceito”7.  

Para melhor compreensão da árida linguagem do Projeto para uma psicologia 

científica é preciso realizar um breve excurso sobre uma parte da educação formal de Freud: os 

anos de 1876 a 1882 no laboratório de fisiologia de Ernst Brücke. Uma das principais figuras 

de autoridade da vida de Freud, que nutria pelo mestre certa transferência filial – homem de 

“olhar penetrante”8 – Brücke pertencia à Escola Médica de Helmholtz. Este “grupo com 

                                                        
1 Mayer, La Traumdeutung : histoire d’un livre fondateur, p. 91. 
 

2 Green, De l’Esquisse à L’interprétation des rêves, p. 254. 
 

3 Freud, Além do princípio do prazer, p. 176. 
 

4 Anzieu, A autoanálise de Freud e a descoberta da psicanálise, p. 38. 
 

5 Masson (org.), A correspondência completa de Sigmund Freud para Wilhelm Fliess, carta de 12/06/1900, p. 418. 
 

6 Figueiredo, Palavras cruzadas entre Freud e Ferenczi, p.279. Fechner é nominalmente citado por Freud nos seguintes textos: 
Projeto para uma psicologia científica (1895), Estudos sobre a histeria (1895), A interpretação dos sonhos (1900), Os chistes 
e sua relação com o inconsciente (1905), na conferência V das Conferências introdutórias à psicanálise (1916), Além do 
princípio do prazer (1920), O eu e o id (1923), O problema econômico do masoquismo (1924) e Um estudo autobiográfico 
(1925). 
 

7 Mezan, O tronco e os ramos, p. 91. 
 

8 Vide o sonho Non Vixit, Freud, A interpretação dos sonhos, p. 446. 
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espírito de cruzada positivista”1 se formou em torno do ano de 1840 a partir da articulação de 

Brücke com os fisiologistas Emil Du Bois-Raymond, Carl Ludwig e o próprio Hermann 

Helmholtz.  

Para apreender a preocupação inicial de Freud em erigir a psicanálise em solo 

científico podemos voltar nossos esforços para a tentativa de compreender, mesmo que em 

forma de fragmento, a importância do sistema filosófico construído por Immanuel Kant (1724-

1804) e seu impacto no fazer científico dos séculos XVIII e XIX. Este filósofo está na base da 

formação intelectual e científica dos membros da Escola Médica de Helmholtz2 e de outros 

cientistas do século XIX caros a Freud como Gustav Theodor Fechner e Ernst Mach. Em seus 

Prolegômenos a qualquer metafísica futura que possa apresentar-se como ciência3 Kant afirma 

que esta obra e os pressupostos nela contidos não são para a simples utilização de aprendizes, 

mas sim para futuros mestres e “mesmo para estes, não devem servir para organizar a 

exposição de uma ciência já pronta, mas, antes de tudo, para arquitetar essa própria ciência”4. 

Para o filósofo de Königsberg não havia distinção entre ciência e ciência da natureza: uma 

ciência genuína é necessariamente uma ciência da natureza. Neste sentido é importante situar 

o significado específico que o termo metafísica assume no projeto kantiano:  

 
“Até Kant, a metafísica dogmática era a parte do conhecimento filosófico que se 
ocupava de conhecer os primeiros princípios e as primeiras causas. Esse tipo de 
conhecimento estava dividido em duas partes: a metafísica geral ou ontologia e a 
metafísica especial; esta última, por sua vez, seria subdividida em três partes, tratando, 
respectivamente, da alma, do mundo e de Deus. Com a Crítica da razão pura, a 
metafísica dogmática é substituída por uma metafísica crítica que visa conhecer não 
mais o ser ou os seres neles mesmos, mas estabelecer princípios racionais de 
exposição dos fenômenos para a formulação de suas leis.”5 

 

Haveria, assim, dois ramos do conhecimento possível: o homem e a natureza. Para 

cada um deles seria necessário chegar a um conjunto de princípios a priori que funcionariam 

como guias expositivos dos fenômenos naturais e como programas de pesquisa. O homem é o 

                                                        
1 Rodrigué, Sigmund Freud: o século da psicanálise – vol. 1, p. 143. 
 

2 Os fisiologistas da Escola Médica de Helmholtz eram manifestadamente kantistas: “A postura epistemológica de Helmholtz 
é, portanto, significativa, para a formação intelectual de Freud. Ao lermos o clássico texto de Helmholtz, “Os fatos na 
percepção”, de 1878, encontramos uma declaração sobre a filiação deste último a Kant: ‘estamos ainda sobre o solo de seu 
sistema’. Não se trata de um comentário vago, pois Helmholtz especifica: ‘acentuei em meus estudos anteriores o acordo entre 
a recente fisiologia e as doutrinas de Kant’.” Fulgêncio, Comentários críticos das referências textuais de Freud a Kant, p. 03. 
 

3 Obra publicada em 1783, dois anos após a publicação de Crítica da razão pura, com o intuito de esclarecer sua metafísica 
crítica e operar como prefácio e guia à longa e complexa obra de 1781. 
 

4 Kant, Prolegômenos a qualquer metafísica futura que possa apresentar-se como ciência, p. 23. Arquitetar a própria ciência: 
eis um enunciado que podemos ter em mente para passarmos por Freud e chegarmos em Bion. 
 

5 Fulgêncio, O lugar da psicologia empírica no sistema de Kant, p. 91. 
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sujeito cognoscente e a natureza, para Kant, tem um sentido material: o conjunto de todas as 

coisas que podem ser dadas como objetos dos sentidos do homem.  

A ciência genuína seria aquela capaz de formar um sistema ordenado segundo 

princípios de dois tipos, a saber, i) uma tábua lógica de concatenação racional cognitiva 

apodítica ou princípios a priori e ii) princípios de encadeamentos empíricos que confirmem, 

através da experiência, as leis formuladas no primeiro princípio1. A física clássica, a partir da 

aplicação dos princípios a priori, aos moldes da filosofia transcendental kantiana, e 

consequente dedução de suas leis mecânicas, dinâmicas e fenomenológicas podia ser 

considerada, nesta perspectiva, um modelo de ciência genuína, já que estes princípios serviriam 

como modelos heurísticos para a arquitetura e construção da própria ciência: são guias para as 

experiências empíricas com os objetos materiais sensíveis.  

O que está em jogo, então, quando Freud lança a seguinte proposta: 

 
“A intenção é prover uma psicologia que seja ciência natural: isto é, representar os 
processos psíquicos como estados quantitativamente determinados de partículas 
materiais especificáveis, tornando assim esses processos claros e livres de 
contradição. Duas são as ideias principais envolvidas: [1] A que distingue a atividade 
do repouso deve ser considerada como Q [quantidade], sujeita às leis gerais do 
movimento. [2] Os neurônios devem ser encarados como as partículas materiais.”2 

 

Pensando de forma hipotético-dedutiva, talvez seja legítimo especular que o 

Projeto de 1895 foi concebido na tentativa de construção de uma espécie de psicologia 

transcendental que sustentasse os juízos empíricos observados na experiência clínica; buscando 

localizar a psicanálise como uma ciência que merece seu lugar no campo das 

Naturwissenschaften3. Neste sentido, mesmo tendo sido considerado inadequado pelo próprio 

autor para publicação, é possível encontrar no abortado Projeto uma proto metapsicologia; 

àquele momento expressa em linguagem anátomo-científico-neurológica e trazendo em si a 

                                                        
1 Vejamos nas próprias palavras de Kant: “Juízos empíricos, na medida em que têm validade objetiva, são juízos de experiência; 
aqueles, entretanto, que são válidos apenas subjetivamente denomino simples juízos de percepção. Os últimos não precisam 
de nenhum conceito puro do entendimento, mas apenas da conexão lógica da percepção em um sujeito pensante. Os primeiros, 
porém, além das representações da intuição sensorial, sempre exigem certos conceitos gerados originalmente no entendimento, 
que são, precisamente, aquilo que faz com que o juízo de experiência seja objetivamente válido.” Kant, Prolegômenos a 
qualquer metafísica futura que possa apresentar-se como ciência, p. 73. [itálicos e grifos do próprio autor] 
 

2 Freud, Projeto para uma psicologia científica, p. 355. 
 

3 Como salienta Garcia-Roza, no momento em que Freud redige seu projeto há um solo fértil para discussões pós-kantianas 
entre pressupostos da filosofia do espírito e das ciências da natureza (Geisteswissenschaft e Naturwissenschaft). Este autor 
aponta também para a hipótese de que a afirmação freudiana de prover uma psicologia que seja ciência natural pode significar 
apenas que “Freud tinha a mais profunda convicção de que a ciência é a produção suprema do homem e a única capaz de 
conduzi-lo ao conhecimento. Assim, elaborar uma ciência do psiquismo entendida como ‘ciência natural’ poderia significar 
pura e simplesmente elaborar uma ciência.” Garcia-Roza, Introdução à metapsicologia freudiana - 1, p.78.  
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ilusão de observar os processos psíquicos como “processos claros e livres de contradição”, 

mas que já carrega os germes do que um dia viria a ser a “feiticeira metapsicologia” 1 freudiana.  

* 

É no retorno de um de seus congressos com Fliess que Freud começa a escrever seu 

“esboço de psicologia”2 com o trem que o levava de Berlim a Viena ainda em movimento. 

Mesmo sendo um estudo realizado mais de uma década depois da saída de Freud do laboratório 

de Brücke seus enunciados estão notadamente inseridos na tradição da Escola de Helmholtz.3 

Com efeito o ambiente onde, durante seis anos, realizou estudos anatômicos no sistema nervoso 

de pequenos peixes e caranguejos, deixou uma marca importante na forma de Freud arquitetar 

e instrumentalizar suas pesquisas.  

De forma complementar, seus anos de formação após a saída do laboratório de 

Brücke são muito importantes para contextualizar o momento do pensamento freudiano que vai 

dos Estudos sobre a histeria e o Projeto até a virada do século com a publicação de A 

interpretação dos sonhos, operando o corte e fechamento epistemológico do nascente campo 

psicanalítico. No ano de 1882 Freud se volta para a clínica médica, a princípio como “aspirante” 

no Hospital Geral de Viena. Ainda neste ano Joseph Breuer4 comunica o caso de Bertha 

Pappenheim, a Anna O., para Freud, que algum tempo depois vai trabalhar com o psiquiatra 

Theodor Meynert no laboratório de anatomia cerebral; é ali onde Freud, como conferencista de 

neuropatologia, aprofunda suas pesquisas sobre a anatomia cerebral e a fisiologia do sistema 

nervoso. Suas experiências com a cocaína remontam aos anos de 1884 a 1887 e, apesar de 

aparecerem, em um primeiro momento, como um desvio em suas pesquisas, tem um importante 

valor epistemológico para o surgimento da teoria psicanalítica. Foi a primeira vez que Freud 

tateou o trabalho de pesquisa de forma autônoma: 

 
“Siegfried Bernfeld foi o primeiro, contra a versão de Jones, apresentando o episódio 
como um acidente, a formular sua importância retrospectiva: ‘Por ocasião de suas 

                                                        
1 Freud, Análise terminável e interminável, p. 238. 
 

2 Como aponta Strachey, o manuscrito original não recebeu um título por parte de Freud. Publicado em 1950 em “Aus den 
Anfängen des Psychoanalyse” cuja tradução literal é “Dos primórdios da psicanálise” com título escolhido pelos editores: 
Entwurf Einer Psychologie. Em inglês sua tradução foi feita como “Project for a Scientific Psychology”, de onde deriva o 
título em português. No francês o título ficou, em nossa opinião, mais próximo ao escrito freudiano: “Esquisse pour une 
psychologie à l’usage des neurologues”, em tradução literal: “Esboço para uma psicologia para a utilização de neurologistas”.    

3 Em 1840 Du Bois-Raymond escreve um manifesto fisicalista: “Brücke e eu fizemos um pacto de cumprir à risca esta verdade: 
Além das forças físico-químicas comuns, não há outras forças ativas dentro do organismo. Os casos que no momento não 
podem ser explicados por essas forças, têm que encontrar o meio ou a forma específica de sua ação pelo método físico 
matemático ou pressupor novas forças com dignidade igual às inerentes à matéria, redutíveis à força de atração ou repulsão.’” 
- Bernfeld, “Freud’s scientific beginnings” In: Rodrigué, Sigmund Freud: o século da psicanálise, p. 143. 
 

4 Breuer fizera parte do laboratório de Brücke durante o primeiro ano de ingresso de Freud neste grupo. Deixa o laboratório 
para atuar como médico de família. Entre 1880 e 1882, quando tratou de Anna O., já gozava de grande prestígio em Viena 
tanto como médico como por suas realizações científicas, conforme relata James Strachey em suas notas introdutórias dos 
Estudos sobre a histeria. 
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pesquisas sobre a cocaína, Freud seguiu, pela primeira vez, seu próprio caminho. As 
pesquisas que efetuou sob a direção de Brücke e Meynert, bem como seu trabalho em 
neurologia clínica, eram fundamentalmente conservadores, embora elas revelem todo 
seu talento e sua originalidade no detalhe.’ [...] Por suas pesquisas, Freud transgrediu 
– mesmo que de alguns passos – as estreitas fronteiras do domínio de pesquisa ao qual 
se limitara até então”1 

 

Este processo é concomitante ao momento, no ano de 1885, que Freud conta com a 

ajuda de Brücke para a obtenção de uma bolsa de estudos, e vai a Paris para seu estágio com 

Jean-Martin Charcot no hospital da Salpêtrière. Se, antes de seu contato com o médico francês, 

Freud dispunha de técnicas de tratamentos elétricos, dietas especiais e hidroterapias para os 

pacientes com doenças nervosas, em sua estadia no hospital francês toma contato profundo não 

apenas com a técnica da hipnose, mas também com a concepção de Charcot para a histeria. Sua 

experiência ali é tão frutífera que logo Freud torna-se tradutor das Novas lições sobre as 

doenças do sistema nervoso, em particular da histeria, de Charcot, publicado em alemão no 

ano de 1886 no retorno de Freud a Viena. Em seu ano em Paris acompanha também os cursos 

e autópsias de crianças violentadas realizadas por Paul Brouardel, “que o preparam para adotar 

a teoria da sedução sexual das crianças pelos adultos”2, e antes de desembarcar na cidade onde 

viria a se casar em breve com sua amada Martha Bernays, Freud passa ainda por Berlim para 

um estágio de um mês na clínica das crianças enfermas de Baginsky. No contato de Freud com 

Charcot, e posteriormente com Bernheim e a escola de Nancy3, é que ele se volta, em sua 

prática, da filogênese para a ontogênese: em seu retorno a Viena abre seu consultório como 

“especialista em doenças nervosas” e realiza algumas comunicações sobre a histeria e a técnica 

da hipnose, ao que não é bem recebido pela comunidade médica: Meynert o desafia a encontrar 

casos parecidos aos de Charcot em Viena4! 

No ano de 1887 Freud toma contato com o jovem médico berlinense Wilhelm 

Fliess, estabelecendo com este, de forma imediata, uma vívida transferência5. Nestes anos que 

desembocam na produção teórica de 1895 há dois fatores relevantes para compreendermos 

                                                        
1 Assoun, Introdução à epistemologia freudiana, p. 129. Além dos ganhos subjetivos, a pesquisa de Freud com a cocaína abriu 
a trilha para a descoberta da anestesia ocular pelas mãos de outros médicos. 
 

2 Anzieu, A auto-análise de Freud, p. 441. Em carta enviada a Fliess em 21/09/1897, Freud anuncia o abandono de sua teoria 
da sedução: “Não acredito mais em minha Neurótica”. 
  

3 Vale levar em conta que “Globalmente, Freud herdava a tradição da psicologia e da psiquiatria alemãs pela inspiração 
psicopatológica; e herdava a inspiração da psiquiatria francesa pelo fascínio da clínica.” Assoun, Introdução à epistemologia 
freudiana, p. 132. 
 

4 Freud, Um estudo autobiográfico, p. 22. 
 

5 Freud começa a primeira carta enviada a Fliess em 24/11/1887 da seguinte forma: “Minha carta hoje, devo reconhecer, é 
motivada por assuntos profissionais, mas cabe-me introduzi-la com a confissão de que alimento esperanças de dar continuidade 
ao relacionamento com o Sr. e de que o Sr. deixou em mim uma impressão profunda, que poderia facilmente levar-me a dizer-
lhe sem rodeios em que categoria humana eu o situo.” Masson, A correspondência completa de Sigmund Freud para Wilhelm 
Fliess p. 15. 
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alguns dos motivos que fizeram com que Freud se voltasse à temática dos sonhos na obra de 

1900: i) através da clínica das doenças nervosas e da parceria com Joseph Breuer na utilização 

do método catártico como técnica de tratamento forma-se uma importante base de experiência 

clínica, como é possível observar nos Estudos sobre a histeria e ii) a troca epistolar entre Freud 

e Fliess, assim como A interpretação dos sonhos, nos dão notícias de seu processo de 

autoanálise; finalmente Freud encontra um interlocutor do meio médico e científico que 

corroborava com a etiologia sexual das doenças nervosas. Além das intensas trocas científicas, 

Freud encontra em seu amigo berlinense uma pessoa com quem pode falar sobre as vicissitudes 

de sua vida cotidiana, como se pode notar ao longo de suas correspondências com Fliess.  

Não é por acaso que o Projeto de 1895 é publicado somente em 1950 juntamente 

às cartas de Freud a Fliess. Como noticia Ernest Jones1, em 1928, alguns anos após a morte de 

Fliess, sua esposa Ida vendeu os manuscritos de Freud a um livreiro berlinense. Este livreiro, 

refugiado na França no ano de 1937, oferece estes manuscritos a Marie Bonaparte que os 

compra de imediato. Ao contar a Freud sobre o que tinha em mãos, este tentou de todas as 

formas recomprar os manuscritos no intuito de destruí-los, o que não lhe foi permitido. Entre 

as correspondências estava o Projeto que Freud escreveu não somente a Fliess, mas para 

Fliess2. Apesar de ser um escrito de triunfo naturalista, em termos epistemológicos é um texto 

importante para compreender um pouco melhor as raízes da metapsicologia elaborada por 

Freud no último capítulo de A interpretação dos sonhos, e mesmo que este não quisesse que 

estes manuscritos viessem à tona, “[...] os psicanalistas tentados pela epistemologia veem no 

Projeto toda a teoria psicanalítica em germe [...]”.3  

* 

O Projeto é o grande escrito energético-econômico4 de Freud. Não pretendemos 

aqui realizar um estudo dogmático, mas apenas sublinhar alguns de seus enunciados. O trabalho 

com pacientes através do método catártico chamou a atenção de Freud em torno das descargas 

de energia envolvidas no tratamento das psiconeuroses; já nos Estudos sobre a histeria Breuer, 

em suas considerações teóricas, afirma: 

 

                                                        
1 Jones, A vida e a obra de Sigmund Freud, vol. 01, p. 292. 
 

2 Green, De l’Esquisse à L’interprétation des rêves, p. 258. 
 

3 Ibidem, p. 256: “[...] les psychanalystes tentés par l’épistémologie voient dans l’Esquisse tout la théorie psychanalytique en 
germe [...]” [tradução livre] 
 

4 Assoun nos ajuda a compreender este aspecto: “A psicologia em busca de cientificidade dependia muito dessa conquista da 
medida, pois esta lhe permitia resolver a grande objeção tornada temível pela autoridade de Kant. Este recusava o acesso da 
psicologia ao nível de ciência explicativa, apelando para o fato de que ela não podia apoiar-se na matemática, visto que os 
fenômenos com os quais se ocupa, os fenômenos psíquicos, desenrolam-se no tempo, mas não possuem extensão espacial.” 
Assoun, Introdução à epistemologia freudiana, p. 166.  
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“Portanto, os elementos cerebrais inteiramente restituídos liberam, mesmo em 
repouso, certa quantidade de energia que, não utilizada funcionalmente, aumenta a 
excitação intracerebral. Isso produz um sentimento de desprazer. Tais sentimentos 
surgem sempre que uma necessidade do organismo não encontra satisfação. Como 
aqueles de que tratamos aqui desaparecem quando o quantum de excitação excedente 
liberado é utilizado funcionalmente, concluímos que essa remoção do excesso de 
excitação é uma necessidade do organismo e aqui nos deparamos, pela primeira vez, 
com o fato de que existe no organismo uma ‘tendência a manter constante a excitação 
intracerebral’ (Freud).” 1 

 

Trata-se, como aponta Strachey, da primeira referência explícita ao princípio de 

constância retomado por Freud não apenas no Projeto de 1895 como em outros momentos mais 

tardios de sua obra, notadamente em 1911 em seu texto Formulações sobre os dois princípios 

do funcionamento psíquico e posteriormente em Além do princípio do prazer2 já em 1920 e O 

eu e o id em 1923. A Comunicação preliminar escrita em conjunto com Breuer em 1893 traz a 

formulação de que “os histéricos sofrem principalmente de reminiscências”3 e é justamente 

esta questão que dá início ao Projeto: na histeria e nas obsessões há uma questão quantitativa 

que leva ao estado patológico, a saber, as “ideias excessivamente intensas”4.  

O Projeto é um estudo sobre as interações do organismo com o meio; trabalhando 

a partir do princípio de inércia e com uma abordagem neurológica e materialista do sistema 

nervoso, onde ϕ – sistema de neurônios permeáveis; ψ – sistema de neurônios impermeáveis; 

ω – sistema de neurônios perceptuais; Q – quantidade (ordem de magnitude do mundo externo) 

e Qη – quantidade (da ordem de magnitude intercelular), Freud estabelece como primeiro 

“teorema” para este estudo, que “os neurônios tendem a se livrar de Q”5, tendem a fugir dos 

estímulos. Entretanto este princípio de inércia é rompido pelas exigências da vida já que o 

organismo recebe estímulos externos e também estímulos endógenos6 e precisa operar de forma 

a receber os estímulos externos e descarregar as excitações de origem interna. 

 
“Em consequência, o sistema nervoso é obrigado a abandonar sua tendência original 
à inércia (isto é, a reduzir o nível da Qη a zero). Precisa tolerar [a manutenção de] um 
acúmulo de Qη suficiente para satisfazer as exigências de uma ação específica. 
Mesmo assim, a maneira como realiza isso demonstra que a mesma tendência persiste, 

                                                        
1 Freud; Breuer, Estudos sobre a histeria, p. 279. O Projeto é do mesmo ano mas foi escrito posteriormente aos Estudos sobre 
a histeria. 
 

2 Freud, Além do princípio do prazer, p. 136: “[…] não podemos deixar de mencionar um pesquisador tão lúcido como G. Th. 
Fechner defendeu uma concepção de prazer e desprazer que coincide essencialmente com aquela que se nos impôs pelo trabalho 
psicanalítico.” 
  

3 Freud, Estudos sobre a histeria, p. 43. 
 

4 Freud, Projeto para uma psicologia científica, p. 355. 
 

5 Ibidem, p. 356. 
 

6 Para Strachey esta noção de estímulo endógeno é precursora do conceito de pulsão. Projeto para uma psicologia científica, 
p. 357. 
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modificada pelo empenho de ao menos manter a Qη no mais baixo nível possível e de 
se resguardar contra qualquer aumento da mesma – ou seja, mantê-la constante.”1 

 

A proposta de Freud, como segundo “teorema” do Projeto é combinar essa noção 

quantitativa aos conhecimentos histológicos contemporâneos (1895) dos neurônios. Haveria no 

sistema nervoso, de acordo com esta histologia, neurônios distintos, construídos, entretanto, de 

forma similar, e que fazem contatos recíprocos uns com os outros através de múltiplas 

ramificações e calibres. Emerge uma distinção entre células perceptuais e células mnêmicas, 

chegando a uma noção de neurônios catexizados que buscam reduzir sua carga de energia ao 

mínimo possível. Evocando o princípio de inércia, Freud nos mostra que os neurônios 

perceptuais seriam aqueles próprios da função primária e tenderiam à pura descarga de Qη. Os 

neurônios mnêmicos seriam aqueles próprios à função secundária do sistema nervoso e trariam 

consigo resistências opostas às descargas. Estas resistências seriam, anatomicamente, os 

contatos entre neurônios. Surge assim o termo “barreira de contato”2 como aquilo que é capaz 

de transformar-se em memória no aparelho psíquico: 

 
“Além disso, a teoria das barreiras de contato pode resultar nas seguintes vantagens. 
Uma das principais características do tecido nervoso é a memória; isto é, em termos 
muito gerais, a capacidade de ser permanentemente alterado por simples ocorrências 
– característica que contrasta tão flagrantemente com o modo de ação de uma matéria 
que permita a passagem de um movimento ondulatório, para logo voltar a seu estado 
primitivo. Uma teoria psicológica digna de consideração precisa fornecer uma 
explicação para a ‘memória’.”3 

 

Haveria, então, duas classes de células neuronais: i) as perceptuais por onde o 

transito de Qη é livre, sem barreiras de contato e que são constantemente descarregadas e ii) as 

mnêmicas, que permitem a passagem de Qη apenas parcialmente ou com muita dificuldade por 

conta de suas barreiras de contato. Esta segunda classe de neurônios seria aquela capaz de 

“representar a memória”. A concepção freudiana do termo barreira de contato tem 

aproximadamente o mesmo sentido do que dois anos mais tarde, em 1897, foi nomeado – pelas 

mãos de outros cientistas – como sinapse. 

Freud chama a atenção para uma tendência da vida psíquica: evitar o desprazer e 

fugir da dor. As imagens mnêmicas das primeiras experiências de satisfação, que trazem uma 

sensação de identidade, constituiriam um estado de desejo – Freud fornece o exemplo da 

                                                        
1 Freud, Projeto para uma psicologia científica, p. 357. 
 

2 Como já afirmamos na Introdução este é um termo retomado por Bion, em sentido mais ou menos próximo ao freudiano, em 
O aprender com a experiência. No capítulo 3 veremos em detalhes as formulações bionianas que envolvem as “barreiras de 
contato”. 
 

3 Freud, Projeto para uma psicologia científica, p. 359. 
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imagem do seio materno para o bebê – enquanto as imagens mnêmicas das experiências de dor 

e desprazer levariam à repulsa do objeto.  

Uma das principais características do sistema nervoso seria, então, a de um sistema 

de memória. Já está presente no Projeto, principalmente na seção 15 da parte I, a noção de 

“processo primário, visando à pura descarga da excitação e da qual o sonho é um exemplo, e 

o processo secundário que, começando com a atenção, desenvolve-se da percepção à 

inteligência”1; uma imagem mnêmica hostil pode, em um caso patológico, despertar uma 

defesa primária excessiva. É possível observar desde o Projeto a noção de um adoecimento por 

ativação2, quando o próprio psiquismo erige defesas excessivas, que em última instância se 

voltam contra o próprio sujeito, para se proteger de imagens mnêmicas insuportáveis. 

A partir da seção 16 da parte I assim como praticamente toda a parte III do Projeto 

Freud se debruça sobre as questões do pensamento, onde podemos nos deparar com uma 

problematização sobre questões como “cognição”, “juízo”, “lembrar”, “querer”, “desejar”, 

“esperar”, “pensamento prático”, “pensamento observador”, “pensamento teórico”, 

“pensamento crítico”; temáticas que seriam apropriadas por Bion meio século depois. Freud 

chama as conexões absurdas dos sonhos como uma compulsão a associar que predomina na 

vida psíquica. O sonho tem um caráter alucinatório e Freud anuncia que a vida onírica traz à 

tona os processos primários ligados às experiências de satisfação. Já surge aqui uma análise do 

sonho princeps da psicanálise, utilizado em A interpretação dos sonhos, o sonho da injeção de 

Irma: os sonhos são realizações de desejos. Emerge no Projeto a noção de uma regressão 

topográfica, já que durante o sonho, o psiquismo vai da extremidade motora em direção 

extremidade perceptiva. 

A segunda seção do Projeto, denominada “Psicopatologia” inicia da seguinte 

forma: “A primeira parte desse projeto continha mais ou menos a priori, tudo o que se poderia 

deduzir das hipóteses básicas, modelando e corrigindo segundo várias experiências 

concretas.” 3 É possível observar a racionalidade cientificista sobre a qual este estudo é 

                                                        
1 Anzieu, A auto análise de Freud, p. 64. 
 

2 Neste sentido podemos, desde já, localizar a presente pesquisa nas trilhas abertas por Figueiredo e Coelho Júnior naquilo que 
estes autores denominam “matriz freudo-kleiniana”: “Como se afigura para nós, nela [matriz freudo-kleiniana] as angústias 
encontram-se no centro dinâmico dos processos de adoecimento, acionando defesas cujo êxito paradoxal vai caracterizar as 
patologias enfrentadas no tratamento psicanalítico. Pensamos, na verdade, que os adoecimentos vão se revelar, justamente, na 
interrupção dos processos de saúde devida ao acionamento regular e estável de um sistema defensivo ‘bem sucedido’ na 
evitação e no controle das angústias. Vamos caracterizar tais adoecimentos como sendo adoecimentos por ativação: angústias 
são ativadas, defesas são ativadas e, quando elas se cristalizam, gerando interrupções, fixações e regressões, vemos os 
adoecimentos psíquicos instalados, em suas diferentes modalidades”. Vale mencionar aqui que esta matriz freudo-kleiniana 
desemboca em Bion e tem como matriz suplementar uma matriz ferencziana que desemboca em Winnicott e é denominada de 
matriz de adoecimentos por passivação. Figueiredo; Coelho Júnior, Adoecimentos psíquicos e estratégias de cura: matrizes e 
modelos em psicanálise, p. 41. 
 

3 Freud, Projeto para uma psicologia científica, p. 411. 
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construído. Há, entretanto, uma dificuldade adicional na empreitada de Freud: sujeito e objeto 

de estudo na psicanálise se interpenetram. 

Se na primeira parte do Projeto é possível observar certos resquícios kantianos no 

estabelecimento de juízos a priori do funcionamento psíquico, mesmo que por vezes 

sintetizados da própria experiência – dada a dificuldade das relações sujeito-objeto do nascente 

campo psicanalítico1 – a segunda parte traria os dados da experiência concreta como 

confirmação dos primeiros. Freud mostra, nesta seção, o caráter defensivo das neuroses e de 

sua característica simbólica deslocada, quando o objeto é substituído em sua totalidade pelo 

símbolo. “A análise levou a esta surpreendente conclusão: para cada compulsão existe um 

recalque correspondente e, para cada intrusão excessiva na consciência, existe uma amnésia 

correspondente.”2 Na terceira e última parte de seu estudo, Freud busca “extrair da 

psicopatologia tudo o que puder ser útil à psicologia normal.”3, um movimento teórico ou 

procedimento técnico que pode ser observado do começo ao fim da psicanálise freudiana.  

De acordo com André Green, para quem, “[...] o capítulo VII de A interpretação 

dos sonhos é, com todas as evidências, uma nova versão dos elementos teóricos presentes no 

Projeto [...]”4 a passagem do modelo proposto por Freud neste escrito naturalista para a o 

modelo adotado em A interpretação dos sonhos traria o corte e o fechamento epistemológico 

da psicanálise freudiana: 

  
“[...] no Projeto, a principal fonte da quantidade vem do mundo exterior (a quantidade 
externa), enquanto após o ‘corte’, a principal fonte vem do corpo (a quantidade 
endógena), ou seja, das pulsões. Mais precisamente da fronteira entre o somático e o 
psíquico. Sobre a natureza exata de Q, Freud se mostrará sempre reservado, 
reafirmando até o final sua origem desconhecida. Somos trazidos às considerações 
espaciais. O que mais importa nesta teorização maquínica, não é seu mecanismo, é 
sua vetorização. O erro principal de Freud é duplo. De um lado, Freud ambiciona 
chegar a uma imagem do aparelho psíquico confusa pela ausência de limites. No 
Projeto, tudo é representado: o mundo exterior e o mundo interior, o meio e o 
organismo, a consciência e o inconsciente, a percepção e a memória. Freud não 
seleciona, ele engloba tudo em uma vasta síntese.”5 

                                                        
1 Freud age um pouco como um filósofo empirista no Projeto. 
 

2 Freud, Projeto para uma psicologia científica, p. 414. 
 

3 Introdução de Strachey, Projeto para uma psicologia científica, p. 341. 
 

4 Green, De l’Esquisse à L’interprétation des rêves, p. 256: “[...] le chapitre VII de L’interprétation des rêves est, de tout 
évidence, une nouvelle version des éléments théoriques présents dans l’Esquisse [...]”. [tradução livre] 
 

5 Ibidem, p. 266: “[...] dans l’Esquisse, la source majeure de la quantité vient du monde extérieur (la quantité externe), tandis 
qu’après la ‘coupure’, la source majeure viens du corps (la quantité endogène), c’est-à-dire des pulsions. Plus précisément de 
la frontière entre somatique et psychique. Sur la nature exacte de Q, Freud se montrera toujours réservé, réaffirmant jusqu’au 
bout son origine inconnue. Nous voilà ramenés aux considérations spatiales. Ce qui importe le plus dans cette théorisation 
machinique, ce n’est pas son mécanisme, c’est sa vectorisation. L’erreur majeure de Freud est double. D’une part, Freud 
ambitionne de donner une image de l’appareil psychique confuse par absence de limites. Dans l’Esquisse, tout est représenté : 
le monde extérieur et le monde intérieur, le milieu et l’organisme, la conscience et l’inconscient, la perception et la mémoire. 
Freud ne choisit pas, il englobe tout dans une vaste synthèse.” [tradução livre, itálicos do próprio autor] 
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James Strachey, em sua introdução à edição inglesa do Projeto, mostra que apesar 

da eminente retomada de questões tratadas no estudo de 1895 no capítulo VII de A 

interpretação dos sonhos (1900), assim como em Formulações sobre os dois princípios do 

funcionamento psíquico (1911), Além do princípio do prazer (1920) e O eu e o id (1923), pouco 

pode ser encontrado no Projeto sobre o que viria a ser a técnica psicanalítica, já que a associação 

de ideias, a interpretação dos materiais inconscientes e a transferência são noções apenas 

insinuadas neste estudo. Somente na análise dos sonhos é que poderia haver alguma antecipação 

dos desenvolvimentos clínicos subsequentes. Ao mesmo tempo que este texto traz pistas 

bastante importantes sobre a história do desenvolvimento e gênese da psicanálise é igualmente 

importante ter em mente que “o projeto deve continuar sendo o que é: uma obra inacabada, 

renegada por seu criador.” 1  

*  

Em 1887 Freud inicia o trabalho de concepção e escrita de A interpretação dos 

sonhos. Logo no início da obra fundadora da psicanálise podemos observar que há uma 

mudança de tom considerável frente ao cientificismo adotado no Projeto. O livro da virada do 

século traz uma citação à Eneida de Virgílio como subtítulo em sua página inicial: “Flectere si 

nequeo superos, Acheronta movebo”2.  

No início de sua obra Freud faz um excurso sobre a bibliografia publicada desde a 

antiguidade sobre os sonhos e chama atenção para o fato de não existir, a seu tempo, uma 

literatura científica consistente sobre o tema. A concepção sobre os sonhos dos homens da 

antiguidade clássica remontava ainda em muitos aspectos à noção que os povos primitivos 

tinham sobre os sonhos. Estes estariam “relacionados com o mundo dos seres sobre-humanos 

no qual acreditavam e que trouxessem revelações da parte de deuses e demônios.”3 Os sonhos 

trariam consigo a capacidade premonitória de comunicar ao sonhador o futuro. Aristóteles foi 

quem primeiro trouxe uma noção do sonho como um produto da psique que sonha, mas ainda 

assim tinha uma noção demoníaca para sua origem; apesar de não considerar que o sonho fosse 

proveniente de revelações sobrenaturais, o sonho seria produto do espírito humano que por sua 

vez é aparentado com a divindade.  

Ademais, mesmo sendo um tema popular e estudado ao longo de todo curso da 

civilização, seria um erro 

                                                        
1 Introdução de Strachey, Projeto para uma psicologia científica, p. 352. 
 

2 “Já que no céu nada alcanço, recorro às potências do inferno.” (Tradução Carlos Alberto Nunes). 
 

3 Freud, A interpretação dos sonhos, p. 16. 
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“[...] achar que a teoria da origem sobrenatural dos sonhos não tenha adeptos em 
nossos dias ; descontando-se todos os escritores místicos e pietistas – que, afinal, 
fazem bem em ocupar o que resta do outrora vasto território do sobrenatural enquanto 
ele não for inteiramente conquistado pelas explicações das ciências da natureza –, 
também encontramos homens perspicazes e avessos a toda excentricidade que 
procuram apoiar sua crença religiosa na existência e na intervenção de forças 
espirituais sobre-humanas invocando precisamente o caráter inexplicável dos 
fenômenos oníricos.”1 

 

O que faz com que Freud se volte a um tema mais próximo ao ocultismo que das 

ciências da natureza de seu tempo?2 Há uma ‘sobredeterminação’ de fatores para esta guinada 

à temática dos sonhos que acaba por operar o corte e fechamento epistemológico do nascente 

campo psicanalítico. Buscaremos sublinhar alguns aspectos que não podem ser tomados 

isoladamente como motivos únicos para esta virada, mas que tampouco podem ser ignorados. 

Cada um destes aspectos de que trataremos doravante mereceriam um trabalho melhor e mais 

profundo, de forma que nos limitaremos a realizar simples apontamentos. 

Primeiramente nos voltamos à herança deixada por Joseph Breuer que, nas palavras 

de Freud, foi responsável por todos os pontos essenciais dos Estudos sobre a histeria3. Não nos 

referimos propriamente à técnica do método catártico, adotado por Freud no tratamento das 

histéricas até a virada teórica e técnica propriamente psicanalítica, mas sim a um ato que subjaz 

o método catártico: Breuer é o primeiro, seguido por Freud, a dar estatuto de sujeito4 às 

pacientes histéricas. Ao deixar que sua paciente Anna O., tratada por Breuer entre 1880 e 1882, 

falasse livremente sobre suas emoções e propiciando a ela um ambiente de escuta apropriado, 

parece que Breuer – mesmo com o posterior rompimento com Freud por não segui-lo em sua 

formulação sobre a etiologia sexual das psiconeuroses – faz um gesto analítico fundamental 

que sua própria paciente denominou talking cure. É por meio da escuta de suas pacientes que 

Freud se dá conta da importância dos sonhos para a vida psíquica5 e também para o relevo que 

as vicissitudes da vida cotidiana trazem à vida psíquica. Em A interpretação dos sonhos o 

recente e o indiferente e as experiências do dia anterior6 ganham relevo como fontes de 

estímulos oníricos – junto ao recalcado. O abandono do Projeto e delimitação de uma nova 

                                                        
1 Freud, A interpretação dos sonhos, p. 18. 
 

2 A primeira resposta a esta pergunta seria: coragem, coragem, coragem! 
 

3 Freud, Um estudo autobiográfico, p. 28. 
 

4 Importante mencionar que a noção de sujeito é uma construção histórica. A este respeito, ver o artigo de Bezerra, Subjetividade 
moderna e o campo da psicanálise.  
 

5 Freud, Estudos sobre a histeria, como exemplo ver: pp. 94, 101 (aqui Freud fala, em uma nota de rodapé, sobre os próprios 
sonhos e o hábito de anotá-los em uma caderneta), 213, 229 e 257. 
 

6 Assim como a totalidade das experiências regressivas até a infância mais arcaica. O sonho é a via régia para o passado, e não 
uma premonição futurística! 
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forma de produzir teoria na obra de 1900 apontam para uma supremacia da experiência e 

observação clínica na constituição do pensamento freudiano. A experiência clínica de Freud, 

obtida através da escuta de suas pacientes, registrada em Estudos sobre a histeria, é 

fundamental não apenas para as construções técnicas e teóricas da psicanálise, mas também 

porque perceber a importância dos acontecimentos da vida cotidiana e do valor dos sonhos para 

apreender os processos psíquicos em um nível primário podem ter levado Freud a se voltar para 

si mesmo como ‘objeto de estudo’.  

Em sua autoanálise Freud mergulha nos porões de seu próprio inconsciente: a 

psicanálise se volta a seu objeto de estudo como uma crítica imanente. Sujeito e objeto não se 

dissociam; em carta enviada a Fliess, em 14 de agosto de 1897, enquanto viajava em suas férias 

de verão, Freud escreve: 

 
“As coisas estão fermentando dentro de mim; não concluí nada; estou muito satisfeito 
com a psicologia, atormentado por sérias dúvidas acerca de minha teoria das neuroses, 
preguiçoso demais para pensar e sem ter tido êxito, aqui, em diminuir a agitação de 
minha cabeça e meus sentimentos; isso só poderá acontecer na Itália. [  ] Depois de 
ter ficado animadíssimo por aqui, desfruto agora de uma fase de mau humor. O 
principal paciente a me preocupar sou eu mesmo. Minha histeriazinha, apesar de 
muito acentuada por meu trabalho, solucionou-se um pouco mais. O resto ainda está 
paralisado. É disso que depende primordialmente meu estado de ânimo. A análise é 
mais difícil do que qualquer outra. De fato, é ela que paralisa minha energia psíquica 
para descrever e comunicar o que conquistei até agora. Mesmo assim, creio que 
precisa ser feita e que é uma etapa intermediária em meu trabalho.”1 

 

Através do sonho da injeção de Irma, Freud inicia a jornada de revelar seus sonhos 

e, através da nascente técnica psicanalítica, suas respectivas interpretações: abre seu mundo 

particular e os aspectos de sua vida privada – os sonhos são a realização de desejos 

inconscientes! Uma jornada corajosa e determinante em sua vida que mostra uma liberdade 

investigativa considerável. No momento da publicação de A interpretação dos sonhos Freud 

contava com quarenta e quatro anos e, como observa Didier Anzieu, passava por uma crise de 

metade da vida que vinha se arrastando desde o ano de 1895. Haviam acabado seus anos de 

aprendizado. É a partir dos efeitos desta crise, que mostra para Freud que ele não tem mais todo 

                                                        
1 Masson, A correspondência completa de Sigmund Freud para Wilhelm Fliess, p. 262. [itálico nosso]. Em uma carta um pouco 
anterior, de 07/07/1897, Freud escreve: “Ainda não sei o que está acontecendo comigo. Algo proveniente das mais recônditas 
profundezas de minha própria neurose insurgiu contra qualquer progresso na compreensão das neuroses e, de algum modo, 
você foi envolvido nisso. Isso porque minha paralisia redacional me parece destinada a inibir nossa comunicação. Não tenho 
nenhuma garantia disso, apenas sentimentos de natureza altamente obscura.”, p. 256. 
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tempo do mundo diante de si, e de sua autoanálise, se dedicando a um trabalho pessoal sobre 

os próprios sonhos que, para Anzieu, Freud inventa a psicanálise.1  

Fliess, “amigo amado, alma gêmea”2 foi o sujeito que mais se aproximou, em 

termos transferenciais, da figura de um analista para Freud, que compartilhou toda sua 

empreitada no processo de elaboração e escrita de A interpretação dos sonhos com seu amigo. 

É curioso notar que Freud postou os capítulos iniciais a Fliess e acatou todas as sugestões para 

alterações no conteúdo do livro. O capítulo VII, entretanto, foi ao prelo antes que Freud 

enviasse as provas a Fliess, que leu esta parte do livro já finalizada. O capítulo VII, onde lança 

as bases de sua metapsicologia, emerge no ocaso de sua transferência com Fliess. “Freud se 

liberta de sua fascinação pela organologia.”3  

Na obra de 1900 a fascinação de Freud se volta aos grandes poetas, dramaturgos e 

escritores. Virgílio, Goethe, Shakespeare, Schiller, Rabelais – para citar apenas alguns – são os 

homens que frequentam as páginas de A interpretação dos sonhos. Aquele Freud anatomista 

cerebral sai um pouco de cena e vem à tona um Freud que está mais preocupado com certa 

dimensão dos aspectos anímicos4 do ser humano. É possível olhar para esse movimento do 

pensamento de Freud remetendo a seus anos de formação ainda no liceu, quando em conjunto 

a seu colega Eduard Silbertein, instituiu a “academia espanhola” onde, através da troca de cartas 

– as de Silberstein foram ‘propriamente’ queimadas por Freud –, falava-se sobre mulheres e 

livros. Este jovem Freud permeado pelo espírito do romantismo alemão volta, em sua meia 

idade, de forma notória em A interpretação dos sonhos, fazendo emergir um conhecimento 

destacado do ambiente cientificista de seus anos de formação. Os sonhos, a morte, o desejo, o 

estranho e o inconsciente são temas do movimento romântico da virada do século XVIII ao 

XIX e vão contra justamente os pressupostos de objetividade da ciência positivista. Certa 

poetização da vida cotidiana e o espaço aberto às emoções da vida opõem-se ao racionalismo 

matemático-fisicalista do período das luzes: 

 
“A dimensão de um ‘inexplorável’ esteve sempre presente no pensamento romântico 
alemão, bem como a referência ao misterioso e ao demoníaco; a aproximação a eles, 
por sua vez, se dava por meio da introspecção e da intuição. Novamente, aqui, 

                                                        
1 Segundo Anzieu haveria, neste momento da vida de Freud, um forte apoio identificatório na figura de Goethe. “Após o 
fracasso de suas identificações da juventude com Brücke, Meynert, Breuer, Charcot, Freud se volta para um identificação 
heroica de sua adolescência. O paralelo entre Goethe e ele é notável.” Anzieu, A auto análise de Freud, p. 26. 
 

2 Rodrigué, Sigmund Freud: o século da psicanálise – volume 1, p. 41. 
 

3 Green, De l’Esquisse à L’interprétation des rêves, p. 290. “Freud s’est délivré de la fascination de l’organologie”. [tradução 
livre] 
 

4 Assoun chama atenção para um aspecto monista da epistemologia freudiana. “Corpo” e “alma” são uma coisa só. Neste 
sentido, encontram-se também imbricadas as noções de ciências da natureza (onde se busca uma explicação para os fenômenos) 
e as ciências humanas (onde há uma interpretação ou hermenêutica dos sentidos). Assoun, Introdução à epistemologia 
freudiana, p. 45-57. 
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reencontramos a ideia dos sentidos nutrindo a razão, trazendo à cena a dimensão de 
interioridade, outra das características do movimento romântico. [...] Certamente, se 
consideradas ponto a ponto, as noções e suposições freudianas não são iguais àquelas 
defendidas pelos românticos. No entanto n’A interpretação dos sonhos, como em 
grande parte da obra freudiana, vemos com nitidez as ressonâncias de muitas 
temáticas tão caras ao pensamento romântico. E, talvez, mais importante que apontar 
o pertencimento de Freud ao romantismo – já que não se trata de uma posição de 
adesão sem crítica – seja mostrar o quanto a presença de tais ressonâncias indica um 
afastamento dos parâmetros positivistas que vigiam nas disciplinas com as quais ele 
lidava.”1 

 

Independentemente das discussões sobre a filiação de Freud ao romantismo2 

alemão, ao voltar-se para os homens de arte como apoio para o livro fundador da psicanálise 

Freud encontra neste vasto material cultural uma rica fonte de análise do objeto mesmo da 

psicanálise.  

* 

Ao citar Virgílio na página inicial de A interpretação dos sonhos Freud parece 

empreender um duplo movimento: está aquém e além da racionalidade científica de seu tempo. 

Aquém pois se volta para uma temática romântica e obscura – ao citar o poeta, Freud se filia a 

esta mesma classe de homens. Mas Freud também está além da ciência de seu tempo, já que 

em última instância está seguindo os passos do Iluminismo ou Esclarecimento3 e dissipando a 

racionalidade mítica; supostamente trazendo à razão científica aquilo que era da ordem do 

mítico. Eis o primeiro movimento, no interior da própria criação psicanalítica, que nos remete 

à dialética constante entre luz e escuridão que chegará a Bion de forma muito potente como 

veremos adiante.  

É apenas depois uma longa jornada através do “rio Acheronta”, nos extensos 

capítulos iniciais de sua obra, que Freud deixa emergir o cientista no último capítulo, lançando 

as bases de sua metapsicologia: “seremos obrigados a estabelecer uma série de novas hipóteses 

                                                        
1 Lo Bianco, Freud: entre o movimento romântico e o pensamento científico do século XIX, p. 156. 
 

2 A autora Inês Loureiro nos brinda com um extenso estudo das relações de Freud com o Romantismo. A partir desta pesquisa 
podemos pensar que Freud era um romântico, mas sua psicanálise não, embora seja problemático, como aponta a autora, a 
separação entre o homem e a obra, especialmente no caso de Freud. Mas aqui gostaríamos de chamar a atenção para a feliz 
expressão que emerge desta pesquisa, a saber, Iluminismo obscuro. Este é um dos pontos de chegada da pesquisa de Loureiro, 
que toma esta expressão do filósofo israelense Yovel, nos chamando a atenção para: “[...] o caráter híbrido da teoria freudiana. 
Em maior ou menor medida, tal ‘hibridismo’ é afirmado pela maioria dos comentadores aqui percorridos e tem a ver com a 
tênue divisória que separa o fascínio pelo não-racional da intenção de dominá-lo e esclarecê-lo. Este jogo complexo de sombra 
e luzes se dá a ver em Thomas Mann, Jankélévitch, Bernard Rigaux, Ricardo Andrade, Stuart Hughes, Renato Mezan, Sérgio 
Paulo Rouanet, Paul-Laurent Assoun e na própria Ansart-Dourlen.” Loureiro, O carvalho e o pinheiro: Freud e o estilo 
romântico, p. 348. 
 

3 Podemos recorrer ao clássico texto kantiano: “Esclarecimento [Aufklärung] é a saída do homem de sua minoridade, da qual 
ele próprio é culpado. A menoridade é a incapacidade de fazer uso de seu entendimento sem a direção de outro indivíduo. O 
homem é o próprio culpado dessa menoridade se a causa dela não se encontra na falta de entendimento, mas na falta de decisão 
e coragem de servir-se de si mesmo sem a direção de outrem, Sapere aude! (Ouse saber!) Tem coragem de fazer o uso de teu 
próprio entendimento, tal é o lema do esclarecimento.” Kant, Resposta à pergunta: Que é Esclarecimento?, p. 63. 
 



 

 

36 

que tocam com conjecturas a estrutura do aparelho psíquico e o jogo de forças nele ativas...”.1 

Pensar um aparelho psíquico, eis um enunciado de especulação epistemológica. Ao que tange 

a importância da prática clínica para as construções teóricas da psicanálise é significativo levar 

em consideração que 

 
“Após a centralização sobre o sonho, Freud vira as costas ao espaço aberto do Projeto 
e também à hipnose de Charcot e Bernheim (portanto à sugestão). Ele abandona de 
uma só vez Breuer e sua teoria do estado hipnoide. Ele deixa se desenvolver no espaço 
do sonho a atividade psíquica do sonhador. Ele não força mais a barreira, ele não 
dirige mais o curso dos processos psíquicos. Melhor ainda, ele se contenta com o 
sonho narrado, para melhor reconstituir [o sonho sonhado] pelo trabalho do sonho. 
Esta virada é de grande importância.”2 

 

Os sonhos são a realização de desejos inconscientes e são irmanados – em sua 

origem nos processos primários – em suas formas condensada, deslocada e regressiva, à 

formação dos sintomas neuróticos3. A interpretação dos sonhos traz à baila uma hermenêutica 

onírica que se soma àquele modelo teórico energitista do Projeto4.  Ao mesmo tempo fica para 

trás o esforço de encontrar um representante anatômico material do aparelho psíquico; é através 

da metáfora do arco reflexo que Freud busca estabelecer os lugares psíquicos: “... queremos 

evitar com cuidado a tentação de determinar o lugar psíquico anatomicamente.”5 O autor, 

desvelando a epistemologia da psicanálise que ainda ganharia muita força com a passagem dos 

anos6, afirma considerar supérfluo um pedido de desculpas por utilizar uma metáfora tão 

imperfeita e que tais analogias nos servem apenas de apoio para a melhor compreensão da 

complexidade do psiquismo “enquanto o decompomos”7.  

O ‘aparelho ótico’, pensando no sentido progressivo, vai da extremidade perceptiva 

para a extremidade motora e tem a característica de um aparelho de memória. Os lugares ou 

espaços deste aparelho são instâncias, o inconsciente e o pré-consciente; não se trata de uma 

                                                        
1 Freud, A interpretação dos sonhos, p. 537. 
 

2 Green, De l’Esquisse à L’interprétation des rêves, p. 279. “Après le centrage sur le rêve, Freud tourne le dos à l’espace ouvert 
de l’Esquisse et aussi à l’hypnose de Charcot et Bernheim (donc à la suggestion). Il abandonne du même coup Breuer et sa 
théorie de l’état hypnoïde. Il laisse se déployer dans l’espace du rêve l’activité psychique du rêveur. Il ne force plus la barrière, 
il ne dirige plus les cours des processus psychiques. Mieux encore, il se contente du rêve raconté, pour mieux reconstituer par 
le travail du rêve. Ce détour est d’importance.” [tradução livre]. 
 

3 Enquanto o sintoma é uma particularidade ou um desvio frente às demandas de civilização, o sonho é universal. 
 

4 A este respeito Assoun nos esclarece: “Assim se constituiria, num ‘movimento circular’, uma união precária entre força e 
sentido: não harmonia, mas nó desajeitadamente amarrado num labor obstinado. (...) Tal seria a epistemologia freudiana: o 
produto de um longo modus vivendi entre pontos de vista heterogêneos. Nesta perspectiva, chegamos a admirar o talento e a 
engenhosidade de Freud, conseguindo manter juntos, pela mesma cabeça, esses dois inimigos que são o energitismo e a 
hermenêutica.” Assoun, Introdução à epistemologia freudiana, p. 34. 
 

5 Freud, A interpretação dos sonhos, p. 564. 
 

6 Nos debruçaremos atentamente a esta questão no capítulo 1.4 e, posteriormente, ao longo de todo o capítulo 3. 
 

7 Freud, A interpretação dos sonhos, p. 564. 
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anatomia materialista, mas de uma técnica anatômica de espaços figurados que permite uma 

análise que ajuda a constituir o próprio objeto da psicanálise – o inconsciente1. Esta 

conceituação tópica espacial do psiquismo tem suas origens na herança brückeana2. Este 

aparelho dividido em instâncias psíquicas traz consigo uma dimensão dinâmica de vetorização: 

emerge a noção de um campo de forças e a noção de conflito psíquico. O que é prazer para uma 

instância pode ser desprazer para outra3. Chegamos, desta forma, ao aspecto econômico do 

psiquismo. As operações de condensação e deslocamento não são apenas características 

simbólicas, mas são também operações energéticas de processos primários e secundários, 

transferências tópicas e dinâmicas de atividades psíquicas de prazer e desprazer – de energia 

psíquica entre as diferentes instâncias no interior do aparelho psíquico.  

Está nesta formulação deste aparelho psíquico o que André Green chama de corte 

e fechamento da epistemologia freudiana. A divisão do psiquismo em subsistemas diferentes 

Ics e Pcs e o espaço fechado4 do inconsciente psicanalítico e do sonho são características deste 

momento do pensamento freudiano. Talvez o grande mestre de Viena não gostasse desta linha 

de interpretação mas Paul-Laurent Assoun nos pede que:  

 
“[...] não hesitemos em falar de barroco epistemológico. Se é verdade que o barroco 
é o encontro de estilos heterogêneos compostos numa totalidade onde cada 
heterogeneidade é constituinte, podemos muito bem falar de barroco, na medida em 
que a epistemologia freudiana opera nas fronteiras de tradições estrangeiras. Contudo, 
se o barroco constitui, por si só, a emergência de um estilo novo que não esgota a 
soma de seus componentes, profundamente original, ainda é a esse título que a 
psicanálise se institui como barroco epistemológico. Ademais, a analogia estética não 
é fortuita: num certo sentido, é a um trabalho de artista que doravante se entrega Freud. 
Está em condições de forjar com suas próprias mãos um dispositivo novo, de fundar 
uma prática que perdeu suas origens.”5  

 

Nascida em berço positivista a psicanálise freudiana traz consigo uma 

epistemologia que se move “num terreno radicalmente hostil ao positivismo.”6 Pedimos uma 

licença poética para afirmar que A interpretação dos sonhos é uma espécie de romance de 

formação da psicanálise já que esta obra condensa os anos de aprendizado de Sigmund Freud 

                                                        
1 Esta afirmação pode ser polêmica. É possível afirmar também que o objeto da psicanálise freudiana são as neuroses de 
transferência.  
 

2 Como aponta Assoun, Introdução à epistemologia freudiana, p. 113-147. 
 

3 De acordo com Freud, “[...] a teoria de todos os sintomas psiconeuróticos culmina na tese de que eles também são 
compreendidos como realizações de desejos do inconsciente. [...] Dito mais corretamente: uma parte do sintoma corresponde 
à realização inconsciente de desejo; outra, à uma formação reativa contra esta.” Freud, A interpretação dos sonhos, p. 597. 
 

4 Não se deve confundir este aspecto de um aparelho fechado com um fechamento teórico da psicanálise. É notório como Freud 
está sempre às voltas com as novas descobertas e novos pensamentos. É primordial lançar um olhar de abertura para a obra 
freudiana. 
  

5 Assoun, Introdução à epistemologia freudiana, p. 135. 
 

6 Rouanet, Teoria Crítica e Psicanálise, p.100.  
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e carrega em si uma enorme pregnância teórica para o desenvolvimento posterior da 

metapsicologia freudiana e até mesmo da psicanálise contemporânea. 
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1.2.    Os dois princípios do funcionamento psíquico 

 

Para além da delimitação tópico-figurativa da psique em Pcs-Ics um dos aspectos 

mais importantes presentes no modelo de aparelho psíquico erigido neste momento por Freud 

é o princípio de constância que se regula através dos processos primários e secundários. Neste 

momento, preparando o solo para seguirmos aprofundando na metapsicologia rumo ao 

momento mais tardio da obra freudiana, faremos um breve estudo sobre alguns aspectos do 

princípio do prazer levando em consideração aquilo que mencionamos ao final seção anterior, 

a saber, de que a condensação e o deslocamento não servem apenas para pensarmos aquilo que 

é da ordem do representacional, mas abarcam também aquilo que é da ordem do 

apresentacional: operações energéticas – ou libidinais – de processos primários e secundários 

que dizem respeito a transferências tópicas e dinâmicas de atividades de prazer e desprazer 

entre as diferentes instâncias intrapsíquicas. Para levar adiante este estudo nos voltaremos a 

alguns aspectos presentes na seção E do capítulo VII de A interpretação dos sonhos e no texto 

de 1911 Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico1. 

O item E do capítulo VII recebe o título de “Os processos primário e secundário – 

O recalcamento” e dá continuidade – ou apresenta publicamente – algumas questões que Freud 

trabalhou no Projeto cinco anos antes: vimos, até agora, a construção de uma “ficção de um 

aparelho psíquico primitivo, cujo trabalho é regulado pelo esforço de evitar a acumulação de 

excitação e se conservar o mais livre possível de excitações.” 2 Nesta regulação econômica do 

psiquismo estaria atuando, segundo Freud, um sistema primário e um sistema secundário. 

Aquilo que transita como energia livre no psiquismo, no primeiro sistema, é uma atividade que 

“está orientada para o livre escoamento das quantidades de excitação” enquanto o segundo 

sistema “por meio dos investimentos que partem dele, produz uma inibição desse 

escoamento”3. Podemos pensar a partir disto que os desejos infantis se manifestam através dos 

traços mnêmicos do primeiro sistema e quando estes desejos são incompatíveis com as normas 

da cultura – e da instância crítica do próprio Eu como saberíamos futuramente – são recalcados 

ao Ics uma vez que não podem aceder ao sistema secundário: “Esse afastamento fácil e normal 

do processo psíquico em relação à lembrança daquilo que antes foi desagradável nos dá o 

                                                        
1 Sendo este texto de especial interesse por ser constantemente citado por Bion ao longo de sua obra. Seria frutífero incluir um 
estudo sobre Complemento metapsicológico à teoria dos sonhos de 1917. Ao mesmo tempo corre-se o risco do estudo sobre 
Freud ficar muito extenso para os nossos objetivos. Nosso foco central será o texto de 1911. 
 

2 Freud, A interpretação dos sonhos, p. 626. 
 

3 Ibidem, p. 628. 
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modelo e o primeiro exemplo do recalcamento psíquico.”1 Apenas poderia passar ao segundo 

sistema aquilo que não traz consigo um desprazer insuportável ao psiquismo, advindo então em 

representação; aquilo que traz consigo uma carga de desprazer insuportável ao aparelho fica 

então inalcançável ao segundo sistema: 

 
“Denominarei agora de processo primário o único processo psíquico admitido pelo 
primeiro sistema e de processo secundário aquele que resulta da inibição exercida 
pelo segundo. Ainda posso mostrar com relação a outro ponto para que fim o segundo 
sistema precisa corrigir o processo primário. O processo primário almeja a descarga 
da excitação para, com a quantidade de excitação assim acumulada, produzir uma 
identidade perceptiva; o processo secundário abandonou essa intenção e em seu lugar 
assumiu outra, a de conseguir uma identidade de pensamento.”2 

 

Ao associar, neste item da obra fundadora da psicanálise, a análise de aspectos dos 

processos primário e secundário ao recalque, Freud nos indica que as questões da sexualidade 

infantil estão relacionadas ao inconsciente psicanalítico através das operações de recalque3. Os 

processos primários, que podem ser observados a partir da análise dos sonhos, dos atos falhos 

e dos chistes, seriam cronologicamente anteriores àquilo que pode ser pensado ou transformado 

em linguagem – os processos secundários. Freud afirma que por conta da chegada retardada 

dos processos secundários aquilo que constitui o “cerne de nosso ser”4 permanece sempre 

inapreensível – é da ordem do Ics – e grande parte do material mnêmico infantil permanece 

inacessível a Pcs. Entre estas moções de desejos infantis indestrutíveis encontram-se também 

aquelas cujas realizações entram em contradições com os processos secundários: são fontes de 

desprazer e não de prazer – “A realização desses desejos não produziria mais um afeto de 

prazer, e sim um afeto de desprazer, e justamente essa transformação do afeto constitui a 

essência daquilo que chamamos ‘recalcamento’.”5 A formação do sintoma acontece, nesta 

perspectiva, através da luta defensiva uma vez que Pcs opera uma forte oposição aos impulsos 

recalcados fazendo com que estes sejam transferidos ou deslocados a outros objetos ou alvos 

como uma formação de compromisso que tem a estrutura da realização alucinatória do desejo. 

Tomamos contato, desta forma, com o jogo de forças entre as instâncias do aparelho psíquico. 

 
“Se quisermos nos contentar com um mínimo de aumento plenamente garantido de 
nossos conhecimentos, diremos que o sonho nos prova que o reprimido também 
continua existindo no homem normal e permanece capaz de produções psíquicas. O 
sonho é ele próprio uma das manifestações desse reprimido; segundo a teoria, ele o é 

                                                        
1 Freud, A interpretação dos sonhos, p. 629. 
 

2 Ibidem, p. 630. 
 

3 A este respeito ver Mezan, Freud: a trama dos conceitos, p. 143. 
 

4 Freud, A interpretação dos sonhos, p. 631. 
 

5 Ibidem, p. 632. 
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em todos os casos; segundo a experiência palpável, pelo menos num grande número 
deles, que justamente ostentam da maneira mais clara as notáveis características da 
vida onírica.”1 

 

Ao final desta seção do capítulo VII Freud evoca mais uma vez a frase de Virgílio, 

“Já que no céu nada alcanço, recorro às potências do inferno”, agora no corpo do texto, e logo 

depois faz a clássica afirmação: “E a interpretação dos sonhos é a via régia para o 

conhecimento do inconsciente na vida psíquica” 2. 

* 

Onze anos mais tarde vem a publicação de Formulações sobre os dois princípios 

do funcionamento psíquico. Freud inicia evocando a definição de Pierre Janet – e, portanto, aos 

tempos da hipnose, nos primórdios da psicanálise – para ressaltar uma tendência da neurose: o 

afastamento da realidade, da vida real. Em seguida menciona o conceito de recalque, para 

colocá-lo como o processo que está na gênese das neuroses, anunciando que irá retomar 

algumas linhas de pensamento que havia iniciado, como vimos, em A interpretação dos sonhos. 

O conceito de recalque associado à introdução da noção de princípio de realidade em convívio 

com o princípio do prazer trouxe consigo a necessidade de operar algumas mudanças 

metapsicológicas e “... tornaram necessária uma série de adaptações do aparelho psíquico, 

que, devido à nossa compreensão insegura ou insuficiente, podemos expor apenas por alto.”3  

Quanto ao sentido do princípio de prazer no corpo teórico da psicanálise cabe realizar um breve 

apontamento: não se trata de forma alguma de nos remeter a qualquer espécie de hedonismo. O 

prazer aqui é tido como o alívio das tensões e a manutenção da energia psíquica em níveis 

constantes, já que não é possível aceder ao nirvana – a ausência ou nível zero de tensão ou, 

ainda a volta ao inorgânico. O desprazer, por sua vez, está atrelado justamente ao acúmulo de 

tensões. 

Eis a proposta do condensado texto de 1911, levada a cabo na separação em oito 

itens no corpo do texto para dar conta das adaptações necessárias à ficção de um aparelho 

psíquico levando em consideração o princípio de realidade. Como se trata de um escrito 

freudiano fundamental para Wilfred Bion passaremos ponto a ponto na esperança de que isto 

seja de grande valia para o momento que chegarmos à obra deste psicanalista. Aliás, deixaremos 

de fora de nossa análise, por enquanto, uma nota de rodapé que Freud insere em seu texto antes 

de entrar no primeiro ponto de seu estudo. Ali o autor faz referência à ficção de pensarmos em 

                                                        
1 Freud, A interpretação dos sonhos, p. 635. 
 

2 Ibidem, p. 636. 
 

3 Freud, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico, p. 113. 
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um ser – o bebê – que vive sob a égide do princípio do prazer e menciona que tal ficção só é 

possível ser construída quando pensamos no “cuidado materno”. Retomaremos esta importante 

questão tanto no capítulo sobre Melanie Klein quanto na seção que dedicaremos a Bion mais 

adiante. Vamos então aos pontos levantados por Freud. 

(1) O princípio de realidade, que supõe uma maior consideração da realidade 

externa pelo psiquismo, leva Freud a ressaltar a relevância dos órgãos do sentido e da 

consciência a eles vinculada. Ademais do prazer e desprazer se deve levar em conta também as 

qualidades sensoriais; a atenção é uma destas qualidades e tem a função de “examinar 

periodicamente o mundo exterior”1: seria uma forma ativa do psiquismo de ir em busca das 

impressões dos sentidos ao invés de apenas esperar por seu acontecimento. É de se supor que 

juntamente à atividade da atenção se institua também um sistema de registro com a função de 

guardar os resultados desta atividade, constituindo assim a capacidade de memória.  

Como vimos anteriormente, um dos destinos daquilo que causa desprazer ao 

psiquismo é o recalque. A partir da instituição do princípio de realidade aquilo que causa 

desprazer ao psiquismo pode receber novos destinos: os traços mnêmicos obtidos da observação 

da realidade fazem emergir a capacidade de julgamento, quando uma ideia pode ser classificada 

como verdadeira ou falsa, a partir desta memória das experiências da realidade, 

 
“A descarga motora, que sob o governo do princípio do prazer tinha servido para 
aliviar o aparelho anímico de aumentos de estímulos, por meio de inervações enviadas 
para o interior do corpo (mímica, expressões de afeto), recebeu uma nova função, ao 
ser utilizada na modificação adequada da realidade. Transformou-se em ação.”2 

 

A dialética princípio de prazer-princípio de realidade comporta o recalque de traços 

mnêmicos desprazerosos mas também a possibilidade, através do processo de pensamento ou 

do imaginar, de modificar a realidade circundante com o objetivo de minimizar as ocorrências 

ou mesmo transformar as experiências desprazerosas. 

(2) A propensão geral do aparelho psíquico de apegar-se àquilo que é fonte de 

prazer pode ser associada ao princípio econômico que o rege; a dificuldade de abdicar destas 

fontes impõe ao teste de realidade uma derrota frente às fantasias que surgem como uma 

dissociação. O fantasiar não se submete a outra coisa que não o princípio do prazer. As 

brincadeiras infantis são as formas primeiras do fantasiar seguidas pelo devaneio na vida adulta 

                                                        
1 Freud, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico, p. 113. 
 

2 Ibidem. 
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e são formas de expressão advindas de energia livre ou das primariedades e não se apoiam em 

objetos reais.  

(3) Estamos aqui lidando com a passagem do princípio de prazer ao princípio de 

realidade e a substituição do primeiro pelo segundo traz consequências psíquicas importantes 

mas Freud chama atenção de que a substituição de um princípio a outro não acontece de uma 

só vez ou em todos os pontos: 

 
“Pois enquanto ocorre esse desenvolvimento nos instintos do Eu, os instintos sexuais 
se destacam deles de modo significativo. Os instintos sexuais se comportam a 
princípio autoeroticamente; acham satisfação no próprio corpo e por isso não chegam 
à situação de frustração que levou ao estabelecimento do princípio da realidade. E, 
quando mais tarde começa neles o processo de busca do objeto, ele experimenta logo 
uma demorada interrupção no período de latência, que retarda o desenvolvimento 
sexual até a puberdade. Esses dois fatores – autoerotismo e período de latência – têm 
por consequência que o instinto sexual é detido em seu desenvolvimento psíquico e 
permanece muito mais tempo sob o domínio do princípio do prazer, ao qual em muitas 
pessoas não consegue jamais se subtrair.”1 

 

No encontramos em solo da dualidade pulsional vigente em 1911 entre pulsões do 

eu e pulsões sexuais2; e devido às complexas condições do aparelho psíquico na passagem de 

um princípio a outro se formariam i) uma relação estreita entre as pulsões do Eu e as atividades 

da consciência de um lado e ii) entre pulsões sexuais e fantasias de outro. A operação do 

recalque, por sua vez, permanece muito poderosa no âmbito da fantasia e por vezes é capaz de 

inibir as ideias “in statu nascendi” antes que cheguem a Pcs na incumbência de não deixar o 

desprazer psíquico vir à tona. Este é, de acordo com Freud, o ponto fraco do psiquismo, uma 

vez que isto é o que traz o risco do princípio do prazer reinar absoluto, o que constitui 

justamente a predisposição à neurose; a substituição do real pelo ideal. A questão da primazia 

cronológica dos processos primários frente aos secundários, que chegam atrasados em relação 

aos primeiros, também tomam parte nestas vicissitudes constitutivas do aparelho psíquico. 

(4) Chegamos assim à noção de que o Eu-de-prazer não faz outra coisa que desejar, 

trabalhando na busca pelo prazer e na evitação do desprazer, o Eu-realidade precisa buscar 

aquilo que é útil à vida e proteger-se dos possíveis danos. “Na verdade, a substituição do 

princípio do prazer pelo da realidade não significa a deposição do princípio do prazer, mas 

sua salvaguarda.”3 Neste ponto de Formulações sobre os dois princípios do funcionamento 

                                                        
1 Freud, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico, p. 115. Retomaremos a questão sobre escolha de 
objeto e os processos de identificação adiante a partir do texto de 1914 sobre o Narcisismo. Este trecho antecipa certas questões 
que são elaboradas por Freud neste texto três anos depois. 
 

2 Em 1914 ocorre um reagrupamento destas pulsões, como veremos adiante. 
 

3 Freud, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico, p. 116. 
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psíquico nos deparamos com a possibilidade de olhar para o princípio de realidade como o 

‘princípio de prazer possível’.  

Entra em cena um Freud antropólogo para afirmar que o abandono de um prazer 

momentâneo, cujos resultados são incertos, para ser trocado pela esperança de uma satisfação 

futura através de um prazer mais seguro, pode ser uma das fontes para o surgimento daquelas 

religiões que acreditam em renunciar aos prazeres mundanos para gozarem de um prazer maior, 

como ressarcimento, numa vida futura. Para o mestre de Viena esta forma de agir não faz com 

que os religiosos consigam uma superação do princípio do prazer enquanto a ciência estaria 

mais próxima de lograr tal feito através do prazer intelectual sucedido por ganhos práticos ao 

final. 

(5) A educação pode ser encarada como aquele bem cultural que é um incentivo “à 

superação do princípio do prazer, à substituição dele pelo princípio de realidade”1 e seu 

objetivo é auxiliar no processo de desenvolvimento do Eu a partir de prêmios de amor que o 

educador oferta à criança. A fragilidade presente nesta relação é o risco ou possibilidade de 

uma criança ser demasiadamente mimada e pensar que dispõe deste amor totalmente e que não 

há riscos em perdê-lo. 

(6) A arte, por sua vez, é uma via muito particular que propicia uma reconciliação 

entre princípio de prazer e o de realidade sendo o artista, na definição freudiana, aquele que se 

afasta da realidade...  

 
“[...] por não poder aceitar a renúncia à satisfação dos instintos que ela inicialmente 
requer, e concede a seus desejos eróticos e ambiciosos inteira liberdade na fantasia. 
Mas encontra o caminho de volta desse mundo de fantasia para a realidade, ao 
transformar suas fantasias, por meio de dons especiais, em realidades de um novo 
tipo, valorizadas pelos homens como reflexos preciosos do real.” 2  

 

Este trânsito – ou deslizamento – que os artistas fazem entre princípio de prazer e 

princípio de realidade acaba por trazer a eles a comparação com heróis, reis e gênios criadores 

uma vez que eles não precisam tomar o longo caminho da mudança no mundo exterior para 

obter satisfação. Se o artista pode obter esta satisfação é porque as pessoas compartilham com 

ele a insatisfação com as renuncias exigidas para operar a substituição do princípio do prazer 

pelo de realidade. 

(7) No processo de transição de um princípio a outro as pulsões sexuais vão 

sofrendo mudanças que levam o sujeito do autoerotismo ao amor objetal e este complexo 

                                                        
1 Freud, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico, p. 117. 
 

2 Ibidem. 
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processo1 pode resultar justamente nas predisposições neuróticas. Levando isto em conta pode-

se supor que a escolha da neurose ocorrerá de acordo com as vicissitudes desta fase do 

desenvolvimento do Eu. Como já vimos anteriormente há uma questão cronológica que faz com 

que os processos secundários cheguem atrasados em relação aos primários; “deste modo, as 

características temporais dos dois desenvolvimentos, ainda não estudadas, o possível 

retardamento de um em relação ao outro.”2  

(8) O último ponto deste condensado ensaio freudiano começa afirmando que a 

característica mais surpreendente dos processos inconscientes recalcados é que a prova de 

realidade não conta em nada: “a realidade do pensamento é equiparada à realidade externa, o 

desejo à sua realização”3, seguindo a trilha do princípio do prazer naquilo que será denominado 

“onipotência dos pensamentos” já no ano seguinte em Totem e Tabu. Daí advém a complicação 

de diferenciar as fantasias inconscientes de lembranças tornadas inconscientes – devemos estar 

atentos para não confundir formações psíquicas recalcadas com a realidade e também não 

podemos menosprezar a importância das fantasias na gênese das formações de compromisso 

neuróticas. Freud nos desafia então, considerando o sentimento de culpa inconsciente 

neurótico4, a desvendar o sentido do sonho de um homem...  

 
“ [...] que cuidou de seu pai numa prolongada doença mortal, [e] conta que nos meses 
seguintes ao falecimento sonhou repetidas vezes que o pai vivia novamente e falava 
com ele como antes; mas ao mesmo tempo lhe doía muito que o pai já tivesse morrido 
e apenas não soubesse. [...]. O pensamento onírico é então o seguinte: para ele é uma 
lembrança dolorosa ter tido que desejar a morte do pai (como liberação) enquanto ele 
ainda vivia, e como seria terrível se ele tivesse suspeitado disso. Trata-se então do 
conhecido caso de autorecriminações após a perda de uma pessoa querida, e a 
recriminação diz respeito, neste exemplo, à significação infantil do desejo de morte 
relativo ao pai.”5  

 

O ensaio é finalizado afirmando que a necessidade de escrever sobre os impactos 

que a concepção do princípio de realidade trouxe ao modelo de aparelho psíquico tem um 

caráter preparatório e não conclusivo; Freud chega a dizer, ao final de seu percurso, que 

preferiria ter mantido estes pontos de vista reservados – justamente como fizera com o Projeto 

de 1895. As próprias limitações deste estudo seriam, segundo o autor, expressão do domínio do 

princípio de realidade. 

                                                        
1 Mais adiante, no capítulo 1.3, veremos alguns aspectos do processo que engloba o abandono do objeto primário e a 
subsequente identificação/introjeção no Eu de características do objeto perdido. 
 

2 Freud, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico, p. 119. 
 

3 Ibidem. 
 

4 Questão de suma importância para o futuro da metapsicologia freudiana presente, notadamente, em O problema econômico 
do masoquismo e O mal estar na cultura. 
 

5 Freud, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico, p. 120. 
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1.3.   A identificação: o Super-eu como herdeiro do complexo de Édipo 

 

Em carta enviada a Jung no dia 03 de março de 1911, ao comentar a saída de Adler 

da presidência do grupo vienense de psicanalistas, Freud afirma: “Na realidade o ego é um 

verdadeiro palhaço que está sempre metendo o nariz onde não é chamado, para provar aos 

espectadores que tudo o que acontece no circo é obra dele.”1 Na carta imediatamente anterior, 

escrita apenas dois dias antes, ao agradecer seu então “caro amigo” pela leitura e comentários 

de sua obra publicada em 1900, Freud escreve: “[...] vejo que A interpretação dos sonhos está 

se tornando obsoleta e deve ser substituída por algo melhor, embora durante toda uma década 

eu a tenha julgado inatacável.” 2  

Não deixa de ser curioso observar que é também no ano de 1911, como vimos, que  

Freud publicou suas Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico; ao se 

dar conta de que precisaria substituir o modelo de aparelho psíquico erigido em 1900 na obra 

fundadora da psicanálise “por algo melhor”, teria Freud se voltado ao princípio do prazer de 

forma a extrair dali as potencialidades para criar algo novo em termos metapsicológicos?3 Não 

é possível dar uma resposta assertiva a esta pergunta mas o fato é que quase uma década depois 

de escrever estas cartas a Jung vem a publicação da obra que marca o ponto de mutação da 

primeira tópica para a teoria estrutural da mente, ou segunda tópica freudiana, situando no novo 

modelo de aparelho psíquico um aquém-além do princípio do prazer. Iniciada em 1920 com a 

publicação de Além do princípio do prazer, a teorização sobre o novo aparelho psíquico 

elaborada por Freud se completa no ano de 1923 com a publicação de O eu e o id. A partir 

destas obras vemos que o “palhaço” que acredita piamente em seu protagonismo no centro do 

picadeiro está mais para marionete: 

 
“[...] vemos esse Eu como uma pobre criatura submetida a uma tripla servidão, que 
sofre com as ameaças de três perigos: do mundo exterior, da libido do Id e do rigor 
do Super-eu. Três espécies de angústia correspondem a tais perigos, pois a angústia é 
expressão de um recuo ante o perigo. Como entidade fronteiriça, o Eu quer mediar 
entre o mundo e o Id, tornando o Id obediente ao mundo e, com sua atividade 
muscular, fazendo o mundo levar em conta o desejo do Id. [...]. Ele não é apenas o 
auxiliar do Id, mas também seu escravo submisso, que roga pelo amor do amo.” 4 

 

                                                        
1 McGuire (org.), A correspondência completa de Sigmund Freud e Carl G. Jung, p. 409. 
 

2 Ibidem, p. 408. 
 

3 Além, é claro, da observação clínica. Esta foi a década da 1a grande guerra e até desembocar no arcabouço teórico que culmina 
na complexa dualidade entre pulsões de vida e pulsão de morte provavelmente muitos pacientes chegaram na clínica sob o 
efeito dos traumas de guerra e da compulsão à repetição. 
 

4 Freud, O eu e o id, p. 70. 
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Voltando ao período que separa o insight que Freud expressa a Jung em suas cartas 

de 1911 para a publicação de o Eu e o id em 1923, além de À guisa de introdução ao narcisismo 

publicado em 1914, o conjunto de textos metapsicológicos elaborados por Freud em 1915, no 

momento em que o mundo era assolado pela primeira guerra mundial, são de grande valor para 

a construção e para os rumos que tomaria a metapsicologia freudiana. Se os escritos do início 

do século sobre a sexualidade infantil e as questões do complexo de Édipo perscrutavam os 

“percursos psíquicos que os desejos sexuais infantis recalcados desenham”1 apontando em 

direção a um complexo de Édipo positivo, o conjunto de textos de 1915, composto por Pulsões 

e destinos da pulsão, O recalque, O inconsciente, além dos textos de 1917, Suplemento 

metapsicológico à teoria dos sonhos e Luto e melancolia fazem com que Freud desemboque na 

análise do caso do Homem dos Lobos publicada em 1918, onde “... o complexo de Édipo 

negativo adquire valor etiológico e teórico dominante” 2, trazendo à baila o complexo de 

castração e impactando profundamente o caldeirão da “velha bruxa” metapsicologia. 

Deste conjunto de textos importantes para a constituição do que viria a ser a 

segunda tópica freudiana, ao que tange a formação do Super-eu, buscaremos nos aprofundar 

em algumas das teorizações presentes em À guisa de introdução ao narcisismo, Luto e 

melancolia e nos capítulos VIII e XI da Psicologia das massas e análise do eu antes de chegar 

às questões presentes nos capítulos III e IV de O eu e o id. Não se trata de levar a cabo qualquer 

forma de estudo dogmático destes textos: nosso objetivo se limita a realizar alguns 

apontamentos e buscar algumas ligações de um texto a outro. Finalizaremos este subcapítulo 

passando, de forma sucinta, por alguns aspectos da formação de um Super-eu sádico 

suplementado por um Eu assolado pelo masoquismo moral – erigido através de refusões 

pulsionais – levando à necessidade inconsciente de punição ou condição de “mal-estar na 

cultura”. Trata-se de nos prepararmos para chegarmos até as formulações de um complexo de 

Édipo precoce e de um Super-eu arcaico em Melanie Klein assim como a extensão destas ideias 

por parte de Wilfred Bion, que propõe a noção de um Super-eu destruidor de Eu para 

pensarmos, especialmente, a clínica das psicoses. 

* 

Apesar do termo narcisismo já ser utilizado pela psiquiatria antes da virada do 

século e por Freud desde 1905 na segunda edição dos Três ensaios sobre a teoria da 

sexualidade, o artigo de 1914 é aquele que lança as bases da metapsicologia do narcisismo. É 

sempre importante estar atento ao procedimento técnico freudiano de lidar com os processos 

                                                        
1 Miguelez, Complexo de Édipo, p. 40.  
 

2 Ibidem, p. 70.  
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psíquicos como aqueles que podem resultar em estados patológicos, mas que dizem respeito 

simultaneamente aos processos anímicos ordinários. Se antes de 1914 o narcisismo era 

classificado como uma perversão naqueles sujeitos que só podem tomar a si mesmos como 

objeto de satisfação, neste texto Freud traz o narcisismo para o campo do desenvolvimento da 

subjetividade; um estágio de transição necessário para se chegar ao amor objetal1. De acordo 

com a biografia escrita por Emilio Rodrigué a intenção inicial de Freud era marcar suas 

dissidências justamente com Adler e principalmente com Jung, os dois psicanalistas citados no 

primeiro parágrafo deste capítulo. Enquanto A história do movimento psicanalítico lidava com 

os conflitos entre Freud e seus discípulos de forma mais explícita2, À guisa de introdução ao 

narcisismo seria uma forma de disputa intelectual3 nesta mesma esteira. Mas o mais importante 

é refletirmos sobre os impactos deste texto em termos metapsicológicos, pois... 

 
“[...] introduzir o narcisismo significava reintroduzir o ego na teoria psicanalítica. 
Antes de 1914, quando Freud considerava o ego, ele estava pensando num ego-
indivíduo; depois dessa data, num ego-instância, ainda que a noção do ego-instância 
apareça ocasionalmente antes (capítulo VII de A interpretação dos sonhos). Assim, 
caso se procure um pivô, uma divisória de águas na teoria psicanalítica, o grande 
candidato, segundo Strachey, seria À guisa de introdução ao narcisismo. Nesse 
encontro das águas emergirá o self, figura intermediária entre o indivíduo e instância, 
isto é, o ‘lugar de identificações’.”4 

 

Estamos, portanto, no campo das identificações, notadamente das identificações 

primárias do sujeito se pensarmos no complexo de Édipo; o narcisismo é condição para a 

formação do Eu. O ensaio traz também uma importante reconfiguração no dualismo pulsional 

daquele momento, a saber, a separação entre pulsões do Eu e pulsões sexuais. O próprio Eu se 

torna também libidinal na teoria freudiana; o Eu é também um objeto de investimento libidinal. 

Neste momento acontece um reagrupamento das pulsões sexuais e das pulsões do Eu naquilo 

que em 1920 foi nomeado pulsões de vida. A diferença, por ora desconsiderando a nova 

dualidade erigida em Além do princípio do prazer entre pulsões de vida e pulsão de morte, se 

tornou entre uma libido própria ao Eu e uma libido ligada aos objetos – ambas com origem na 

sexualidade. A libido própria ao Eu remete à noção de autoerotismo, momento em que o sujeito 

                                                        
1 Karl Abraham, em seu texto de 1924, Breve estudo do desenvolvimento da libido, visto à luz das perturbações mentais,  p. 
154, traz um interessante quadro acerca das ‘fases da organização libidinal’ e as correspondentes ‘fases do amor objetal’, 
partindo da ‘fase oral primitiva’ que se corresponde ao ‘auto-erotismo sem objeto’ até chegar na ‘fase genital final’ que está 
ligada ao ‘amor objetal’. 
  

2 Ao mesmo tempo se pode observar um Freud muito dadivoso com Breuer.  
 

3 Mesmo que em alguns momentos surjam também trechos de embate direto: “É claro que seria diferente se fosse efetivamente 
provado que a teoria da libido fracassou na explicação da esquizofrenia. C.G. Jung (1912) afirmou ter ocorrido tal fracasso, e 
foi isso que me obrigou a estas últimas explanações detalhadas, que eu preferia ter evitado. [...] A afirmação de Jung é, no 
mínimo, precipitada. Suas justificativas são pobres.” Freud, À guisa de introdução ao narcisismo, p. 102. 
 

4 Rodrigué, Sigmund Freud. O século da psicanálise – Vol. 2, p. 341. 
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tem uma independência em relação aos objetos externos, ou seja, encontra uma satisfação de 

suas pulsões sexuais – mesmo que parcial – sem a necessidade de recorrer a objetos externos. 

Seria um momento pré-narcisismo. O sugar do seio materno, por exemplo, não seria apenas a 

expressão da necessidade instintual do bebê para matar a fome, mas também um momento de 

prazer que repete e rememora um prazer já experimentado. Neste momento o bebê estaria ligado 

à mãe por apoio uma vez que o objeto, o seio – e a mãe por contiguidade –, passa a ser parte 

do próprio corpo. Freud observa que a “onipotência dos pensamentos” das crianças tem ligação 

com esta forma de estar no mundo. No momento inicial da vida o Eu é o grande reservatório da 

libido e isto é denominado narcisismo primário. Mais adiante o investimento libidinal passa a 

ser direcionado aos objetos ou representações-objeto gerando, assim, identificações; este é o 

narcisismo secundário.  

 
“Estamos afirmando que o ser humano possui dois objetos sexuais primordiais: ele 
mesmo e a mulher que dele cuida, e com isso estamos pressupondo que em todo ser 
humano há um narcisismo primário, que eventualmente pode manifestar-se de 
maneira dominante em sua escolha de objeto.”1 

 

Enquanto nos casos de doenças orgânicas e da hipocondria – mesmo que no 

segundo caso não seja possível comprovar organicamente as alterações do Eu – a libido é 

totalmente recolhida ao Eu, como em uma dor de dente por exemplo, quando “A alma inteira 

encontra-se recolhida na estreita cavidade do molar”2 cita Freud. Nos casos de apaixonamento 

ocorre o movimento oposto; se nos dois primeiros casos ocorre um represamento da libido no 

Eu, na vida amorosa pode acontecer da libido ser direcionada toda ao objeto levando a um 

“empobrecimento da libido do Eu em benefício da libido objetal”3. Eis aqui mais um aspecto 

metapsicológico que se soma à formulação do Eu como objeto: a quantidade de libido de um 

sujeito se divide entre o Eu e os objetos externos. Quando há um represamento da libido no Eu, 

isto ocorre às custas dos investimentos externos e quando há um investimento excessivo nos 

objetos, como na paixão, isto ocorre às custas dos investimentos no Eu. Quanto às escolhas de 

objetos externos, ou aquilo que o sujeito pode amar, estas se dão a partir de alguns critérios, a 

saber, “a) o que se é (a si mesmo; b) o que se foi; c) o que se gostaria de ser; d) a pessoa que 

outrora fez parte de nosso próprio Si-mesmo.”4 O terceiro tipo de escolha narcísica, “o que se 

                                                        
1 Freud, À guisa de introdução ao narcisismo, p. 108. 
 

2 Ibidem, p. 103. [citação de Freud a W. Busch]  
 

3 Ibidem, p. 108.  
 

4 Ibidem, p. 109.  
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gostaria de ser”, merece, segundo Freud, uma atenção especial e será aprofundado na parte 

final do estudo sobre o narcisismo.  

A última seção do estudo começa com a evocação às perturbações que o narcisismo 

original das crianças está sujeito, especialmente através do complexo de castração que suscita 

a ativação das defesas do sujeito com o intuito de proteger seu narcisismo. No momento em 

que os impulsos do sujeito entram em conflito com as concepções éticas e culturais de seu 

tempo surgem os recalques patogênicos que emergem fundamentalmente da avaliação que o 

Eu faz de si ou conforme “o que se gostaria de ser”. O ser humano não é capaz de renunciar à 

uma satisfação uma vez obtida e a perfeição e completude narcísica da infância insistem em ser 

retomadas. O amor que se nutriu a si mesmo na infância buscará ser reestabelecido justamente 

através da constituição do ideal-de-Eu. Este processo de formação do ideal-de-Eu pode, 

segundo Freud, ser confundido com a sublimação, processo da libido objetal que lança a pulsão 

em direção a outra meta que não a satisfação sexual direta.  

O que está em jogo aqui, no entanto, é o processo de idealização, vinculado às 

identificações do sujeito: “[...] a formação de ideal eleva o nível das exigências do Eu e é o 

mais forte favorecedor do recalque; a sublimação por sua vez, oferece uma saída para cumprir 

essas exigências sem envolver o recalque”1. É possível extrair deste ponto da teorização 

freudiana o fato de que a qualidade da libido direcionada ao Eu é distinta daquela direcionada 

aos objetos externos. Este aspecto será aprofundado doravante na apreciação de Luto e 

melancolia. Finalizando a análise de À guisa de introdução ao narcisismo resta mencionar que 

neste estudo estão os germes – já bastante desenvolvidos – do que viria a ser denominado Super-

eu em 1923: 

 
“Não seria de admirar se encontrássemos uma instância psíquica especial que, atuando 
a partir do ideal-de-Eu, se incumbisse da tarefa de zelar pela satisfação narcísica e 
que, com esse propósito, observasse o Eu atual de maneira ininterrupta, medindo-o 
por este ideal. Contudo, se existir uma instância como essa, é claro que será impossível 
descobri-la de fato; poderemos apenas distingui-la e demarca-la. Nesse sentido, se 
atentarmos para o fato de que aquilo que habitualmente designamos consciência 
moral possui exatamente as características da instância que descrevemos, poderemos 
considerar que tal instância existe e atua.” 2 

 

* 

A introdução da noção de ideal-de-Eu na metapsicologia permitiu a Freud retomar 

a questão da melancolia em novas bases. Strachey chega a afirmar que Luto e Melancolia, que 

                                                        
1 Freud, À guisa de introdução ao narcisismo, p. 113.  
 

2 Ibidem.  
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teve uma primeira edição escrita em 1915 e foi finalizada e publicada em 1917, pode ser 

considerada como uma continuação de À guisa de introdução ao narcisismo. Neste movimento 

de continuidade Freud correlaciona os aspectos envolvidos no luto – “a reação à perda de uma 

pessoa amada, ou à perda de abstrações colocadas em seu lugar, tais como pátria, liberdade, 

um ideal [...]”1 – com o estado de melancolia. Ambas afeições trazem junto a si um estado de 

ânimo profundamente doloroso seguido por uma suspensão absoluta no interesse e no 

investimento no mundo externo – uma inibição da capacidade de amar ou de substituir o objeto 

perdido – assim como uma inibição da capacidade de realizar tarefas. Ademais, no caso da 

melancolia, viria a reboque também algo que não está presente no luto: uma depreciação do 

“sentimento-de-si”.  

Nos processos presentes no luto, notadamente a partir do teste de realidade ao qual 

o enlutado é submetido e que demonstra que o ser amado não mais existe ou não está mais 

presente, é necessário que cada um dos vínculos se submetam a uma paulatina dissolução dos 

laços libidinais, trazendo consigo uma enorme carga de tensão e desprazer ao psiquismo. A 

despeito da complexidade e das dificuldades envolvidas neste processo em termos econômicos, 

após a perlaboração ou atravessamento do trabalho de luto, “o Eu se torna efetivamente livre e 

volta a funcionar sem inibições”2. No quadro da melancolia, como no luto, não necessariamente 

estamos lidando com a morte real do ser amado, mas em todo caso com sua perda. Sua 

especificidade está ligada ao fato de que o melancólico é capaz de dizer quem ele perdeu, mas 

não é capaz de dizer o que se perdeu com o sumiço do objeto. Trata-se de uma perda que escapa 

à consciência e que vem acompanhada de um empobrecimento do Eu e se manifesta justamente 

através da depreciação do “sentimento-de-si” citada acima:  

 
“O doente nos descreve seu Eu como não tendo valor, como sendo incapaz e 
moralmente reprovável. Ele faz autocensuras e insulta a si mesmo e espera ser 
rejeitado e punido. Rebaixa-se perante qualquer outra pessoa e lamenta por seus 
parentes, por estarem ligados a uma pessoa tão indigna como ele. [...] O quadro desse 
delírio de insignificância – predominantemente moral – é compreendido por insônia, 
pela recusa em alimentar-se e por um processo que do ponto de vista psicológico é 
muito peculiar: a pulsão que compele todo ser vivo a apegar-se à vida é subjugada.”3  

 

Estamos diante, na melancolia, da contraposição de uma parte do Eu que avalia de 

forma crítica outra parcela do Eu. O que se apresenta aqui é justamente a instância crítica; a 

rígida consciência moral. A melancolia mostra uma insatisfação moral do sujeito com o próprio 

                                                        
1 Freud, Luto e Melancolia, p. 103.  
 

2 Ibidem, p. 105. 
 

3 Ibidem, p. 106. 
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Eu; mas a origem desta recriminação a si mesmo tem origem no objeto amado que foi perdido. 

As recriminações são retiradas do objeto e dirigidas ao próprio Eu. O que está em jogo neste 

artigo é a substituição de um investimento objetal por uma identificação; há uma grande 

complexidade envolvida neste processo pois a identificação com o objeto coincide com sua 

destruição. Aquilo que antes fora atribuído ao objeto assume a forma de uma regressão 

narcísica; o Eu busca incorporar o objeto aos moldes da fase oral ou canibalística da 

sexualidade, ou seja, deseja devorá-lo e incorporá-lo ao narcisismo: 

 
“Havia ocorrido uma escolha de objeto, isto é, o enlaçamento [Bindung] da libido a 
uma determinada pessoa. Entretanto, uma ofensa real ou decepção proveniente da 
pessoa amada causou um estremecimento dessa relação com o objeto. O resultado não 
foi um processo de retirada da libido desse objeto e a seguir seu deslocamento para 
outro objeto, mas sim algo diverso, que para ocorrer parece exigir a presença de 
determinadas condições. O que se seguiu foi que o investimento de carga no objeto se 
mostrou pouco resistente e firme e foi retirado. A libido então liberada, em vez de ser 
transferida a outro objeto, foi recolhida para dentro do Eu. Lá essa libido não foi 
utilizada para uma função qualquer, e sim para produzir uma identificação do Eu com 
o objeto que tinha sido abandonado. Assim, a sombra do objeto caiu sobre o Eu.” 1 

 

Se por um lado parte das características da melancolia se assemelham ao do luto, 

por outro tomam uma parte específica do processo de regressão narcísica onde a ambivalência 

presente nas relações amorosas passa a vigorar entre as instâncias do próprio Eu. O ódio que 

era direcionado ao objeto se volta contra o Eu nesta forma de regressão trazendo a satisfação 

de tendências sádicas. A ambivalência entre amor e ódio toma o Eu como sede de suas batalhas, 

que têm motivações inconscientes; surge um conflito entre o Eu e a instância crítica.  Uma 

curiosidade para qual Freud chama atenção na parte final do estudo sobre a melancolia é de sua 

tendência, ao se dissolver, em se transformar em seu oposto, a mania. As afecções que podem 

ser observadas na clínica mostram que provavelmente a melancolia e a mania têm origem no 

mesmo complexo: enquanto no primeiro caso o Eu foi subjugado pelo complexo, na mania o 

Eu teria adquirido o controle e se assenhorado do complexo. Ou, ainda, ao dissipar o estado 

melancólico o Eu se veria em uma encruzilhada econômica já que um excesso de libido que 

vinha sendo empregado na manutenção da melancolia se vê livre e necessita escoar, fazendo 

emergir, por exemplo, os sentimentos excessivos de alegria, triunfo e exultação. Este fenômeno 

talvez seja a expressão máxima da ambivalência se mostrando na observação clínica. 

Voltando agora ao terceiro ponto levantado em À guisa de introdução ao 

narcisismo, a saber, de que a libido que toma o Eu como objeto tem uma qualidade distinta 

daquela que pode ser lançada aos objetos externos, resta realizar alguns apontamentos: trata-se 

                                                        
1 Ibidem, p. 108. 



 

 

53 

de uma libido menos sexualizada, sem um outro, que absorve o outro para si e age a partir dos 

mecanismos oral-canibalísticos assumindo uma forma solipsista, fechada em si mesma através 

da regressão ao narcisismo, fazendo emergir, possivelmente, um conflito no interior do Eu. 

* 

As questões sobre os mecanismos da identificação tratadas no âmbito da patologia 

melancólica são retomadas, agora para pensar o desenvolvimento psíquico ordinário, em 

Psicologia das massas e análise do eu. Publicada em 1921, ano seguinte da publicação de Além 

do princípio do prazer, trata-se de uma obra construída sobre o solo da dualidade pulsional 

entre Eros e Tânatos. Se mesclam às questões da identificação a dimensão da sexualidade 

infantil: 

 
 “O singular desenvolvimento da vida amorosa do ser humano vem juntar a isso um 
outro fator. Na primeira fase, geralmente concluída aos cinco anos de idade, a criança 
achou num dos pais o primeiro objeto de amor, no qual haviam reunido todos os seus 
instintos sexuais que demandavam satisfação. A repressão que depois sobreveio 
impôs a renúncia da maioria dessas metas sexuais infantis, e acarretou numa profunda 
mudança na relação com os pais. A criança continuou ligada aos pais, mas com 
instintos que é necessário descrever como ‘inibidos em sua meta’. Os sentimentos que 
ela tem doravante por essas pessoas amadas são designados como ‘ternos’. Sabe-se 
que as tendências ‘sensuais’ anteriores são preservadas com maior ou menor 
intensidade no inconsciente, de modo que em certo sentido a inteira corrente original 
continua a existir.” 1 

 

Entra em cena o menino dos pés inchados agindo diretamente na economia 

pulsional: surge a ternura como expressão do desvio dos impulsos sexuais de sua meta original. 

Freud evoca a adolescência, período de alteração do Eu, quando novos impulsos à satisfação 

direta das metas sexuais diretas são mais uma vez suscitados; surge o enamoramento e junto a 

ele o pendor à idealização excessiva do objeto amado – um transbordamento de libido narcísica 

em direção ao objeto que, por sua vez, é alçado ao estatuto de ideal-de-Eu. Nestes casos o objeto 

é “colocado no lugar do Eu ou do ideal do Eu”.2 Eis a proximidade entre enamoramento e 

hipnose. 

Já no capítulo XI é possível acompanhar os últimos passos de Freud em direção à 

formulação do Super-eu, nomeando-o àquele momento como “um grau no interior do Eu”. Cada 

indivíduo é um precipitado de múltiplas identificações construídos no seio da família e da 

comunidade cultural. Ao pensar na psicologia de grupos Freud se atenta ao fenômeno que, 

diluído nos grupos, o sujeito substitui ou renuncia seu ideal-de-Eu em nome do ideal da massa 

                                                        
1 Freud, Psicologia das massas e análise do eu, p. 70. 
 

2 Ibidem, p. 73.  
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que, geralmente, é encarnado na figura de um líder1. Além do mecanismo de identificação pode 

ocorrer a colocação do objeto idealizado no lugar do ideal-de-Eu. Freud afirma que em seu 

estudo sobre o narcisismo havia reunido o material patológico correspondente a estas 

distinções; neste estudo afirma que irá seguir duas consequências dos pontos de vistas deixados 

de lado em Luto e Melancolia.  

Ao nascermos passamos do narcisismo autossuficiente à percepção de um mundo 

que nos leva à busca por objetos externos. Eventualmente esta condição é insuportável e, 

através do sono, é possível revogar os estímulos e evitar a busca por objetos. No curso do 

desenvolvimento da metapsicologia foram separados na existência psíquica um ‘Eu coerente’ 

e ‘uma parte recalcada do inconsciente’ e, neste caso, esta parte excluída da consciência insiste 

em bater à porta através dos sonhos e da neurose. O humor, através dos chistes, seria uma das 

melhores formas de acolher o Eu recalcado na vigília. Seria de imaginar, então, que algo 

parecido ocorre na separação do ideal-de-Eu e Eu: a periódica suspensão das leis permitida 

pelas festas2 trariam a possibilidade de romper com as regras mais sagradas sem que sejamos 

assolados pelo sentimento de culpa.  

Isto serviria de modelo para se pensar, no plano individual, naqueles sujeitos que 

trocam a melancolia pela mania: é provável que isto aconteça por conta da desavença entre 

diferentes instâncias do Eu. Não necessariamente a melancolia tem como consequência a 

mania, que é mais comum naqueles quadros melancólicos disparados pela perda de um objeto 

amado que força a retirada de libido: 

 
“Até agora compreendemos apenas os casos em que o objeto foi abandonado porque 
se mostrara indigno do amor. Então ele é novamente instaurado no Eu, através da 
identificação, e severamente julgado pelo ideal do Eu. [...]. Porém não vejo 
dificuldade em atribuir ao fator da rebelião periódica do Eu contra o ideal do Eu 
participação nos dois tipos de melancolia, tanto a psicogênica como a espontânea.” 3 

 

* 

Buscaremos agora articular alguns dos aspectos metapsicológicos tratados até agora 

neste capítulo4 na leitura dos capítulos III e IV de O eu e o id (1923) onde está postulada a 

                                                        
1 Mais de uma década antes de Hitler assumir o poder na Alemanha nazista temos aqui uma descrição impressionante dos 
mecanismos da psicologia das massas. 
 

2 Em referência a Totem e tabu.  
 

3 Freud, Psicologia das massas e análise do eu, p. 98.  
 

4 Levando em consideração, principalmente, os seguintes aspectos: i) o Eu como objeto de investimento libidinal; ii) a libido, 
como fator quantitativo da pulsão, se divide entre o Eu e os objetos externos; iii) a qualidade da libido direcionada ao Eu é 
distinta daquela destinada aos objetos externos; iv) a substituição de um investimento objetal por uma identificação, levando 
em conta que a identificação com o objeto coincide com sua destruição; v) a ambivalência conflituosa que emerge no Eu a 
partir da regressão narcísica identificatória.  
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formação do Super-eu como herdeiro do complexo de Édipo. O capítulo intitulado “O Eu e o 

Super-eu (ideal do Eu)” inicia retomando as formulações sobre o ideal do Eu realizadas em À 

guisa de introdução ao narcisismo e Psicologia das massas e análise do Eu. A novidade de 

1923 é que esta parcela do Eu, agora denominada Super-Eu, tem “relação menos estreita com 

a consciência.”1 quando comparada às elaborações do ideal do Eu nas obras anteriores. A 

formação da instância crítica remonta a aspectos da pré-história do sujeito: 

 
“Bem no início, na primitiva fase oral do indivíduo, investimento objetal e 
identificação provavelmente não se distinguem um do outro. Só podemos supor que 
mais tarde os investimentos objetais procedam do Id, que sente como necessidades os 
impulsos eróticos. O Eu, inicialmente ainda frágil, toma conhecimento dos 
investimentos objetais, aprova-os ou procura afastá-los mediante processo de 
repressão.” 2 

 

O abandono dos objetos primários traz consigo uma alteração do Eu aos moldes da 

melancolia: uma introjeção dos objetos na forma de uma regressão oral3. Esta transformação da 

libido objetal em libido narcísica traz consigo a dessexualização dos investimentos, à esta altura 

considerada por Freud, uma espécie de sublimação. Chega-se à concepção de que a formação 

do Eu é um precipitado dos investimentos objetais abandonados ao longo da história do sujeito 

sendo os objetos primários aqueles que deixam as marcas mais profundas, já que antes do 

desmoronamento do complexo de Édipo não há uma distinção entre investimento objetal e 

identificação: o Eu é o objeto. Atentando ao narcisismo primário, “[...] como quer que seja 

depois a resistência do caráter às influências dos investimentos objetais abandonados, serão 

gerais e duradouros os efeitos das identificações iniciais [...]” 4  

Por detrás do Super-eu está escamoteada a primeira e mais importante identificação 

do sujeito: aquela com o “pai” da pré-história pessoal. Neste ponto do texto nos deparamos com 

uma intrigante nota de rodapé onde Freud condensa a figura do pai e da mãe na figura do “pai” 

– como se os dois objetos primários, ou aqueles que cumprem esta função, fossem personagens 

não-castrados: a identificação com estes objetos primários opera, portanto, sem uma 

diferenciação, por parte do bebê, entre presença-ausência, é anterior à separação entre sujeito e 

                                                        
1 Freud, O Eu e o Id, p. 35. 
 

2 Ibidem. 
 

3 A autora Marta Rezende Cardoso realizou uma importante pesquisa de inspiração laplancheana – mas também freudo-
kleiniana – em seu livro Superego. Ali ela nos chama a atenção para um aspecto presente em Totem e tabu que não 
contemplamos em nosso estudo sobre a identificação e da formação do Super-eu como herdeira do complexo de Édipo: “Em 
1914, em ‘Totem e tabu’, um outro aspecto é evidenciado: a assimilação do objeto como modo oral e primário de identificação, 
modelo que Freud apoia na noção de canibalismo, visando sublinhar a ambivalência característica desse modo de identificação. 
A teorização sobre a horda primitiva abre, também, a discussão sobre temas fundamentais, tais como o sentimento de culpa, o 
complexo de Édipo e a formação do ideal.” Cardoso, Superego, p. 33. 
 

4 Freud, O Eu e o Id, p. 38. 
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objeto e mesmo à capacidade de representação do bebê, já que neste momento ele se encontra 

imerso no discurso do outro. Entram em cena aspectos de grande complexidade na instauração 

do aparelho psíquico, “a natureza triangular da situação edípica e a bissexualidade 

constitucional do indivíduo.”1 

Freud faz um excurso sobre aspectos, tanto no menino quanto na menina, do 

complexo de Édipo positivo e negativo, chegando a uma formulação de que ambos os polos 

estão em jogo na constituição do aparelho psíquico: 

 
“Uma investigação mais penetrante mostra, em geral, o complexo de Édipo mais 
completo, que é duplo, um positivo e um negativo, dependente da bissexualidade 
original da criança; [...] Na dissolução do complexo de Édipo, as quatro tendências 
nele existentes se agruparão de forma tal que delas restará uma identificação com o 
pai e uma identificação com a mãe...”2 

 

O complexo de Édipo traria consigo um precipitado no Eu oriundo destas 

identificações, com quatro tendências, a saber, o amor e ódio ao pai e amor e ódio à mãe, 

constituindo assim as ambivalências do próprio aparelho psíquico com estas tendências 

contraditórias que agirão, a partir do abandono dos objetos primários, nas instâncias do próprio 

aparelho psíquico. Mas as coisas não são tão simples assim pois o Super-eu não é apenas um 

resíduo do abandono das primeiras escolhas objetais: ele “possui igualmente o sentido de uma 

enérgica formação reativa a este” 3. Eis a fórmula contraditória do Super-eu: como o pai deve 

ser; como o pai não deve ser. O Super-eu traz consigo o ‘caráter’ do “pai”4 e quanto mais forte 

for o complexo de Édipo maior a chance de um domínio severo do Eu pelo Super-eu através da 

consciência moral ou necessidade inconsciente de punição ligada à culpa. Surgem as dimensões 

tópicas, dinâmicas e econômicas da complexa estrutura da segunda tópica freudiana: 

 
“O ideal do Eu é, portanto, herdeiro do complexo de Édipo e, desse modo, expressão 
dos mais importantes destinos libidinais do Id. Estabelecendo-o, o Eu assenhorou-se 
do complexo de Édipo e, ao mesmo tempo, submeteu-se ao Id. Enquanto o Eu é 
essencialmente o representante do mundo exterior, da realidade, o Super-eu o 
confronta como advogado do mundo interior, do Id. Conflitos entre Eu e ideal 
refletirão em última instância – agora estamos preparados para isso – a oposição entre 
real e psíquico, mundo exterior e mundo interior.”5 

 

                                                        
1 Freud, O Eu e o Id, p. 39. 
 

2 Ibidem, p. 41. 
 

3 Ibidem, p. 42. 
 

4 O pai da pré-história do sujeito: o Super-eu traz o caráter do pai e/ou da mãe ou, ainda, daqueles que cumprem estas funções. 
 

5 Freud, O Eu e o Id, p. 45. 
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Há uma diferença que nos parece importante entre o texto de 1914 e a publicação 

de O eu e o id. Se no primeiro Freud afirma que não se pode confundir o processo de idealização 

com a sublimação, no texto mais tardio o abandono do objeto primário, seguido pelo 

investimento narcísico e a identificação (que afinal comporta a idealização), é tido como uma 

dessexualização, por si uma espécie de sublimação. Talvez a mudança se deva ao arcabouço de 

Além do princípio do prazer em 1920; após a formulação da dualidade entre pulsões de vida e 

pulsão de morte, “[...] toda e qualquer sublimação teria como efeito a desfusão pulsional, 

liberando a pulsão de morte para agir sem rédeas ou para se enlaçar a Eros em refusões 

particularmente nefastas.”1  

O capítulo que vem na sequência deste que versa sobre a formação do Super-eu 

como herdeiro do complexo de Édipo é intitulado justamente “As duas espécies de pulsões” e 

Freud detalha as mesclas pulsionais; as fusões, desfusões e refusões entre pulsões de vida e 

pulsão de morte. O desmoronamento do complexo de Édipo traz a reboque uma desfusão 

pulsional a partir da dessexualização – energia sublimada – que a transformação de libido 

objetal em libido do Eu opera no aparelho psíquico; trata-se do abandono dos pais como alvo 

de investimentos eróticos por parte da criança seguido de sua identificação com estes objetos e 

todas as complexas consequências deste movimento libidinal.  

Com a inserção da noção de desfusão pulsional, ocorrida no texto de 1923, vem 

também um desdobramento na teoria do narcisismo: no início da vida toda a libido se encontra 

acumulada no Id enquanto o Eu ainda não se formou ou ainda é muito fraco. É do Id que parte 

a libido necessária para os primeiros investimentos objetais; o Eu, então fortalecido, se impõe 

ao Id como objeto de amor, “o narcisismo do Eu é então um narcisismo secundário, subtraído 

aos objetos.”2 Ainda mais importante, a concepção de mesclas pulsionais, influencia também a 

metapsicologia do par sadismo-masoquismo: 

 
“[...] não resta dúvida de que a questão psicopatológica mais importante para Freud, 
na qual os conceitos de fusão e desfusão pulsional serão a peça chave, é a do 
masoquismo moral, ou seja, a hostilidade constitutiva presente entre o superego e o 
ego.”3 

 

Ao longo do processo de abandono dos objetos primários e introjeção da libido ao 

Eu, ou seja, no desmoronamento do complexo de Édipo, ocorre uma desfusão das pulsões que 

mais adiante poderão se refundir de formas muito variadas. No caso da formação do Super-eu 

                                                        
1 Silva Junior; Gaspard, Elipses freudianas: as práticas e usos do corpo como sintoma da subjetividade neoliberal, p. 112. 
 

2 Freud, O Eu e o Id, p. 58. 
 

3 Silva Junior, A sublimação e seus impasses, p. 138. 
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é possível observar uma refusão tópica onde impera o sadismo no Super-eu como instância 

crítica de um Eu masoquista: 

 
“[...] o Eu tem a função de unificar e reconciliar as reinvindicações das três instâncias 
às quais serve; acrescentemos agora que o Eu tem no Supra-Eu um modelo a ser 
seguido, pois o Supra-Eu é tanto o representante do Id quanto do mundo externo. Esse 
Supra-Eu surgiu quando os objetos das primeira moções libidinosas do Id, os pais, 
foram introjetados no Eu. Nessa ocasião, a relação das moções libidinais com os pais 
sofreram um desvio das metas sexuais diretas e se dessexualizaram, tornando possível 
a superação do complexo de Édipo. Contudo o Supra-Eu conservou as características 
essenciais das pessoas introjetadas, isto é, seu poder sobre a criança, sua severidade e 
a tendência a exercer o controle e a punir. Como explicitado antes, é fácil imaginar 
que pela desfusão pulsional que ocorre concomitantemente à introjeção no Eu, a 
severidade tenha tido de se intensificar. O Supra-Eu – a consciência moral ativa dentro 
dele – pode então tornar-se duro, cruel, inclemente contra o próprio Eu pelo qual ele 
zela.”1 

 

Estamos, assim, diante daquilo que estrutura o “mal-estar na cultura”. A hostilidade 

constitutiva entre Eu e Super-eu tem como base o masoquismo moral e é o preço a se pagar 

pela passagem do estado de natureza para o estado de cultura; neste sentido, é possível afirmar 

que o Super-eu, especialmente quando desequilibrado em sua carga de sadismo, é uma lente de 

aumento da pulsão de morte. 

 

  

                                                        
1 Freud, O problema econômico do masoquismo, p. 112. 
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1.4.   A negação1 como uma das expressões da silenciosa pulsão de morte 

 

Chegamos agora ao território do complexo dualismo pulsional freudiano, em 

terreno metapsicológico já avançado após a concepção de um aquém-além do princípio do 

prazer e da teoria estrutural da mente, a partir de onde é possível pensar que as pulsões de vida 

e a pulsão de morte estão em constantes movimentos de fusões, desfusões e refusões – 

direcionadas ao Eu e/ou aos objetos alvo das pulsões. Em 1927, em seu breve texto A negação, 

há uma importante passagem que nos servirá de ponte para acessarmos a experiência clínica e 

produção teórica de Klein e Bion mais adiante: 

 
 “[...] o estudo da função psíquica de emitir juízos nos enseja, talvez pela primeira 
vez, uma visão aprofundada de como uma função intelectual surge a partir do jogo de 
forças dos impulsos pulsionais primários. Emitir juízos é um desenvolvimento 
posterior que não se pauta mais pelo princípio do prazer. Para lidar com a polaridade 
entre o incluir e o expulsar do Eu leva-se agora em conta a adequação aos fins. Essa 
polaridade entre incluir e expulsar parece corresponder exatamente aos dois grupos 
de pulsões que supomos existirem. A confirmação [Bejahung] seria um substituto da 
unificação e pertence a Eros; a negativa [Verneinung] seria, então, a sucessora da 
expulsão, pertencendo à pulsão de destruição.”2 

 

Há três aspectos de interesse neste pequeno trecho que gostaríamos de delinear para 

construir nossa ponte freudo-kleiniana em direção a Bion: i) Há uma ligação com as 

formulações sobre os dois princípios... de 1911 acerca da capacidade de julgamento, quando o 

Eu, através da atenção, da memória e do pensamento decide se algo é verdadeiro ou falso, ou, 

nas palavras de Freud já em 1927, a capacidade de “decidir se uma coisa possui ou não uma 

certa característica e confirmar ou refutar se a representação psíquica desta coisa tem 

existência real.”3. Trata-se de uma função intelectual, estreitamente ligada ao “jogo de forças 

dos impulsos pulsionais primários”, mas que não está mais sob a dominância do princípio do 

prazer. ii) Enquanto a confirmação [Bejahung], que tem como sinônimo na tradução do alemão 

o sentido de afirmação, é tida como um representante de Eros, a negação [Verneinung] é 

localizada por Freud como herdeira da pulsão de destruição ou pulsão de morte. iii) A negação 

é posta pelo autor como sucessora da expulsão. Com alguma liberdade interpretativa talvez seja 

legítimo substituirmos a palavra expulsão [Ausstoßung] pela noção de rejeição [Verwerfung], 

                                                        
1 Die Verneinung no original. Utilizamos, para as citações, a tradução feita por Luiz Hans, embora tenhamos utilizado o título 
empregado nas traduções de Marilene Carone e Paulo César de Souza. A tradução ao título que Luiz Hans deu a este texto foi 
A negativa. 
 

2 Freud, A negação, p. 150. 
 

3 Ibidem, p. 148. 
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uma vez que a tradução literal do alemão para esta última palavra é “lançar, arremessar” 1; esta 

é uma interpretação que já foi feita por Jean Hyppolite2. Voltaremos a esta discussão adiante. 

Quanto ao primeiro ponto, que diz respeito à transição – sempre parcial – do 

princípio do prazer ao princípio de realidade, e ao subsequente desenvolvimento da capacidade 

de julgamento atrelada ao Eu consciente, lidaremos com estas questões em boa parte da 

continuidade dos próximos capítulos sobre Klein e Bion.  

Sobre o segundo aspecto, da confirmação ou afirmação [Bejahung] como 

expressão da pulsão de vida e da negação [Verneinung] como pertencendo à pulsão de 

destruição ou pulsão de morte, cabe levamos adiante um breve excurso sobre Além do princípio 

do prazer, onde Freud lançou a ideia de uma pulsão de morte convivendo com as pulsões de 

vida em um complexo dualismo pulsional, pela primeira vez em sua obra.  

Após a publicação de seus artigos metapsicológicos e sobre técnica ao longo da 

década de dez do século XX, talvez fosse esperado que Freud seguisse com a sistematização 

das descobertas e invenções do campo psicanalítico até então... mas eis que em 1920 emerge o 

desconcertante Além do princípio do prazer. Há leituras importantes que passam por esta obra, 

cada uma a sua forma, na comunidade psicanalítica brasileira: Monzani e Mezan trazem leituras 

sobre os movimentos teóricos e teses lançadas pelo texto, dando bastante importância à 

dualidade pulsional que ali emerge e dita os rumos futuros da obra de Freud. Figueiredo nos 

guia em uma leitura próxima e desconstrutiva na busca de escaparmos às doxas e atentarmos 

para fissuras, descontinuidades e enigmas suscitados pela disparidade entre os sete capítulos 

que compõem Além do princípio do prazer, “de tamanhos extremamente desiguais, 

extremamente heterogêneos quanto aos temas, quanto ao estilo e quanto aos métodos de 

exposição”3. Ab’Sáber lança o olhar para o “sonho da sepultura etrusca”4 inserido por Freud 

em 1918 em A interpretação dos sonhos, primeiro como nota de rodapé e depois passando ao 

próprio corpo do texto; dando valor, entre outras questões, aos aspectos auto analíticos 

                                                        
1 Paulo César de Souza, As palavras de Freud, p. 230.  
 

2 Ibidem, p. 236. De acordo com o autor, Jean Hyppolite faz esta interpretação em Commentaire parlé sur la Verneinung de 
Freud. 
 

3 Figueiredo, Palavras cruzadas entre Freud e Ferenczi, p. 51. 
 

4 Aqui vale a pena seguirmos alguns comentários de Ab’Sáber em uma nota de rodapé em seu capítulo sobre Freud: “Este 
sonho da sepultura etrusca que venho estudando, que corresponde intimamente a uma profunda imagem da forma de A 
interpretação dos sonhos – apresentada por Freud na abertura do capítulo III e na carta a Fliess de 6 de agosto de 1899 –, é um 
sonho que apresenta a totalidade do campo freudiano de sua primeira tópica, bem como o limite freudiano desta região teórica 
e o convite ao desenvolvimento de sua segunda tópica, com sua pulsão de morte; e, ainda, como veremos em seguida, este 
sonho vai apontar o limite geral da lógica freudiana representacional, evocando o futuro da pesquisa psicanalítica rumo ao 
desenvolvimento emocional primitivo, para usarmos a noção de Winnicott. Desta forma é um muito amplo sonho 
epistemológico da psicanálise, que não desenha apenas o seu primeiro marco principal, o livro dos sonhos de Freud, mas 
também os parâmetros do desenvolvimento futuro da disciplina, para além mesmo de Freud. Nele Freud sonhava não apenas 
a própria obra, mas, também, o próprio campo psicanalítico, em uma bastante rara apresentação cultural de uma memória do 
futuro. Ab’Sáber, O sonhar restaurado: Formas do sonhar em Bion, Winnicott e Freud, p. 275. 
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presentes na concepção freudiana de pulsão de morte. Todos estes trabalhos merecem leitura 

atenta do psicanalista que deseja aprofundar os conhecimentos sobre este importante texto de 

1920; não traçaremos aqui os movimentos dos sete capítulos desta obra. Gostaríamos, contudo, 

de levar adiante breves apontamentos sobre alguns aspectos de Além do princípio do prazer, 

uma vez que: 

 
“Nas incidências do texto freudiano sobre o pensamento psicanalítico, deve-se 
reconhecer que o dualismo pulsional – entendido aparentemente em uma forma 
bastante simplificada – foi consagrado na interpretação kleiniana da pulsão de morte, 
ou instinto de morte. Trata-se, como bem observa Hilshelwood, muito mais de um uso 
e mesmo de um abuso kleiniano da pulsão de morte freudiana. Creio que será em 
resposta a esta tradição de uso abusivo do conceito e da noção de dualismo pulsional 
que organiza o pensamento kleiniano que se deva entender a oposição de Winnicott 
ao instinto de morte. [ ] Em primeiro lugar deve ser assinalado que na tradição 
kleiniana consagra-se a equivalência entre ‘pulsão de morte’ e 
agressividade/destrutividade auto e heterodirigida. [...] Apenas no texto póstumo, 
escrito nas vésperas da própria morte e deixado inacabado Esboço de psicanálise 
(1938), a equivalência parece ser exposta de uma forma menos problemática. Na 
verdade, no capítulo II do Esboço... Freud opõe Eros e pulsão de destruição para 
somente em seguida dizer que, dada a sua finalidade, esta última também pode ser 
denominada como pulsão de morte. Convém, todavia, assinalar a imensa distância 
‘literária’ que há entre os textos de criação e descoberta e os textos de divulgação e 
sistematização.”1 

 

Entre as heterogêneas questões abordadas por Freud em 1920 uma delas, o estatuto 

materialista-biológico da pulsão de morte, talvez esteja em jogo quanto à forma como Melanie 

Klein interpreta e absorve para si o arcabouço freudiano. Nossa escolha da noção de negação 

para pensar a pulsão de morte vem como um contraponto, ou mesmo antídoto, ao materialismo 

que Freud e posteriormente Klein, de forma ‘saturada’, dão à dualidade pulsional. Para nós, no 

contexto da presente pesquisa, o que mais interessa acerca da ideia de pulsão de morte, entre 

outros de seus sentidos2, é pensar em uma força – ou um jogo de forças – presente no aparelho 

psíquico que age contra a formação de representações. Como se houvesse uma força que 

defende o Eu daquilo que ele não deseja saber! Seguiremos o fio desta ideia um pouco mais 

adiante. 

                                                        
1 Figueiredo, Palavras cruzadas entre Freud e Ferenczi, p. 29.  
 

2 Neste ponto podemos evocar as ideias de Figueiredo e Coelho Junior acerca da ‘matriz ferencziana’ no pensamento 
psicanalítico. Já afirmamos em outra nota de rodapé que a presente pesquisa se localiza naquilo que os autores denominam 
‘matriz freudo-kleiniana’ onde observamos adoecimentos por ativação excessiva das angústias e defesas. Cabe estarmos 
atentos ao fato de que: “A outra matriz supõe, ao contrário, que há modalidades de intensidades de sofrimento e dor que 
ultrapassam as capacidades ativas do psiquismo, deixando-o provisoriamente ou definitivamente inerte, em estado de morte ou 
quase morte, com a morte em suspensão (Ferenczi), reduzindo, assim, o psiquismo a uma condição de passividade. É nesse 
sentido que a ‘pulsão de morte’ se revela comprometida com a tendência à inércia, à passividade do morto, ao desligamento da 
vida e de suas conexões. Acreditamos que é nessa acepção que Ferenczi pode afirmar que, nos estágios iniciais de seu processo 
de vida, ainda muito próximo do não ser, no bebê recém-nascido predominam suas pulsões de morte. Apenas uma oferta 
prodigiosa de amor e acolhimento poderá, nesse momento, se contrapor à tendência regressiva ao inerte.” Figueiredo; Coelho 
Junior, Adoecimentos psíquicos e estratégias de cura: matrizes e modelos em psicanálise, p. 28. 
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Pensando agora nos processos de transformação da teoria psicanalítica, viva e em 

constantes continuidades e rupturas frente a si mesma, há um outro aspecto de Além do 

princípio do prazer que gostaríamos de sublinhar: o posicionamento epistemológico de Freud 

neste trabalho, que nos faz pensar no dialético movimento psicanalítico entre luz e escuridão. 

É como se a forma e estilo do livro fossem tão, ou mais, importantes que seus conteúdos; 

trazendo uma maneira muitas vezes obscura de especular e pensar a psicanálise que rompe com 

os paradigmas das ciências naturais e da própria psicanálise de seu tempo.  

Comecemos pelo final do livro. Mais uma vez, como fizera na obra de 1900, Freud 

evoca as palavras de um poeta, Rückert desta vez: “Aquilo a que não podemos chegar voando, 

temos de alcançar mancando. A Escritura diz que: mancar não é pecado.”1 Trata-se de um 

posicionamento epistemológico, em forma de chiste, que podemos observar ao longo de muitos 

pontos na obra freudiana, mas aqui o vemos explorando um território aquém e além da própria 

psicanálise daquele tempo. Se o modelo conceitual é insuficiente – e sempre é – não é por isso 

que deixaremos de caminhar; pesquisadores futuros, incluindo o pesquisador de ‘uma memória 

do futuro’ Bion, poderão manipular os modelos e os conceitos, cada um a sua forma, para seguir 

com as sondagens, abstrações e elaborações psicanalíticas.  

Vejamos outro trecho, mais formal e direto, onde Freud se manifesta a este respeito 

ao longo do texto. No capítulo IV após expor a analogia da vesícula, cuja extremidade externa 

é morta para proteger a parte interna viva, e traçar correlações com o funcionamento do aparelho 

psíquico, lemos o seguinte comentário:  

 
“Cabe aqui comentar que, embora todas essas considerações – que chamamos de 
metapsicológicas – tenham um caráter algo impreciso, isto se deve ao fato de nada 
sabermos sobre a natureza do processo de excitação que ocorre nos elementos dos 
sistemas psíquicos, a ponto de não nos sentirmos autorizados a adotar nenhuma 
hipótese sobre ela. Sendo assim, operamos o tempo todo com uma grande incógnita, 
que vamos transportando para cada nova fórmula.” 2 

 

O que importa em psicanálise, a partir desta perspectiva, é o desconhecido. O livro 

de 1920 escapa ao mecanicismo e aos modelos da física do século XIX e traz consigo uma nova 

forma especulativa frente ao objeto psicanalítico; “Em psicanálise, quando julgamos saber, 

estamos a um passo do equívoco, e a forma de Além do princípio do prazer deixa isto muito 

claro”3, atenta Ab’Sáber. Seguindo ainda as ideias deste autor:  

                                                        
1 Freud, Além do princípio do prazer, p. 182. 
 

2 Ibidem, p. 154. [Itálicos nossos]. Dando um passo adiante: Bion nomeia seus conceitos de forma a explicitar a incógnita com 
a qual lidamos em psicanálise: Função alpha, elementos alpha e beta. Elemento também é um termo importante na obra 
bioniana. 
 

3 Ab’Sáber, Sonhar restaurado: formas do sonhar em Bion, Winnicott e Freud, p. 277. 
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“Com o novo princípio do psiquismo que se anuncia, a forma do pensamento e do 
trabalho ganham muito em abstração, e a primeira manifestação do novo princípio 
que rege o pensamento é a própria estrutura do texto, não mais uma mecânica 
necessária, mas um permanente esboçar e reesboçar de ideias, um jogo de imagens 
não totalmente completas nem alinhadas, que guardam cada uma sua autonomia e que 
vão se configurando em algo que está para além de cada uma, algo que está mesmo 
para além do Freud de até então... A forma extremamente moderna da somatória, da 
série, e da montagem contemporânea de experimentos conceituais semelhantes na 
cultura artística de seu tempo relança Freud, em vários movimentos, para além dos 
princípios epistêmicos que o sustentavam até o momento.”1  

 

Eis uma postura epistemológica de origem freudiana que desemboca em Bion com 

muita potência e segue ecoando em autores da psicanálise contemporânea, sempre em busca de 

maior capacidade de abstração para lidar com as incógnitas psicanalíticas e da constituição de 

uma estética que proponha novas formas de sondar estas incógnitas. Tomamos contato com a 

riqueza do texto de onde emerge o controverso e vivaz conceito de pulsão de morte. 

Teceremos agora alguns comentários sobre o terceiro aspecto que apontamos ao 

início deste capítulo: a negação [Verneinung] como sucessora da expulsão [Ausstoßung]. 

Propusemos também a ideia de tomar o que Freud chama de expulsão no sentido da rejeição 

[Verwerfung]; vejamos algumas questões elaboradas por Freud em seu condensado texto de 

1927 para seguirmos no aprofundamento desta hipótese.  

O que está em questão é, principalmente, a clínica da neurose. Quando um paciente 

apresenta suas ideias, por exemplo, sobre uma mulher que apareceu em um sonho dizendo ‘não 

é minha mãe’, o analista poderia desconsiderar o ‘não’ e ficar apenas com ‘é minha mãe’. A 

negação seria, nesta perspectiva, um indício do recalcado penetrando a consciência. Mas esta 

penetração na consciência acontece apenas no plano intelectual uma vez que a negação serve 

para manter as ideias desagradáveis ou insuportáveis afastadas do Eu enquanto o recalcado 

permanece intocado. Há uma espécie de contradição: a ideia entra na consciência através de 

sua negação. Todos os atos de confirmar [bejahen] ou negar [verneinen], expõe Freud, estão 

ligados aos conteúdos psíquicos dos pensamentos que correspondem à função psíquica de 

emitir julgamentos. Negar algo significaria basicamente ‘isto eu prefiro recalcar’: “A atitude 

de condenar algo nada mais é do que um substituto intelectual do recalque e o ‘não’ é sua 

marca [...]”2 

                                                        
 

1 O autor cita as obras de Picasso nas artes plásticas e de Eiseinstein no cinema como experimentos que ressoam na 
epistemologia freudiana de 1920. Ab’Sáber, Sonhar restaurado: formas do sonhar em Bion, Winnicott e Freud, p. 279.  
 

2 Freud, A negação, p. 148. 
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Esta função de emitir julgamentos, que Freud vem pensando desde o Projeto de 

1895, passando pelo importante estudo dos dois princípios do funcionamento psíquico de 1911, 

está referida principalmente a duas questões: confirmar se certa coisa tem determinada 

característica e se a representação mental desta coisa tem uma contrapartida na realidade 

externa. O autor evoca a característica das pulsões orais para pensar o que está em jogo na 

proto-função de emitir julgamentos em um momento precoce da existência: “Isto eu quero 

colocar dentro de mim e isto eu quero pôr para fora”1. Como já expusera, em Pulsão e destinos 

da pulsão de 1915, o Eu-prazer do início do desenvolvimento do sujeito quer introjetar tudo o 

que é bom e expulsar de si tudo aquilo que considera mau. Eis um enunciado, como veremos 

adiante, bastante apropriado e levado às últimas consequências por Melanie Klein. 

Já a questão, que também se apresenta à capacidade de julgamento, sobre a 

existência real ou não da coisa representada mentalmente, diz respeito e interessa ao “Eu-real-

definitivo” que tem origem naquele Eu-prazer inicial. Freud se refere ao ‘teste de realidade’ 

que mostrará ao sujeito se aquilo que existe como representação mental pode ser reencontrado 

na esfera da percepção. Vemos então como o autor está, neste condensado texto, lidando com 

as questões ‘dentro-fora’, ‘representação-percepção’, ‘não real-real’, ‘subjetivo-objetivo’: 

“Conforme podemos notar, é novamente uma questão de dentro e fora. O não-real, isto é, o 

que é somente imaginado, o subjetivo, está presente somente no dentro; enquanto o real estará 

também presente no fora.”2  Parece que o estilo e forma de Além do princípio do prazer estão 

presentes também neste texto, bastante complexo, não linear e que absorve as descobertas e 

invenções psicanalíticas mais recentes como a pulsão de morte e a teoria estrutural da mente 

para seguir no aprofundamento do caldeirão metapsicológico.  

Além do teste de realidade, que só entra em ação a partir da perda de um objeto que 

já foi fonte de satisfação, a capacidade de julgamento é uma espécie de ensaio para a ação: o 

pensamento e a atenção dirigida à comparação da realidade interna com a realidade externa é 

um processo ativo do aparelho psíquico e precede a ação motora que coloca fim ao adiamento 

da ação, constituído pelo pensamento.  

Chegamos assim ao penúltimo parágrafo do texto, aquele que já evocamos logo ao 

início deste capítulo. Cabe retomar algumas frases desta mesma citação: “Emitir juízos é um 

desenvolvimento posterior que não se pauta mais pelo princípio do prazer.” E “[...] a negação 

[Verneinung] seria, então, a sucessora da expulsão, pertencendo à pulsão de destruição”3. 

                                                        
1 Freud, A negação, p. 148. 
 

2 Ibidem, p. 149. [grifos do próprio Freud] 
 

3 Ibidem, p. 150. 
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Nossa proposta, como já afirmamos, é pensar na expulsão [Ausstoßung] no sentido da rejeição 

[Verwerfung] – palavra do alemão que pode ser traduzida também como “lançar ou 

arremessar”, sinônimos de expulsar. Se a negação não se pauta mais pelo princípio do prazer, 

será possível pensar que as expulsões e rejeições acontecem justamente sob a sua dominância? 

A questão é que o Eu-prazer inicial vive justamente imerso no princípio do prazer; a negação 

seria o indicativo linguageiro de algo que foi expulso da mente em um momento pré-linguagem 

ou mesmo em um momento onde a linguagem já foi estabelecida, mas o princípio do prazer 

segue reinante.  

O aspecto que gostaríamos de chamar a atenção do leitor para começar a pavimentar 

a ponte de Freud a Bion, passando por Klein, é que a negação da realidade psíquica pode levar 

a uma perturbação na relação do sujeito com a realidade externa, ou seja, à psicose. A rejeição 

[Verwerfen]1, ou as expulsões de partes más do psiquismo e suas projeções, quando excessivas, 

podem causar um dano ao próprio aparelho perceptivo sensorial ligado ao Eu consciente, 

afetando a capacidade de ‘pensar os pensamentos’ e a capacidade de julgamento do sujeito, 

cuja vida desperta não se diferencia da vida onírica. São questões desta ordem que levam os 

pacientes psicóticos aos delírios perceptivos-sensoriais, sejam auditivos, visuais, ou mesmo da 

ordem do paladar, olfato e tato.  

Afirma Freud, já próximo ao final de seu texto: “Quanto ao caso em que há uma 

disposição de negar sistematicamente, o negativismo de alguns psicóticos, provavelmente pode 

ser compreendido como um sinal de que houve – pela retirada dos componentes libidinais – 

uma desfusão e separação das pulsões.”2 E para finalizar, o autor menciona que, em uma 

análise, um ‘não’ jamais provém do inconsciente; o Eu jamais utiliza uma fórmula negativa 

para expressar seus conteúdos inconscientes. Ademais, não haveria maior prova de que 

acessamos algo da ordem do inconsciente quando um paciente responde a uma interpretação 

com um “nunca pensei nisso”. 

 

  

                                                        
1 Quanto aos mecanismos de defesas levantados por Freud cabe fazer uma menção: A negação [Verneinung] estaria ligada à 
neurose; a rejeição [Verwerfen] à psicose e a recusa [Verleugnung] à formação do fetiche e, consequentemente, à perversão. 
 

2 Freud, A negação, p. 150. 
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2.   Melanie Klein 

 

Assim como no primeiro capítulo, teremos aqui uma divisão em quatro partes 

principais onde buscaremos explorar as ideias de Klein, seguindo a indicação que Bion nos 

oferece na introdução de O aprender com a experiência. Na primeira parte faremos um 

detalhado estudo correlacionando o primeiro momento de produção da autora, que vai de 1919 

a 1923, e Petot denomina como ‘sistema protokleiniano’, com o texto freudiano de 1911, 

Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico. Como este texto freudiano é 

primordial para acessarmos as ideias de Bion, nossa esperança é que, ao aprofundarmos suas 

relações com as formulações iniciais de Melanie Klein, ganhemos familiaridade com as 

questões ali lançadas. 

Chegando à segunda seção, dando continuidade à temática que propusemos no 

capítulo sobre Freud, lidaremos com as ideias de Klein acerca do complexo de Édipo precoce, 

o Super-eu arcaico e pulsional, assim como as importantes questões sobre a formação de 

símbolos. Veremos que Klein é a primeira psicanalista a tratar uma criança psicótica, o pequeno 

Dick. Estas são ideias fundamentais para acessarmos as formulações bionianas acerca do 

pensamento verbal e também sobre a formação, especialmente no caso da psicose, de um 

‘Super-eu destruidor de Eu’ que desfere ‘ataques às ligações’.  

Já na terceira sessão, também partindo dos estudos que realizamos sobre Freud, 

chegaremos às ideias de objeto e posição na obra kleiniana, assim como suas profundas relações 

com a metapsicologia freudiana do luto e melancolia. Entre outros textos, tomaremos contato 

com as ideias de Klein em Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos, 

de 1935. É neste texto, ao pensar os mecanismos de defesa da projeção e introjeção, onde Klein 

acentua a noção de que a negação ou rejeição da realidade psíquica leva a um rompimento com 

a realidade externa, em íntima relação com as questões trabalhadas no capítulo 1.4. 

No quarto e último movimento deste capítulo veremos emergir os conceitos de 

cisão e identificação projetiva, especialmente em seu texto Notas sobre alguns mecanismos 

esquizoides, de 1946. A identificação projetiva é fundamental para compreendermos as ideias 

de Bion, que expande este conceito kleiniano de um mecanismo de defesa para uma forma 

arcaica de comunicação. Nesta última parte do capítulo sobre Klein, também acompanharemos 

as ideias acerca da transição entre as posições esquizo-paranoide e a posição depressiva, de 

grande importância para acessarmos as ideias de Bion em Diferenciação sobre a personalidade 

psicótica e não psicótica e mesmo para toda a continuidade de sua obra. 
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2.1.    O sistema ‘protokleiniano’ e os dois princípios do funcionamento psíquico 

  

Antes de levarmos adiante um estudo que lide com a antecipação que Melanie Klein 

realiza para o início da ação e dos efeitos do complexo de Édipo no bebê, assim como a 

formação de um Super-eu arcaico, cabe tecermos algumas ligações entre o primeiríssimo 

momento de sua obra e o texto freudiano de 1911, de suma importância para acessarmos a obra 

de Bion, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico. Talvez seja 

necessário pensarmos para além das intertextualidades e lançarmos nosso olhar para todo o 

contexto e entorno histórico do ano de 1911 para a psicanálise: nos referimos à querela entre 

Freud e Jung, que deixou o primeiro, de acordo com Jones, “fumegando de raiva”1 e trouxe 

consigo, mais ou menos neste estado de espírito, a confecção de A história do movimento 

psicanalítico, Totem e Tabu e do já apreciado ensaio sobre o narcisismo. O início dos 

desentendimentos se deu justamente neste ano de 1911 após a publicação do número III do 

Jahrbuch für Psychoanalytische und Psychopathologische Forschungen (Anais de pesquisas 

psicanalíticas e psicopatológicas). A temática central desta publicação2 foi a demência precoce 

e a paranoia e o artigo que abre esta longa e densa publicação é justamente Formulações entre 

os dois princípios do funcionamento psíquico. O que precipitou o rompimento entre Freud e 

Jung, entretanto, foram outros dois textos divergentes entre si presentes no Jahrbuch..., a saber, 

O caso Schreber por parte do primeiro e Metamorfoses e símbolos da libido por parte do suíço. 

Uma das questões relevantes dos textos presentes neste volume dos Anais era a economia 

libidinal nas psicoses e, consequentemente, seguindo o método freudiano de olhar para a 

patologia como um exagero dos processos anímicos ordinários, relativos ao desenvolvimento 

da subjetividade. Enquanto Freud faz um movimento teórico de pensar a energia vital como 

libido sexual – levando-o a considerar no ensaio sobre o narcisismo, de 1914, o Eu como objeto 

de investimento libidinal e, portanto, sexual, Jung faz um movimento de dessexualização da 

libido. Para o médico suíço o elã vital não poderia ser considerado em sua totalidade como 

sexual; para o até então discípulo de Freud as elaborações culturais mais elevadas como a 

música ou a religião, por exemplo, não teriam uma origem sexual.  

Esta divergência fez com que Jung empreendesse uma pesada crítica a Freud que 

não pôde suportar o que considerou como uma dissidência ou mesmo uma traição. 

                                                        
1 Jones, A vida e a obra de Sigmund Freud, vol. 2, p. 306. 
 

2 Entre outros escritos presentes no Jarhbush..., temos: Freud, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico 
e O caso Schreber;  Bertschiger, Alucinações ilustradas; Ferenczi, Sobre o papel da homossexualidade na patogênese da 
paranoia; Jung, Metamorfoses e símbolos da libido e Crítica sobre E. Bleuler: sobre a teoria do negativismo esquizofrênico; 
Bleuler, Resposta aos comentários de Jung sobre a teoria do negativismo; Spielrein, Sobre o conteúdo psicológico de um caso 
de esquizofrenia (Dementia Praecox). Conforme Cromberg, A implantação da psicanálise no coração da psiquiatria, p. 110. 
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Primeiramente Freud parte para a produção de Totem e Tabu, habitando assim o território 

junguiano da mitologia para mostrar desde lá suas razões para considerar a origem da libido na 

sexualidade. Neste escrito podemos observar os comentários de Freud acerca da “onipotência 

dos pensamentos” presentes nos processos primários e, portanto, nas crianças, nos psicóticos e 

nos povos ditos primitivos, que viveriam segundo as teses do autor, sob a égide da magia e do 

animismo. Este estado de espírito de “onipotência dos pensamentos” é fundamental para 

compreendermos a produção bioniana da década de 50; aliás, em termos epistemológicos, é 

curioso observar que Freud separa a evolução da humanidade, de uma forma que pode ser 

contestada por sua linearidade, em i) fase animista, ii) fase religiosa e iii) fase científica. Na 

primeira fase reinaria absoluta a “onipotência dos pensamentos” enquanto na segunda o homem 

abdicaria de sua onipotência, mas a transferiria para um ser metafísico e transcendental superior 

que, ainda assim, poderia ser influenciado pelo homem através das rezas, orações ou rituais. 

Seria apenas na terceira fase, a científica, que o homem abdicaria de sua “onipotência dos 

pensamentos”, formulação que também poderia ser contestada pela crítica à razão esclarecida 

ou iluminista1, que tenta matar os mitos, mas recai ela própria em mitologia, por exemplo 

quando considera uma verdade científica somente a partir da repetição de experimentos que 

devem sempre ter o mesmo resultado para aceder ao posto de ‘verdade científica’; mas aqui já 

estamos fazendo um desvio considerável de nosso objeto na presente pesquisa.  

Voltemos às nossas questões de interesse. Quanto à origem da libido  Freud afirma 

em Totem e tabu: “As manifestações dos instintos sexuais podem ser observadas desde o 

começo, mas eles não se dirigem ainda para um objeto externo”2. Habitar o ambiente mítico-

junguiano não foi suficiente para aplacar a desavença e Freud parte então para o embate direto 

em A história do movimento psicanalítico e para o embate intelectual em À guisa de introdução 

ao narcisismo que, como vimos, trouxe inúmeros elementos metapsicológicos que levaram 

Freud, em última instância, à criação de sua segunda tópica ou teoria estrutural da mente. O 

autoerotismo e o narcisismo primário precedem os investimentos em objetos externos, com toda 

a complexidade presente neste movimento da libido como vimos no capítulo 1.3. 

É notável como o primeiríssimo momento da produção de Melanie Klein que vai 

de 1921 a 1923, e que Jean-Michel Petot denomina “sistema protokleiniano”, toma partido de 

Freud colocando a libido de origem sexual no centro do desenvolvimento infantil – da 

capacidade de aprender e de simbolizar, levando em consideração uma dialética constante entre 

                                                        
1 A este respeito: Adorno e Horkheimer, A dialética do esclarecimento. Estudamos em detalhes estas questões em       
Cavalcante, Freud e Adorno: das relações entre mal-estar e esclarecimento. 
 

2 Freud, Totem e tabu, p. 140. 
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inibições e sublimações – assim como no desenvolvimento das instâncias psíquicas referidas à 

segunda tópica freudiana. Petot extrai cinco teses que norteiam este período inicial da produção 

kleiniana e explicitam a origem sexual da libido e as vicissitudes da primazia do princípio do 

prazer a partir da clínica psicanalítica com crianças, a saber, i) “Toda conduta e toda atividade 

psíquica são modos de atuação ou de expressão de fantasias inconscientes ou pré-

conscientes”1; ii) “Todas as fantasias são derivações ou variantes das fantasias masturbatórias 

conscientes e inconscientes”2; iii) “As fantasias masturbatórias são, elas mesmas, variantes ou 

derivações da cena primitiva, real ou fantasiada”3; iv) “Toda conduta ou aptidão não 

desenvolvida é inibida em razão da ansiedade suscitada pela repressão das pulsões libidinais 

que as subtendem por intermédio de um tipo particular de fantasias masturbatórias”4; v) “Os 

progressos do tratamento e do desenvolvimento baseiam-se na liberdade da atividade da vida 

de fantasia. O tratamento psicanalítico é uma reeducação da capacidade de fantasiar”5.  

Vemos assim, logo de início, como Klein é profundamente freudiana ao tomar a 

direção indicada pelo pai da psicanálise em sua briga com Jung na construção de seus 

desenvolvimentos metapsicológicos. Ademais, retomando a importância do ano de 1911, e a 

publicação do Caso Schreber, podemos  pensar nas continuidades do campo psicanalítico: 

Freud escreve o relato de um caso de paranoia a partir da autobiografia do ‘presidente’ 

Schreber; já Melanie Klein será a primeira analista, como veremos adiante, a analisar uma 

criança psicótica, o pequeno Dick; e Bion, por sua vez, atenderá pacientes esquizofrênicos em 

seu consultório, produzindo uma original teorização sobre a clínica das psicoses e sobre os 

distúrbios do pensar.  

Neste momento inicial da produção de Klein é possível observar a analista, 

elaborando sua primeira contribuição original ao campo psicanalítico, a de que as crianças 

estabelecem transferência com o analista e que a brincadeira tem o mesmo valor das associações 

livres verbais dos adultos, lidando com questões importantes acerca das inibições intelectuais 

e suas ligações justamente com as vicissitudes da passagem do primado do princípio do prazer 

ao princípio de realidade ou do trabalho de diminuição da “onipotência dos pensamentos” nas 

crianças; em mais uma continuidade com o ano de 1911. Aliás, se Freud afirma em Totem e 

Tabu que as crianças e os psicóticos vivem sob a dominância do princípio do prazer, é 

interessante notar que esta genial descoberta inicial de Klein – a de que as crianças estabelecem 

                                                        
1 Petot, Melanie Klein I, p. 42. 
 

2 Ibidem, p. 45. 
 

3 Ibidem, p. 46. 
 

4 Ibidem, p. 46. 
 

5 Ibidem, p. 47. 
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transferência – também abriu a trilha para a clínica psicanalítica das psicoses.  Neste primeiro 

momento da produção kleiniana estão presentes também questões que antecipam algumas de 

suas importantes invenções ou contribuições posteriores como i) o complexo de Édipo precoce, 

ii) as questões relativas ao sadismo e à agressividade, advindos da pulsão de morte, na formação 

de um Super-eu arcaico e pulsional e iii) as vicissitudes nas formações de símbolos pelas 

crianças; associadas aos recalques excessivos e inibições por um lado e sublimações verbais e 

motoras por outro. 

Mas antes de seguirmos com os desenvolvimentos kleinianos nos lançaremos uma 

vez mais nas questões abertas por Freud em 1911. Como mencionamos no capítulo 1.2, há um 

aspecto que deixamos de lado no capítulo sobre ‘os dois princípios do funcionamento psíquico’ 

para retomarmos em Klein e Bion, a intrigante nota de rodapé presente logo no início do texto:  

 
“Tentarei complementar essa exposição esquemática com alguns detalhes. Com razão 
se objetará que tal organização, que se abandona ao princípio do prazer e negligencia 
a realidade do mundo externo, não poderia se manter viva por um tempo mínimo, de 
modo que nem sequer chegaria a nascer. O emprego de uma ficção como essa se 
justifica, porém, pela observação de que o bebê, se considerarmos igualmente o 
cuidado materno, quase que realiza um sistema psíquico deste tipo”1  

 

Se Freud levou adiante observações de formulações referentes à ‘infância-em-

adultos’ que estiveram em análise com ele, a partir desta nota de rodapé notamos que o 

psicanalista partia do pressuposto de uma boa provisão ambiental na relação mãe-bebê. Mesmo 

que tenha se dedicado à análise do pequeno Hans ou mesmo observado, na vivência com seu 

neto, o conhecido jogo do fort-da; pode-se afirmar que há, em certo nível, uma negligência2 

empírica de Freud com as crianças e é este espaço que Melanie Klein ocupa em sua iniciação 

na psicanálise, a partir da genial descoberta de que é possível, ao contrário do que imaginava o 

mestre de Viena e como já afirmamos, o estabelecimento de transferência entre a criança e o 

psicanalista: a diferença é que no lugar da associação livre verbal a criança ‘fala’ através das 

brincadeiras. Ademais esta nota de rodapé pode ser tomada também como o um importante 

ponto de partida de Bion para chegar às formulações de continente-contido, como veremos mais 

adiante. 

* 

                                                        
1 Freud, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico, p. 112. [itálicos nossos]. Retomaremos esta 
importante nota de rodapé do texto de 1911 quando chegarmos ao capítulo sobre Bion. 
 

2 Este ponto de vista advém de D.W.Winnicott em seu artigo Teoria do relacionamento paterno-infantil de 1960.  
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Há um fio condutor1 entre os três primeiros artigos kleinianos que percorrem o 

período de publicação de 1921 a 1923 e é justamente aqui que nos deparamos com uma Melanie 

Klein profundamente freudiana, levando às últimas consequências o epicentro do rompimento 

entre Freud e Jung acerca da origem sexual da libido, assim como o caráter sexual da própria 

significação simbólica. Entram em cena neste período inicial kleiniano os aspectos relativos ao 

recalque excessivo por um lado e por outro a capacidade de sublimação das crianças – 

fundamental ao aprendizado. 

Como nos mostram Cintra e Figueiredo2, nos primeiros textos de Melanie Klein nos 

deparamos com a voracidade presente nos dinamismos orais, anais e fálicos. Se na oralidade a 

voracidade se manifesta através de fantasias canibalescas que buscam a incorporação oral do 

objeto de amor, no plano sádico-anal entra em cena um desejo de possessividade total do objeto 

assim como a fantasia de controle muscular e de motilidade do objeto amado. Já no plano 

uretral-fálico está em jogo uma competição com o objeto no intuito de penetrá-lo, tomar posse 

e triunfar sobre ele. É com um sadismo precoce ou arcaico que estamos lidando: aquelas 

crianças que não podem tolerar sua própria quantidade e ou qualidade de sadismo correm o 

risco de adoecer psiquicamente e apresentar inibições intelectuais.  

No artigo inaugural kleiniano é possível notar as transferências cruzadas entre 

Ferenczi e Abraham – os dois analistas de Melanie Klein – assim como a herança 

metapsicológica freudiana. Este primeiro texto da psicanalista, O desenvolvimento de uma 

criança, é dividido em duas partes. A parte I leva o mesmo título do artigo e foi apresentada à 

Sociedade Psicanalítica Húngara em 1919. A parte II é denominada “A resistência da criança 

ao esclarecimento”, título que desvela um pensamento marcadamente iluminista, e foi 

apresentada em 1921 à Sociedade Psicanalítica de Berlim. A produção destas duas partes que 

compõem este artigo de estreia de Klein aconteceu, portanto, intercalada ao momento que 

Sigmund Freud trabalhava em Além do princípio do prazer, publicado em 1920, e lançava as 

bases da dualidade pulsional da segunda tópica entre pulsões de vida e pulsão de morte.  

Inspirada em Ferenczi, que publicara em 1908 a conferência Psicanálise e 

Pedagogia, onde o húngaro faz uma crítica à hipócrita “educação moral edificada sobre o 

recalcamento”3 de seu tempo, Klein inicia a primeira parte de seu artigo com a ideia de que dar 

às crianças um esclarecimento acerca de questões de ordem sexual seria uma forma profilática 

                                                        
1 A este respeito, ver a nota explicativa da comissão editorial inglesa in Klein, O papel da escola no desenvolvimento libidinal 
da criança, p. 81. 
 

2 Cintra e Figueiredo, Melanie Klein: estilo e pensamento, p. 59. 
 

3 Ferenczi, Psicanálise e Pedagogia, p. 43. 
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de evitar um recalcamento exagerado que, por sua vez, pode levar a estados de adoecimento ou 

a falhas na constituição do caráter – no sentido freudiano. Em última instância, as situações de 

um recalcamento exacerbado, levando em consideração que o bebê já traz consigo uma 

tendência pulsional ao recalque, pode levar a inibições “[...] no desenvolvimento da capacidade 

intelectual.”1 Eis um movimento kleiniano que remete à ideia de jogar luz sobre o psiquismo 

infantil na esperança, talvez demasiadamente otimista e até mesmo ingênua, de dissipar as 

obscuridades dos complexos movimentos da constituição do aparelho psíquico e da formação 

da subjetividade. Logo a própria autora abandonará esta busca profilática... mas sigamos os fios 

tecidos por Klein neste período inicial de seu pensamento. 

A autora introduz o caso de um pequeno paciente a quem apresenta como Fritz. 

Trata-se na realidade de seu próprio filho Erich que, aos quatro anos e meio, começa a exibir 

um impulso ao conhecimento ou epistemofilia. Concomitantemente ao impulso mais forte para 

fazer indagações veio a reboque, por parte do menino, uma fase de “onipotência dos 

pensamentos”. Eis o arcabouço freudiano sendo utilizado para pensar nos estados anímicos – 

neste caso a infância – em que o sujeito toma “erradamente um vínculo ideal por um real”2. 

No caso de Fritz-Erich a onipotência dos pensamentos fazia o menino acreditar que podia ler, 

escrever, cozinhar e até mesmo falar francês com perfeição.  

A psicanalista distingue três períodos no desenvolvimento mental do menino, a 

saber, i) a fase que antecede o surgimento das perguntas quanto ao nascimento; ii) um segundo 

período em que surgem questões relativas à existência de uma divindade e iii) uma terceira fase 

em que se desenvolve uma pesquisa por parte do menino em que a pergunta “como as pessoas 

são feitas” se abre e se expande a uma curiosidade acerca da existência das coisas em geral: 

como são feitos os bosques, as árvores, as folhas e as flores? Como crescem os dentes3? Como 

são feitas as linhas da mão? Como se faz um rio? Como se faz a poeira? Logo vai surgindo em 

Fritz-Erich uma profunda curiosidade que desemboca em um interesse pelas fezes e pela urina. 

Junto a elas vêm também as perguntas acerca do papel do pai no nascimento da criança e outras 

acerca das diferenças entre os sexos. Após este período de indagações a analista observa que o 

senso prático do menino vai se aguçando; ele vai se tornando capaz de distinguir aquilo que é 

de verdade daquilo que é de mentira. Vemos então a capacidade de julgamento para decidir 

                                                        
1 Klein, O desenvolvimento de uma criança, p. 23. 
 

2 Freud, Totem e Tabu, p. 126.  
 

3 Ferenczi, afirma que o dente é um “pênis arcaico”: busca penetrar o seio ou o corpo da mãe. Ferenczi, Thalassa: ensaio sobre 
a teoria da genitalidade, p. 295. 



 

 

73 

entre verdadeiro e falso, real e irreal, começar a se desenvolver no menino juntamente a seus 

impulsos epistemofílicos. Afirma a mãe-analista: 

 
“O ‘princípio de realidade’ do menino tinha se estabelecido. [...] A poderosa 
estimulação do senso de realidade e seu desenvolvimento, que ocorreram no segundo 
período, foram mantidos com a mesma força no terceiro. [...] ou seja, tratava-se de 
sua elaboração e transformação em conhecimento.”1   

 

Klein observa que este desenvolvimento do senso de realidade de Fritz-Erich foi 

fazendo com que sua onipotência dos pensamentos fosse aos poucos declinando; o que está em 

jogo neste processo seria justamente “A luta entre o princípio de realidade e o princípio do 

prazer”2, justamente o título de um dos itens deste artigo de Klein. De acordo com sua teoria 

inicial, ser sincero e dar os esclarecimentos que a criança solicita através de suas indagações 

influencia de forma profunda e benéfica o desenvolvimento mental. O pano de fundo desta 

educação com bases psicanalíticas é o alivio das forças que impelem ao recalque nas crianças 

e a estimulação da capacidade de sublimação. Neste ponto de seu texto a analista evoca Ferenczi 

e seu artigo A figuração simbólica dos princípios de prazer e de realidade do mito de Édipo 

onde o húngaro está em ligação direta com a questão dos dois princípios do funcionamento 

psíquico. Ferenczi, no trecho abaixo, cita justamente a página 1 do Jahrbuch... como referência: 

 
“Freud distingue dois princípios: o princípio de prazer, que nos seres primitivos 
(animais, crianças, selvagens), assim como nos estados mentais primitivos (sonho, 
chiste, fantasia, neurose, psicose), desempenha o papel principal e utiliza processos 
tendentes à obtenção de prazer pelo caminho mais curto, ao passo que a atividade 
psíquica rejeita os atos que poderiam conduzir aos sentimentos de desprazer 
(recalcamento); e o princípio de realidade, que pressupõe um maior desenvolvimento 
e um estágio superior de evolução do aparelho psíquico, caracterizado pelo fato de 
que ‘no lugar do recalcamento, que exclui uma parte das ideias como fonte de 
desprazer, aparece o julgamento imparcial que deve decidir se uma ideia é exata ou 
falsa, ou seja, se está de acordo ou não com a realidade, mediante uma comparação 
com os traços mnêmicos da realidade’.”3   

 

Um processo de recalque excessivo ou mal logrado é aquele que leva justamente à 

inibição da capacidade de pensar; ser franco e honesto com a criança, de acordo com este 

momento inicial do pensamento de Klein, é a melhor forma de evitar tanto as operações de 

recalque excessivas quanto do “retraimento da energia pulsional responsável por parte da 

                                                        
1 Klein, O desenvolvimento de uma criança, p. 33. 
 

2 Ibidem, p. 37. 
 

3 Ferenczi, A figuração simbólica dos princípios de prazer e de realidade do mito de Édipo, p. 232. [em itálico, do próprio 
autor, está a citação de Ferenczi ao texto freudiano de 1911] 
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sublimação”1. O repúdio e a negação ao sexual e dos aspectos primitivos do psiquismo acionam 

o recalque através da dissociação levando ao impedimento do desenvolvimento intelectual2 e 

do livre intercâmbio de pensamentos. 

Chegando ao final desta primeira parte de seu artigo há uma intrigante cogitação da 

autora sobre os efeitos que uma educação com bases psicanalíticas desde a mais tenra idade 

poderia trazer quando estas crianças se tornassem adultos. Trata-se de um aspecto que nos faz 

pensar em sua própria experiência como analista àquele tempo: é comum que se ressalte a 

‘coragem’ de um pensador que logra conduzir uma pesquisa original. Pois, afirma a autora, 

“Isso não exigiria tanta ‘coragem’ se as crianças não precisassem ter um espírito peculiar 

para pensar por si mesmas, em oposição às autoridades mais elevadas[...]”3. A partir deste 

trecho podemos especular que é justamente neste ponto que se encontra a gênese da 

originalidade desta autora: ao mesmo tempo que respeita profundamente a tradição psicanalítica 

– até este ponto evocada a partir de Freud, Ferenczi e Abraham – Klein não se furta, mesmo 

não tendo uma formação acadêmica, a matar simbolicamente as figuras de autoridade do campo 

psicanalítico e mostrar uma notável e corajosa independência intelectual. É, portanto, entre os 

“dois eixos”4 de respeito às autoridades e sua independência com relação a elas que começa a 

se erigir a obra kleiniana.  

Voltando agora à nota de rodapé freudiana em seu texto de 1911, sobre os dois 

princípios do funcionamento psíquico, há mais uma evocação a Ferenczi realizada por Klein, 

em O desenvolvimento do sentido de realidade e seus estágios, que pode nos ser de grande valia 

para pensarmos no estado anímico de “onipotência dos pensamentos”. Logo no início deste 

texto ferencziano nos deparamos com a seguinte formulação, também em referência à nota de 

rodapé de Freud:  

 
“No começo de seu desenvolvimento, a criança recém-nascida tenta chegar ao estado 
de satisfação somente através da violência do desejo (representação), negligenciando 
(recalcando) simplesmente a realidade insatisfatória para supor presente a satisfação 
desejada mas ausente; pretende, pois, cobrir todas as suas necessidades sem esforço, 
mediante alucinações positivas e negativas.”5 

 

                                                        
1 Klein, O desenvolvimento de uma criança, p. 40. 
 

2 Ibidem, p. 43. O termo dissociação encontra-se presente no texto de Freud de 1911 para referir-se à fantasia e talvez seja 
legítimo especular que serve de germe para a noção de clivagem/cisão que virá adiante na metapsicologia kleiniana. 
 

3 Ibidem. 
 

4 Ibidem. 
 

5 Ferenczi, O desenvolvimento do sentido de realidade e seus estágios, p. 45.  
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Vemos, pois, a forma primária do bebê estar no mundo. Através da mesma estrutura 

do sonho – a alucinação satisfatória do desejo – a criança recalca, negligencia e ignora a dura 

realidade para viver sob a dominância do princípio do prazer, que traz em seu cerne, nas 

palavras de Ferenczi, uma das tônicas do devir metapsicológico kleiniano: a “violência do 

desejo”, assim como a condição de “onipotência dos pensamentos”.   

De acordo com o psicanalista, se por um lado Freud qualifica como uma ficção a 

forma de vida que fica submetida ao princípio do prazer, desprezando o princípio de realidade, 

é justamente desta forma que vive o bebê – desde que este possa efetivamente contar com os 

cuidados maternos. Ferenczi enuncia que de fato existe este estado no desenvolvimento humano 

não apenas como uma ficção, mas efetivamente como realidade: 

 
“Refiro-me ao período da vida passado no corpo da mãe. Nesse estágio, o ser humano 
vive como parasita no corpo materno. Para o ser nascente mal existe um ‘mundo 
externo’; todos os seus desejos de proteção, calor e de alimento estão assegurados pela 
mãe. [...] A sobrevivência do feto, pelo contrário, incumbe inteiramente à mãe. 
Portanto, se o ser humano tem uma vida psíquica, mesmo inconsciente, no corpo 
materno – e seria absurdo acreditar que o psiquismo só começa a funcionar no 
momento do nascimento –, ele deve ter, pela própria circunstância de existir, a 
impressão de que realmente é onipotente. Pois o que é onipotência? É a impressão de 
ter tudo o que se quer e não ter mais nada a desejar.”1 

 

Eis a complexidade da questão que Melanie Klein desenvolve na primeira parte de 

seu artigo, apresentada justamente à Sociedade Psicanalítica Húngara em 1919: como ajudar as 

crianças a fazerem a passagem do princípio do prazer ao princípio de realidade, levando em 

consideração a enorme dificuldade que os indivíduos encontram para abandonar aquele estado 

de satisfação absoluta uma vez experimentado, ou ainda, nas palavras de Ferenczi, a busca por 

retomar “aqueles ‘bons tempos’ em que eram onipotentes” 2.  

O trecho citado acima também nos traz uma preciosa pista para pensarmos as 

futuras formulações kleinianas: será possível afirmar que mesmo após o nascimento há um 

período em que esta forma fetal de estar no mundo, descrita por Ferenczi, siga acontecendo? 

Parece que pensar uma “violência do desejo” conjugada ao estado solipsista de “onipotência 

dos pensamentos” nos indica algo neste sentido; continuemos nossa trilha pelos escritos 

kleinianos para buscar elementos que apontem a possíveis indicações a esta indagação. 

A parte II do artigo de Klein traz reverberações de sua transferência com Abraham 

assim como da continuidade da análise de Fritz-Erich. Aliás são as mudanças de residência de 

Klein, agora vivendo em Berlin, que nos permitem descobrir que seu pequeno paciente Fritz é, 

                                                        
1 Ferenczi, O desenvolvimento do sentido de realidade e seus estágios, p. 48.  
 

2 Ibidem, p. 49.  
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na verdade, seu filho Erich. Naquele que é considerado por Petot como “o quarto período e a 

segunda análise”1 do menino, podemos remontar a “origem da técnica kleiniana da psicanálise 

das crianças através do brincar”2. Além disso, neste período, Klein observa que o menino 

continua com seu impulso epistemofílico e continua fazendo muitas perguntas e indagações, 

mas não demonstra tanto interesse pelas respostas que recebe. O mais importante para o menino 

é seguir com suas ‘pesquisas’. Há até mesmo um momento em que as respostas as suas 

perguntas começam a causar certa aversão ao menino, em oposição ao prazer que demonstrava 

anteriormente. É a força do recalque em ação; e este aspecto vai fazendo com que a crença da 

analista em uma educação profilática ou esclarecedora-iluminista vá, aos poucos, se dissipando. 

Klein retoma os já conhecidos efeitos do recalque: a energia psíquica recalcada fica presa e não 

pode ficar disponível para a sublimação; as associações de pensamento, especialmente aquelas 

concernentes à curiosidade sexual, ficam fora do alcance dos processos secundários. Começam 

a emergir, na análise de Fritz-Erich, suas angústias de castração e de separação expressas pelas 

fantasias e sonhos do menino. E aqui entra em cena o segundo analista de Klein, Karl Abraham: 

 
“A psicanálise tem mostrado, no entanto, que a criança, no início de seu 
desenvolvimento psicossexual, considera suas fezes como uma parte de seu corpo. 
Por identificação uma relação estreita se estabelece além disso entre as ‘fezes’ e o 
‘pênis’. A angústia do menino de perder seu pênis deriva desta equivalência: ele tem 
medo de vê-lo fora de seu corpo, assim como as fezes. Nas meninas, por outro lado, 
a defecação favoriza o fantasma de obter um pênis, seja elaborado por elas mesmas, 
seja de recebê-lo como presente; é assim, então, que o pai, beatus possidens, que 
aparece como provedor. Assim, o processo psíquico é dominado pela equação: fezes 
= presente = pênis.”3 

 

Mesmo que vinte e seis anos mais tarde, em nota de 1947, Klein afirme que seu 

artigo dizia respeito a seus conhecimentos analíticos àquele tempo e que, no tempo presente, 

ela “ampliaria e modificaria consideravelmente as opiniões contidas neste trabalho” 4, Julia 

Kristeva indica a genialidade deste artigo inaugural da grande Melanie Klein que, ao se 

encontrar diante do inconsciente de seu próprio filho, parece crer estar diante do recalcamento 

originário. Alguns dos aspectos metapsicológicos mais importantes de sua obra como o excesso 

                                                        
1 A este respeito, ver o capítulo “A gênese e o surgimento da vocação psicanalítica de M. Klein” in: Petot,  Melanie Klein I. 
 

2 Petot, Melanie Klein I, p. 13.  
 

3 Abraham, Manifestation du complexe de castration chez la femme, p. 120. “La psychanalyse nous a cependant montré que 
l’enfant, en ces débuts de son développement psychosexuel, considère ses fèces comme une partie de son corps. Par 
identification une relation étroite s’établit en outre entre les ‘fèces’ et le ‘pénis’. L’anxiété du garçon de perdre son pénis dérive 
de cette équivalence : il craint de le voir se détacher de son corps, tout comme le selles. Chez les filles, par contre, la défécation 
favorise le fantasme d’acquérir un pénis, soit de l’élaborer elles-mêmes, soit de le recevoir en cadeau ; c’est alors le père, beatus 
possidens, qui apparaît comme le dispensateur. Ainsi, le processus psychique est dominé par l’équation : selles = cadeau = 
pénis.” [tradução livre]  
 

4 Klein, O desenvolvimento de uma criança, p. 75. 
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pulsional, a potência das interdições inconscientes, a cisão, a lenta e sempre incompleta 

passagem ao princípio de realidade, a natureza imaginária de um Eu sempre confrontado por 

seus objetos internalizados – imagos fantasísticas e fantasmáticas – que são ferozmente 

desejados e interditados ao mesmo tempo, já estão presentes em seu artigo inaugural: “Parece 

que o gênio se reconhece desde os primeiros passos. É o caso de Melanie”.1  

Não entraremos nos detalhes dos dois textos seguintes da autora que compõem o 

“sistema protokleiniano”, basta afirmar que Klein segue basicamente as mesmas questões de 

seu primeiro artigo, mas agora no ambiente escolar e posteriormente fazendo uma articulação 

entre a infância e a vida adulta em seus textos de 1923, contando agora com outros pequenos 

pacientes, especialmente a análise de Felix. A partir do livro de Jean Michel Petot que estamos 

utilizando como apoio neste capítulo ficamos sabendo que esta foi a primeira análise longa e 

profunda levada adiante por Klein já em Berlim, tendo durado três anos e três meses com a 

frequência de três vezes por semana, contando assim com 370 sessões2. Foi especialmente esta 

análise que fez com que a psicanalista pudesse precisar sua técnica e confirmar certos aspectos 

que haviam surgido na ‘análise’ de seu próprio filho – aspecto que causa enorme estranhamento 

nos dias atuais, mas que obviamente devemos considerar à luz dos primórdios da psicanálise – 

e serviu para lapidar as primeiras concepções psicanalíticas de Klein. 

Como já dissemos não entraremos aqui nos detalhes destes artigos subsequentes de 

Klein mas ainda assim, sobre estes artigos, cabe levarmos adiante algumas considerações: os 

processos do recalque deixam certas ideias ‘presas’, inibindo a capacidade de pensamento 

associativo e mesmo atividades motoras como os jogos e a prática de esportes. A base comum 

das inibições observadas nas crianças analisadas por Klein é justamente um “forte prazer 

primário que fora reprimido devido a seu caráter sexual”3; a significação simbólico-sexual 

está sempre atuante nos investimentos libidinais e ela própria faz recair sobre estes 

investimentos não apenas o recalque, mas também a angústia de castração. Neste sentido a 

inibição não surge simplesmente por um déficit qualquer por parte da criança, mas sua gênese 

está localizada em um interesse que teve como destino o recalque; afetando assim a capacidade 

de sublimações primárias na criança. Na análise de Félix a grande questão que emerge é a 

interpretação das fantasias que subjazem as atividades escolares; suscitando no menino as 

angústias, que impedem seu sucesso nas tarefas escolares e nos jogos e esportes, permitindo 

                                                        
1 Kisteva, Le génie féminin: Melanie Klein, p. 65: “Il paraît que le génie se reconnaît à ses premiers pas. C’est le cas de Melanie.” 
[tradução livre]  
 

2 Petot, Melanie Klein I, p. 37. 
 

3 Klein, A análise de crianças pequenas, p. 101. 
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sua perlaboração. A análise de Felix se volta, entre outros aspectos, para a exploração dos 

significados sexuais inconscientes do jogo de futebol. Eis as fantasias masturbatórias: o “meter 

a bola entre as traves, aparece como uma representação simbólica do coito.”1 Haveria assim 

uma conexão inconsciente entre os esportes e os estudos como substitutos dos interesses sexuais 

e da masturbação. Eis formulação freudiana da origem sexual da libido levada as últimas 

consequências.   

Vemos assim que um dos principais objetivos de uma análise seria a modulação das 

angústias no intuito de minimiza-las, especialmente aquelas referentes ao medo da castração – 

a análise deveria, principalmente, reestabelecer o prazer primário das atividades. Somos 

introduzidos ao tema da angústia através de um profícuo diálogo com Sigmund Freud em suas 

Conferências introdutórias à psicanálise: 

 
“Sabemos que a ansiedade é um dos afetos primários. ‘Afirmei que a transformação 
em ansiedade – seria melhor dizer a descarga sob a forma de ansiedade – é a 
vicissitude imediata da libido sujeita à repressão’. [...] A descoberta de como o ego 
tenta se proteger do desenvolvimento da ansiedade em diversas neuroses fez com que 
Freud chegasse à conclusão de que ‘não seria errado num sentido abstrato afirmar 
que em geral os sintomas são formados para se escapar da criação da ansiedade que 
de outro modo seria inevitável’. Assim, nas crianças a ansiedade sempre precederia a 
formação dos sintomas e seria a manifestação neurótica mais primária, abrindo 
caminho, por assim dizer, aos sintomas.”2 

 

Estamos aqui em solo do segundo momento da teoria das angústias3 de Freud e 

Klein utiliza o pavor nocturnus das crianças para voltar novamente ao texto freudiano e chamar 

a atenção para o fato de que frequentemente há um aspecto quantitativo em jogo na angústia 

uma vez que, por vezes, a “cota de afeto” é mais significativa para o mal-estar que a “vicissitude 

da ideia” em si; se o recalque não consegue evitar que o desprazer se manifeste através da 

angústia isto significa que mesmo que tenha logrado êxito em afastar do consciente as ideias 

desprazerosas, a quantidade de afeto ainda assim continua, como energia livre, a incomodar – 

esta seria a falha de um recalque mal sucedido. Quanto melhor tenha se estabelecido o recalque, 

ou seja, quanto mais bem-sucedido ele for, com menos força a angústia irá se manifestar, 

mesmo que este recalque traga consigo algumas inibições ligadas às tendências do Eu. É preciso 

                                                        
1 Petot, Melanie Klein I, p. 39. 
 

2 Klein, A análise de crianças pequenas, pp. 102-103. [itálicos nossos para destacar as citações de Klein a Freud] 
 

3 Aqui estamos seguindo as ideias de André Green em seu texto L’affect dans l’oeuvre de Freud onde o autor localiza três 
momentos principais da teoria da angústia em Freud, a saber, i) de 1893 a 1895, especialmente em As neuropsicoses de defesa 
e Novas observações das neuropsicoses de defesa, onde Freud pensa a angústia em suas relações com a vida sexual, ii) de 1909 
a 1917, notadamente nas Conferências introdutórias à psicanálise, onde vemos as relações entre a angústia e a libido recalcada 
e iii) de 1926 a 1932, em especial de Inibição, sintoma e angústia, onde emergem as relações entre a angústia e o aparelho 
psíquico e a noção de ‘angústia-sinal’.   
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pensarmos que as inibições não estão ligadas somente aos estados patológicos, mas que estão 

presentes em estados anímicos ‘normais’ em maior ou menor grau. Uma maior capacidade de 

sublimação em estágios iniciais de desenvolvimento do Eu tem uma influência bastante 

importante entre a barreira do ‘normal’ e o patológico e na constituição do caráter, no sentido 

freudiano. É preciso levar em consideração que o complexo de Édipo ativa o recalque com 

bastante força e ao mesmo tempo libera o medo da castração.  

A teoria da inibição em Klein, a partir do ponto de vista de Petot1, se refere, em 

última instância, a uma teoria da sublimação. Seria uma espécie de corrida entre os processos 

do recalque e da sublimação que determinariam o quanto as fantasias poderão estar disponíveis 

para a criança em suas sublimações ligadas à palavra, às brincadeiras ou, ainda, à motilidade. 

Quando a vida de fantasia não sofre de recalques excessivos, um ponto ótimo quantitativo e 

qualitativo poderia fazer com que as angústias não acarretassem em inibições patológicas. Esta 

é a ideia kleiniana que está na base de um complexo de Édipo precoce: o recalque – ligado aos 

aspectos edípicos – acontece em um momento muito precoce da vida e pode ser observado a 

partir das concepções kleinianas de inibição e sublimação. 

Isto nos leva a um importante vislumbre da metapsicologia kleiniana: é possível 

que as crianças malsucedidas na perlaboração de seu complexo de Édipo assim o sejam, pois já 

chegam a este momento atravessadas por angústias ainda mais primárias. Vai se descortinando 

a noção de um complexo de Édipo precoce e, portanto, de um Super-eu arcaico – pois onde há 

conflito está acontecendo um jogo de forças psíquicas entre distintas instâncias:  

 
“Em boa lógica freudiana, se existe uma situação onde o sujeito se sente reprovado 
internamente, existem necessariamente duas instâncias psíquicas em oposição: uma 
que reprova e outra que é reprovada; o superego e o ego. Nisto, Melanie Klein é mais 
freudiana que o próprio Freud.”2 

 

 Segundo Klein, o pavor nocturnus que acontece entre os dois ou três anos poderia 

ser encarado como uma angústia liberada em um primeiro estágio do recalque do complexo de 

Édipo; sendo que o medo da castração, neste momento, é dirigido às tendências do Eu que já 

haviam recebido investimentos libidinais e são desta forma reinvestidos e ao mesmo tempo 

descarregados como angústia. Neste ponto Klein se apoia no segundo momento da teoria da 

angústia freudiana para afirmar que se a angústia é uma resposta, ou uma incitação à fuga de 

uma situação perigosa, há uma vicissitude notável no aparelho psíquico uma vez que não é 

                                                        
1 Petot, Melanie Klein I, p. 55. 
 

2 Baranger, Posição e objeto na obra de Melanie Klein, p. 63. A afirmação de que a autora ‘é mais freudiana que o próprio 
Freud,  pode se espraiar também à crença na origem sexual da libido. 
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possível fugir de um perigo pulsional intrapsíquico. A inibição seria justamente uma tentativa 

do psiquismo de escapar a um perigo interno; uma restrição que surge para “fugir”, por 

exemplo, de um desejo perigoso ou violento, fazendo irromper a angústia uma vez que não é 

possível fugir de perigos internos sem pagar um alto preço – o do recalque, da neurose, da 

inibição ou, ainda, da angústia. A inibição e a neurose – a psicose ainda não surgiu como 

questão neste momento inicial de Klein – seriam, deste ponto de vista, o preço a se pagar pelo 

estado de civilização – que exige do homem o abafamento de seus impulsos mais agressivos, 

mas cobra o preço da neurose – mantendo-nos muitas vezes em um “nível cultural infantil”.  

* 

Chegando agora ao final deste capítulo onde propusemos uma leitura cruzada entre 

este momento inicial da produção metapsicológica de Melanie Klein, daquilo que pode ser 

chamado de “sistema protokleiniano”, com o escrito freudiano Formulações sobre os dois 

princípios do funcionamento psíquico, iremos agora passar ponto a ponto do texto freudiano no 

intuito de levar adiante uma análise mais esquemática. Ao mesmo tempo que corremos o risco 

de nos tornarmos repetitivos, nutrimos a esperança que este seja um exercício útil para acessar 

a obra de Wilfred Bion adiante. Seguiremos as numerações dos oito pontos levantados por 

Freud para facilitar a comparação com a fonte primária – o texto original freudiano.  

(1) No primeiro ponto de seu estudo Freud ressalta a importância dos órgãos do 

sentido e as qualidades sensoriais e corporais do aparelho psíquico: a atenção é a qualidade que 

permite o exame periódico do mundo exterior e da realidade e, em última instância, é o que 

constitui a capacidade de registro e memória do aparelho psíquico. Aquilo que causa desprazer 

ao psiquismo pode ter como destino o recalque ou pode fazer emergir a capacidade de 

julgamento, quando uma ideia pode ser classificada como verdadeira ou falsa. Como vimos 

também no capítulo 1.4 sobre o texto A negação de Freud, há um aspecto arcaico da capacidade 

de julgamento durante a infância, no primado do princípio do prazer: “Isto eu quero colocar 

dentro de mim e isto eu quero pôr para fora”1; poderíamos pensar a partir deste ponto nas bases 

corporais da capacidade de julgamento, submetidos à fase oral da libido: ‘isto eu engulo e aquilo 

eu cuspo’ para utilizarmos uma linguagem mais próxima ao estilo de Klein. 

 É esta capacidade de julgamento que vai permitindo ao sujeito minimizar os 

estragos que a entrada da realidade causa àquilo que antes era idealizado a partir da “onipotência 

dos pensamentos” e dá subsídios até mesmo para que o sujeito busque transformar sua 

realidade através das sublimações ligadas à motilidade – ou àquilo que Freud denomina 

                                                        
1 Freud, A negação, p. 148. 
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descarga motora –  ou da formação de representações verbais – as palavras e as brincadeiras 

infantis. A atenção e a capacidade de julgamento são essenciais para os processos de 

aprendizado tão explorados por Melanie Klein até aqui.  

(2) Neste trecho de seu estudo Freud aponta para o fantasiar, as brincadeiras infantis 

e os devaneios da vida adulta como exemplos de expressão da energia livre do psiquismo, ou 

das primariedades, e estes não se apoiam em objetos reais. Daqui podemos extrair que a técnica 

psicanalítica do brincar realmente não fere em nada o método psicanalítico de Freud. As 

fantasias seriam, para Freud, dissociações do psiquismo, uma vez que significam uma derrota 

do princípio de realidade frente à propensão do aparelho psíquico de manter-se apegado ao 

princípio do prazer. Vemos aqui que as brincadeiras infantis servem para a analista acessar 

justamente as primariedades das crianças a partir de suas fixações. Além disso vemos surgir o 

termo dissociação para denominar o fantasiar; podemos pensar que a noção de dissociação é 

um germe para a construção da noção de cisão – mecanismo de defesa primordial no sistema 

kleiniano. Por outro lado, o livre fantasiar das crianças sem a incidência de recalques excessivos 

está na base daquilo que veremos adiante acerca da capacidade para a formação de símbolos. 

(3) Partindo do ponto anterior, ao analisar as primariedades das crianças, Klein 

estaria agindo em um aspecto muito importante e em um momento crucial da “escolha da 

neurose”, tratado por Freud neste ponto de seu estudo: a passagem do princípio do prazer ao 

princípio de realidade. O mestre de Viena chama-nos a atenção para o fato de que esta passagem 

não acontece de uma só vez ou em todos os pontos; há pontos de fixação que jamais podem ser 

superados e há um resto importante de princípio do prazer que continuará sempre no psiquismo. 

Freud aponta também para o fato de que “em muitas pessoas [o domínio do princípio do prazer] 

não consegue jamais se subtrair”. No caso das psicoses, por exemplo, reina a “onipotência dos 

pensamentos”. Há, neste momento do estudo freudiano, uma associação direta entre as pulsões 

sexuais e a formação das fantasias; o recalque por sua vez é uma operação muito poderosa capaz 

de inibir as ideias in statu nascendi – vislumbramos aqui um dos principais aspectos tratados 

por Klein até agora. Ademais há uma questão cronológica entre processos primários e processos 

secundários uma vez que o segundo chega atrasado com relação ao primeiro. Klein nos chama 

a atenção para o fato de que podem ter ocorrido importantes conflitos já no momento de 

vigência absoluta dos processos primários, em um momento bastante arcaico do bebê – aquilo 

que futuramente receberá a nomenclatura de posição esquizo-paranoide, como veremos adiante 

–, e estes conflitos serão reativados no momento em que as crianças estiverem realizando a 

transição para o princípio de realidade ou a passagem para a posição depressiva – como será 

formulado ao longo do percurso da autora. 
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(4) No quarto ponto do estudo freudiano há um importante aspecto em jogo: a 

passagem de um princípio a outro não significa a deposição do princípio de prazer pelo 

princípio de realidade. Trata-se, na verdade, da salvaguarda do princípio do prazer. Melanie 

Klein parece que vai se dando conta deste aspecto aos poucos nestes anos iniciais de sua 

produção, especialmente quando comparamos o tom otimista presente em seu artigo inaugural 

em comparação às conclusões de seu artigo de 1923, A análise de crianças pequenas. É através 

da análise de Fritz-Erich, que a despeito dos “esclarecimentos” que recebe como auxílio para 

realizar a passagem do primado do princípio do prazer ao princípio de realidade e, ainda assim, 

não deixa de desenvolver certas inibições de propensões neuróticas, que Klein vai atenuando o 

tom otimista de uma educação profilática com bases psicanalíticas. Neste ponto ela acredita, 

então, que uma análise que ajude as crianças a dissolver certos conflitos que emergem no 

período pré-genital da sexualidade podem ser úteis para resolver o problema de inibições 

futuras que podem surgir na vida escolar. Reforçamos então, uma vez mais, uma importante 

constatação: o princípio de realidade é o princípio de prazer possível. 

Ainda no quarto ponto do estudo freudiano ele menciona aquelas religiões que 

abandonam o prazer momentâneo em nome de uma satisfação futura mais garantida. Mesmo 

apontando em outra direção, Klein vai diretamente na jugular da questão religiosa e afirma que 

alimentar nas crianças a crença em um Deus onipotente suscita nelas próprias sua onipotência, 

assim como a onipotência dos pais – um aspecto que as empurraria em direção à “onipotência 

dos pensamentos” inerente ao princípio do prazer.  

(5) Esta seção dispensa comentários mais profundos uma vez que Melanie Klein o 

desenvolve por inteiro em suas primeiras formulações metapsicológicas: a educação é aquele 

bem cultural capaz de incentivar os indivíduos “à superação do princípio do prazer, à 

substituição dele pelo princípio de realidade”, nas palavras de Freud. 

(6) A arte é apontada como uma via muito particular que propicia uma 

reconciliação entre o princípio de prazer e o princípio de realidade: eis a importância da 

sublimação apontada de forma veemente por Klein para a produção de símbolos e como saída 

para não deixar a energia psíquica primária presa como no caso de recalques excessivos, 

propiciando assim a passagem de um princípio a outro de forma harmoniosa – se é que harmonia 

é um termo possível para falarmos sobre esta turbulenta e sempre parcial passagem. Ademais, 

seguindo novamente as ideias de Petot, podemos pensar que as inibições observadas por Klein 

em seus pequenos pacientes ganham estatuto de “sublimações recalcadas” 1. Podemos também 

                                                        
1 Petot, Melanie Klein I, p. 58. 
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nos ater à noção kleiniana de sublimações primárias, pautada na ideia freudiana de narcisismo 

primário:  

 
“O processo de investimento libidinal do corpo e, em seguida, o do mundo externo, 
acompanha-se de um processo de investimento das atividades do ego e do próprio 
corpo. As primeiras fases deste processo confundem-se pura e simplesmente com o 
investimento do corpo próprio a partir do deslocamento da libido inicialmente 
colocada nas zonas erógenas: os exercícios motores e vocais do lactente provêm desta 
apropriação sensório-motora do corpo próprio sob a influência da libido autoerótica. 
Toda atenção de Melanie Klein está voltada para a segunda fase desta evolução, que 
supõe que o investimento objetal esteja, se não terminado, ao menos em andamento e 
parcialmente realizado. Nesta fase, o investimento libidinal das atividades do ego 
começa, voltando-se de início, para a fala e movimento [...].”1 

 

(7) Segundo Freud a transição de um princípio a outro acompanha uma mudança 

pulsional que vai levando o sujeito do autoerotismo ao amor objetal e este complexo processo 

pode levar à “escolha da neurose”; uma vez que falhas e conflitos arcaicos anteriores à escolha 

de objeto podem entrar em cena novamente no momento deste complexo movimento libidinal. 

Mesmo que ainda não tenhamos visto nos escritos de Melanie Klein, até aqui, a importância 

das relações objetais, este é um ponto primordial para seguirmos nos estudos da metapsicologia 

erigida pela analista. 

(8) Deste último item do estudo freudiano podemos concluir que a “onipotência dos 

pensamentos” jamais é inteiramente superada pelo homem civilizado uma vez que, para os 

aspectos inconscientes recalcados, o teste de realidade não conta em nada; Klein observa nas 

crianças analisadas, desde muito cedo, um sentimento de culpa inconsciente presente de forma 

bastante ativa. Freud, por sua vez, finaliza seu condensado artigo apresentando um sonho, como 

vimos anteriormente, o que nos chama atenção justamente para os aspectos primários do 

psiquismo que jamais podem ser inteiramente superados e que, de fato, insistem o tempo todo 

em retornar e se impor à realidade psíquica. Freud observa também que seu ensaio tem um 

caráter preparatório e não conclusivo... de onde podemos extrair que Melanie Klein e, 

posteriormente Wilfred Bion, seguem aprofundando os pensamentos lançados neste ensaio ao 

longo de suas obras. Veremos, por exemplo, como as primariedades – notadamente na 

formulação do conceito de posição esquizo-paranoide e de identificação projetiva, assim como 

na análise de aspectos pré-genitais – do psiquismo irão se tornando alvos importantes da 

pesquisa de Klein e são retomadas depois por um de seus mais notáveis discípulos, que 

trabalhará, por exemplo, as oscilações entre a posição esquizo-paranoide e a posição depressiva 

                                                        
1 Petot, Melanie Klein I, p. 65. 
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para pensar em partes psicóticas e partes neuróticas convivendo no psiquismo. Chegaremos a 

estas questões em seu devido momento. 
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2.2.   O complexo de Édipo precoce, o Super-eu arcaico e a formação de símbolos 

 

Pudemos acompanhar nos escritos freudianos que a formação do Super-eu, para 

este autor, ocorre após o abandono dos objetos primários. Há uma complexidade enorme neste 

processo descrito por Freud uma vez que a identificação com estes objetos ocorre 

concomitantemente a sua destruição. A desfusão pulsional decorrente da dessexualização e da 

sublimação subjacente ao abandono dos objetos primários deixa a pulsão de morte como 

energia livre para agir no psiquismo de forma desfusionada ou ainda para enlaçar-se à Eros em 

refusões ainda assim nefastas, como é o caso da refusão tópica entre um Eu masoquista e um 

Super-eu excessivamente sádico. Como vimos, em Freud, este processo ocorreria ao redor dos 

quatro ou cinco anos de idade da criança, no momento do desmoronamento do complexo de 

Édipo.  

Em 1926, com a publicação de Princípios psicológicos da análise de crianças 

pequenas surge a primeira descrição de uma das principais descobertas ou invenções iniciais 

de Melanie Klein: o Super-eu está ativo na criança bem mais cedo do que Freud supunha. 

Desequilíbrios do sadismo da criança, principalmente quantitativos, mas também qualitativos, 

podem acontecer desde o momento inicial da vida do bebê, quando este ainda não tem um Eu 

constituído ou tem um Eu ainda muito débil: 

 
“[...] indo além da ênfase no excesso e na violência pulsional, uma de suas intuições 
mais geniais desse período foi a descoberta de que a violência pulsional sofre uma 
inflexão ‘sobre a própria pessoa’, originando o que ela veio a chamar de um superego 
precoce. Esse superego pulsional é uma concepção que envolve a noção de que as 
primeiras formas de contrapor-se a certas moções pulsionais são também de natureza 
pulsional: são as próprias forças do id que, dispostas umas contra as outras, criam essa 
primeira forma de ‘interdição’. A identificação e a interpretação das fantasias sádicas 
mostram que a intensidade do amor pré-genital e a dificuldade de moderá-lo 
produzem uma espécie de ‘infiltração’ e um retorno da violência, o que levou Melanie 
Klein a focalizar cada vez mais seu olhar sobre a agressividade e seus efeitos na 
estruturação do psiquismo.”1   

 

Neste artigo de 1926 Klein, que já vinha trabalhando com a técnica psicanalítica do 

brincar há alguns anos, busca apresentar, através de fragmentos de três casos clínicos, como se 

dá a relação das crianças com a realidade externa. É através das privações que a realidade 

apresenta ao estado de “onipotência dos pensamentos” que as crianças vão, aos poucos, fazendo 

a passagem do mundo ideal para o mundo real. Portanto, “[...] o ponto fundamental, que servirá 

de critério para toda capacidade posterior de adaptação à realidade, é o grau em que 

                                                        
1 Cintra e Figueiredo, Melanie Klein: estilo e pensamento, p. 60.  
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conseguem tolerar as privações resultantes da situação edipiana.”1 Nos casos clínicos 

apresentados pela autora podemos observar que o complexo de Édipo já exercia poderosas 

influências psíquicas desde o segundo ano de vida. Notar que as consequências deste complexo 

acontecem em idade tão tenra tornam os conflitos ligados a ele ainda mais severos; está presente 

desde muito cedo o sentimento de culpa inconsciente ou a necessidade inconsciente de punição 

– já que a primeira expressão traz em si um paradoxo ao exprimir um sentimento inconsciente. 

Mas o que importa para nós neste ponto é notar que se o Super-eu, em Freud, é herdeiro do 

complexo de Édipo, para Melanie Klein esta instância está ativa logo no início da vida: a 

formação do Super-eu também acontece em um momento arcaico e é herdeira da própria 

pulsionalidade oral, anal e uretral fálica e não apenas do complexo de Édipo freudiano, mais 

tardio.  

A formação desta instância para a psicanalista é uma reação e tentativa de 

elaboração da situação edípica arcaica por parte do infante. Nas análises com crianças é 

importante buscar um fortalecimento do Eu no intuito de que esta instância possa suportar ou 

até mesmo frear as exigências excessivas do Super-eu. Podemos, aqui, dar um passo importante 

acerca da herança kleiniana para Wilfred Bion e pensarmos que o fortalecimento do Eu, neste 

momento, se dá a partir da continência das angústias suscitadas pela violenta pulsionalidade 

pré-genital, que envolve uma intensa destrutividade. A análise de crianças pequenas, segundo 

Klein, traria como boas consequências uma melhora na relação emocional com os pais e seria 

capaz de agir ao nível do Super-eu, cujas exigências podem ser amenizadas pelo processo 

analítico, fortalecendo o Eu que passaria a uma posição menos oprimida. Após estas 

transformações seria possível não apenas reduzir a necessidade inconsciente de punição, como 

também ajudaria as crianças a sublimar desejos que antes tinham como destino o recalque. 

Dois anos depois, em 1928, vem a publicação de Estágios iniciais do conflito 

edipiano, aquele que, de acordo com a nota explicativa da comissão editorial inglesa, “[...] é 

um dos artigos mais importantes de Melanie Klein.”2 Além de vermos emergir o estilo 

propriamente kleiniano, trata-se de um momento de importante diálogo com a obra freudiana, 

notadamente O eu e o id de 1920 – ao que tange a noção de identificação – e, principalmente, 

Inibição, sintoma e angústia publicado por Freud em 1926 – ao que tange a noção de angústia 

e de defesas arcaicas ‘pré-edípicas’. O período da produção de Klein que vai até 1930 está em 

íntima relação com este importante texto freudiano de 1926, que lança as novas bases da última 

                                                        
1 Klein, Princípios psicológicos da análise de crianças pequenas, p. 153. 
 

2 Nota explicativa da comissão editorial inglesa in Klein, Estágios iniciais do conflito edipiano, p. 214. 
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teoria freudiana das angústias1, e traz uma marca muito importante no devir da metapsicologia 

kleiniana. 

Melanie Klein inicia este texto afirmando que já examinara as questões de um 

complexo de Édipo precoce em Os princípios psicológicos da análise de crianças e que agora 

irá se lançar na análise daquilo que é o “próximo elemento que influencia de forma 

determinante os processos mentais”, a saber, “a diferença anatômica entre os sexos” 2. Somos 

diretamente lançados aos importantes entrecruzamentos entre Freud e Klein neste período 

histórico da psicanálise: além da publicação de O eu e o id em 1923, no mesmo ano Freud 

escreve A organização genital infantil. Em 1924 vem a publicação de Neurose e psicose, A 

dissolução do complexo de Édipo e A perda da realidade na neurose e na psicose. Passando 

para o ano de 1925 vem a publicação de Algumas consequências psíquicas da diferença 

anatômica entre os sexos, sendo este último texto a temática explicitamente abordada por Klein 

no início deste seu artigo de 1928. Entretanto, todos estes textos freudianos estão inseridos no 

contexto das preocupações da autora na década de 20: as questões relacionadas à passagem do 

princípio de prazer ao princípio de realidade e suas ligações com a constituição da neurose e da 

psicose, as questões relativas ao complexo de Édipo, as diferenças anatômicas entre os sexos – 

e suas consequências psíquicas – para meninos e meninas, levando em conta que a contribuição 

de uma psicanalista mulher para esta temática é, em termos metapsicológicos e históricos, de 

grande importância para o campo psicanalítico. 

Sigmund Freud inicia da seguinte forma seu texto Algumas consequências 

psíquicas da diferença anatômica entre os sexos: “Em meus trabalhos e nos de meus discípulos 

defendemos cada vez mais firmemente a necessidade de que a análise dos neuróticos penetre 

também o mais distante período da infância, à época do primeiro florescimento da vida 

sexual.”3 É notável o esforço e interesse de Melanie Klein neste sentido e a importância dada 

por ela ao período pré-genital e ao período de passagem das crianças à genitalidade:  

 
“O menino, quando se vê impelido a trocar a posição oral e anal pela genital, passa a 
ter o objetivo da penetração associado à posse do pênis. Assim, ele muda não só sua 
posição libidinal, mas também seu objetivo, o que permite que mantenha o objeto 
amoroso original. No caso da menina, por outro lado, o objetivo receptivo passa da 
posição oral para a genital: ela muda sua posição libidinal, mas mantém o mesmo 
objetivo, que já levou à frustração em relação à mãe. Desse modo, a menina 
desenvolve a receptividade para o pênis e se volta para o pai como objeto amoroso.”4 

                                                        
1 Como já afirmamos, a este respeito estamos seguindo os passos de André Green em seu texto L’affect dans l’oeuvre de Freud. 
Nesta perspectiva estaríamos lidando aqui com o terceiro momento da teoria da angústia em Freud. 
 

2 Klein, Estágios iniciais do conflito edipiano, p. 216. 
 

3 Freud, Algumas consequências psíquicas da diferença anatômica entre os sexos, p. 284. 
 

4 Klein, Estágios iniciais do conflito edipiano, p. 216. [itálicos da autora] 
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É curioso observar que Klein utiliza aqui a expressão “posição libidinal”, prenúncio 

de suas formulações posteriores. Por ora é importante ressaltar que a analista remonta aos 

desejos edipianos uma associação com o medo da castração e ao sentimento de culpa 

inconsciente ou necessidade inconsciente de punição. Klein evoca novamente Ferenczi e 

Abraham para mencionar que os impulsos pulsionais pré-genitais já trazem consigo um 

sentimento de culpa: enquanto o húngaro propõe “‘uma espécie de precursor fisiológico do 

superego’ associado aos impulsos uretrais e anais”1 e traz a denominação “moralidade 

esfincteriana”, o berlinense considera que a angústia surge pela primeira vez associada ao nível 

oral-canibalístico enquanto o sentimento de culpa estaria associado à fase sádico-anal posterior. 

“Minhas descobertas vão mais longe”, afirma Melanie Klein, “elas mostram que o sentimento 

de culpa associado à fixação pré-genital já é efeito direto do conflito edipiano.”2 Entramos 

agora, na metapsicologia kleiniana, propriamente no território de um complexo de Édipo 

arcaico: o sentimento de culpa já seria resultado da introjeção – identificação completa ou em 

curso – dos objetos primários edipianos, ou seja, já é produto da formação do Super-eu em um 

momento mais arcaico comparado ao que propunha Sigmund Freud; está lançada a tese central 

deste artigo. 

O Super-eu seria, para Klein assim como para Freud, um precipitado de 

identificações contraditórias, com a diferença que para a analista, como já vimos, a formação 

desta instância psíquica ocorre mais cedo e tem sua gênese na própria pulsionalidade. Vemos, 

neste artigo, emergir o estilo de Melanie Klein: 

 
“[...] é fácil explicar por que numa criança com cerca de um ano a ansiedade criada 
pelo início do conflito edipiano toma a forma do medo de ser devorada e destruída. A 
própria criança deseja destruir o objeto libidinal, mordendo-o, devorando-o e 
cortando-o em pedaços. Isso dá origem à ansiedade, pois o despertar das tendências 
edipianas é seguido pela introjeção do objeto, do qual agora se espera punição. A 
criança passa a temer um castigo que corresponda à ofensa: o superego se torna algo 
que morde, devora e corta.”3 

 

Este trecho desvela algumas formulações futuras como a posição esquizo-paranoide 

e o mecanismo de defesa da identificação projetiva: o desejo da criança em devorar o objeto 

acaba, de forma especular, dando início para a angústia ou medo de ser devorado pelo objeto. 

Por ora devemos observar que a formação do Super-eu, para Klein, acontece na fase pré-genital 

                                                        
1 Klein, Estágios iniciais do conflito edipiano, p. 216. 
 

2 Ibidem. 
 

3 Ibidem, p. 217. [itálicos da autora] 
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do desenvolvimento, levando em consideração que a necessidade inconsciente de punição, ou 

o sentimento inconsciente de culpa como escreve a autora com mais frequência, está ligada às 

fases sádico-oral e sádico-anal e a formação do Super-eu pulsional acontece ainda neste 

momento – enquanto a criança tem cerca de um ano. Esta contribuição kleiniana abre uma nova 

perspectiva para olharmos para esta questão uma vez que “um ego ainda muito fraco só é capaz 

de se defender de um superego tão ameaçador através de forte repressão.” 1 

Vemos emergir no interior da metapsicologia kleiniana, as relações estreitas entre 

pré-genitalidade e o desenvolvimento da necessidade inconsciente de punição que dá origem às 

angústias arcaicas. Na fase pré-genital o bebê ainda não tem um intelecto desenvolvido e 

mesmo assim recebe um tsunami de questões e indagações a respeito do que se passa em sua 

existência; trata-se de um momento que a criança não dispõe de palavras ou capacidade de 

expressar verbalmente aquilo que ocorre com ela, tornando ainda mais inapreensível o que 

acontece em seu interior e à sua volta: 

 
“A sensação inicial de não saber está ligada a vários elementos. Ela se une à sensação 
de ser incapaz, impotente, que logo resulta da situação edipiana. A criança também 
sente essa frustração de forma mais aguda porque não possui um conhecimento claro 
sobre os processos sexuais. Em ambos os sexos, o complexo de castração é acentuado 
por essa sensação de ignorância.”2 

 

É neste sentido que a questão da inibição intelectual pode estar profundamente 

ligada ao período pré-genital uma vez que há uma associação importante entre o impulso 

epistemofílico e o sadismo presente na posição pré-genital. A princípio este impulso ao 

conhecimento se volta para os conteúdos do corpo da mãe: o domínio dos impulsos sádico-

anais deste período impele a criança a se apossar do corpo da mãe para penetrar, cortar em 

pedaços e devorá-lo, alcançando assim a sua destruição. Assim, a pulsão epistemofílica e o 

desejo de possuir o corpo da mãe estariam associados ao sentimento de culpa trazido pelo 

conflito edipiano. Em ambos os sexos, “trata-se de uma identificação muito inicial com a 

mãe.”3 Neste processo, as fixações sádicas pré-genitais exerceriam grande influência sobre a 

estruturação do Super-eu; quanto mais cruel o Super-eu, mais difícil será lidar com a figura de 

um pai castrador uma vez que o que está em questão é a fuga da criança de seus impulsos 

genitais – que podem ficar presos aos níveis sádicos presentes na pré-genitalidade – momento 

do qual partem as tendências edipianas. 

                                                        
1 Klein, Estágios iniciais do conflito edipiano, p. 217. 
 

2 Ibidem, p. 217. [itálicos da autora] 
 

3 Ibidem, p. 218. 
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Neste ponto de seu artigo Melanie Klein parte para reflexões que contribuem para 

a continuidade das questões lançadas por Freud em Algumas consequências psíquicas da 

diferença anatômica entre os sexos, descrevendo os efeitos e diferenças da situação edípica 

arcaica em meninos e meninas. Não estraremos nos detalhes destas questões aqui neste capítulo; 

ao invés disso gostaríamos de chamar a atenção do leitor para alguns aspectos das triangulações 

arcaicas e algumas de suas ligações com as phantasias inconscientes kleinianas, tomando como 

ponto de partida algumas reflexões de Figueiredo:  

 
“Em uma definição abrangente, diríamos que as phantasias inconscientes são os 
representantes psíquicos de impulsos, necessidades e seus estímulos internos (como a 
fome), sensações, sentimentos, afetos, tendências, desejos, processos corporais 
fisiológicos (como os de nutrição e excreção), mecanismos mentais, comportamentos, 
ideias, falas e intenções. [...] as phantasias inconscientes atestam o poder imaginativo 
do corpo (o termo é nosso) na ‘direção de’ e ‘em resposta a’ ambientes e seus objetos, 
bem como a transição desta produção fantasística, estreitamente associada aos 
acontecimentos e processos somáticos, às operações mentais mais desenvolvidas.”1 

 

Seguindo as ideias deste autor, o conceito de phantasias inconscientes seria um 

híbrido entre as noções freudianas de metapsicologia e fenomenologia da clínica; englobando 

de forma profícua o conceito freudiano de pulsão. Como já foi dito que o Super-eu arcaico de 

Klein tem origem na pulsionalidade, esta articulação entre estes conceitos que nascem ‘do chão 

da experiência clínica’ kleiniana nos parece relevante para seguirmos nossas reflexões, uma vez 

que as phantasias inconscientes se desdobram em Bion, por exemplo, na noção de elementos 

beta e, especialmente, na ideia de ataques às ligações; chegaremos a estas questões mais adiante. 

Quanto às triangulações que acontecem sob a égide das phantasias insconscientes 

– que tem uma ênfase no mundo intrapsíquico e nos objetos internos, mas que têm uma função 

mediadora entre o ‘dentro’ e o ‘fora’2, se relacionando dialeticamente com o ambiente e os 

objetos externos – devemos levar adiante algumas observações. Cabe fazermos uma 

antecipação das formulações kleinianas de um conceito que até este momento histórico está se 

anunciando nos escritos de Melanie Klein mas que seria nomeado apenas em 1946: a posição 

esquizo-paranoide. As primeiras organizações das relações de objeto estão pautadas nas cisões 

constitutivas desta posição e o bebê, neste momento inicial da vida, não é capaz de se relacionar 

                                                        
1 Figueiredo, A clínica psicanalítica a partir de Melanie Klein, p. 25. 
 

2 No artigo em questão Figueiredo, p. 39, nos chama a atenção para um importante aspecto que faz uma ligação de Klein a 
Bion: “Assim sendo, alguns dos objetivos mais centrais da atividade clínico-analítica, podem ser expressos da seguinte forma: 
desinibição, expressão e simbolização das phantasias inconscientes de forma a garantir o enriquecimento da experiência e da 
interação entre ‘mundo interno’ e ‘mundo externo’ (instalando ou ampliando a capacidade de ‘aprender com a experiência’, 
Bion, 1962). Espera-se que as phantasias transformadas percam seu caráter onipotente e possam entrelaçar-se às experiências 
de vida do sujeito. Trata-se, enfim, da criação e da ampliação da capacidade para pensar, para admitir e processar as phantasias 
inconscientes, sem que nenhuma noção médica de cura e saúde se imponha.” 
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com um objeto total mas sim com objetos parciais; passaremos detidamente por estas questões 

mais adiante. No momento, gostaríamos de especular que a ante sala do complexo de Édipo é 

formada, além das relações duais com a mãe e com o pai, tomado neste momento como ‘outro 

do outro’1, por triangulações que são concomitantes, ou talvez até mesmo anteriores, da clássica 

triangulação bebê-mãe-pai. Neste sentido pensamos em algumas destas triangulações como: i) 

bebê - mãe presente - mãe ausente; ii) bebê - mãe íntegra - mãe devorada ou, ainda, iii) bebê -

objeto bom - objeto mau. Seriam estas triangulações arcaicas que incluiriam sempre as 

experiências de inclusão ou expulsão – ou introjeção e projeção – de aspectos do psiquismo no 

momento em que as phantasias inconscientes são reinantes. Eis aqui uma chave de 

compreensão para a identificação projetiva, como veremos adiante nesta pesquisa. 

Além destas questões, talvez o mais importante neste momento do desenvolvimento 

kleinano seja levar em consideração que os processos descritos por Freud acerca da 

identificação, incluindo a introjeção do objeto perdido aos moldes da metapsicologia do luto e 

melancolia, para Klein, estão ativos em um momento muito anterior do desenvolvimento do 

que se acreditava até então. As questões presentes na posição pré-genital são de suma 

importância para a posição genital: 

 
“Os estágios iniciais do conflito edipiano são tão dominados pelas fases pré-genitais 
do desenvolvimento, que quando a fase genital começa a entrar em atividade, ela 
permanece oculta e só mais tarde, entre o terceiro e quinto ano de vida, pode ser 
detectada com clareza. Nessa idade, o complexo de Édipo e a formação do superego 
atingem seu clímax. No entanto, o fato de as tendências edipianas se iniciarem bem 
mais cedo do que pensávamos, a pressão do sentimento de culpa que, portanto, recai 
sobre os níveis pré-genitais, a influência determinante exercida tão cedo sobre o 
desenvolvimento do complexo de Édipo, por um lado, e, por outro, sobre o superego, 
assim como sobre a formação do caráter, a sexualidade e todo o resto do 
desenvolvimento do indivíduo – tudo isso me parece ter uma grande importância, 
ainda não reconhecida.”2  

 

A história da psicanálise, Wilfred Bion aí incluído, deu a Melanie Klein este 

reconhecimento.  

* 

Chegamos agora aos últimos textos kleinianos deste período que vai de 1921 a 1931 

e pode ser considerado o primeiro grande período do desenvolvimento de sua metapsicologia. 

Além do tema relacionado à formação de símbolos, muito importante para Bion, temos aqui o 

                                                        
1 Expressão de André Green, como aponta Figueiredo em A clínica psicanalítica a partir de Melanie Klein, p. 43. Apenas 
resvalaremos nestas questões na presente pesquisa. Ao psicanalista interessado nestas questões a leitura do artigo de Figueiredo 
é fundamental.  
 

2 Klein, Estágios iniciais do conflito edipiano, p. 227. 
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relato daquela que pode ser considerada a primeira análise de uma criança psicótica, o caso 

Dick, aspecto de profundo interesse quando pensamos na produção bioniana da década de 50 e 

suas formulações acerca da clínica das psicoses. 

Em 1929, o artigo Situações de ansiedade infantil refletidas em uma obra de arte e 

no impulso criativo realiza uma referência e também, podemos especular, uma antecipação 

daqueles conceitos que seriam nomeados posição esquizo-paranóide e identificação projetiva: 

 
“Quando os objetos são introjetados, o ataque feito contra eles com todas as armas do 
sadismo provoca no sujeito o medo de sofrer um ataque semelhante dos objetos 
externos e internalizados. Se voltei a esses conceitos que já tinha proposto é porque 
pretendo estabelecer uma ponte entre eles e um conceito de Freud: trata-se de uma 
das conclusões mais importantes que ele nos apresentou em Inibição, sintoma e 
angústia (1926), ou seja, a hipótese de que haveria uma situação infantil de ansiedade 
ou perigo. Creio que isso coloca o trabalho analítico sobre uma base mais firme e bem 
definida, dando aos nossos métodos um direcionamento ainda mais claro.”1 

 

O objetivo da análise para Klein, frente a esta constatação, seria desvendar as 

situações de angústia até chegar mais fundo2, possivelmente à sua origem, revelando assim a 

“cena primária”. Revelar as situações de perigo infantis seria a forma de desfazer as angústias 

mais prementes e liberar o psiquismo de importantes fixações inibidoras. Mas será a partir de 

seu artigo publicado em 1930, A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do 

ego, que Melanie Klein puxará mais um fio do texto freudiano de 1926 para seguir tecendo sua 

metapsicologia, inaugurando uma “nova era” para a psicanálise, na expressão utilizada pela 

comissão editorial inglesa, através da apresentação do material clínico de uma criança psicótica. 

O fio freudiano evocado por Melanie Klein – e que de certa forma, em après coup – resignifica 

e dá voz a toda a produção de uma década por parte da analista, está já nos “complementos” de 

Inibição, sintoma e angústia, no último parágrafo do item A desta seção:   

 
“Nossa expectativa se acha voltada, além disso, para a possibilidade de outra 
correlação significativa. Pode ser que o aparelho psíquico, antes da nítida separação 
em Eu e Id, e antes da formação de um Super-eu, pratique métodos de defesa 
diferentes dos adotados após atingir esses estágios de organização.”3   

                                                        
1 Klein, Situações de ansiedade infantil refletidas em uma obra de arte e no impulso criativo, p. 243. 
 

2 John Steiner, em sua introdução e revisão crítica dos recém publicados, em 2017, seminários sobre técnica que Melanie Klein 
realizou na Sociedade Britânica de Psicanálise em 1936 e 1958, afirma: “Klein sugere que a ansiedade é como um material 
explosivo que pode ser administrado em pequenas quantidades se for manuseado com cuidado. Além disso, continuando a 
analogia, liberá-la pode evitar o acúmulo de mais quantidades perigosas. De fato, Klein ensina repetidamente que a 
interpretação requer [do analista] uma consciência da ansiedade do paciente e uma disposição para se concentrar no ponto de 
máxima urgência.” / “Klein suggests that anxiety is like explosive material that can be managed in small amounts if it is handled 
with care. Moreover, continuing the analogy, releasing it can prevent the accumulation of more dangerous amounts. Indeed, 
Klein repeatedly teaches that interpretation requires an awareness of the patient’s anxiety and a willingness to focus on the 
point of maximum urgency.” Steiner, Lectures on Technique by Melanie Klein, p. 16. [tradução livre] 
 

3 Freud, Inibição, sintoma e angústia, p. 113. 
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Cintra e Figueiredo, com relação a este trecho de Freud, afirmam ser possível, “com 

certo grau de liberdade interpretativa, chegar à hipótese de um Édipo precoce”1  na própria 

obra freudiana. A experiência clínica de Klein, somada à uma atenta leitura de Freud e das 

contribuições de Ferenczi, segundo os autores, abriram a trilha para uma nova concepção do 

complexo de Édipo. 

Este é justamente o ponto de partida do artigo de Melanie Klein sobre a formação 

de símbolos: a argumentação que ela desenvolve neste trabalho “está baseada na suposição de 

que há um estágio inicial do desenvolvimento mental em que o sadismo se torna ativo em todas 

as fontes do prazer libidinal.”2 Os ataques sádicos das crianças aos objetos primários trazem 

consigo uma inflexão ao próprio Eu, dando origem à angústia de que o sujeito sofra punições 

advindas dos pais. Este excesso de sadismo que dá origem à esta ansiedade coloca em 

movimento, segundo Klein, “os métodos de defesa mais arcaicos do ego” – em ligação direta à 

citação de Freud em Inibição, sintoma e angústia. A primeira defesa erigida pelo sujeito, 

segundo aquilo que Klein descobriu em sua experiência clínica, diz respeito a duas fontes de 

perigo: “o sadismo do próprio sujeito e o objeto que é atacado” 3. Uma vez que se trata de uma 

defesa proporcional ao sadismo projetado, tem um caráter violento que difere 

consideravelmente do mecanismo do recalque: “em relação ao sadismo do próprio sujeito, essa 

defesa implica a expulsão; no que diz respeito ao objeto, por outro lado, ela implica 

destruição” 4, afirma Klein. O Eu se veria diante uma tarefa que ainda não pode dar conta por 

sua precariedade ou fragilidade, a saber, lidar com as mais agudas angústias frente a perigos 

estrondosos – internos e externos, dialeticamente. 

Klein retoma a formulação de Ferenczi segundo a qual a identificação é a 

precursora do simbolismo e afirma já ter escrito em seu artigo de 1923 que o simbolismo5 é o 

fundamento de toda a capacidade de sublimação e do talento dos indivíduos, já que promove a 

junção entre a genitalidade e seus conteúdos de fantasias libidinais com as atividades e 

interesses culturais. Agora a analista afirma poder seguir um pouco além e escreve que:  

                                                        
1 Cintra e Figueiredo, Melanie Klein: estilo e pensamento, p. 67. 
 

2 Klein, A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego, p. 251. 
 

3 Ibidem, p. 252. 
 

4 Ibidem. 
 

5 Para pensarmos nesta questão do simbolismo as palavras de Baranger são de grande valia: “O processo de integração do ego 
e de síntese do objeto implica a ativação de outro processo que constitui realmente um ponto chave na evolução psíquica: a 
simbolização. M. Klein se preocupou, em uma época muito precoce de sua produção teórica, com este problema. Seu interesse 
inicial parece haver enfocado o processo de sublimação, tal como Freud o havia descrito. Mas, em seguida, dá-se conta de que 
o processo formador de símbolos não pode ser diferenciado da sublimação, já que esta implica, nas próprias formulações de 
Freud, o estabelecimento de uma equivalência entre o objeto inicial de um desejo e um objeto substitutivo, este tornando-se 
símbolo daquele.” Baranger, Posição e objeto na obra de Melanie Klein, p. 179. 
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“[...] juntamente com o interesse libidinal, é a ansiedade que surge na fase que acabo 
de descrever que põe em movimento o mecanismo da identificação. Uma vez que a 
criança deseja destruir os órgãos (pênis, vagina, seios) que representam os objetos, 
estes passam a ser uma fonte de pavor. Essa ansiedade contribui para que a criança 
iguale os órgãos em questão com outras coisas; como resultado, estes também se 
tornam objetos de ansiedade e ela se vê obrigada a estabelecer constantemente novas 
equiparações, que formam a base do simbolismo e de seu interesse nos novos 
objetos.”1   

 

Neste ponto temos uma relevante articulação daquilo que estudamos sobre Melanie 

Klein até agora: o simbolismo é a base não apenas para toda a fantasia e sublimação do sujeito, 

mas também realiza a mediação entre o sujeito e o mundo externo ou realidade. Simbolizar é 

tomar novos objetos de prazer e desprazer ampliando assim o universo de interesses do sujeito; 

é substituir um objeto por outro estabelecendo relações entre objetos. 

O grau de sucesso com que o indivíduo consegue atravessar o momento pré-genital, 

em que o sadismo está em seu auge, e as investidas sádicas contra o interior do corpo da mãe 

formam a primeira e mais arcaica relação com o mundo externo e a realidade, irá moldar até 

que ponto será possível, posteriormente, realizar a transição do primado do princípio do prazer 

para o princípio de realidade; ditando assim a relação do sujeito com a realidade, tanto interna 

quanto externa. A primeira realidade da criança, por sua vez, é totalmente fantástica; ela se vê 

absolutamente cercada por objetos de ansiedade: excrementos, órgãos sexuais, coisas animadas 

e inanimadas que são igualadas umas às outras. “À medida que o ego se desenvolve, uma 

relação verdadeira com a realidade vai se estabelecendo a partir dessa realidade irreal.”2 A 

capacidade de suportar as pressões do primeiro momento sádico e pré-genital, fonte de 

angústias arcaicas, é determinante para a forma que o sujeito, posteriormente, vai estabelecer 

suas relações com a realidade e com os objetos externos. Klein afirma ser necessário um certo 

equilíbrio entre estes aspectos uma vez que uma certa dose de angústia é necessária para que as 

fantasias e as formações de símbolos aconteçam a contento; ser capaz de angustiar-se e suportar 

as frustrações – aqui parece que já estamos habitando o território bioniano – é condição 

importante para aceder à realidade. 

Chegamos então àquilo que apontamos no início deste capítulo com relação à 

primeira década de produção de Klein e suas íntimas relações com a temática do entorno 

histórico do ano de 1911: a análise do caso Dick, “primeiro relato publicado da análise de uma 

                                                        
1 Freud, Inibição, sintoma e angústia, p. 113. 
 

2 Klein, A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego, p. 253. 
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criança psicótica”1 nas palavras da comissão editorial inglesa. Foi o caso deste menino, que 

“praticamente não apresentava nenhum sinal de adaptação à realidade”2, que trouxe as 

confirmações das conclusões de Melanie Klein acerca do desenvolvimento do Eu, presentes 

neste artigo. 

Aos quatro anos de idade o menino tinha uma capacidade de fala muito limitada, se 

mostrando sempre indiferente à presença da mãe ou da babá. Insensível a seu ambiente, não 

podia brincar e sua capacidade mental é equiparada a de uma criança muito mais nova; não há 

similaridades com as crianças neuróticas a quem Melanie Klein havia atendido até então. Uma 

das questões importantes que a analista descobre sobre seu pequeno paciente é um fracasso em 

suas etapas iniciais, pré-genitais, do desenvolvimento, fazendo com que Dick não tivesse 

desenvolvido a capacidade de angustiar-se e de lidar com as frustrações. Em tempos arcaicos 

de sua existência o menino não aceitou o seio da mãe, ficando sem alimento, quase morrendo 

de fome. Foi necessário recorrer a alimentos ‘artificiais’ e um pouco adiante a uma ama de leite; 

mas o menino já não aceitava o peito e passou a ter graves problemas digestivos – aspecto 

apropriado por Bion como metáfora para o desenvolvimento do aparelho psíquico – seguido de 

uma hemorroida. Ademais, sua genitalidade entrara em ação em período muito precoce o que 

levou a uma identificação extremamente arcaica com o objeto atacado, levando a uma inibição 

da capacidade de fantasiar e do estabelecimento de uma relação com a realidade; por estas 

razões sua capacidade para a formação de símbolos ficou imobilizada. De acordo com Kristeva: 

 
“Haveria então, com o sadismo originário e necessariamente acentuado em certos 
sujeitos (como Dick), uma proto-simbolização contudo inefável e que, se fosse 
defensivamente inibida, poderia dificultar o acesso à atividade imaginária: de fato. 
Dick “não chama” e “não brinca”. A analista sozinha supõe os proto-fatasmas sádicos 
– nós vimos, Winnicott falará de ‘agonia primitiva’, e Bion de ‘pavor sem nome’. 
Melanie é mais bíblica: o ‘estado de guerra’ e a ‘lei do talião’ dominam este universo 
de violência primária que a pulsão de morte impõe, segundo ela, de qualquer maneira, 
e mais cruelmente ainda se ela for excessiva.”3  

 

Um dos aspectos mais marcantes da vida de Dick, além de todos os problemas 

relatados até aqui é que, além de ter uma mãe ‘vazia’, “[...] nem o pai nem a babá lhe 

                                                        
1 Nota da comissão editorial em Klein, A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego p. 249. 
 

2 Klein, A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego, p. 253. 
 

3 Kristeva, Le génie féminin, p.260. “Il y aurait donc, avec le sadisme originaire et forcement accentué chez certains sujets 
(comme Dick), une proto-symbolisation cependant ineffable et qui, si elle était défensivement inhibée, pourrait entraver l’accès 
à l’activité imaginaire : en effet, Dick ‘n’appelle pas’ et ‘ne joue pas’. L’analyste seule lui suppose des proto-fantasme-sadique 
– on la vue, Winnicott parlera ‘d’agonie primitive’, et Bion de ‘peur sans nom’. Melanie est plus biblique : l’’état de guerre’ et 
la ‘loi du talion’ domine cet univers de violence primaire que la pulsion de mort impose, selon elle, de toute façon, et plus 
cruellement encore si elle est excessive.” [tradução livre] 
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demonstravam grande afeição, Dick cresceu num ambiente escasso de amor”1. Aos dois anos 

de idade chega uma nova babá em sua vida, segundo Klein, bastante habilidosa e afetuosa com 

o menino; pouco tempo depois passa um tempo com a avó que lhe dava muito carinho. Estas 

novas influências trouxeram mudanças importantes ao desenvolvimento do menino, mas não 

foram suficientes para que ele conseguisse estabelecer contatos emocionais com a nova babá 

ou com a avó; sua capacidade para estabelecer relações de objeto ainda estava ausente. 

O fato de sua zona genital ter entrado em ação de forma muito precoce, trazendo 

consigo uma identificação igualmente precoce com o objeto atacado inibiu a capacidade de 

sublimação no menino. Neste sentido, cabe observar que:  

 
“Na verdade, Melanie Klein introduz a questão do Édipo precoce por meio de um 
raciocínio simples: as diversas frustrações sofridas pela criança quanto à satisfação de 
suas tendências orais e anais levam-na a buscar novas fontes de prazer, ativando então 
a zona genital, com as respectivas fantasias de penetrar e ser penetrada.” 2 

 

O interesse de Dick por brinquedos e objetos em seu entorno era praticamente nulo 

uma vez que o menino não podia compreender seus significados. Seu único interesse, segundo 

a analista, era por trens e estações de brinquedo e por maçanetas e portas e a forma como estas 

abriam e fechavam. Sua atração por estes objetos tinham uma única fonte e estava ligada: “[...] 

à penetração do pênis no corpo da mãe. As portas e fechaduras representavam as entradas e 

saídas desse corpo, enquanto as maçanetas representavam o pênis do pai e do próprio 

menino”3. Desta forma, um dos aspectos que imobilizou o desenvolvimento da capacidade de 

formação de símbolos em Dick e travou seu acesso à sublimação primária foi o fato do menino 

não conseguir levar para o âmbito da fantasia as suas relações sádicas frente ao corpo da mãe, 

processos que acabaram, assim, ganhando uma concretude insuportável para o menino.  

Klein, através da técnica do brincar, foi suscitando e observando a manifestação das 

angústias do menino, buscando, através da brincadeira, já em sua primeira sessão, com trens de 

brinquedo, “esclarecer” o menino a respeito de seus impulsos sexuais de entrar no corpo da 

mãe. Na terceira sessão o menino passou a demonstrar interesse pelos brinquedos da sala da 

analista; pegou uma carroça de carvão e disse “cortar”; Klein agiu conforme o pedido do 

menino e cortou a carroça. O menino atirou a carroça danificada e disse “foi embora”, saiu 

correndo e foi arranhar a porta de madeira do hall de entrada do consultório, ato que, para 

analista, significou a identificação daquele espaço com a carroça e de ambos com o corpo da 

                                                        
1 Klein, A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego, p. 255. 
 

2 Cintra e Figueiredo, Melanie Klein: estilo e pensamento, p. 70. 
 

3 Klein, A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego, p. 256. 
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mãe: o menino estava atacando o corpo da mãe. Na sessão seguinte o menino chorou quando a 

babá foi embora – algo extraordinário, comenta Klein. Logo se acalmou e se voltou aos 

brinquedos. Ao encontrar a carroça que fora cortada pela analista o menino “expulsa” o objeto 

da sala, retirando de sua vista tanto o objeto danificado como o seu próprio sadismo:  

 
“Costuma-se considerar que o mecanismo de defesa usado por Dick, isto é, a 
excessiva expulsão do sadismo, é um precursor do que futuramente será descrito sob 
o nome de ‘identificação projetiva’. Segundo esse mecanismo, consegue-se uma 
diminuição grande, embora momentânea, da ansiedade, fazendo-se com que o mundo 
ora pareça muito desinteressante, ora muito ameaçador e persecutório, uma vez que 
anuncia fazer retornar sobre o sujeito a agressividade projetada.”1   

 

Ao acessar o inconsciente do pequeno paciente através da técnica psicanalítica do 

brincar Klein entrou em contato com sua precariedade em fantasiar e formar símbolos, que 

trariam ao menino uma redução em suas angústias latentes. A elaboração simbólica que foi 

emergindo no processo de sua análise foi, aos poucos, suscitando as angústias do paciente e 

ajudando o menino na metabolização destas angústias; ativando assim os impulsos 

epistemofílicos e agressivos de Dick. Aos poucos o menino foi passando a “[...] estabelecer 

certa relação com a realidade.” 2 Podemos pensar que Dick encontra em sua analista aquilo 

que não foi provido por seu ambiente, em uma casa escassa de amor: um ego auxiliar e 

continente. A biógrafa de Klein, Phyllis Grosskurth, encontrou com Dick quando este já havia 

completado seus cinquenta anos: “[...] ele explicou que gostava muito de Melanie, que ela o 

consolava e o tranquilizava quando ele chorava. Dizia-lhe: ‘a vida não é tão má assim’”3. 

Klein teve a capacidade e a coragem de levar adiante a análise de crianças psicóticas 

com sucesso, chegando a conclusões que, segundo a autora, vão ao encontro das hipóteses de 

Freud: “[...] os pontos de fixação da demência precoce e da paranoia devem ser procurados 

no estágio narcísico, sendo que o da demência precoce antecede o da paranoia”4. Ademais, a 

analista chega à conclusão que a defesa prematura do ego contra o sadismo “dificulta o 

estabelecimento da relação com a realidade e o desenvolvimento da vida de fantasia”5 levando 

o sujeito que sofre de demência precoce a uma regressão que vai até a fase mais arcaica de 

desenvolvimento, onde as forças sádicas estão em primazia no psiquismo, impossibilitando o 

doente a estabelecer qualquer relação com a realidade, tanto interna quanto externa. 

  
                                                        
1 Cintra e Figueiredo, Melanie Klein: estilo e pensamento, p. 72. 
 

2 Klein, A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego, p. 260. 
 

3 Nasio, Os grandes casos de psicose, p. 75. 
 

4 Klein, A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego, p. 264. 
 

5 Ibidem. 



 

 

98 

2.3.  Objeto, Posição e algumas de suas relações com a metapsicologia do                                

‘luto e melancolia’ 

 

A construção deste modelo metapsicológico que antecipa e situa desde o 

nascimento do bebê – ou mesmo antes como supõe Ferenczi – a atividade do aparelho psíquico 

é de suma importância para o prosseguimento da trilha aberta até aqui pela metapsicologia 

kleiniana. As questões que agora se apresentam, no texto Uma contribuição à psicogênese dos 

estados maníaco-depressivos, de 1935, são as elaborações dos conceitos de objeto e posição, 

mesclando-os com as complexas questões relativas a um Super-eu arcaico. Além de seus 

próprios desenvolvimentos teóricos, Melanie Klein tomará como ponto central, para pensar a 

posição depressiva, alguns aspectos da metapsicologia do luto e melancolia concebida por 

Freud. 

Façamos uma breve recapitulação de alguns aspectos trabalhados nesta pesquisa até 

aqui. O processo de identificação da criança com seus objetos primários ocorre a partir do 

abandono, perda ou destruição destes objetos; a libido que antes era direcionada aos objetos 

sofre uma inflexão e, através de um processo de dessexualização ou sublimação das pulsões 

são agora dirigidas ao Eu, seguindo os mecanismos do narcisismo descritos por Freud. Neste 

complexo processo ocorre uma desfusão entre pulsões de vida e pulsão de morte que mais 

adiante se refusionam de formas muito variadas ou ficam, até mesmo, desfusionadas agindo 

como energia livre. No caso da formação de um Super-eu patológico, como vimos em Freud, 

se trata de uma refusão tópica: forma-se um Super-eu sádico, que atua como uma ‘lente de 

aumento da pulsão de morte’, complementado pela formação de um Eu masoquista. 

O aspecto que mais importa para pensarmos o momento kleiniano que iniciaremos 

agora a apreciar – especialmente 1935 a 1940 – é que ao abandonar os objetos primários como 

alvo de satisfação genital e ocorrer a inflexão desta libido retirada dos objetos ao próprio Eu, a 

criança atravessa as mesmas vicissitudes libidinais e identificatórias presentes na 

metapsicologia do luto e melancolia e que dizem respeito à perda do objeto amado.  

O que ocorre é a necessidade de substituição de um investimento objetal por uma 

identificação; aquilo que antes era atribuído ao objeto toma as vias de uma regressão narcísica 

oral: a busca por devorar o objeto através de mecanismos sádico-canibalísticos que levariam, 

então, à sua incorporação ao narcisismo. Desta forma os impulsos de amor-ódio antes 

projetados à mãe e ao pai, formando quatro tendências psíquicas contraditórias, passam a agir 

dentro das instâncias do próprio psiquismo; a ambivalência toma o Eu como sede de suas 

batalhas. Não bastasse a enorme complexidade deste processo descrito por Sigmund Freud 
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acerca do desmoronamento do complexo de Édipo – que ocorreria entre o quarto e quinto ano 

da criança – Melanie Klein, por meio de suas observações clínicas e de sua enorme capacidade 

figurativa para expressar os processos primários, antecipa o acontecimento deste trágico 

movimento libidinal que é a um só tempo pulsional intrapsíquico e também mediador com o 

mundo externo e a realidade; antes de completar um ano de idade o frágil bebê inicia o 

enfrentamento, na metapsicologia kleiniana, destas árduas batalhas. 

Levando estes aspectos em consideração seguiremos com a exploração de dois 

artigos de Melanie Klein, a saber, Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-

depressivos publicado em 1935 e que, de acordo com a comissão editorial inglesa, “dá inicio 

ao período de sua obra em que Melanie Klein montou uma nova estrutura teórica”1, e O luto 

e suas relações com os estados maníaco-depressivos que, cinco anos depois, em 1940, 

complementa os desenvolvimentos iniciados no primeiro artigo. Neste momento da obra 

kleiniana a analista já havia acumulado...  

 
“[...] uma série de descobertas que não só alteraram sua concepção do complexo de 
Édipo e do superego, como também trouxeram uma modificação conceitual 
progressiva e fundamental. As noções de ansiedade, objeto interno, fantasia 
inconsciente, agressividade, introjeção e projeção passaram a ocupar o primeiro 
plano, mas de forma assistemática.” 2 

 

Klein inicia seu texto de 1935 afirmando ter trabalhado, em suas obras anteriores, 

com a descrição de uma fase onde o sadismo reina soberano; já em seus primeiros meses de 

existência o bebê direciona ataques sádicos em direção ao seio materno. Os mecanismos de 

defesa que governam a existência do bebê em tenra idade são a introjeção e a projeção: “Desde 

o início, o ego introjeta objetos ‘bons’ e ‘maus’, sendo que o seio da mãe serve de protótipo a 

ambos [...]”3. O objeto bom – ou a “[...] experiência de satisfação introjetada e convertida em 

uma fonte de bem-estar e segurança [...]”4 – é aquele que o bebê consegue obter para si, ao 

passo o objeto mau – frustrante e não realizador do desejo – é aquele surge como consequência 

da perda do objeto bom, ou seja, o objeto mau nasce da ausência do objeto bom.  

Mas as coisas são ainda mais complexas pois estas qualidades – bom ou mau – não 

se resumem à obtenção ou perda do objeto – estão em jogo também os aspectos projetados pelo 

bebê nestes objetos – um objeto mau, portanto, pode receber esta atribuição não apenas por ter 

frustrado os desejos do bebê, mas também por ter recebido por parte dele a projeção de sua 

                                                        
1 Nota da comissão editorial inglesa In: Klein, Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos, p. 301. 
 

2 Ibidem. 
 

3 Klein, Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos, p. 304. 
 

4 Cintra e Figueiredo, Melanie Klein: estilo e pensamento, p. 84. 
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agressividade e de seu sadismo. O objeto passaria, então, a ser considerado realmente mau uma 

vez que o bebê sofre a inflexão da agressividade projetada, introjetando assim o medo de ser 

devorado pelo objeto como uma retaliação especular – em igual intensidade ao próprio impulso 

sádico-pulsional original. Trata-se de uma forma de estar no mundo pautada na “lei do talião”: 

olho por olho, dente por dente! 

Podemos nos ater ao que o próprio Freud versa sobre o Super-eu uma vez que esta 

instância “é tanto o representante do Id quanto do mundo externo”1: para Klein a criança toma 

estas imagos2 do objeto bom e do objeto mau como imagens distorcidas da realidade, uma forma 

fantástica e irreal de representar a realidade que, através do processo de incorporação do objeto, 

passa a agir diretamente nos impulsos intrapsíquicos. Desta forma crianças muito pequenas 

passam por angústias muito acentuadas cujos conteúdos se assemelham muito aos das psicoses 

nos adultos. Acompanhamos neste momento da teorização kleiniana as presenças das ideias 

trabalhadas por nós no capítulo 1.4 sobre a negação e a rejeição em Freud: 

 
“Um dos métodos mais remotos de defesa contra o medo de perseguidores, quer estes 
sejam considerados externos ou estejam internalizados, é a escotomização, ou seja, a 
negação da realidade psíquica; isso pode causar considerável restrição aos 
mecanismos de introjeção e projeção, além da negação da realidade externa. Esse 
processo forma a base das psicoses mais severas. Pouco depois, o ego também tenta 
se defender dos perseguidores internalizados através dos processos de expulsão e de 
projeção.”3 

 

Ademais, a projeção não é capaz de eliminar o medo dos objetos internalizados, 

produzindo assim angústias e mecanismos de defesa típicos da paranoia. Klein remonta o medo 

de palhaços, bruxas e mágicos à ansiedade infantil típica deste processo; anunciando então o 

objetivo de seu artigo: “examinar os estados depressivos em sua relação com a paranoia, de 

um lado, e com a mania, de outro.”4 A autora destaca que o material clínico que serve de apoio 

para a construção de sua teorização vem da análise de pacientes com graves neuroses e estados 

depressivos que apresentaram uma mescla de aspectos paranoicos e depressivos. A analista 

evoca Freud e Abraham para afirmar que o processo da melancolia advém da perda do objeto 

amado que, como vimos, conta com a introjeção do objeto ao próprio Eu; “no entanto, devido 

a um excesso canibalesco no indivíduo, essa introjeção fracassa e a consequência é a doença”.5 

                                                        
1 Freud, O problema econômico do masoquismo, p. 112. 
 

2 Cintra e Figueiredo, Melanie Klein: estilo e pensamento, p. 85: “Nesse texto, vemos que a autora usa imagos como sinônimo 
de objetos internos, e fala na distorção “fantástica” dessas imagos em relação aos objetos reais em que se baseiam. Quando, 
em psicanálise, falamos em imagos ou objetos internos maus e bons, estamos em pleno domínio da fantasia.”  
 

3 Klein, Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos, p. 304. [itálicos nossos] 
 

4 Ibidem, p. 305. 
 

5 Ibidem. 
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Estamos lidando com um excedente de sadismo oriundo da fase oral do desenvolvimento da 

sexualidade. 

Klein inicia então uma análise das defesas paranoicas, que buscam eliminar os 

‘perseguidores’ e precisam lidar, ao mesmo tempo, com as angústias do Eu. A partir do 

momento que as imagos internas vão se aproximando do sentido de realidade o Eu pode ir se 

aproximando e se identificando aos objetos bons; a preservação do objeto bom passa a equivaler 

a sobrevivência do Eu, se tudo ocorrer a contento. Juntamente a esta aproximação das imagos 

intrapsíquicas com a realidade externa ocorre uma mudança significativa nas relações de objeto: 

a possibilidade de passar de uma relação com um objeto parcial, ‘bom ou mau’ para a relação 

com um objeto total, ‘bom e mau’. “Ao dar este passo, o ego atinge uma nova posição, que 

serve de base para a situação chamada de perda do objeto amado.”1 

Porém esta mudança de posição2 frente ao objeto – da posição paranoide para a 

posição depressiva – que agora considera o objeto como um todo, apesar de poder ser 

considerada um ganho, traz implicações libidinais importantes e certas transformações nos 

mecanismos de defesa do sujeito. Na transição de uma posição a outra, surge uma “angústia 

paranoide”, um medo de que os objetos destruídos possam se transformar em uma fonte de 

veneno, já que o objeto foi canibalisticamente introjetado ao próprio corpo e ao próprio Eu. Há 

um movimento paradoxal neste processo uma vez que ao mesmo tempo que o objeto é 

incorporado ao Eu, há uma profunda desconfiança com relação a ele. A dificuldade de certas 

crianças em aceitar a alimentação, exemplifica Klein, pode ter origem em uma “angústia 

paranoide” nestes moldes.  

Esta identificação paradoxal, que a um só tempo abandona o objeto e o instala 

dentro do Eu, traz consigo uma angústia, uma vez que o sujeito não se sente seguro de que pode 

cuidar e proteger o objeto de seus próprios impulsos sádicos; trata-se da instalação de 

mecanismos depressivos. Klein evoca Abraham, para quem a aniquilação e expulsão do objeto 

causariam justamente o início do mecanismo depressivo, para afirmar que há uma ligação 

genética entre o mecanismo paranoico e a melancolia: surge o impulso de fazer reparações ao 

objeto. Seria a partir de uma identificação total com o objeto que o Eu ofereceria uma 

possibilidade de reparação àqueles objetos que antes foram alvo de ataques sádicos. Há uma 

dialética constante entre o mundo intrapsíquico e a realidade externa uma vez que tudo o que 

acontece – especialmente os danos projetados aos objetos – é absorvido ao Eu, constituindo 

uma fonte de perigo, e, portanto, de uma angústia de qualidade persecutória que diz respeito à 

                                                        
1 Klein, Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos, p. 306. 
 

2 Cintra e Figueiredo, Melanie Klein: estilo e pensamento, p. 80: “[...] uma nova colocação perante o objeto”.  
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existência ou sobrevivência dos objetos bons e, por contiguidade, do próprio Eu. O Super-eu 

dos melancólicos é especialmente severo e leva os sujeitos neste estado anímico a uma tentativa 

constante de afastar os objetos bons dos objetos maus, emergindo assim uma noção de objetos 

“extremamente bons” e de outros “extremamente maus”. Ao mesmo tempo a preservação dos 

objetos bons passa a se equiparar, na paranoia, à preservação do próprio Eu: 

 
“[...] de acordo com meu ponto de vista, o estado depressivo está calcado no estado 
paranoide, do qual deriva geneticamente. Acredito que o estado depressivo seja o 
resultado da mistura da ansiedade paranoide com os conteúdos de ansiedade, 
sensações de sofrimento e defesas ligadas à possível perda do objeto amoroso inteiro. 
Creio que a criação de um novo termo para essas ansiedades e defesas específicas 
seria útil para ampliar nossa compreensão a respeito da estrutura e da natureza da 
paranoia, além dos estados maníaco-depressivos.”1 
 

O novo termo criado por Klein para descrever a necessidade do sujeito de promover 

reparações ao objeto, advinda do sentimento de pesar trazido a reboque pelos ataques sádicos 

uma vez realizados, é “posição depressiva”2. 

A mania, por sua vez, teria como uma das principais características, segundo Klein, 

o sentimento de onipotência que atua como uma negação da realidade – primeiro da realidade 

psíquica e posteriormente da realidade externa. É possível pensar na posição maníaca como 

uma defesa ao sofrimento ligado ao momento que o sujeito se depara com a posição depressiva 

e com as “angústias depressivas” suscitadas por ela; a posição maníaca, por sua vez, seria uma 

tentativa de retorno à posição paranoide neste caso. Além da onipotência, a mania se manifesta 

através de uma atividade excessiva do Eu que busca, de forma também paradoxal, não 

abandonar os objetos bons internalizados e ao mesmo tempo escapar ao perigo de depender 

deles. Trata-se de uma tentativa de “se liberar de um objeto sem abandoná-lo”3. A tentativa de 

domínio e controle acontece através da negação da importância dos objetos bons e se expressa 

através de uma hiperatividade; uma fome de objetos. 

 
“O que, na minha opinião, é uma característica específica da mania é a utilização do 
sentimento de onipotência com o propósito de controlar e dominar os objetos. Isso é 
necessário por dois motivos: (a) para se negar o pavor que se tem deles e (b) para que 
o mecanismo (adquirido na posição anterior – a depressiva) de fazer reparação ao 
objeto seja levado a cabo.”4 

 

                                                        
1 Klein, Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos, p. 317. 
 

2 Ibidem. 
 

3 Ibidem, p. 319. 
 

4 Ibidem. 
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Haveria muitas formas possíveis, segundo a autora, das defesas maníacas se 

manifestarem; uma das principais, ou talvez uma característica de todas elas, seria a de 

controlar os pais internalizados. Ocorreria simultaneamente uma incorporação canibalesca das 

imagos dos objetos primários e, ao mesmo tempo, uma depreciação ou desprezo destes objetos. 

“As defesas maníacas expressam o desejo de anular todos os ataques sádicos realizados na 

posição paranoide e devolver a vida e a integridade a todos os objetos atacados.”1 Estas seriam 

algumas das características da posição maníaca.  

Após oferecer ilustrações clínicas retiradas de sua experiência Klein propõe tecer 

algumas sugestões acerca das posições paranoide, depressiva e maníaca. Nos primeiros meses 

de vida o bebê se encontra na posição paranoide onde há uma percepção parcial dos objetos e 

uma separação, como vimos, entre o bom objeto e o mau objeto. Nos dois ou três primeiros 

meses de vida, segundo a autora, os objetos da criança são constituídos de pedaços do mundo 

real – perseguidores ou gratificantes. À medida que a criança vai fazendo uma passagem da 

percepção de um objeto parcial para a de um objeto total – notando a mãe cada vez mais como 

uma pessoa inteira – em torno dos quatro ou cinco meses de vida, o tenro Eu vai reconhecendo 

aspectos da realidade psíquica conjugados a uma distinção de aspectos da realidade externa: o 

objeto odiado vai sendo percebido como o objeto que é, também, amado. Esta seria a passagem 

para a posição depressiva que acontece entre o período de amamentação e o momento do 

desmame; sentimentos de culpa e remorso em torno do objeto começam a emergir e surge o 

impulso para reparação. 

A mania seria, como já vimos, uma defesa frente ao enfrentamento e 

atravessamento da posição depressiva. Quando, para a criança, é possível ter uma boa relação 

com a mãe no instante em que as defesas maníacas são ativadas, maiores serão suas 

possibilidades de superar a posição depressiva de forma satisfatória. Seria neste momento, para 

Melanie Klein, que ocorreria a instauração das ambivalências2 – as mesclas ou refusões de 

pulsões de vida e pulsão de morte – no aparelho psíquico. Ao passo que a criança pode 

estabelecer relações de confiança com seus objetos reais, isto vai se espelhar em uma boa 

relação com os objetos internos, aumentando a capacidade do sujeito em amar e diminuindo a 

incidência de angústias paranoides.  

A impossibilidade de atravessar ou perlaborar a posição depressiva, segundo Klein, 

pode trazer à tona defesas bastante perturbadores que agem como mecanismos de fuga, a saber, 

                                                        
1 Figueiredo e Cintra, Melanie Klein: estilo e pensamento, p. 82. 
 

2 Neste momento de sua obra as ambivalências surgiriam a partir da relação com objetos totais. Mais adiante, em 1952, veremos 
que a autora considera que as ambivalências estão presentes desde as relações de objeto parciais. 
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i) a fuga para o objeto bom internalizado que culmina na negação da realidade psíquica e, 

posteriormente, da realidade externa e ii) a fuga para objetos bons externos, mecanismo típico 

da neurose e que pode provocar uma dependência excessiva em relação aos objetos e um 

subsequente enfraquecimento do Eu. Vemos, portanto, a importância do atravessamento da 

posição depressiva para a saúde psíquica da criança:  
 

“Melanie Klein considera que a elaboração da posição depressiva é o ponto mais 
importante do desenvolvimento infantil: nos casos mais bem sucedidos, ocorre a 
predominância da posição depressiva sobre a posição paranoide, o que significa ter 
havido uma firme introjeção do objeto bom, aspecto esse que será decisivo para 
determinar a capacidade de amar e de reparar. Sem isso, as defesas maníacas 
continuarão prevalecendo, e o retorno à posição paranoide será inevitável. [...] A 
introjeção, ao lado da projeção, é um dos mecanismos de defesa mais fundamentais, 
e ambos são responsáveis pela constituição do aparelho psíquico e dos objetos 
internos.”1 

 

* 

Dando continuidade a estas formulações, cinco anos depois, vem a publicação de 

O luto e suas relações com os estados maníaco-depressivos onde Klein, além de considerar o 

luto como um dos fenômenos presentes na posição depressiva e discutir a importância da 

reparação para a superação dos estados de luto, “[...] descobre vários processos que antes não 

eram vistos como parte do luto. O principal é que a perda do objeto bom externo provoca uma 

sensação inconsciente de também ter perdido o objeto bom interno.” 2 Vemos, uma vez mais, 

emergir a dialética entre mundo interno e mundo externo. 

Klein inicia seu artigo de 1940 evocando a observação de Freud que a parte 

nevrálgica do trabalho de luto é o teste de realidade ao qual o enlutado é submetido. Como 

ressalta a analista, nos trechos evocados diretamente de Luto e melancolia (1917), além de um 

superinvestimento nas lembranças e expectativas referentes ao objeto perdido, ocorre um 

choque de realidade que mostra ao enlutado que o ser amado não mais existe ou não está mais 

presente. Afirma Klein:  

 
“Em minha opinião há uma íntima ligação entre o teste de realidade no luto normal e 
os processos arcaicos da mente. Afirmo, portanto, que a criança passa por estados 
comparáveis ao luto no adulto, ou melhor, que o luto arcaico é revivido sempre que 
se sente algum pesar na vida ulterior. O teste de realidade, creio, é o método mais 
importante que a criança emprega para superar seus estados de luto; como Freud 
observou, porém, esse processo faz parte do trabalho do luto.” 3  

 

                                                        
1 Cintra e Figueiredo, Melanie Klein: estilo e pensamento, p. 82. 
 

2 Nota da comissão editoria inglesa in Klein, Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos, p. 385. 
 

3 Klein, Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos, p. 387. 
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Dentro desta perspectiva, o bebê, pouco antes, durante e pouco depois do desmame, 

atinge o clímax de seus sentimentos depressivos, chegando à posição depressiva que, para 

Klein, é a melancolia em statu nascendi. O objeto perdido que desperta o luto é justamente o 

seio materno que traz consigo todas as representações que o leite e o colo quentinho da mãe 

passaram a significar na mente do bebê. O seio condensa, assim, “[...] o amor, a bondade e a 

segurança”1. O bebê acredita que a perda do seio, e de tudo o que vem representado junto a ele, 

se deve aos incontroláveis ataques sádicos que dirigiu, em algum momento, ao objeto.  

Quando o complexo de Édipo começa a agir no psiquismo da criança a perda do 

seio já deixou uma marca que será aprofundada e atualizada, agora, pela perda dos pais. A 

preocupação e o lamento de perder seus objetos bons – a posição depressiva – “é a fonte mais 

profunda dos dolorosos conflitos que ocorrem na situação edipiana.”2 O processo de introjeção 

dos objetos primários traz consigo a sensação, para o bebê, de que estes são como pessoas vivas 

dentro de si; quando a relação com os objetos externos for satisfatória uma integração interior 

pode acontecer com segurança e harmonia para a criança uma vez que, para o bebê a ‘mãe 

externa’ atualiza, em constante dialética, ‘a mãe interna’. Ao mesmo tempo, como já vimos, a 

realidade externa é internalizada de forma fantástica, ou seja, esta internalização está associada 

às phantasias inconscientes. Neste trecho já relativamente tardio da obra de Klein vemos mais 

uma questão importante do ensaio freudiano de 1911 que nos serve de guia nesta pesquisa – a 

falta de capacidade de observação e julgamento por parte do infante: 

 
“Um dos elementos que colaboram em muito para a natureza fantástica desse mundo 
interno é o fato de que, ao serem internalizados, os acontecimentos, as pessoas, as 
coisas e as situações – tudo aquilo que dá forma ao mundo interno em construção – 
tornam-se inacessíveis à observação e juízo preciso da criança, não podendo ser 
verificados pelos meios de percepção disponíveis em relação ao mundo tangível dos 
objetos.”3  

 

Como consequência deste psiquismo tão incompleto das crianças, que precisa de 

apoio e suporte do ambiente para se desenvolver, manifestam-se dúvidas, incertezas e angústias 

em um momento muito arcaico. A maneira como a realidade externa se apresenta ao bebê vai 

atualizando seu mundo interno; aquelas crianças dominadas por um mundo interno sádico e que 

não conseguem domar suas angústias através do teste de realidade apresentarão impasses 

relacionados a seu desenvolvimento e apresentarão dificuldades ou inibições intelectuais. A 

onipotência que não pode ser ultrapassada pelo teste de realidade constitui a relação entre os 

                                                        
1 Klein, Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos, p. 387. 
 

2 Ibidem. 
 

3 Ibidem, p. 389. 
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estados anormais de luto e a posição depressiva; levando, como veremos no capítulo sobre 

Bion, a uma ativação excessiva de partes psicóticas do aparelho psíquico. 

Para o bebê as experiências de amor e confiança, por sua vez, mostram que seus 

ataques sádicos não feriram nem o objeto externo e tampouco o objeto interno; as experiências 

satisfatórias seriam aquelas capazes de ajudar o bebê a atravessar sua depressão e seus 

sentimentos de perda – do seio e dos pais – que constituem o estado de luto. Enquanto as 

experiências amorosas ambientais podem ajudar o bebê neste sentido, um ambiente que traz 

consigo experiências desprazerosas e a falta de contato íntimo com pessoas amadas pode 

diminuir sua confiança e confirmar para ele suas angústias expressas como risco de aniquilação 

no mundo interno e de perseguição dos objetos do mundo externo.  

Apesar de estarmos utilizando a metapsicologia freudiana do luto e melancolia 

como fio central para acessarmos este momento dos escritos kleinianos, surge mais uma questão 

que pode ser remontada ao texto freudiano de 1911: “No processo de aquisição do 

conhecimento, é preciso encaixar cada nova experiência nos padrões fornecidos pela realidade 

psíquica que predomina no momento [...]”1, para cada passo dado pela criança rumo ao 

conhecimento da realidade externa, sua realidade intrapsíquica vai sendo gradativamente 

influenciada; e em cada uma destas etapas os objetos bons vão se instalando de maneira mais 

sólida propiciando ao bebê a perlaboração da posição depressiva. 

No curso ordinário de seu desenvolvimento a criança supera a neurose infantil 

através da perlaboração da posição depressiva e pode estabelecer gradualmente uma boa 

relação com os pais e com a realidade; levando adiante a instalação de bons objetos internos. 

Klein evoca os desenvolvimentos de seu texto de 1935 e afirma que as flutuações entre a 

posição depressiva e a posição maníaca – que emerge como defesa à depressão – fazem parte 

do desenvolvimento normal ressaltando, entretanto, o papel da onipotência da negação e da 

idealização presentes nas defesas maníacas; estes aspectos estão intimamente ligados à 

ambivalência. Se as defesas maníacas não obtêm sucesso podem surgir defesas obsessivas 

contra as angústias paranoides. As defesas obsessivas trazem consigo o desejo de controle do 

objeto e a satisfação do sadismo que pretende dominar e triunfar sobre ele e estes aspectos 

podem interromper o círculo de reparação que havia surgido; este fracasso faz com que o 

psiquismo fique preso em um solipsismo, imerso nas defesas obsessivas e maníacas. 

Quanto às relações entre o processo de luto normal e a posição depressiva, “[...] a 

dor trazida pela perda da pessoa amada é muito ampliada pelas fantasias inconscientes do 

                                                        
1 Klein, Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos, p. 390. 
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sujeito, que acredita ter perdido seus objetos internos bons também.”1 Esta perda do objeto 

interno bom, suscitada pela perda do objeto real, traz a sensação de que, agora, o que predomina 

no mundo interno são os objetos maus, constituindo, assim, um risco de desintegração. Se com 

Freud e Abraham ficamos sabendo que o objeto perdido é incorporado ao Eu, Klein afirma que 

não apenas o objeto é jogado para dentro de si como também, neste processo, os objetos bons 

são reinstalados no psiquismo. Todas as perdas subsequentes atualizam a perda original – 

referente à perda do seio e dos pais – o que transforma a vida em uma sucessão de trabalhos de 

luto.  

Cabe considerar, ainda, que no processo normal de luto ansiedades psicóticas 

arcaicas são reativadas; a cada luto vivido o sujeito é lançado à posição depressiva, assim como 

ocorre com as crianças em seu desenvolvimento inicial. Um dos maiores riscos do processo 

normal do luto é o direcionamento do ódio à pessoa que foi perdida: isto, além de transformar 

o objeto perdido em perseguidor, abala as crenças do sujeito quanto a sua capacidade de manter 

seus objetos bons. Cumpre observar, portanto, que ao atravessar um luto pela perda de um 

objeto amado, o sujeito, através da reparação ao objeto, está recuperando todos os seus objetos 

amados internos já obtidos ao longo da infância; desde o início da vida, através da introjeção e 

da projeção, foram estabelecidos objetos amados e objetos odiados dentro de si:  

 
“Esse conjunto de objetos internalizados se organiza, acompanhando a organização 
do ego, e pode ser percebido nos estratos superiores da mente como o superego. 
Assim, de acordo com minhas descobertas, o fenômeno reconhecido por Freud, em 
termos gerais, como as vozes e a influência dos pais reais instalados dentro do ego é 
um complexo mundo de objetos, percebido pelo indivíduo, nas camadas profundas do 
inconsciente, como algo que tem uma existência concreta dentro de si. Eu e meus 
colegas damos a isso o nome de ‘objetos internalizados’ e de ‘mundo interior’.”2  

 

No processo normal do luto, como mostrou Freud, o sujeito incorpora o objeto 

perdido ao próprio Eu; a contribuição de Klein neste artigo é mostrar que além deste processo, 

cada luto vivido atualiza a perda dos “[...] pais amados que são percebidos como seus objetos 

bons internos.”3 As perdas reais atualizam as perdas internas: atravessar as perdas e reconstruir 

o mundo interno é sinal de que o trabalho de luto foi realizado de forma satisfatória. Cada luto 

vivido, não é demais repetir, lança o sujeito de volta à sua posição depressiva original. As falhas 

no processo original da instalação da posição depressiva, na criança, ou uma incapacidade para 

realizar o trabalho do luto pode levar à depressão, mania ou, ainda, à paranoia. Concluímos, 

                                                        
1 Klein, Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos, p. 396. 
 

2 Ibidem, p. 405. 
 

3 Ibidem, p. 406. 
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assim, que o maníaco-depressivo e os sujeitos que não conseguem elaborar o trabalho de luto 

tem em comum o fato de não conseguirem instalar os objetos bons dentro de si; falha que 

provavelmente diz respeito ao não atravessamento adequado da posição depressiva ao longo da 

infância. 

Vemos, através destes dois artigos, de 1935 e 1940, por que Melanie Klein pode ser 

considerada a psicanalista do luto e da melancolia. Finalizamos este capítulo com as belas 

palavras de Cintra e Figueiredo acerca destas questões:  

 
“[...] durante a infância celebram-se muitos lutos, pois não apenas criam-se vínculos 
como se inicia um quase interminável processo de separação dos pais, que visa 
conduzir à vida adulta e autônoma. Além disso, muita coisa precisa desaparecer: os 
sonhos de perfeição pessoal, a onipotência, os amores ideais, os devaneios em que 
tudo parece absoluto, grande, grandioso. Os ídolos e os ideais precisam morrer e 
renascer modificados. E o que dizer dos lutos de milhares de microferimentos ao 
longo de uma vida inteira, de todas as pequenas desatenções vividas ou imaginadas? 
Tais lutos terão de ser feitos e refeitos milhares de vezes ao longo da infância e outras 
milhares de vezes pela vida (e pela análise), [...]. Melanie Klein é a teórica das perdas, 
do luto e da melancolia não só como episódios contingentes e acidentais, mas como 
partes integrantes e indispensáveis da travessia existencial de cada um de nós. A saúde 
mental não significa escapar a esse destino, e sim, ao contrário, assumi-lo.”1   

 
 

  

                                                        
1 Cintra e Figueiredo, Melanie Klein: estilo e pensamento, p. 92. 
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2.4.   Os mecanismos da cisão, a identificação projetiva e alguns aspectos da ‘transição PS 

« D’ 

 

Nos lançaremos agora à análise de alguns conceitos que podem ser considerados 

importantes pontos de chegada do desenvolvimento do pensamento e da metapsicologia 

kleiniana, condensando e articulando tudo o que vimos até agora neste capítulo sobre Melanie 

Klein e desembocando em importantes formulações que servirão diretamente ao pensamento 

de Wilfred Bion. Os textos de Klein que analisaremos são Notas sobre alguns mecanismos 

esquizoides de 1946 e, seguindo a indicação de Willy Baranger, Algumas conclusões teóricas 

relativas à vida emocional do bebê de 1953 que, para o psicanalista franco-argentino1, oferece 

a síntese final sobre o conceito de posição por parte de Melanie Klein. 

O texto de 1946, que segundo a comissão editorial inglesa é “[...] um dos trabalhos 

mais importantes de Melanie Klein [...]”2, inicia com a autora anunciando que este artigo trata 

da importância dos mecanismos e angústias arcaicas de origem paranoide e esquizoide sobre 

os quais se debruçou ao longo dos últimos anos ao pensar nas fases que antecedem a posição 

depressiva. Agora, neste artigo, o que está em questão é a formulação de algumas hipóteses às 

quais a autora chegou “[...] com respeito às ansiedades e mecanismos mais arcaicos”3, 

referentes, portanto, a estágios muito iniciais e primitivos do desenvolvimento. 

Na primeira fase do desenvolvimento, retoma Klein, surgem angústias 

características da psicose que forçam o Eu ao desenvolvimento de mecanismos de defesa 

específicos; é a este período inicial que podemos remontar as fixações libidinais que levam aos 

distúrbios psicóticos. “Essa hipótese levou algumas pessoas a acreditar que eu considerava 

todos os bebês como psicóticos; mas já tratei suficientemente desse mal entendido em outras 

ocasiões.”4 Contudo, mesmo com a autora buscando desfazer esta impressão acerca de seu bebê 

psicótico,  é importante levar em consideração que as angústias desta fase, assim como as 

defesas de tipo psicóticas erigidas pelo Eu na infância, tem uma influência profunda no sujeito 

ao longo de toda a vida, incluindo aí as questões relativas ao desenvolvimento do Eu, do Super-

eu e das relações de objeto. 

A autora retoma o fato de que, para ela, as relações de objeto existem desde o 

começo da vida sendo o seio o primeiro de todos os objetos que fica cindido entre um seio bom-

                                                        
1 Baranger, Posição e objeto na obra de Melanie Klein, p. 09. 
 

2 Comentário da comissão editorial inglesa In: Klein, Notas sobre alguns mecanismos esquizoides, p. 17. 
 

3 Klein, Notas sobre alguns mecanismos esquizoides, p. 20. 
 

4 Ibidem, p. 21. 
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gratificador e um seio mau-frustrador; levando a uma separação do amor e do ódio para a 

criança. Esta primeira relação de objeto, como também já vimos, é moldada pela introjeção e 

projeção e envolve uma dialética entre os objetos da realidade externa e os objetos internos. 

São estes processos que levam ao desenvolvimento das instâncias psíquicas e – como 

acontecem nos três primeiros meses de vida da criança – “preparam o terreno para o 

aparecimento do complexo de Édipo na segunda metade do primeiro ano” 1.  

Desde o princípio, por conta da presença da pulsão de morte no psiquismo do bebê, 

um impulso destrutivo se volta ao objeto, o seio, através de ataques sádico-orais que acabam 

retornando de forma especular ao bebê que, assim, desenvolve angústias persecutórias e espera 

receber uma retaliação do objeto em igual intensidade. A manifestação da paranoia e da 

esquizofrenia está diretamente ligada aos medos persecutórios desta fase do desenvolvimento: 

o ego arcaico erige defesas que cindem os objetos externos e internos, tendendo à idealização 

excessiva, rompendo com a realidade psíquica e com a realidade externa, indo em direção ao 

abafamento das emoções, desenvolvendo uma tendência à angústia de ser envenenado e 

devorado pelos objetos – uma deflexão dos próprios impulsos sádicos. 

Quando a angústia persecutória deste momento inicial não pode ser tolerada pelo 

bebê, ou pelo par mãe-bebê, a elaboração da posição depressiva fica impedida, trazendo graves 

implicações para o desenvolvimento mental do infante. Mesmo falhas não tão importantes na 

elaboração da posição depressiva, ainda assim, podem trazer perturbações importantes, já que 

a passagem do princípio de prazer ao princípio de realidade contida nesta transição de uma 

posição a outra influencia profundamente, como já vimos, a “escolha da neurose”. Os efeitos 

trazidos ao psiquismo pela posição depressiva são fundamentais neste sentido, entretanto a 

perlaboração desta fase está diretamente vinculada à elaboração da fase anterior: apenas ao 

poder se identificar com um objeto total a criança pode passar com sucesso do autoerotismo às 

relações de objeto. 

Melanie Klein evoca sucintamente as elaborações de Fairbairn acerca das relações 

de objeto em três textos de sua autoria2 para marcar algumas concordâncias e discordâncias 

com este autor, tomando aquilo que ele denomina posição esquizoide para, mais adiante em sua 

obra, fundir a sua expressão com esta, chegando ao conceito de posição esquizo-paranoide. 

Levando adiante, ainda, algumas considerações acerca do ego arcaico a autora evoca também 

D.W. Winnicott; afirma que pouco sabemos a respeito do ego arcaico e que prefere se ater às 

                                                        
1 Klein, Notas sobre alguns mecanismos esquizoides, p. 21. 
 

2 A saber, A revised psychopathology of the psychoses and neuroses, Endopsychic structure considered in terms of object-
relationships e, ainda, Object-relationships and dynamic structure. 
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formulações deste psicanalista em detrimento das teorizações de Fairbairn – que teoriza um ego 

central e dois subsidiários – acerca desta questão: “[...] é mais útil a ênfase dada por Winnicott 

à não integração do ego arcaico. Eu diria também que falta, em grande medida, coesão ao ego 

arcaico e que uma tendência à integração se alterna com uma tendência a desintegração”1. Os 

primeiros meses de vida2 nos quais reina absoluta a posição esquizo-paranoide seriam 

recheados destas flutuações eróticas e tanáticas. Ao mesmo tempo, afirma a analista, temos 

bons motivos para crer que algumas funções do ego arcaico podem também ser encontradas no 

ego mais tardio: lidar com as angústias geradas pela pulsão de morte dentro do organismo é 

uma delas. 

A necessidade de lidar com as angústias faz com que o Eu desenvolva mecanismos 

de defesa importantes; a projeção da pulsão de morte na forma de impulso destrutivo 

direcionado ao seio da mãe é uma das principais formas de defesa do Eu arcaico e nos leva a 

um outro mecanismo de defesa muito importante, a saber, a cisão3 entre um seio bom e um seio 

mau frustrador. Isto desvela um importante aspecto da metapsicologia kleiniana com o qual já 

lidamos nos capítulos precedentes: o Eu, ao cindir o objeto externo, acaba operando uma cisão 

equivalente no objeto interno. 

 
 “Quanto mais o sadismo prevalece no processo de incorporação do objeto e quanto 
mais o objeto é sentido como estando em pedaços, mais o ego corre perigo de cindir-
se em correspondência aos fragmentos do objeto internalizado. [  ] Os processos que 
descrevi estão, evidentemente, ligados à vida de fantasia do bebê, e as ansiedades que 
estimulam o mecanismo de cisão são também de natureza fantasiosa. É em fantasia 
que o bebê cinde o objeto e o self; porém, o efeito dessa fantasia é bastante real, 
porque leva a sentimentos e relações (e, mais tarde, processos de pensamento) 
ficarem, de fato, isolados uns dos outros.”4   
 

                                                        
1 Klein, Notas sobre alguns mecanismos esquizoides, p. 23. 
 

2 Em seu artigo de 1945 denominado Desenvolvimento emocional primitivo, p. 222, Winnicott afirma: “O objetivo central deste 
trabalho é o de apresentar a tese de que o desenvolvimento emocional primitivo do bebê – antes que ele reconheça a si mesmo 
(e portanto aos outros) como a pessoa inteira que ele é (e que os outros são) – é vitalmente importante, e é neste período que 
serão encontradas as chaves para compreendermos a psicopatologia das psicoses. [...] É possível assumir que num início teórico 
a personalidade não está integrada, e que na desintegração regressiva há um estado primário ao qual a regressão conduz. 
Postulamos, pois, uma não-integração primária.” 
 

3 Podemos nos ater às palavras de Petot para nos aprofundarmos na compreensão da noção de cisão: “Atendo-se à clivagem, 
cuja redefinição assume o papel de motor da evolução das ideias kleinianas desta época, a inovação é dupla. A clivagem do 
objeto é transportada da posição depressiva para a paranoide ou esquizoide. A distância entre aspectos ‘bons’ e ‘maus’ do 
objeto não é mais concebida apenas como efeito da imaturidade dos aparelhos perceptivos e motores, mas sim como o resultado 
de uma estratégia defensiva do ego. Quanto à clivagem do ego, trata-se de uma noção absolutamente nova na obra kleiniana. 
É um subproduto da aplicação da clivagem ao objeto: levando em conta a não-integração do ego primitivo, cujo conceito toma 
emprestado de seu antigo discípulo D.W. Winnicott, Melanie Klein supõe que o ego não possa clivar o objeto sem clivar a si 
mesmo como consequência. Mas este despedaçamento do ego, confrontado com a ansiedade, tem como efeito uma dispersão 
da ansiedade obtida por este meio.” Petot, Melanie Klein II, p. 100. 
 

4 Klein, Notas sobre alguns mecanismos esquizoides, p. 25. [itálicos nossos] 
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Em última instância a cisão afeta os processos de pensamento e esta é uma temática 

que será explorada às últimas consequências por Bion. A autora comenta que tratou, até aqui, 

a cisão como uma das formas de defesa mais arcaicas do Eu contra a angústia, junto aos 

mecanismos da projeção – que visa externalizar a pulsão de morte – e da introjeção – que busca 

absorver para si características do bom objeto. Klein vai ramificando os mecanismos de defesa 

ao afirmar que há ainda outros mecanismos intimamente ligados à projeção-introjeção e que o 

que interessa neste momento é estabelecer a “conexão entre cisão, idealização e negação”1.  

Quanto à cisão, nos estados de gratificação, os sentimentos amorosos do bebê se 

dirigem ao seio bom enquanto as sensações de frustração, os sentimentos de ódio e as angústias 

persecutórias são direcionados ao seio mau. A idealização, por sua vez, está intimamente ligada 

à cisão uma vez que as características boas do objeto são exageradas para agir contra as 

angústias persecutórias do mau objeto; além da idealização ser um mecanismo reativo ao medo 

persecutório ela expressa também os desejos pulsionais do bebê que aspira uma “gratificação 

ilimitada” através da criação fantasística de “um seio inexaurível e sempre generoso – um seio 

ideal”2; a gratificação alucinatória ou a realização alucinatória do desejo, como descreve Freud, 

é justamente uma forma de cisão psíquica. Um dos processos que compõe a idealização do 

objeto está presente também na satisfação alucinatória do desejo, a saber, a negação – tanto da 

persecutoriedade quanto da frustração – os objetos com estas qualidades são afastados dos bons 

objetos e não há apenas uma tentativa por parte do aparelho psíquico de se manter afastado do 

mau objeto como em última instância sua própria existência é negada de forma alucinatória 

pelo bebê – fato que está intimamente ligado com a negação da realidade psíquica; trazendo à 

tona o estado anímico arcaico de onipotência dos pensamentos. Ao fim e ao cabo não apenas o 

objeto é negado e aniquilado; “[...] é uma relação de objeto que sofre este destino, e portanto, 

uma parte do ego, da qual emanam os sentimentos pelo objeto, é negada e aniquilada 

também.”3  

Estão em jogo, na posição esquizo-paranoide, a confluência de dois aspectos 

ambivalentes e ambos relacionados ao sentimento de onipotência, i) a idealização onipotente 

que atribui ao bom objeto as mais altas qualidades e ii) a negação onipotente e a aniquilação do 

objeto mau frustrador. Estes processos levam não somente à cisão do objeto, mas também à 

cisão do próprio Eu. São mecanismos de defesa que antecedem o recalque e, no caso da 

negação, servem de protótipo ao recalque. A escolha da neurose, como já vimos, estará pautada 

                                                        
1 Klein, Notas sobre alguns mecanismos esquizoides, p. 26. 
 

2 Ibidem. 
 

3 Ibidem. 
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nas vicissitudes da passagem do princípio do prazer ao princípio de realidade, ou, ainda, na 

transição da posição esquizo-paranoide para posição depressiva – que só pode acontecer com 

sucesso a partir da integração entre o objeto bom e o objeto mau, constituindo assim uma 

relação com um objeto total. Os problemas ou vicissitudes que podem acontecer neste momento 

do desenvolvimento do psiquismo podem levar às neuroses, às psicoses ou às perversões. 

Cumpre observar o papel do sentimento de onipotência que reina nas partes psicóticas da 

personalidade, sendo o delírio de grandeza e a persecutoriedade alguns dos principais sintomas 

da esquizofrenia. Os ataques sádico-orais à mãe fazem emergir importantes conteúdos na 

phantasia inconsciente do bebê: 

 
“Muito do ódio contra partes do self é agora dirigido contra a mãe. Isso leva a uma 
forma particular de identificação que estabelece o protótipo de uma relação de objeto 
agressiva. Sugiro o termo ‘identificação projetiva’ para esses processos. Quando a 
projeção é derivada principalmente do impulso do bebê de danificar ou controlar a 
mãe, ele a sente como um perseguidor. Nos distúrbios psicóticos, essa identificação 
de um objeto com as partes odiadas do self contribui para a intensidade do ódio 
dirigido contra outras pessoas. Nos que diz respeito ao ego, a excessiva excisão e a 
excessiva expulsão de partes suas para o mundo externo debilitam consideravelmente 
o ego. Isso porque o componente agressivo dos sentimentos e da personalidade está 
intimamente ligado na mente com poder, potência, força, conhecimento e muitas 
outras qualidades desejadas.”1   

 

Estamos lidando com formulações kleinianas que nos servirão doravante como 

chave de leitura para a obra de Bion, especialmente as formulações acerca dos mecanismos da 

cisão e, agora, da identificação projetiva2. De acordo com este último conceito não apenas as 

qualidades más do self são dirigidas ao exterior, mas neste movimento, as partes boas do self 

acabam também sendo expelidas. Já vimos, conforme as formulações de Freud e Abraham, que 

os excrementos têm o valor de presentes; no movimento da projeção estas partes boas, que 

representam as partes amorosas do self, são também jogadas para fora. Este aspecto influencia 

profundamente as relações de objeto uma vez que identificações projetivas excessivas acabam 

por operar um empobrecimento do Eu do infante. As cisões que acontecem na vida precoce do 

                                                        
1 Klein, Notas sobre alguns mecanismos esquizoides, p. 27. [itálicos nossos] 
 

2 Hanna Segal esclarece que o desenvolvimento da identificação projetiva está ligada à pulsão de morte freudiana: “A partir da 
projeção original do instinto de morte desenvolve-se outro mecanismo de defesa, extremamente importante nessa fase do 
desenvolvimento, ou seja, a identificação projetiva. Na identificação projetiva, partes do eu (self) e objetos internos são 
expelidos (split off) e projetados no objeto externo, o qual então se torna possuído e controlado pelas partes projetadas, 
identificando-se com elas. [ ] A identificação projetiva tem múltiplos objetivos: pode ser dirigida para o objeto ideal a fim de 
evitar separação, ou pode ser dirigida para o objeto mau a fim de obter controle sobre a fonte de perigo. Várias partes do eu 
podem ser projetadas, com vários objetivos: partes más do eu podem ser projetadas a fim de se livrar delas, bem como para 
atacar e destruir o objeto; partes boas podem ser projetadas para evitar separação, ou para mantê-las a salvo de coisas más 
internas, ou, ainda, para melhorar o objeto externo através de uma espécie de primitiva reparação projetiva. A identificação 
projetiva tem início quando a posição esquizo-paranoide é primeiramente estabelecida em relação ao seio mas persiste e em 
geral se intensifica quando a mãe é percebida como um objeto total e todo o seu corpo é penetrado por identificação projetiva.” 
Segal, Introdução à obra de Melanie Klein, p. 39. 
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bebê trazem uma sensação de despedaçamento do Eu; quando o bebê e seu ambiente têm a 

capacidade de atravessar estes sentimentos esquizoides de forma satisfatória a passagem para a 

posição depressiva acontecerá de forma um pouco mais harmoniosa, mas quando estes estados 

de despedaçamento do Eu perduram por muito tempo ou acontecem com muita frequência 

estamos sob o risco, segundo Klein, de que se desenvolva a esquizofrenia.  

Os estados de despersonalização e dissociação da esquizofrenia nos adultos podem 

ser remontados à uma regressão a estes estados infantis arcaicos de despersonalização. Cabe 

observar, já pensando em como Bion transformará este conceito kleiniano, que a identificação 

projetiva pode também cumprir um papel muito importante e positivo para o desenvolvimento: 

 
“A identificação projetiva também tem seus aspectos valiosos. Antes de tudo, trata-se 
da forma mais primitiva de empatia, e é sobre a identificação projetiva, bem como 
sobre a identificação introjetiva, que se baseia a capacidade de ‘colocar-se no lugar 
do outro’. A identificação projetiva também fornece a base da forma mais primitiva 
de formação simbólica. Pela projeção de partes de si mesmo no objeto e pela 
identificação de partes do objeto com partes do eu (self), o ego forma seus primeiros 
e mais primitivos símbolos.”1   

 

Vemos assim que há níveis não apenas toleráveis mas também necessários de 

identificação projetiva. Por outro lado, o enfraquecimento do Eu causado por projeções 

excessivas – sempre tendo em mente a dialética kleiniana entre objetos externos e objetos 

internos – faz com que o sujeito se torne incapaz de assimilar seus objetos internos causando 

uma sensação de ser governado por eles; aquelas partes do self excessivamente projetadas são 

sentidas como perdidas2. Isto faz com que a identificações projetivas, quando excessivas, sejam 

fonte de muitas situações de angústia. 

Mais uma vez, fazendo valer nossa proposta de relacionar o momento histórico de 

1911 a um trampolim para as elaborações kleinianas, neste importante texto de 1946 a autora 

leva a cabo uma análise do Caso Schreber que, como sabemos, estava no epicentro do volume 

III do Jahrbuch... e causou o estremecimento entre Freud e Jung. Evocaremos aqui um pequeno 

                                                        
1 Segal, Introdução à obra de Melanie Klein, p. 48. Este ponto é de especial interesse para quando chegarmos a Bion, que 
considera a identificação projetiva uma forma primitiva e pré-verbal de comunicação.  
 

2 Kristeva nos chama a atenção para as partes boas do self que são ejetadas juntamente às partes indesejáveis pela identificação 
projetiva: “Entendemos, assim, que se o objetivo da identificação projetiva é se livrar da parte indesejável de si mesmo, 
ameaçadora uma vez que desintegrada pela pulsão de morte, e isso em benefício de uma inversão de identidades, ela conduz à 
destruição do objeto, a seu esvaziamento para tomar posse dele. Mas se a identificação projetiva envia as frágeis partes boas 
do Eu para coloca-las em abrigo, ela pode levar a uma idealização do objeto que, quando excessiva, conduzirá por sua vez à 
desvalorização do Eu.” / « On comprend ainsi que si le but de l’identification projective est de se débarrasser de la partie 
indésirable de soi, menaçante parce que désintégrée par la pulsion de mort, et ce au profit d’une inversion des identités, elle 
conduit à détruire l’objet, à le vider pour le posséder. Mais si l’identification projective renvoie dans l’autre les bonnes partie 
du moi fragile pour les mettre ainsi à l’abri, elle peut aboutir à une idéalisation de l’objet qui, excessive, conduirait à son tour 
à la dévalorisation du moi. » Kristeva, Le génie féminin: Melanie Klein, p. 115. [tradução livre] 
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trecho deste texto de Freud que surge para nós como uma ‘intuição’ do conceito de identificação 

projetiva erigida por Klein:  

 
“Na formação de sintomas da paranoia é notável, antes de tudo, a característica que 
recebe o nome de projeção. Uma percepção interna é suprimida e, em substituição, 
seu conteúdo vem à consciência, após sofrer certa deformação, como percepção de 
fora. Essa deformação consiste, no delírio persecutório, numa transformação do afeto; 
o que deveria ser sentido internamente como amor é percebido como ódio vindo do 
exterior. Estaríamos inclinados a ver neste singular processo a coisa mais significativa 
da paranoia e absolutamente patognômico no que diz respeito a ela, se não nos 
lembrássemos, oportunamente, que 1) a projeção não tem o mesmo papel em todas as 
formas da paranoia, e que 2) ela não aparece somente na paranoia, mas também em 
outras condições da vida psíquica, e inclusive tem uma participação regular em nossa 
atitude para com o mundo externo.” 1   

 

É impressionante como até mesmo as formulações metapsicológicas mais 

avançadas de Melanie Klein guardam uma correspondência profunda, mesmo com todas as suas 

contribuições originais e modificações teóricas, com o arcabouço freudiano2. 

As relações de objeto esquizoides, segundo Klein, comportam a cisão brusca do self 

e a projeção direcionada ao objeto e têm como efeitos não apenas a persecutoriedade, mas 

também a gênese do sentimento de culpa: há, na projeção, uma tentativa de defletir a culpa para 

o objeto, mas este mecanismo falha pois ela volta-se ao Eu como sede de sua morada. Emerge 

uma responsabilidade inconsciente pelos ataques operados contra os objetos externos, alvos dos 

impulsos sádicos do self. Outro aspecto importante das relações de objeto esquizoides é sua 

ligação profunda com o narcisismo do sujeito, derivada justamente dos processos infantis de 

projeção e introjeção; quando o ideal de Eu é projetado para outra pessoa, esta se torna 

representante das partes boas e, portanto, amadas e admiradas, do self. Por outro lado, quando 

as partes más são projetadas para dentro de outra pessoa, ela se torna representante das partes 

más do self; a necessidade de controle das outras pessoas tem como origem a necessidade do 

Eu de controlar as partes más do próprio self. “Outra característica das relações de objeto 

esquizoide é uma artificialidade e falta de espontaneidade acentuadas”3, ou seja, a esquizoidia 

                                                        
1 Freud, Observações psicanalíticas sobre um caso de paranoia (dementia paranoides) relatado em autobiografia: ‘O caso 
Schreber, p. 88. 
 

2 Se aqui propusemos um exercício regressivo a Freud, podemos também propor um exercício progressivo a Bion - a partir das 
palavras de Kristeva: “De fato, a hipótese de Melanie Klein de uma identificação projetiva no lactente é indemonstrável, a 
menos que admitamos, com Bion e em contrapartida, que toda vida psíquica pode surgir graças à ajuda de outra vida psíquica 
que utiliza sua identificação projetiva para ‘sonhar’ a existência de um psiquismo no recém nascido.” /  « De fait, l’hypothèse 
de Melanie Klein d’une identification projective chez le nourrisson est indémontrable, sauf si l’on admet, avec Bion et en 
contrepartie, que tout vie psychique prend naissance grâce à l’aide d’une autre vie psychique qui utilise son identification 
projective pour « rêver » l’existence d’un psychisme chez le nouveau-né. » Kristeva, Le génie féminin: Melanie Klein, p. 117 
[tradução livre]  
 

3 Klein, Notas sobre alguns mecanismos esquizoides, p. 32. 
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traz consigo uma perturbação frente à realidade psíquica e, consequentemente, com a realidade 

externa. 

A projeção das partes cindidas do self para dentro de outras pessoas tem uma 

importância primordial para o estabelecimento das relações de objeto e para a vida emocional 

do sujeito. Para ilustrar a importância das partes do self projetadas a outras pessoas, Klein evoca 

“o sentimento de solidão e o medo de separar-se de outra pessoa”1, uma vez que estas são 

situações onde emergem os sentimentos depressivos. Estes sentimentos podem ser encontrados 

também no medo da destruição dos objetos que recebem impulsos agressivos por parte do Eu; 

os processos de cisão e projeção seriam subjacentes a este medo. Se há um excedente de 

sadismo ou agressividade em jogo nas relações objetais o sujeito sente que os componentes do 

próprio self estão sob o risco de aniquilamento, levando, assim a um enfraquecimento 

considerável do Eu. 

A autora passa, então, a tecer algumas relações entre a posição depressiva e a 

posição esquizo-paranoide; se até aqui o foco deste artigo foi descrever os aspectos paranoides 

presentes nos primeiros meses de vida, vemos que a integração do Eu deve começar a acontecer 

em torno do segundo trimestre de vida do bebê – que a esta altura deveria estar pronto para a 

introjeção do objeto completo, ou objeto total – unificando as partes que antes estavam cindidas 

entre objeto bom e objeto mau. Quando o sujeito conta com uma identificação mais completa 

com seus objetos primários, formando uma relação de objeto total, os aspectos do amor podem 

se mesclar aos aspectos do ódio e a mãe passa a um estatuto de maior integração para o bebê: 

“Os aspectos amados e odiados da mãe não são mais sentidos como tão separados, e o 

resultado é uma intensificação  do medo da perda, estados afins ao luto e um forte sentimento 

de culpa [...]”2, uma vez que emerge a percepção de que os impulsos agressivos são dirigidos, 

na verdade, contra o ser amado. Surge, então, o impulso para reparação do objeto que, neste 

momento, assume a dianteira nos processos psíquicos e prepara o terreno para relações de 

objeto mais satisfatórias e também para a sublimação – com todas as importantes implicações 

que envolvem este mecanismo, incluindo a capacidade para a formação de símbolos. Trata-se 

daquilo que Bion denominaria “transição PS « D”, a passagem – ou melhor, as oscilações – 

da posição esquizo-paranoide para a posição depressiva. A perlaboração destas posições e a 

passagem de uma a outra é que trariam um amansamento das angústias e uma integração do 

ego: “Tudo isso está ligado com a percepção crescente da realidade e com a adaptação a ela.”3   

                                                        
1 Klein, Notas sobre alguns mecanismos esquizoides, p. 32. 
 

2 Ibidem, p. 33. 
 

3 Ibidem, p. 34. [grifos nossos] 
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Acreditamos ser possível afirmar, entrelaçando Freud e Klein, que durante a 

posição esquizo-paranoide estamos sob o primado do princípio do prazer, onde reina o 

sentimento de onipotência, ao passo que a transição exercida na passagem para a posição 

depressiva introduz o princípio de realidade – que, como vimos anteriormente, pode ser 

considerado uma salvaguarda do princípio de prazer, ou o princípio de prazer possível. A 

metapsicologia do luto e melancolia serve de base para pensarmos esta passagem uma vez que 

paulatinamente o aparelho psíquico vai sendo submetido ao teste de realidade que não significa, 

repetimos, a deposição do princípio de prazer. É por isso que as experiências externas são de 

grande importância nesta fase do desenvolvimento: alguns dos padrões e clichês que estão 

presentes neste momento arcaico da vida se farão presentes, posteriormente, na vida adulta. A 

introjeção de um objeto total é a condição de possibilidade para um desenvolvimento 

satisfatório do Eu, levando a uma conciliação mínima entre o ideal e o real e, consequentemente, 

ao desenvolvimento da capacidade de amar. Mais adiante, a compreensão desta “transição PS 

« D” será fundamental para o modelo bioniano de continente-contido para pensarmos a relação 

mãe-bebê assim como a relação analista-analisando. 

Talvez, até aqui, com intuito de apreender a metapsicologia kleiniana, tenhamos 

dado uma imagem um tanto esquemática sobre as fases do desenvolvimento psíquico; é 

importante salientar que não há uma linearidade tão clara acerca destes complexos processos 

que descrevemos – que são altamente singulares. As flutuações ou oscilações entre a posição 

esquizo-paranoide e depressiva continuam acontecendo ao longo da vida e dizem respeito ao 

desenvolvimento dos indivíduos; já nos casos de esquizofrenia ou de distúrbios maníaco-

depressivos a interação entre as duas posições fica mais nítida uma vez que, muitas vezes, há 

uma ativação excessiva da posição esquizo-paranoide nestes casos – onde, como já 

mencionamos, reina o princípio do prazer. 

* 

Para finalizar nosso percurso nos estudos da metapsicologia kleiniana, e iniciarmos 

finalmente nossa imersão em parte da obra de Wilfred Bion, analisaremos agora alguns aspectos 

do artigo Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê, publicado em 1952. 

Além de estabelecer as mais avançadas teorizações acerca do conceito de posição em sua obra, 

conforme indica Baranger, é neste escrito onde podemos encontrar, de acordo com a nota 

explicativa da comissão editorial inglesa, “a descrição da cisão, que amplia o que ela havia 

dito de duas maneiras. Primeiramente esclarece a relação entre cisão e repressão, e em 
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segundo lugar descreve a forma particular em que ocorre a cisão na posição depressiva [...]”1. 

Se por um lado corremos o risco de nos tornarmos repetitivos, parece que há um grande valor 

em levar adiante uma recapitulação do que trabalhamos até agora. Esta é a função deste artigo 

de Klein no interior de nossa pesquisa. 

A psicanalista divide este trabalho em três partes, operando uma síntese ou 

recapitulação de sua metapsicologia: i) “os primeiros três ou quatro meses de vida (a posição 

esquizo-paranoide)”; ii) “a posição depressiva infantil” e iii) “o desenvolvimento ulterior e a 

modificação da ansiedade. Já no início a autora evoca, em nota de rodapé, um pequeno trecho 

de Freud em Inibição, sintoma e angústia que parece dar prosseguimento a um importante ponto 

que já havia sido levantado por Ferenczi anteriormente: “Em Inhibitions, Symptoms and 

Anxiety, Freud afirma que ‘há mais continuidade entre a vida intra-uterina e a infância mais 

remota do que a impressionante cesura do ato de nascimento nos faz crer.”2 Chamando atenção 

para as angústias que emergem na vida pós-natal – que tem como fontes tanto o mundo interno 

como o mundo externo – Klein afirma, como já viera sustentando, que a pulsão de morte age 

na economia psíquica do bebê dando origem a um medo do aniquilamento e às angústias que 

surgem como resposta a este medo. Ao mesmo tempo, o trauma do nascimento, teorizado por 

Otto Rank e retrabalhado por Freud, seria o portador da primeira fonte de angústia para o bebê 

e seria tomado como padrão para todas as outras situações de angústia, o que nos leva à 

constatação que desde os primórdios da vida a angústia persecutória toma parte importante das 

relações objetais do bebê, notadamente quando este é exposto a situações de privação ou 

frustração. 

Publicado originalmente na coletânea Developments in Psycho-Analysis, Klein 

afirma que um dos conceitos básicos de seu artigo e do volume no qual ele foi publicado é “a 

hipótese de que as primeiras experiências do bebê com a alimentação e presença da mãe 

iniciam uma relação de objeto com ela”3. Como já vimos anteriormente, as relações de objeto 

que acontecem na posição esquizo-paranoide são relações com um objeto parcial ao qual são 

dirigidos ataques sádico-orais. Subjacente a estas relações objetais iniciais e arcaicas estão as 

mesclas pulsionais – vemos Klein evocando a complexa teoria freudiana das desfusões e 

refusões pulsionais – ou seja; impulsos libidinais estariam, neste momento, em interação com 

os impulsos destrutivos, “correspondendo à fusão entre as pulsões de vida e de morte”4. Os 

                                                        
1 Nota da comissão editorial inglesa in Klein, Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê, p. 85.  
 

2 Klein, Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê, p. 86.  
 

3 Ibidem, p. 87. 
 

4 Ibidem. 
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períodos em que o bebê se vê livre de fome e tensão seriam momentos de equilíbrio entre 

impulsos de vida e de morte. Klein propõe que a alteração no equilíbrio entre libido – pulsão 

de vida – e agressão – pulsão de morte – dá origem à emoção denominada voracidade. A 

intensificação desta emoção age como um reforço das sensações de frustação do bebê e incita 

os impulsos agressivos. Como já vimos anteriormente, as crianças que tem um excedente de 

sadismo, seja quantitativo ou qualitativo, acabam desenvolvendo uma angústia persecutória 

demasiado forte, levando-as ao padecimento a partir de situações de frustação que não podem 

ser toleradas.  

A frustração e a gratificação levam a uma cisão no primeiro objeto que se divide, 

para o bebê, em um seio mau e um seio bom; há uma notável falta de integração do Eu neste 

momento inicial da vida pós-uterina. A introjeção e a projeção, importantes mecanismos de 

defesa desta fase frente aos objetos primários, entram em ação e simultaneamente trazem a 

introjeção tanto do seio bom quanto do seio mau para dentro do Eu; sendo que o mundo de 

fantasia é que domina neste momento, fazendo com que a realidade externa seja internalizada, 

como já acompanhamos, de forma fantástica.  

Ao descrever as relações do bebê, primeiramente, com o seio mau, vemos Melanie 

Klein desfilar seu estilo ao máximo: “À medida que os impulsos sádico-uretrais e sádico-anais 

se fortalecem, o bebê ataca o seio em sua mente com urina venenosa e fezes explosivas e espera, 

portanto, que o seio seja venenoso e explosivo para com ele.”1. Como já vimos, o infante 

desenvolve uma angústia persecutória tão forte quanto o impulso destrutivo que fora projetado 

por ele próprio ao objeto. O seio bom, por sua vez, tem uma função muito importante neste 

estágio inicial: modular as angústias persecutórias do bebê, cujas emoções, no início da vida, 

são de uma intensidade extrema. Um seio bom altamente idealizado vem em socorro da criança 

para protege-la, aplacando suas angústias que foram suscitadas por um seio mau altamente 

frustrador; há efetivamente uma cisão psicótica neste momento precoce do desenvolvimento. 

A idealização, a negação e o sentimento de onipotência são reinantes neste momento e são 

mecanismos intrínsecos à satisfação alucinatória dos desejos. 

Os impulsos de amor e ódio direcionados ao mesmo objeto – o seio – dão origem à 

culpa e à necessidade de reparação; muito cedo, portanto, o bebê vive a ambivalência frente a 

seu objeto primário. Há uma importante revisão sobre a ambivalência por parte de Klein neste 

artigo; se antes ela acreditava que ambivalência passava a agir somente a partir da relação com 

um objeto total, aqui ela afirma que a criança vive as ambivalências já nas relações de objeto 

                                                        
1 Klein, Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê, p. 88. 
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parcial, mesmo que tal estado de integração seja esporádico e de curta duração nos momentos 

iniciais. Ao passo que vão ocorrendo evoluções nesta capacidade de integração – ou de uma 

maior possibilidade de fusões entre pulsões de vida e pulsão de morte – a criança pode viver 

uma diminuição real de suas angústias e seguir com seu desenvolvimento; 

 
“Faz parte da complexidade da vida emocional arcaica que uma multiplicidade de 
processos operem em rápida alternância ou mesmo, ao que parece, simultaneamente. 
Parece, por exemplo, que, junto com a cisão do seio em dois aspectos, amado e odiado 
(bom e mau), existe uma cisão de natureza diferente que dá origem ao sentimento de 
que o ego, assim como seu objeto, está em pedaços. Esses processos estão na base de 
estados de desintegração. Tais estados, como apontei acima, alternam-se com outros 
nos quais se efetua cada vez mais um tanto de integração do ego e de síntese do objeto. 
[ ] Os métodos arcaicos de cisão influenciam fundamentalmente os modos pelos quais, 
um estágio um tanto posterior, a repressão é levada a cabo, o que por sua vez 
determina o grau de interação entre o consciente e o inconsciente.”1 

 

Vemos, assim, que estados pulsionais desfusionados levam à desintegração do Eu, 

enquanto estados mais fusionados levariam a uma maior integração, embora haja uma 

complexidade enorme nestes processos e seja complicado fazer afirmações assertivas acerca 

das mesclas pulsionais2. De todo modo vemos que os processos de defesa arcaicos, por sua vez 

relacionados a desfusões, fusões e refusões, são de fundamental importância, preparando o solo, 

para o mecanismo de defesa posterior do recalque. Quanto mais fusionadas estiverem as pulsões 

de vida e a pulsão de morte, mais “porosas”3 – para utilizar o mesmo significante de Klein – as 

instâncias psíquicas Ics e Cs ficarão, levando a uma maior possibilidade de integração do Eu e 

de saúde psíquica; a força ou fraqueza dos mecanismos esquizo-paranoides são fundamentais 

para este processo. Sujeitos cujo funcionamento psíquico está pautados na posição esquizo-

paranoide têm uma dificuldade adicional para acessar aspectos inconscientes; já indivíduos com 

uma maior capacidade para suportar as situações de angústia parecem apresentar uma “[...] 

predominância da libido sobre os impulsos agressivos, isto é, da parte que a pulsão de vida 

desempenha desde o início na fusão das duas pulsões.”4 Entretanto, os fatores que influem para 

a fusão ou desfusão pulsional são altamente obscuros – há uma mescla entre características 

inatas e constitucionais e deve-se considerar também as influências da realidade externa, do 

ambiente – mas, afirma a autora, na relação com o primeiro objeto, o seio, há razões suficientes 

                                                        
1 Klein, Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê, p. 91. 
 

2 Como já vimos a separação, no aparelho psíquico, entre um Super-eu excessivamente sádico e um Eu masoquista é uma 
refusão tópica bastante nefasta, trazendo consigo o mal-estar ou necessidade Ics de punição. Em Bion esta refusão assume o 
caráter de um Super-eu assassino ou Super-eu destruidor de Eu, como veremos ao longo do capítulo 3. 
 

3 É mais ou menos neste sentido que Bion utilizará a expressão barreira de contato, tomada de empréstimo de Freud em seu 
Projeto para uma psicologia científica de 1895. Passaremos por esta questão em detalhes adiante. 
 

4 Klein, Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê, p. 92. 
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para acreditar que, através da cisão, há uma separação ou desfusão entre a libido e o impulso à 

agressão, tomado aqui como sinônimo da pulsão de morte.  

Ao que tange o papel da projeção frente às angústias persecutórias Klein afirma 

que os ataques sádicos proferidos contra o corpo da mãe são uma forma do bebê tomar posse 

de seu objeto: 

 
“O objeto torna-se em alguma medida um representante do ego e esses processos são, 
a meu ver, a base para a identificação por projeção ou ‘identificação projetiva’. A 
identificação por introjeção e por projeção parecem ser processos complementares. 
Parece que os processos subjacentes à identificação projetiva já operam na relação 
mais arcaica com o seio. O sugar ‘vampiresco’, o esvaziamento do seio desenvolvem-
se, na fantasia do bebê, em um abrir caminho para dentro do seio e, mais ainda, para 
dentro do corpo da mãe. Assim, a identificação projetiva começaria simultaneamente 
à introjeção sádico-oral do seio.”1 
 

As interações entre introjeção e projeção estão ligadas à dialética entre realidade 

psíquica e realidade externa ou, ainda, à dialética entre objeto interno e objeto externo. Quando 

as partes más do self são expelidas em direção ao objeto, este se torna o perseguidor, uma vez 

que há, como já explicitamos, uma interação constante entre o mundo interno e o mundo 

externo; ao mesmo tempo, como já vimos, a projeção excessiva acaba por expelir as partes boas 

do self, levando a um empobrecimento do Eu. Por outro lado, a projeção de sentimentos de 

amor pode trazer integração ao Eu; a introjeção de objetos bons é primordial para reduzir as 

angustias persecutórias. Ao longo dos primeiros meses de vida, quando a posição esquizo-

paranoide está vigente, “a integração entre os processos de introjeção e projeção – 

reintrojeção e reprojeção – determina o desenvolvimento do ego.”2 Neste momento inicial da 

vida estão presentes e são dominantes os mecanismos da cisão, projeção, introjeção, 

idealização, negação e sentimento de onipotência – métodos de defesa extremos e excessivos 

que, se ativados para além de certos limites, podem levar aos adoecimentos psíquicos ou à 

quebra com a realidade psíquica e com a realidade externa, obstruindo os caminhos para a 

integração psíquica do bebê. 

Passaremos agora para uma recapitulação da posição depressiva nas crianças: seu 

início acontece mais ou menos entre o terceiro e quarto mês de vida e traz mudanças importantes 

no desenvolvimento intelectual e emocional da criança, assim como em sua relação com a 

realidade exterior, uma vez que as gratificações ao bebê vão se tornando mais variadas – não 

se trata mais de uma relação estrita com o seio materno – e há uma maior capacidade do pequeno 

                                                        
1 Klein, Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê, p. 93. 
 

2 Ibidem, p. 95. 



 

 

122 

bebê se comunicar com as pessoas de seu entorno; o Eu já se encontra, assim, mais desenvolvido 

que nos momentos iniciais da vida, em um momento um pouco mais integrado. 

Simultaneamente a mãe vai deixando o estatuto de objeto parcial para se tornar um objeto total 

– aspecto primordial para a “transição PS « D”, juntamente ao impulso para reparação.  

Os diversos aspectos amados e odiados, neste momento, vão sendo aproximados 

uns dos outros e há também uma maior aproximação entre o mundo interior e a realidade 

externa; se antes a ambivalência era sentida em relação a objetos parciais, agora “é vivenciada 

predominantemente em relação a um objeto completo. O amor e o ódio aproximam-se muito e 

o seio ‘bom’ e o ‘mau’, a mãe ‘boa’ e a ‘má’ não podem mais ser mantidos tão separados 

quanto no estágio anterior.”1 Neste ponto os impulsos agressivos, especialmente a voracidade, 

perdem um pouco de sua intensidade extrema, mas certamente continuam ativos e são sentidos 

como um grande perigo para os objetos amados. São erigidos, neste momento, defesas contra 

a voracidade que por vez é tida pela criança como destrutiva e incontrolável; os desejos 

pulsionais são controlados de forma a minimizar seu potencial destrutivo. Vai surgindo, a partir 

dos processos de integração, uma maior capacidade do Eu para reconhecer a realidade psíquica. 

Paulatinamente vai ocorrendo uma identificação com a mãe uma vez atacada e danificada pelos 

impulsos sádicos; algo que aguça a necessidade de reparação do objeto e a inibição das 

projeções agressivas. Resistem, entretanto, certas defesas maníacas que operam através da 

negação, idealização e cisão. Estes mecanismos são característicos da posição esquizo-

paranoide e continuam em marcha, mas agora com o objetivo de combater as angústias 

depressivas; há, neste sentido, sempre um risco de uma regressão à posição esquizo-paranoide. 

Quanto a certas características da cisão na posição depressiva, que constituem uma 

novidade frente ao texto de 1946, cabe observar que 

 
“Há também uma diferença no uso da cisão do objeto e do self. Embora métodos mais 
antigos de cisão continuam operantes em algum grau, o ego agora divide o objeto 
completo em um objeto vivo não-danificado e um objeto danificado e ameaçado 
(talvez morrendo ou morto). A cisão torna-se assim uma defesa sobretudo contra a 
ansiedade depressiva. [ ] Ao mesmo tempo, ocorrem passos importantes no 
desenvolvimento do ego, que não apenas o capacitam a desenvolver defesas mais 
adequadas contra a ansiedade como também por fim resultam em uma diminuição real 
desta. A experiência de fazer face à realidade psíquica, implícita na elaboração da 
posição depressiva, aumenta a compreensão do bebê a respeito do mundo externo.”2 

 

                                                        
1 Klein, Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê, p. 97. 
 

2 Ibidem, p. 99. 
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Desta forma as imagos paternas antes pautadas em uma realidade fantástica, 

fantasmática e idealizada vai se aproximando gradativamente da realidade externa. À medida 

que o bebê tem a oportunidade de introjetar e reintrojetar uma realidade mais segura, seu mundo 

interno tem muitos ganhos; em última instância vai ocorrendo uma assimilação do Super-eu 

pelo Eu, uma vez que ao longo deste processo de introjeção de objetos totais os aspectos dos 

objetos maus vão sendo paulatinamente mitigados pelos objetos bons. Este seria o momento 

em que o impulso reparatório adquire maior força; fato que se assemelha, segundo Melanie 

Klein, aos estados de luto e às tentativas de superá-los. Uma vez que o impulso reparatório está 

ligado diretamente e é uma expressão das pulsões de vida, continuam em cena, advindas da 

pulsionalidade, as fantasias e desejos libidinais, constituindo, assim, a formação de símbolos 

através do processo de sublimação; primordial para a elaboração e atravessamento da posição 

depressiva.  

Ao passo que a criança ganha uma maior confiança em seus objetos e em sua 

capacidade de reparação, seus sentimentos de onipotência vão gradativamente diminuindo – 

algo que podemos remontar à passagem do primado do princípio do prazer ao princípio de 

realidade – fazendo com que o bebê se torne “[...] mais capaz de distinguir entre a frustração 

imposta de fora e os perigos internos fantasiados [...]”1 transformando a gênese do ódio e da 

agressão mais ligadas às frustrações externas reais. Isto constituiria um modo mais realista para 

lidar com os próprios impulsos agressivos, possibilitando a criança a sublimar sua agressividade 

de forma mais um pouco mais harmônica com o Eu. Esta passagem traz também uma 

importante diminuição nos sentimentos esquizoides e serve de continência para as angústias 

persecutórias que podem, assim, ser reduzidas. 

Klein evoca, para continuar sua recapitulação acerca da elaboração da posição 

depressiva, a metapsicologia do luto e melancolia elaborada por Freud e Abraham e afirma ter 

erigido seu conceito à luz de importantes conceituações psicanalíticas que postulam a 

importância dos impulsos orais-canibalísticos no processo da introjeção primária dos objetos, 

como já vimos nos capítulos precedentes sobre Freud e sobre Klein. Estes impulsos fazem com 

que, nos processos de luto bem-sucedidos, o objeto perdido seja reinstalado no Eu através de 

uma identificação, enquanto no luto patológico este processo não ocorre a contento. A posição 

depressiva constitui um teste de realidade ao bebê e, quando perlaborada com sucesso, 

enriquece e integra o Eu; os perigos internos fantasiados vão perdendo sua força através da 

introdução de uma realidade externa mais asseguradora. Há uma ligação profunda, como 

                                                        
1 Klein, Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê, p. 100. 
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sustentamos no capítulo 2.3, entre a posição depressiva kleiniana e a metapsicologia e os 

fenômenos presentes no luto e na melancolia; o que está em jogo em ambos os casos é o 

reestabelecimento do “mundo interno dilacerado”1 – sendo que os processos de luto pelos quais 

passamos ao longo da vida, incluindo aqui milhares de pequenos lutos e perdas da vida 

cotidiana, envolvem sempre a repetição do luto original vivido na posição depressiva infantil.  

 
“Para resumir: a posição depressiva desempenha um papel vital no desenvolvimento 
inicial da criança e, normalmente, quando a neurose infantil chega ao fim, por volta 
dos cinco anos, as ansiedades persecutória e depressiva já passaram por modificações. 
Os passos fundamentais na elaboração da posição depressiva são dados, no entanto, 
quando o bebê está estabelecendo o objeto completo – isto é, durante a segunda 
metade do primeiro ano -, e poder-se-ia afirmar que, se tais processos são bem 
sucedidos, está preenchida uma das precondições para o desenvolvimento normal.”2 

 

Na terceira e última parte de seu artigo, onde se propõe a passar por alguns aspectos 

do desenvolvimento ulterior às posições esquizo-paranoide e depressiva, Klein faz algumas 

articulações acerca da neurose infantil, as angústias a ela inerentes e o complexo de Édipo.  

A neurose infantil é um momento em que estão em cena angústias de natureza 

psicótica; começa a se manifestar no primeiro ano de vida e pode ser abandonada 

aproximadamente aos quatro ou cinco anos a partir de uma modificação importante nas 

angústias mais arcaicas. Muitos aspectos do desenvolvimento infantil se ligam à elaboração 

destas angústias: “[...] a aquisição de habilidades físicas, as atividades lúdicas, o 

desenvolvimento da fala e o progresso intelectual em geral, hábitos de higiene, o aumento das 

sublimações [...]”3 assim como uma considerável ampliação das relações de objeto e uma 

melhor organização libidinal; todos estes fatores estão em jogo na neurose infantil e estão 

ligadas às angústias e defesas erigidas contra ela. 

Ambas angústias, a persecutória e a depressiva, participam de forma importante nos 

conflitos edipianos que se iniciam em torno da metade do primeiro ano da criança; os desejos 

genitais são, então, dirigidos aos pais ainda de forma entrelaçada com os desejos e fantasias 

orais, anais e uretrais. O sadismo presente nos impulsos destrutivos dirigidos aos objetos suscita 

angústias de natureza psicótica e pode levar a fixações em estágios pré-genitais, influenciando, 

assim, todo o desenvolvimento libidinal da criança. É preciso considerar, por outro lado, a 

necessidade de fazer reparação aos objetos antes atacados, o que coloca tanto a angústia como 

a culpa em uma dimensão dialética acerca do desenvolvimento, uma vez que elas – a angústia 

                                                        
1 Klein, Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê, p. 102. 
 

2 Ibidem, p. 104. 
 

3 Ibidem, p. 105. 
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e a culpa – podem ao mesmo tempo constituir fixações como podem lançar ao desenvolvimento 

da libido em um momento mais tardio do desenvolvimento. Nestas flutuações presentes no 

complexo de Édipo positivo e negativo e na dialética entre progressão e regressão ligadas às 

angústias, as tendências genitais passam a primeiro plano, de forma que a entrada na 

genitalidade traz inúmeras possibilidades de integração ao Eu uma vez que, ao mesmo tempo, 

esta passagem serve de sustentação para as angústias de natureza psicótica, permitindo à 

criança, no atravessamento do complexo de Édipo, internalizar seus bons objetos e desenvolver 

uma relação mais estável com seus pais reais e não mais com suas imagos; segundo a autora 

todos os aspectos do desenvolvimento estão ligados à neurose infantil e ao seu atravessamento 

ou perlaboração.  

Quando a posição depressiva pode ser elaborada, modulando as angústias 

persecutórias da posição precedente, ocorre uma maior integração do Eu, notadamente no 

estágio em que a genitalidade se fortalece, abrindo espaço para que um recalque bem-sucedido 

ocorra. Um dos fatores mais importantes do recalque é que ele traz consigo um aspecto de 

interdição, pelo Super-eu, dos desejos mais destrutivos, trazendo como efeito o fato de que 

“[...] fantasias de natureza tanto agressiva quanto libidinal são mais facilmente 

correspondidas pelo ego, já que este progrediu tanto em termos de integração quanto em 

termos de assimilação do superego.” 1.   

As elaborações, primeiramente da posição esquizo-paranoide e, posteriormente da 

posição depressiva, ou seja, a “transição PS « D”, preparam o psiquismo para o momento em 

que os mecanismos do recalque começam a operar. O mecanismo da cisão – presente 

notadamente na posição esquizo-paranoide, mas também na posição depressiva – é subjacente, 

portanto, ao recalque. Quando o psiquismo pode se encontrar minimamente integrado, o 

recalque pode operar sem que haja uma desintegração do Eu. Entretanto, 

 
“[...] se os mecanismos esquizoides e ansiedades arcaicas não tiverem sido 
suficientemente superados, o resultado pode ser que, em vez de uma fronteira fluida 
entre o consciente e o inconsciente, surja uma barreira rígida entre eles, o que indica 
que a repressão é excessiva e que, em consequência, o desenvolvimento é perturbado. 
Com uma repressão moderada, por outro lado, o inconsciente e o consciente 
permanecem provavelmente mais ‘porosos’ um ao outro [...].”2 

 

                                                        
1 Klein, Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê, p. 110. 
 

2 Ibidem, p. 107 [itálicos nossos]. Este é um importante aspecto a ser levado em conta na leitura da obra de Bion, especialmente 
para pensarmos o conceito de barreira de contato. 
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Vemos, assim, que estados de angústia excessiva podem levar à ativação excessiva 

das defesas1, conduzindo a estados de adoecimentos psíquicos, quando a capacidade para o 

trabalho do luto, o trabalho do sonho e mesmo a capacidade de brincar, como vimos no caso 

Dick, ficam interrompidos.  

  

                                                        
1 A este respeito seguimos as ideias de Figueiredo e Coelho Junior acerca da ‘matriz freudo-kleiniana’ em Adoecimentos 
psíquicos e estratégias de cura. 
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3.   Wilfred Bion 

 

Chegando ao último capítulo de nossa pesquisa, continuaremos trilhando as 

indicações de Bion expostas na Introdução deste trabalho para acessarmos as ideias presentes 

em O aprender com a experiência. Para tanto, após termos passado pelas ideias de Freud e 

Klein, este capítulo tem duas partes principais: a primeira delas é um estudo detalhado dos 

textos escritos pelo autor na década de 50 e que têm a clínica da psicose como objeto. Estão ali 

as ideias sobre o ‘pensamento verbal’ mencionadas por Bion em seu livro de 1962, 

especialmente em Diferenciação entre a personalidade psicótica e a personalidade não 

psicótica, de 1957, e Ataques à ligação, de 1959. Passaremos também por outros textos que 

foram reunidos pelo autor no volume Second thoughts. 

Já a segunda parte deste capítulo pode ser tomada inteiramente como o ponto de 

chegada de nossa pesquisa: após termos construído uma longa estrada freudo-kleiniana, assim 

como termos nos debruçado nos escritos de Bion sobre a clínica da psicose, chegaremos 

finalmente às questões que emergem em O aprender com a experiência e, de certa forma, 

inauguram aquilo que ficou conhecido como o ‘período epistemológico’ do autor. Um breve 

aviso de Bion, evocando Maurice Blanchot, pode nos ser de grande valor para nos 

aproximarmos deste momento de sua obra:  

 
“‘A resposta é a infelicidade da questão’. Então, se você tem uma mente 
questionadora, preocupe-se com uma overdose de respostas. ‘Eu sei’, ‘Sim, eu sei’: 
quando um destes rótulos estiverem na garrafa, seja cuidadoso com a dosagem; 
aprenda sua psico-farmacêutica e quais verdades são letais.”1 

 

Esta segunda parte ganhará, por sua vez, mais quatro subdivisões com o intuito de 

lançarmos um olhar panorâmico para O aprender com a experiência. Na primeira e segunda 

veremos alguns dos conceitos que emergem neste livro, como fator, função, elementos, a 

relação continente-contido e a ideia de reverie. Já na terceira subdivisão passaremos por 

algumas das abstrações psicanalíticas de Bion, associando-as a uma outra ideia do autor, as 

‘mudanças catastróficas’. Já na última subdivisão deste capítulo, nos ateremos às indicações 

técnicas de Bion sobre o lugar de escuridão que o analista deveria buscar durantes as sessões, 

adotando um estado de espírito de opacidade de memória, desejo e compreensão prévia. 

                                                        
1 Bion, All my sins remembered, p. 27: “‘La réponse est le malheur de la question’. So if you have a questioning mind give it 
an overdose of answers. ‘I know’, ‘Yes, I know’: when any of these labels are on the bottle be careful about the dose; learn 
your psycho-pharmacy and what truths ate lethal. [tradução livre, itálico nosso para marcar a citação de Bion a Blanchot] 
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3.1.   A clínica da psicose e as formulações sobre o ‘pensamento verbal’ 

 

Embora o volume Second Thoughts, traduzido ao português como Estudos 

psicanalíticos revisados, contenha oito textos escritos entre 1950 e 19621, foi somente em 1967 

que Bion os publicou de forma conjunta, acrescidos de um comentário que constitui o ‘re-

pensamento’ do autor e expressa uma mudança evolutiva em suas opiniões. Aqui nos ateremos 

mais aos textos originais já que há um interesse histórico sobre como o autor articula o legado 

freudo-kleiniano e vai, ao longo dos anos, construindo contribuições originais – especialmente 

sobre a clínica das psicoses – até desembocar na produção da década de 60, conhecida como o 

seu “período epistemológico”.  

Logo no primeiro parágrafo de sua introdução Bion está às voltas com a 

problematização da escrita de casos clínicos nos trabalhos psicanalíticos: a forma usual deste 

tipo de comunicação – que em geral traz elementos da história do caso, trechos de sessões com 

associações do paciente e interpretações do psicanalista – não deve ser tomada como ‘factual’ 

ou como ‘aquilo que aconteceu’. E esta é a principal evolução no pensamento bioniano deste 

período; a princípio Bion acreditava que as descrições clínicas contidas em seus artigos escritos 

ao longo da década de 50 eram factualmente fidedignas. Entretanto, em 1967, o autor nos dá a 

seguinte chave de compreensão para leitura de sua obra:  

 
“Em primeiro lugar, não atribuo à memória a importância que frequentemente lhe é 
dada. O fato de haver distorções involuntárias é tão bem estabelecido pela própria 
psicanálise que seria um absurdo nos comportarmos como se nossos relatórios fossem 
uma exceção às nossas próprias descobertas. A memória nasce da experiência 
sensorial e é adequada apenas a esta. Como a psicanálise diz respeito a uma 
experiência que é não-sensorial – alguém supõe que a angústia tenha forma, cor ou 
cheiro? – relatórios baseados na percepção daquilo que é sensível são relatórios 
apenas daquilo que é psicanaliticamente irrelevante. Assim sendo em qualquer 
descrição de uma sessão, não importa o quão prontamente foi feita após o evento ou 
de que forma foi feita, a memória não deveria ser considerada mais que uma 
comunicação imagética de uma experiência emocional.”2 

 

É preciso lembrarmos que, em 1967, Bion já havia publicado, entre outros 

trabalhos, os importantes Aprender com a experiência (1962), Elementos de psicanálise (1963), 

                                                        
1 Em sua maioria publicados no International Journal of Psychoanalysis ou apresentados na Sociedade Britânica de Psicanálise 
e congressos de Psicanálise. 
 

2 Bion, Second Thoughts, p. 53: “In the first place, I do not attribute to memory the significance it is usually given. The fact of 
involuntary distortions is so well established by psychoanalysis itself that it is absurd to behave as if our reports were somehow 
exempted from our own findings. Memory is born of, and only suited to, sensuous experience. As psychoanalysis is concerned 
with experience that is not sensuous – who supposes that anxiety has shape, colour or smell? – records bases on perception of 
that which is sensible are records only of the psychoanalytically irrelevant. Therefore in any account of a session, no matter 
how soon it may be made after the event or by what means, memory should not be treated as more than a pictorialized 
communication of an emotional experience.” [tradução livre] 
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Transformações (1965), assim como o breve Memória e desejo (1965) e Mudança catastrófica 

(1966). Este trecho que propõe a compreensão de descrições clínicas como “formulações 

verbais de imagens sensoriais construídas para comunicar de uma forma aquilo que 

provavelmente foi comunicado de outra forma”1 traz, além de uma chave de leitura para os 

trabalhos de Bion da década de 60, uma vertiginosa ligação de Bion a Freud, passando por 

Melanie Klein. Como vimos nos capítulos precedentes, desde os primórdios da psicanálise, no 

Projeto para uma psicologia científica (1895), passando pelas Formulações sobre os dois 

princípios do funcionamento psíquico (1911), Freud descreve a função dos órgãos dos sentidos 

e da consciência a estes vinculada onde, a partir de um sistema de registros – ou notações – 

ligados à atenção, surgiria parte do que denominamos memória. Ou seja, como afirma Bion, 

partindo de Freud, a memória é formada por meio da experiência sensorial e, em uma sessão 

de psicanálise, o que interessa é o desconhecido; evocar a memória é psicanaliticamente 

irrelevante ao longo de uma sessão, a memória traz consigo uma saturação que pode se 

transformar em resistência do analista ao que realmente importa.  

Dando ainda um passo adiante, nos atendo novamente à afirmação de que as 

descrições de sessões são formulações verbais de imagens sensoriais, construídas para 

comunicar de uma forma aquilo que foi comunicado pelo paciente de outra forma, veremos 

como Bion dá um sentido mais amplo ao conceito de identificação projetiva de Melanie Klein: 

não se trata apenas de um mecanismo de defesa, mas constitui uma forma arcaica de 

comunicação, uma forma de comunicação não-verbal que precede e, portanto, está aquém da 

linguagem. Esta formulação se anuncia ao longo dos escritos da década de 50, mas se dá de 

forma explícita em Sobre a arrogância, de 1957. 

De forma a nos aprofundarmos na maneira como Bion articula a herança freudo-

kleiniana em sua produção teórica, continuaremos seguindo a pista dada pelo autor no segundo 

capítulo de O aprender com a experiência. Lembremos que, após citar A interpretação dos 

sonhos e Os dois princípios do funcionamento psíquico de Freud como importantes referências 

para suas construções na obra de 1962, Bion afirma que certas teorias de Melanie Klein serão 

utilizadas, a saber: cisão e identificação projetiva, a oscilação PS « D, a formação de símbolos 

e, complementa, “[...] alguns de meus trabalhos anteriores sobre o desenvolvimento do 

pensamento verbal.”2  

                                                        
1 Bion, Second Thoughts, p. 54. “verbal formulations of sensory images constructed to communicate in one form what is 
probably communicated in another.” [tradução livre] 
 

2 Bion, Learning from experience, p. 273: “[…] some of my previous work on the development of verbal thought.” [tradução 
livre] 
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Em nota de rodapé, Bion indica como trabalho central Diferenciação entre a 

personalidade psicótica e a personalidade não psicótica (1957). Vejamos, então, algumas das 

questões presentes em Second Thoughts, suas relações com a herança freudo-kleiniana e como 

constituem uma base importante para acessarmos as formulações de O aprender com a 

experiência. Levaremos em consideração a indicação de Bion focando nossa análise, 

principalmente, no texto sobre as personalidades psicótica e não psicótica, assim como Ataques 

à ligação – que é uma espécie de continuação clínica do primeiro artigo – mas levaremos em 

consideração também alguns aspectos presentes nos outros textos que compõem o volume de 

Second Thoughts. 

* 

O gêmeo imaginário foi o trabalho que Wilfred Bion escreveu para apresentar a 

seus colegas da Sociedade Britânica de Psicanálise com o intuito de se tornar membro desta 

entidade no ano de 1950. É interessante notarmos como o autor, àquele momento postulante a 

membro da referida sociedade de psicanálise, finaliza este artigo. Após a apresentação de amplo 

material clínico, especialmente de um paciente que estivera exposto, na primeira infância, a 

muitas tensões presentes em uma dura história familiar, eis as palavras finais de Bion: 

 
“Achei impossível interpretar o material apresentado a mim por estes pacientes como 
uma manifestação puramente ligada ao desenvolvimento psicológico separada de 
algum desenvolvimento físico concomitante. Me pergunto se o desenvolvimento 
psicológico estava ligado com o desenvolvimento do controle ocular da mesma forma 
que problemas ligados à agressão oral coexistem com a erupção dos dentes. Se assim 
for, teríamos de nos perguntar se estes desenvolvimentos psicológicos, que inauguram 
o complexo de Édipo, estão próximos aos primeiros quatro meses de vida do 
indivíduo. A relevância desta avaliação para a justeza ou não da visão da Sra. Klein 
sobre a precocidade da fase edípica é óbvia; se a experiência de outros observadores 
confirmar minhas impressões, isto poderá nos fornecer razões adicionais para a 
fixação de uma data precoce para a fase pré-edípica.”1 

 

Em primeiro lugar é preciso levar em consideração que Bion estava em análise com 

Melanie Klein desde 1945 e, analista e analisando, seguiriam juntos até 1953 neste processo. 

Talvez seja possível até mesmo afirmar que toda a história pregressa da metapsicologia freudo-

klieniana está, de certa forma, contida neste trecho final da apresentação de Bion, como 

psicanalista, frente a seus pares. Além da antecipação dos efeitos do complexo de Édipo 

                                                        
1 Bion, The imaginary twin, p. 72: “I have found it impossible to interpret the material presented to me by these patients as a 
manifestation of purely psychological development divorced from any concurrent physical development. I have wondered 
whether the psychological development was bound up with the development of ocular control in the same way that problems 
of development linked with oral aggression co-exist with the eruption of teeth. If this is so, we would have to ask ourselves of 
these psychological developments, ushering in the Oedipus complex, come close to the first four months in the individual’s 
life. The relevance of this assessment of the correctness or otherwise of Mr. Klein’s view of the earliness of the oedipal phase 
is obvious; if the experience of others observers appears to confirm my impressions, it may provide incidental reasons for 
favouring an early date for the pre-oedipal phase.” [tradução livre] 
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proposto por Klein, pautado na segunda tópica freudiana, o que está em jogo na primeira frase, 

sobre o “controle ocular”, remonta aos primórdios da psicanálise freudiana, como já vimos 

neste trabalho: representa os meios de investigação do intelecto; a visão é um órgão perceptivo-

sensorial voltado ao exame do mundo externo. Ao corroborar com a antecipação proposta por 

Melanie Klein aos importantes efeitos do complexo de Édipo, Bion evoca também as 

formulações metapsicológicas freudianas mais tardias, referentes à teoria estrutural da mente 

ou segunda tópica. Eis, portanto, a filiação reivindicada por Bion em seu artigo inaugural na 

Sociedade Britânica de Psicanálise e que, em parte, traz a compreensão do porque este 

psicanalista pode ser chamado de ‘o mais freudiano dos kleinianos’.  

Façamos agora um salto diretamente ao texto de 1957. Bion anuncia que o tema de 

seu artigo é a diferenciação da personalidade psicótica da personalidade não psicótica: esta 

diferenciação depende da fragmentação em mínimos pedaços [minute splitting] de partes da 

personalidade relacionadas à percepção da realidade, interna e externa, e da expulsão destes 

mínimos fragmentos em direção ao objeto com o intuito de inoculação – esta é a forma que 

opera, em linhas gerais, a personalidade psicótica. Logo de início é possível notar como Bion 

se apropria da descoberta kleiniana, sobre os mecanismos da identificação projetiva. 

Se Klein pode ser tomada como a analista que levou adiante o primeiro tratamento 

de um paciente psicótico, o pequeno Dick, Bion esteve às voltas com a experiência clínica de 

pacientes psicóticos ao longo de toda a década de 50; foi do contato e prática clínica com 

pacientes esquizofrênicos que o autor extraiu suas teorizações deste período, especialmente a 

partir da melhora que Bion observou nestes indivíduos por meio do tratamento psicanalítico. 

Além deste importante aspecto relacionado à experiência clínica, o autor anuncia também que 

há três trabalhos teóricos que o ajudaram sobremaneira – e o faz de forma que remete ao título 

de nossa dissertação, sobre a dialética entre luz e escuridão no pensamento psicanalítico: “Devo 

meu esclarecimento da obscuridade que permeia toda análise de um psicótico principalmente 

a três obras”1. O primeiro trabalho a que Bion se refere é o texto freudiano de 1911 sobre as 

Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico onde, como vimos, Freud 

lança algumas teses que visam a adaptação do modelo de ‘aparelho psíquico’ às vicissitudes do 

estabelecimento do princípio de realidade, notadamente ao que diz respeito à consciência 

atrelada aos órgãos sensoriais. Em segundo lugar vem o trabalho de Melanie Klein, publicado 

em 1928, acerca dos estágios iniciais do conflito edipiano levando em consideração, 

principalmente, os ataques sádicos que o bebê desfere ao seio, em fantasia, durante a posição 

                                                        
1 Bion, The differentiation of the psychotic from the non-psychotic personalities, p. 92: “I owe my clarification of the obscurity 
that pervades the whole of a psychotic analysis mainly to three pieces of work.” [tradução livre] 
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esquizo-paranoide e, em terceiro lugar, a elaboração kleiniana da identificação projetiva em 

Notas sobre alguns mecanismos esquizoides, de 1946.  

Nos capítulos anteriores passamos pelas formulações de Freud e Klein nestas obras 

que Bion evoca no início deste seu trabalho e aos poucos veremos como Bion faz esta herança 

teórica trabalhar a favor de sua própria criatividade. Por ora o autor lança mão de uma breve 

explicação sobre o mecanismo da identificação projetiva: o paciente que cinde partes ou 

fragmentos minúsculos de sua personalidade e os projeta para dentro do objeto, onde estas 

partes são – em fantasia – instaladas, acaba por empobrecer sua psique de forma tão intensa 

quanto sejam as projeções. O objeto-alvo das projeções pode, ainda, se tornar fonte de 

persecutoriedade. 

Entretanto, a manifestação de aspectos psicóticos ou esquizofrênicos não depende 

apenas da utilização excessiva deste mecanismo, há sempre um vínculo com a personalidade 

que o emprega e há também o ambiente como um fator importante na gênese de uma 

personalidade psicótica. Bion anuncia que deixará o aspecto ambiental de fora neste artigo, 

colocando seu foco nos traços de personalidade que são característicos para o surgimento da 

esquizofrenia. Há quatro traços básicos a serem levados em consideração, a saber: i) a 

preponderância de impulsos destrutivos tão grandes, ou uma presença tão exacerbada da pulsão 

de morte, que até mesmo o impulso ao amor fica impregnado e é transformado em sadismo; ii) 

há um ódio da realidade interna e externa que é estendido a tudo que leva ao conhecimento ou 

contato com estas realidades; iii) um terror de aniquilação iminente – tomando o texto de Klein 

de 1946 como base; e iv) a formação de relações de objeto prematuras, entre elas a transferência, 

cuja debilidade forma um contraste com a tenacidade com que é mantida. Sobre este último 

aspecto podemos evocar a teorização de Klein acerca da ativação da genitalidade em um 

momento pré-genital; há uma genitalidade prematura. 

Os pacientes com tendências psicóticas ou partes psicóticas da personalidade muito 

ativas tendem, de acordo com Bion, a uma fragmentação e subsequente identificação projetiva 

excessiva frente ao analista, fazendo com que a transferência, além de prematura, seja 

intensamente dependente; durante toda a análise há uma forte oscilação entre aprofundar o 

contato e evitá-lo. Isto acontece pois a transição, ou dialética, entre as posições esquizo-

paranoide e depressiva ocorre de forma agudamente distinta daqueles sujeitos cujas partes 

neuróticas se sobrepõem às partes psicóticas. Se em seu artigo anterior Notas sobre a teoria da 

esquizofrenia, apresentado no 18o Congresso de Psicanálise em Londres, em 28 de julho de 

1953, Bion já havia lidado com as relações entre a posição depressiva e o desenvolvimento do 

pensamento verbal, assim como a relevância desta relação para a percepção da realidade interna 
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e externa, no artigo ora analisado Bion retoma esta mesma relação, mas agora pensando em um 

momento ainda mais arcaico da existência do sujeito. Os fenômenos com os quais está lidando 

dizem respeito à posição esquizo-paranoide e são, portanto, anteriores ao pensamento verbal, 

remetem ao início da vida dos pacientes. Estamos lidando com fenômenos que estão aquém da 

linguagem. 

Edna O’Shaughnessy, em seu artigo Psychosis: not thinking in a bizarre world, nos 

chama atenção para o fato de que Klein se aproxima da psicose por meio das angústias arcaicas. 

As angústias esquizo-paranoides, as mais arcaicas, são psicóticas em seu conteúdo. Os bebês 

que trazem em sua personalidade as características descritas por Bion sofrem por não serem 

capazes de modificar estas angústias mais arcaicas, tendo como resultado a ereção de defesas 

excessivas para lidar com os objetos maus internalizados. É neste sentido que a realidade interna 

e externa não podem ser suportadas: “Ao invés de começar a desenvolver uma mente para 

pensar, é comum que tal psiquismo [psicótico] tenha se tornado um aparelho para se livrar de 

maus objetos”1, afirma a autora. Podemos pensar que aqui se encontra algo relacionado ao 

aprender com a experiência: a capacidade de suportar a frustração traz consigo o 

desenvolvimento de uma mente para pensar os pensamentos. Se esta capacidade é limitada 

pelas características da personalidade psicótica – por ora estamos ignorando o ambiente – o 

psiquismo se transforma em um aparelho para se livrar das tensões desprazerosas, 

empobrecendo a capacidade para o desenvolvimento de pensamentos verbais. 

Voltando ao texto de Bion, o autor evoca o texto freudiano Neurose e psicose, de 

1924, escrito logo após a publicação de O eu e o id. Na esteira das formulações sobre as relações 

de dependência do Eu em relação às tiranias do Id, da realidade externa e do Super-eu, vejamos 

dois pequenos trechos deste trabalho de Freud: 

 
“Relacionada a um curso de pensamento vindo de outra parte, que dizia respeito à 
origem e prevenção das psicoses, ocorreu-me uma fórmula simples, talvez, que há 
entre neurose e psicose: a neurose seria o resultado de um conflito entre o Eu e o Id, 
enquanto a psicose seria o análogo desfecho de uma tal perturbação nos laços entre 
o Eu e o mundo exterior.  [ ] É justificada a advertência de que convém desconfiar de 
soluções tão simples para um problema. Além disso, nossa expectativa máxima é que 
tal fórmula se mostre correta em linhas muito gerais. Mas isso já seria algo. Logo 
lembramos de toda uma série de percepções e achados que parecem apoiar nossa 
tese.” 

[...] 
“A etiologia comum à irrupção de uma psiconeurose ou psicose é sempre a frustração, 
a não realização de um daqueles desejos infantis nunca sujeitados, tão profundamente 
enraizados em nossa organização filogeneticamente determinada. Tal frustração é, no 
fundo, sempre externa: em casos individuais pode vir daquela instância interior (no 

                                                        
1 O’Shaughnessy, Psychosis: not thinking in a bizarre world, p. 89: “Instead of beginning to develop a mind for thinking, it is 
likely that such a psyche has become an apparatus for ridding itself of bad objects.” [tradução livre, grifo nosso] 
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Super-eu) que se encarregou de representar as exigências da realidade. O efeito 
patógeno depende de que o Eu, nessa tensão conflituosa, continue fiel a sua 
dependência do mundo externo e procure amordaçar o Id, ou se deixar sobrepujar pelo 
Id e separar da realidade.”1 

 

Freud segue este último trecho versando sobre a complexidade que o Super-eu traz 

para esta discussão, uma vez que esta entidade serve a um só tempo de representante do Id e 

das exigências do mundo externo. Veremos mais adiante a importância que um Super-eu 

excessivamente sádico adquire nas formulações bionianas. A partir do primeiro trecho citado, 

sobre o conflito entre Eu e Id na neurose e Eu e mundo exterior ou realidade, Bion supõe que 

quando Freud, no caso da psicose, fala no conflito entre Eu e realidade, o pano de fundo seja a 

transição do princípio do prazer ao princípio de realidade. Esta passagem, como vimos ao 

longo desta pesquisa, ocorre a partir do trabalho dos órgãos sensoriais ligados à consciência 

que, ao se dirigirem ao mundo exterior, vão formando a capacidade de julgamento: a atenção, 

uma função especial e ativa do Eu, funciona como um sistema de notação cuja tarefa é depositar 

os resultados de sua periódica atividade para formar a memória. Emerge desta função a 

capacidade de decidir se uma ideia particular é verdadeira ou falsa ou se uma representação 

mental possui uma contrapartida na realidade externa; evocando a motilidade com o intuito de 

alterar a realidade – o que tornaria possível tolerar a frustração que é inevitável na passagem 

sempre parcial entre o princípio do prazer e o princípio de realidade. Bion afirma que os 

conteúdos do artigo de 1911 somados agora ao artigo escrito por Freud em 1924 “[...] estão 

bem de acordo com a experiência clínica e iluminam eventos que eu teria achado infinitamente 

mais obscuros.”2 Mas, propõe duas modificações nos pontos de vista de Freud: 

 
“Faço duas modificações à descrição de Freud para trazer uma relação mais próxima 
com os fatos; não penso, ao menos ao que diz respeito a pacientes que provavelmente 
serão atendidos na prática analítica, que o ego é totalmente afastado da realidade. Eu 
diria que seu contato com a realidade é mascarado pela dominância, na mente e no 
comportamento do paciente, de uma fantasia onipotente que intenciona a destruição 
da realidade ou de sua percepção, levando a um estado que não é nem de vida nem de 
morte. Uma vez que o contato com a realidade nunca é totalmente perdido, os 
fenômenos que estamos acostumados a associar com a neurose nunca estão ausentes 
e servem para complicar a análise, quando algum progresso tenha sido alcançado, pela 
presença em meio ao material psicótico. Sobre este fato – que o ego mantém contato 
com a realidade – depende da existência de uma personalidade não psicótica paralela, 
embora obscurecida, pela personalidade psicótica.”3 

                                                        
1 Freud, Neurose e psicose, pp. 177 e 181, respectivamente. [itálicos do próprio Freud] 
 

2 Bion, The differentiation of the psychotic from the non-psychotic personalities, p. 95: “[...] accords well with clinical 
experience and illuminates events which I would have found infinitely more obscure without it.” [tradução livre] 
 

3 Ibidem, p. 95: “I make two modifications in Freud’s description to bring it into closer relation with the facts; I do not think, 
at least as touches those patients likely to be met in analytic practice, that the ego is ever wholly withdrawn from reality. I 
would say that its contact with reality is masked by dominance, in the patient’s mind and behaviour, of an omnipotent phantasy 
that is intended to destroy either reality or the awareness of it, and thus to achieve a state that is neither life nor death. Since 
contact with reality in never entirely lost, the phenomena which we are accustomed to associate with the neuroses are never 
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A segunda modificação que Bion propõe frente às formulações freudianas é que a 

‘retirada da realidade’ não é um fato, mas sim a utilização, por parte do sujeito com partes 

psicóticas da personalidade muito ativas, de identificações projetivas contra o aparelho 

psíquico. Trata-se de uma onipotência dos pensamentos tão vasta que submete o sujeito às suas 

fantasias, embora este não se dê conta disso e acredite realmente que a retirada da realidade 

corresponde a um fato, como se os aspectos sensoriais perceptivos do aparelho psíquico fossem 

realmente cindidos em minúsculos fragmentos e inoculados nos objetos; deixando a capacidade 

de julgamento do sujeito comprometida. Eis, então, umas das teses centrais deste artigo de Bion, 

partindo das modificações propostas no arcabouço freudiano: há partes psicóticas e partes 

neuróticas da personalidade ativas nos sujeitos. Há partes neuróticas presentes em pacientes 

predominantemente psicóticos – a questão é que estes mecanismos neuróticos ficam 

sobrepostos e ocultos em uma ‘justaposição negativa’ com as partes psicóticas.  

O ódio à realidade, articulando agora as formulações freudianas com as de Melanie 

Klein, é acompanhado de fantasias psicóticas de ataques sádicos ao seio descritos pela autora 

como inerentes à posição esquizo-paranoide. Bion enfatiza que as cisões ocorridas neste 

período, em sujeitos psicóticos, acontecem simultaneamente à expulsão de todas as partes da 

personalidade que fariam o indivíduo tomar contato com a realidade que ele odeia. Ainda mais 

– antecipando um tema que será caro a Bion nos trabalhos da década de 60 – o autor afirma que 

todas aquelas características da personalidade que fornecem a fundação para a compreensão 

intuitiva de si mesmo e dos outros ficam comprometidas; estas cisões em minúsculos 

fragmentos levam os psicóticos a crer que não podem mais reparar o Eu ou os objetos. Junto às 

projeções excessivas das partes indesejadas do Eu, se esvaem também todas as funções que 

Freud atrela ao exame da realidade: a consciência das percepções sensoriais, atenção, memória, 

capacidade de julgamento e, ainda, a própria capacidade de pensamento. Todas estas 

importantes funções são levadas junto aos ataques sádicos aos objetos, são expelidas da 

personalidade e enquistadas em forma de minúsculos fragmentos nos objetos-alvo das 

identificações projetivas. Na fantasia do paciente estes fragmentos do Eu passam a existir de 

forma independente e incontrolada – “[...] ou sendo contido ou contendo os objetos externos.”1, 

em mais um germe antecipatório da produção teórica de Bion – e por isso podem se tornar 

                                                        
absent and serve to complicate the analysis, when sufficient progress has been made, by their presence amidst psychotic 
material. On this fact – that the ego retains contact with reality – depends the existence of an non-psychotic personality parallel 
with, but obscured by, the psychotic personality.” [tradução livre] 
 

1 Bion, The differentiation of the psychotic from the non-psychotic personalities, p. 96: “[...] either contained by or containing 
the external objects.” [tradução livre] 
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persecutórios – aquilo que foi projetado se torna hostil à própria mente que projetou. “Como 

consequência o paciente se sente rodeado por objetos bizarros [...]”.1 

Bion evoca uma espécie de falha nas percepções sensoriais para descrever como 

são constituídos estes objetos bizarros. Se um fragmento da personalidade psicótica projetado 

aos objetos externos diz respeito à visão, quando uma vitrola toca um disco, o sujeito poderá se 

sentir olhado ou assistido pela vitrola. Se o fragmento expelido for da ordem da audição, o 

indivíduo se sentirá sendo ouvido pela vitrola quando o aparelho estiver ligado. Ou seja, o 

objeto passa a ter o controle sobre o fragmento cindido, transformando aquele aspecto da 

personalidade em uma coisa. Como o paciente depende destes fragmentos cindidos para formar 

os protótipos de ideias – que mais tarde servem como matriz de onde brotariam as palavras – 

este ‘derramamento’ do fragmento de personalidade em um objeto que dá continência mas 

controla este pedaço da personalidade faz com que o paciente sinta que as palavras são as coisas 

mesmas que elas nomeiam, levando o sujeito a um estado confusional.  

O fato do paciente utilizar estes objetos bizarros para formar os pensamentos faz 

com que cheguemos a uma nova e importante questão: se considerarmos que um dos objetivos 

inconscientes do paciente, ao sucumbir aos mecanismos da cisão e da identificação projetiva 

excessivas, é livrar a si mesmo do contato com a realidade, fica claro, segundo o autor, que o 

paciente poderá alcançar o máximo de rompimento com o menor esforço, tendo em vista o 

aspecto econômico, se desferir os ataques destrutivos às ligações; seja lá ao que cumpra a 

função de conectar as percepções sensoriais com a consciência.  

Bion traz à baila o tema de seu artigo precedente, de 1953, Desenvolvimento do 

pensamento esquizofrênico, onde mostra que a percepção da realidade, ou a transição do 

princípio do prazer ao princípio de realidade depende do desenvolvimento do pensamento 

verbal cuja fundação está na passagem para a posição depressiva. A evolução de Bion daquele 

artigo para este de 1957 é a seguinte: o paciente psicótico apresenta problemas relacionados à 

posição depressiva, pois algo – talvez uma catástrofe psíquica – tenha acontecido ainda antes, 

na posição esquizo-paranoide. Estamos lidando com as mesmas questões em ambos os artigos, 

mas agora em um momento ainda mais arcaico na história do sujeito, um momento pré-verbal 

da existência. 

Se desvela, neste momento, a ênfase que Bion traz ao controle ocular como uma 

contraparte física de questões psíquicas desde o primeiro artigo presente em Second Thoughts. 

Se Freud atribuía ao pensamento, em seu texto de 1911, a função de coibir ou anteceder a ação 

                                                        
1 Bion, The differentiation of the psychotic from the non-psychotic personalities, p. 96: “In consequence the patient feels himself 
to be surrounded by bizarre objects [...].” [tradução livre] 
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a partir da memória dos traços de palavras, Bion propõe – como é característico da posição 

esquizo-paranoide – pensarmos em um momento da história do sujeito que está aquém da 

linguagem. O foco se volta para o mesmo tipo de articulação, mas ao invés de pensarmos em 

traços mnêmicos auditivos de palavras, podemos pensar na visão e em ideogramas; as imagens 

são captadas pelo bebê em um momento anterior à capacidade de captar o sentido das palavras 

auditivamente1, formando traços mnêmicos imagéticos. A ênfase de Bion na função perceptiva-

sensorial da visão encontra respaldo2 em Freud. Em O Eu e o Id o mestre de Viena nos coloca: 

“A questão: ‘Como algo se torna consciente?’ seria, mais apropriadamente formulada: ‘Como 

algo se torna pré-consciente?’. E a resposta seria: pela ligação com as representações verbais 

correspondentes.”3 Aparentemente a tradução da obra para o inglês, editada por Strachey e 

citada por Bion, ajuda o psicanalista a apoiar sua teorização em Freud, uma vez que 

‘representações verbais’ é traduzido como ‘verbal images’ ou ‘imagens verbais’; devemos 

pensar em representações. Portanto, a questão fundamental aqui é: como alguém se torna capaz 

de pensar?  

Vejamos então como estas questões sobre a formação do pensamento verbal se 

articulam nas palavras do próprio Bion: 

 
“No meu artigo de 1953 eu disse que o pensamento verbal é ligado à percepção da 
realidade psíquica; também acredito que isto seja verdadeiro para o precoce 
pensamento pré-verbal sobre o qual estou falando agora. Em vista do que já disse 
sobre os ataques do psicótico ao aparelho psíquico como um todo, responsável pela 
consciência da realidade externa e interna, é de se esperar que a utilização da 
identificação projetiva seja particularmente severa contra o pensamento, de qualquer 
natureza, que se volte para as relações entre as impressões-de-objeto; pois se esta 
ligação puder ser cortada (ou melhor ainda, nunca forjada) então ao menos a 
percepção da realidade seria destruída embora a realidade mesma não possa ser. Mas 
de fato o trabalho de destruição já está feito até a metade; o material a partir do qual 
o pensamento é forjado, pela equilibrada introjeção e projeção pela parte não-
psicótica, não fica disponível para a parte psicótica da personalidade pois o 
deslocamento da projeção e da introjeção pela identificação projetiva a deixou apenas 
com os objetos bizarros que descrevi.”4 

                                                        
1 Embora seja legítimo pensarmos que o infante pode formar suas memórias a partir de imagens acústicas ou traços mnêmicos 
acústicos, mesmo que estes ainda não contenham os significados das palavras.  
 

2 Apesar deste respaldo estar mais pautado mais na tradução da obra freudiana ao inglês do que, aparentemente, em seu sentido 
original. 
 

3 Freud, O Eu e o Id, p. 24. 
 

4 Bion, The differentiation of the psychotic from the non-psychotic personalities, p. 98: “In my 1953 paper I said that verbal 
thought is bound up with awareness of psychic reality; this I also believe to be true of the early pre-verbal thought which I am 
now speaking. In view of what I have already said of the psychotic’s attacks on the whole mental apparatus responsible for 
consciousness of external and internal reality, it is to be expected that the deployment of projective identification would be 
particularly severe against the thought, of whatever kind, that turned to the relations between object-impressions; for if this link 
could be severed (or better still never forged) then at least consciousness of reality would be destroyed even though reality 
itself could not be. But in fact the work of destruction is already half done; the material from which thought is forged, in the 
non-psychotic by balanced introjection and projection, is not available to the psychotic part of the personality because the 
displacement of projection and introjection by projective identification has left him with only the bizarre objects I have 
described.” [tradução livre] 
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Este trecho é de grande densidade: se as ligações entre as ‘impressões de objeto’ 

são atacadas pela própria fantasia onipotente por conta do ódio à realidade interna e externa, e 

uma representação ou imagem verbal não puder se ligar a outra, fica rompida a capacidade do 

psiquismo para as conjunções. A consequência é o impedimento da formação de símbolos uma 

vez que ‘aquilo-que-liga’ [that-which-links] é fragmentado em pedaços mínimos e projetado 

para fora junto aos outros objetos bizarros que já haviam sido expelidos. As consequências para 

o paciente são nefastas: ele agora se move não em um mundo de sonhos, mas em um mundo de 

objetos que formam o que Bion denomina ‘mobiliário dos sonhos’ [furniture of dreams]. É 

como se sua percepção sensorial – ou seja, sua capacidade de perceber e de pensar – sofresse 

uma mutilação parelha àquelas causadas pelos ataques sádicos dirigidos ao seio durante a 

posição esquizo-paranoide. Emerge um estado de espírito de aprisionamento de onde não é 

possível escapar: quem não sonha – quem não tem pensamentos oníricos – não dorme e quem 

não dorme não acorda. Os objetos bizarros são sentidos pelo paciente, dependendo do 

embaralhamento de sua capacidade perceptiva-sensorial, como con-fundidos com objetos reais 

que não respeitam as leis das ciências naturais! Eis as forças das phantasias inconscientes. 

Antes de apresentar o caso clínico que ilustrará a teoria o autor lança mais uma 

hipótese muito importante deste seu texto. Bion avisa que este tema necessitaria de um artigo 

para maior aprofundamento e que aqui fará apenas uma menção sobre a questão:  

 
“É implícito na minha descrição que a personalidade psicótica ou parte da 
personalidade usou a cisão e a identificação projetiva como um substituto para o 
recalque. Onde a parte não-psicótica da personalidade recorre ao recalque como meio 
de cortar certas tendências da mente, tanto do consciente quanto de outras formas de 
manifestação e atividade, a parte psicótica tentou se livrar do aparelho que a psique 
depende para levar adiante os recalques; o inconsciente parece ter sido substituído 
pelo mundo do mobiliário dos sonhos.”1 

 

Não entraremos, aqui, nos detalhes da descrição da experiência clínica que Bion 

apresenta neste artigo2, mas teceremos breves comentários: há um acontecimento na análise que 

diz respeito aos óculos escuros que alguns meses antes o analista usou ao longo de uma sessão 

e fez com que o paciente mencionasse seus próprios óculos escuros tempos depois. Este objeto 

                                                        
1 Bion, The differentiation of the psychotic from the non-psychotic personalities, p. 100: “It is implicit in my description that 
the psychotic personality or part of the personality has used splitting and projective identification as a substitute for repression. 
Where the non-psychotic part of the personality resorts to repression as a means of cutting off certain trends in the mind both 
from consciousness and from other forms of manifestation and activity, the psychotic part of the personality has attempted to 
rid itself of the apparatus on which the psyche depends to carry out the repressions; the unconscious would seem to be replaced 
by the world of dream furniture.” [tradução livre] 
 

2 Trata-se de um excerto clínico bastante enigmático. Nos debruçaremos nos excertos clínicos trazidos pelo autor em Ataques 
à ligação. 
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– ligado à percepção-sensorial da visão – tornara-se ele próprio um ideograma que condensava 

uma constelação de sentidos, incluídos aí uma aglomeração de objetos bizarros do paciente, 

produtos de suas identificações projetivas excessivas, mas que serviu também como uma 

imagem verbal ou representação que permitiu à dupla a perlaboração de importantes questões 

do paciente e, até mesmo, o acesso a certas partes neuróticas da personalidade em meio à 

insanidade psicótica. O pensamento verbal pôde surgir a partir de uma representação; 

realizando o movimento contrário da identificação projetiva, fazendo com que o paciente 

pudesse reintrojetar aquilo que fora expelido, em outras bases. Bion usa um episódio com outro 

paciente para falar sobre esta reversão da identificação projetiva: ele expressou ao analista que 

utilizava seu intestino para pensar e não seu cérebro. A re-introjeção de fragmentos uma vez 

cindidos pelo paciente pode ser muito dolorida uma vez que sua estadia fora do sujeito os torna 

ainda piores, mais cruéis e mais perigosos do que quando foram expelidos. Não obstante, Bion 

afirma ter havido uma melhora acentuada na condição do paciente dos óculos escuros e que 

esta melhora merece ser considerada e, até mesmo, testada pelos analistas. 

Na conclusão de seu artigo o autor afirma não crer que a melhora de um paciente 

psicótico possa ocorrer, a não ser que o devido peso seja dado à natureza das disparidades entre 

as partes neurótica e psicótica da personalidade, principalmente sobre o papel cumprido pelo 

mecanismo da identificação projetiva na parte psicótica como substituta do recalque na parte 

neurótica. É preciso levar em consideração, ainda, a importância de acessar a parte neurótica 

da personalidade do psicótico assim como, no trabalho com neuróticos – especialmente casos 

graves, mas não apenas – revelar as partes psicóticas que estarão encobertas pelas partes 

neuróticas. 

James Grotstein, em sua obra Um facho de intensa escuridão [A beam of intense 

darkness], dedica um capítulo aos estudos de Bion sobre as psicoses. Suas palavras são de 

grande valia para finalizarmos este estudo sobre Diferenciação entre a personalidade psicótica 

e a personalidade não psicótica:  

 
“No caso do neurótico, a personalidade neurótica do paciente exibirá uma 
personalidade psicótica críptica ou subterrânea. No paciente psicótico a personalidade 
psicótica é dominante e exibe uma personalidade neurótica. Em cada caso a 
personalidade subordinada constitui um perigo ou ameaça à personalidade dominante. 
O psicótico teme os problemas que o neurótico tem de pensar: problemas nas relações 
de objeto que ocasionam a separação e a necessidade de individuação – isto é, níveis 
crescentes de responsabilidade. O neurótico, por outro lado, teme que a proclividade 
da personalidade psicótica em quebrar a barreira repressiva possa tomar o controle de 
toda a personalidade. O neurótico utiliza o recalque, enquanto a personalidade 
psicótica utiliza cisões massivas e identificações projetivas evacuativas; portanto a 
segunda se torna desnuda e mentalmente indefesa. Bion acredita que a personalidade 
esquizofrênica desenvolve sua patologia no comecinho da vida, durante a fase 
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esquizo-paranóide onde as percepções sensoriais pré-verbais, ancestrais do 
pensamento verbal mais tardio, são atacadas pois a parte psicótica as sente, assim 
como sente a própria passagem do tempo, como uma experiência de frustração 
insuportável.”1 

 

A última frase nesta citação de Grotstein2 abre os caminhos para partirmos para a 

análise de Ataques à ligação: a personalidade predominantemente psicótica desfere ataques às 

ligações das percepções sensoriais pré-verbais no início da vida do bebê, já no primeiro 

momento após o nascimento, durante a posição esquizo-paranóide. Podemos, aqui, acompanhar 

os efeitos da pulsão de morte da forma como expusemos no capítulo 1.4, em suas relações com 

a negação e a rejeição em Freud: um jogo de forças que age contra a formação de 

representações ou, em Bion, um jogo de forças que age contra a própria capacidade de 

estabelecer ligações e, até mesmo, de pensar os pensamentos. Para a personalidade psicótica as 

impressões sensoriais e a própria sensação da passagem do tempo são experiências de frustração 

insuportáveis. 

Primeiramente cabe levarmos adiante brevíssimos comentários sobre os dois textos 

publicados por Bion entre Diferenciação... e Ataques à ligação. Em Sobre alucinação o autor 

anuncia que este trabalho é uma aplicação prática das questões teóricas articuladas no artigo 

anterior (Diferenciação...) e reconhece sua dívida frente as investigações de Melanie Klein e 

seus colaboradores – principalmente Rosenfeld e Segal – por ter retirado suas elaborações dos 

ecos de outros trabalhos. Logo após, o autor afirma que parte das descrições clínicas que fará 

adiante provém da análise de um paciente oficialmente diagnosticado como esquizofrênico que, 

após o tratamento psicanalítico, deixara juridicamente de ser considerado como tal. Eis a fé 

teórica bioniana se desvelando. 

                                                        
1 Grotstein, A beam of intense darkness, p. 203: “In the case of the neurotic, the patient’s neurotic personality will screen a 
subterranean or cryptic psychotic personality. In a psychotic patient, however, the psychotic personality is dominant and screens 
the neurotic personality. In each case the subordinate personality putatively constitutes a danger or threat to the dominant 
personality. The psychotic fears the problems that the neurotic has to think about: problems in object relations contingent upon 
separation and the need for individuation – that is, ever-evolving tiers of responsibility. The neurotic, on the other hand, is 
afraid of the psychotic personality’s proclivity for braking through its repressive barrier and taking over the whole personality. 
The neurotic personality utilizes repression, whereas the psychotic personality utilizes massive splitting and evacuative 
projective identification; therefore the latter becomes denuded and mentally helpless. Bion believes that the schizophrenic 
personality develops its pathology at the very beginning of life, at the inchoation of the paranoid-schizoid position where 
preverbal sense impressions, the ancestors of later verbal thought, are attacked because for the psychotic to feel them or even 
to feel time passing is to experience unbearable frustration.” [tradução livre] 
 

2 Antes de entrarmos nas questões elaboradas por Bion em Ataques à ligação cabe expressamos uma surpresa sobre o capítulo 
que Grotstein dedica aos estudos de Bion sobre a psicose em A beam of intense darkness: o autor tece breves considerações 
sobre todos os textos presentes em Second Toughts, até mesmo aos Comentários de Bion ao final do volume, salvo Ataques à 
ligação. Não há um comentário sequer – o que faz parecer um esquecimento do autor! Mas esta lacuna será devidamente 
preenchida uma vez que, recentemente, no ano de 2017, Catalina Bronstein e Edna O’Shaughnessy organizaram uma coletânea 
contendo nove artigos exclusivamente sobre ‘um novo olhar’ para as questões elaboradas por Bion em Ataques à ligação.  
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Em Sobre alucinação Bion faz um relato dos tratamentos com pacientes psicóticos 

pelo vértice das alucinações. Nestes pacientes as alucinações têm origem no aparelho 

perceptivo-sensorial e servem para evacuar os conteúdos mentais desprazerosos, indesejados e 

insuportáveis. Como já vimos acima, mas repetimos aqui, eis as diferenças entre a parte 

neurótica e a parte psicótica da personalidade: enquanto a primeira recalca os conteúdos 

desprazerosos, a segunda os expele, seguindo a trilha do princípio do prazer, para obter um 

‘alívio’ instantâneo. O princípio de realidade é afastado uma vez que obriga o sujeito a deparar-

se com as frustrações. Bion relata dois tipos de alucinação, a saber, i) alucinação francamente 

psicótica, caracterizada pela presença de objetos parciais e ii) alucinação histérica, um tanto 

menos nefasta que a primeira – em geral surge quando o paciente psicótico se submete à análise. 

Este segundo tipo de alucinação se refere a objetos totais. O importante deste artigo é que Bion 

encontra algumas invariantes para o desenvolvimento da psicose: a intolerância à frustração e 

a utilização massiva ou hiperativa de identificações projetivas provenientes do aparato 

perceptivo-sensorial, como vimos no trecho de Grotstein citado acima. 

Já em Sobre arrogância, Bion observa em um grupo de pacientes psicóticos um 

certo padrão na conjunção entre curiosidade, arrogância e estupidez. Há dois caminhos 

possíveis para a conjunção destas características em diferentes personalidades: naquelas onde 

predominam as pulsões de vida esta conjunção tende a fazer com que o orgulho inerente a ela 

se transforme em ‘respeito por si mesmo’ [self respect]; já nas personalidades onde predominam 

os impulsos mortíferos este orgulho tende a se transformar em arrogância. Estamos lidando, 

nestes casos, com os sinais de um ‘desastre psicológico’. O autor evoca as metáforas freudianas 

pautadas na arqueologia afirmando que as descobertas arqueológicas desvelam não tanto os 

indícios de uma civilização primitiva, mas sim uma ‘catástrofe primitiva’ ocorrida ao longo da 

história. A intenção de Bion é analisar os objetos internos de seus pacientes como indícios de 

uma catástrofe acontecida em um momento muito precoce da vida, e que seguem acontecendo.  

Há três questões para as quais gostaríamos de chamar atenção neste artigo. A 

primeira delas é a mudança de vértice que o autor propõe para olharmos, uma vez mais, para o 

complexo de Édipo: “Devo ensaiar o mito de Édipo de um ponto de vista diferente que faz do 

crime sexual um elemento periférico de uma história onde o crime central é a arrogância de 

Édipo em prometer estabelecer a verdade crua a qualquer preço.”1 Eis uma interessante 

                                                        
1 Bion, On arrogance, p.131: “I shall rehearse the Oedipus myth from a point of view which makes the sexual crime a peripheral 
element of a story in which the central crime is the arrogance of Oedipus in vowing to lay bare truth at no matter what cost.” 
[tradução livre] 
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mudança de vértice para os psicanalistas olharem para o complexo de Édipo e seus efeitos, 

ligados à possível confluência da pulsão de morte com os impulsos epistemofílicos. 

As outras duas questões se deixam desvelar a partir do último parágrafo do texto, 

antes da seção de conclusão. Ao falar sobre um paciente que se sentia aliviado por poder cindir 

partes de sua personalidade e projetá-las ao analista, Bion afirma: 

 
“Disso depende uma variedade de procedimentos que eram sentidos como uma 
garantia de experiências emocionalmente gratificantes como, para mencionar duas, a 
habilidade de colocar sentimentos ruins em mim e deixá-los ali o tempo suficiente 
para que fossem modificados por sua estadia em minha psique, e a habilidade de 
colocar partes boas de si mesmo dentro de mim, sentindo que estava lidando com um 
objeto ideal como resultado. Associadas a estas experiências estava um senso de estar 
em contato comigo, do qual me inclino a acreditar se tratar de uma forma primitiva 
de comunicação que fornece uma base na qual, em última instância, a comunicação 
verbal depende. A partir de seus sentimentos sobre mim quando fui identificado com 
o objeto obstrutivo, pude deduzir que o objeto obstrutivo era curioso sobre ele, mas 
não podia suportar ser o receptáculo de partes de sua personalidade e, portanto, fez 
ataques destrutivos e mutilantes, principalmente através das variedades da estupidez, 
em sua capacidade de identificação projetiva.”1 

 

Este trecho, além de trazer uma notável antecipação da ideia de continente-contido 

[“container-contained”] que abordaremos adiante na leitura de O aprender com a experiência, 

traz as duas questões que, por ora, gostaríamos de chamar a atenção do leitor: a identificação 

projetiva deixa de ser considerada por Bion como apenas um mecanismo de defesa e passa a 

ter o valor de uma forma primitiva de comunicação. A outra questão importante: quando a mãe 

ou aquele que cumpre a função materna não tem capacidade para atuar como receptor desta 

comunicação primitiva, acaba por se transformar em um objeto obstrutivo, constituindo assim 

um objeto continente negativo. É a combinação destes dois fatores que leva às catástrofes 

primitivas2. Realizadas estas considerações, nos debruçaremos agora detidamente em Ataques 

à ligação.  

* 

                                                        
1 Bion, On arrogance, p. 136: “On this depend a variety of procedures which were felt to ensure emotionally rewarding 
experiences such as, to mention two, the ability to put bad feelings in me and leave them there long enough for them to be 
modified by their sojourn in my psyche, and the ability to put good parts of himself into me, thereby feeling that he was dealing 
with an ideal object as a result. Associated with these experiences was a sense of being in contact with me, which I am inclined 
to believe is a primitive form of communication that provides a foundation on which, ultimately, verbal communication 
depends. From his feelings about me when I was identified with the obstructive object, I was able to deduce that the obstructive 
object was curious about him, but could not stand being the receptacle for parts of his personality and accordingly made 
destructive and mutilating attacks, largely through varieties of stupidity, upon his capacity for projective identification.” 
[tradução livre] 
 

2 Esta questão será de grande relevância adiante. O que está em jogo é a projeção de elementos beta por parte do bebê e a não 
recepção destes elementos por aquele que faz a função materna. O resultado desta catástrofe psíquica é o pavor sem nome: os 
elementos beta voltam “piorados” ao bebê. 
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Antes de levarmos adiante uma análise profunda da fonte primária, ou seja, o 

próprio artigo de Bion, pode ser útil observarmos um aspecto presente no livro Attacks on 

linking revisited: a new look as Bion’s classic work, editado por Catalina Bronstein e Edna 

O’Shaughnessy e publicado no ano de 2017, composto por nove artigos escritos por dez 

diferentes autores. 

Não entraremos aqui nos detalhes de cada um destes artigos mas sim em um aspecto 

que diz respeito às diferentes tônicas entre os autores. Trata-se na verdade de uma questão já 

levantada anteriormente por O’Shaugnessy em seu artigo O Bion de quem?, publicado no 

International Jounal of Psychoanalysis em 2005, e posteriormente em 2011 no volume Bion 

today: a obra bioniana tem sido alvo de muitas leituras diferentes e idiossincráticas pela 

comunidade psicanalítica. Embora neste artigo a autora chame a atenção para as leituras da obra 

de Bion especialmente a partir do início da década de 60, isto parece ser válido também para 

Ataques à ligação, que pode ser considerado o último do seu período da pesquisa com a clínica 

da psicose – embora esta seja uma temática importante até o fim de sua vida. O interessante é 

notarmos que a leitura da obra de Bion traz consigo uma experiência emocional ‘pro-vocativa’ 

e ‘e-vocativa’ para os psicanalistas, como salienta O’Shaugnessy. Como já vimos na Introdução 

desta pesquisa, seguindo os passos de seu colega Roy Schafer, escreve a autora: 

 
“Como devemos visualizar o trabalho altamente original de Bion? Como um 
desenvolvimento de algo que existia antes? Ou como uma descontinuidade radical? 
Roy Schafer (1997) afirma que ‘há um limite na continuidade dentro da mudança’. 
Ele escreve: ‘A mudança é melhor abordada como uma questão de transformação. 
Consequentemente nós devemos nos pensar como envolvidos no estudo das 
transformações da teoria e da prática ao invés de pensarmos em descontinuidades 
radicais’. Eu sigo Schafer e leio a obra de Bion como uma transformação do trabalho 
de seus predecessores, especialmente Freud e Klein [...]”1  

 

Já no prefácio de Attacks on linking revisited Jay Greenberg chama a atenção do 

leitor para esta mesma questão, ou seja, para os profundos contrastes entre os artigos que 

compõem este volume. O autor toma como ponto de comparação os artigos de Rachel Blass e 

Antonino Ferro. O artigo da primeira autora é intitulado Bion as a kleinian: an elaboration of 

the phantasy of the mind in ‘Attacks on linking’, e Blass, entre outras questões, esclarece que a 

noção de epistemofilia, muitas vezes tomada como um desenvolvimento bioniano, é na 

realidade uma questão presente e muito bem enraizada em Freud e Klein. A autora toma, então, 

                                                        
1 O’Shaugnessy, “Whose Bion?” in Bion Today, p. 37: “How shall we view Bion’s highly original work? As a development of 
what was there before? Or as a radical discontinuity? Roy Schafer (1997) contends that ‘there is bound to continuity within 
change’. He writes: ‘Change is best approached as a matter of transformation. Consequently, we should think of ourselves as 
engaged in the study of transformations in theory and practice rather than radical discontinuities’. I follow Schafer and read 
Bion’s opus as a transformation of the work of his predecessors, especially Freud and Klein […]” [tradução livre] 
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alguns desenvolvimentos kleinianos, notadamente a noção de ‘phantasia inconsciente’ como 

base das reflexões bionianas em Ataques à ligação; para Blass é em relação a esta noção que 

Bion constrói suas contribuições – que tampouco estão desligadas do grupo dos kleinianos 

como Rosenfeld e Segal. Neste sentido, a ideia de continente-contido que começa a emergir no 

artigo bioniano de 1959, para a autora, está inserida nesta linhagem teórica: Bion é tomado 

como parte e em ‘continuidade’ com a tradição kleiniana. 

Já o artigo de Antonino Ferro toma um conceito elaborado pelo próprio Bion ao 

longo de seu ‘período epistemológico’ para realçar a importância de Ataques à ligação. O que 

estaria em jogo neste artigo, talvez de forma subterrânea, seria uma ‘ruptura’ ou ‘mudança 

catastrófica’: 

 
“Eu apenas noto que Bion parece, nestes exemplos clínicos, estar procurando por uma 
confirmação da teoria que ele tem em mente. Naturalmente ele está jogando um jogo 
psicanalítico [...] montando uma colcha de retalhos de diferentes pacientes e sessões; 
Eu deixei isto ainda mais embelezado com meu próprio jogo, cujo objetivo é 
demonstrar que a teorização de Bion estava à frente de sua aplicação na sala de 
consulta. [...] Em Ataques à ligação vemos um gênio trabalhando no momento de uma 
mudança catastrófica de teorias que são suas e que lhe dão paz de espírito, para teorias 
sob desenvolvimento que o atormentam, além de mudanças catastróficas que o 
permitem chegar a novos pensamentos e novas formulações técnicas.”1 

 

O interessante da visão de O’Shaugnessy e Schafer é, justamente, podermos 

congregar ambas as visões, tanto de Blass como de Ferro: continuidades e rupturas. É por esta 

razão que estamos tomando a noção de ‘transformação’ no lugar de ‘continuidades’ e 

‘descontinuidades radicais’ com a teoria psicanalítica para pensarmos na obra bioniana. 

Podemos continuar a brincadeira ou jogo de Ferro e pensar que, em Ataques à ligação, Bion 

estava muito próximo à cesura; prestes a sair do ventre freudo-kleiniano para ganhar asas e 

construir uma obra profícua, com idioma próprio e conceitos originais ao longo da década de 

60, e também em suas contribuições mais tardias – que continuam sempre em fluxo feito a lava 

de um vulcão, como reverencia Ferro – ao longo da década de 70. Ademais, a noção de 

‘mudança catastrófica’ será muito importante no prosseguimento de nossa pesquisa, como 

veremos mais adiante. 

* 

                                                        
1 Ferro, Attacks on linking, or uncontainability of beta-elements?, p. 168: “I merely note that Bion seems in these clinical 
examples to be looking for a confirmation of the theory he has in mind. Naturally, he is playing a psychoanalytic game […] 
putting together a patchwork of different patients and sessions; I have embellished this with my own game, the point of which 
is to show that Bion’s theorizing was ahead of its application in the consulting room. […] In Attacks on linking, we see a genius 
at work in the moment of a catastrophic change from theories that are his own and that give him peace of mind, to theories 
under development that torment him, besides catastrophic changes that allow him new thoughts and new technical 
formulations.” [tradução livre] 
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Realizado este breve apontamento, vamos agora nos debruçar sobre o original de 

Bion. O autor inicia seu artigo de 1959 evocando as ideias já expressas em Diferenciação..., 

publicado dois anos antes: a parte psicótica da personalidade desfere ataques destrutivos em 

qualquer coisa que é sentida como tendo a função de ligação de um objeto a outro. A intenção 

deste artigo é demonstrar a importância desta forma de ataque destrutivo na produção de 

sintomas daquilo que o autor denomina “psicose fronteiriça” [borderline psychosis]. Ataques à 

ligação é um artigo curto e condensado, conta com apenas quatorze páginas, e traz em seu 

corpo oito subdivisões. Para termos uma noção estrutural antes de passarmos pelos detalhes de 

cada seção, apresentamos aqui os títulos que Bion dá a cada uma destas subdivisões. Após uma 

breve introdução, temos: i)“Exemplos clínicos”; ii)“Características comuns às ilustrações 

clínicas”; iii)“Curiosidade, arrogância e estupidez”; iv)“Negação aos níveis normais de 

identificação projetiva”; v)“Consequências”; vi)“Superego”; vii)“Travas no 

desenvolvimento” e, viii)“Conclusões”1. 

Afirma o autor que o protótipo de todas as ligações são o seio primitivo e o pênis 

primitivo; vemos que há uma questão fisiológica-corporal – espelhada nos objetos internos –  

como protótipo às ligações. De acordo com Bion é necessário que tenhamos familiaridade com 

as descrições de Melanie Klein sobre os ataques sádicos que o bebê desfere, em fantasia, ao 

seio materno, assim como a noção de cisão de seus objetos e da identificação projetiva. São 

importantes também as formulações kleinianas sobre o complexo de Édipo arcaico: o autor 

avisa que tomará os ataques fantasiados contra o seio como protótipo de todos os ataques aos 

objetos que tem a função de ligação, considerando o mecanismo da identificação projetiva 

como o movimento empregado pelo psiquismo para livrar o sujeito dos fragmentos que 

resultam da destrutividade direcionada ao seio. 

Bion anuncia, então, que apresentará, a partir da análise já avançada de dois 

pacientes, fragmentos clínicos que demonstram os ataques à ligação entre dois objetos. De 

acordo com o autor, o fato do psicanalista trabalhar justamente com o estabelecimento de 

ligações, por meio da comunicação verbal, simplifica a observação destes ataques, uma vez que 

os pacientes os desferem justamente contra esta forma criativa de comunicação. Mas o 

psicanalista indica não estar preocupado com as resistências às interpretações, e sim com os 

ataques destrutivos ao pensamento verbal.  

                                                        
1 i) “Clinical examples”; ii) “Features common to the above illustrations”; iii) “Curiosity, arrogance, and stupidity”; iv) “Denial 
of normal degrees of projective identification”; v) “Consequences”; vi) “Superego”; vii) “Arrested development”, viii) 
“Conclusions”. [tradução livre] 
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Ao contrário do que fizemos em Diferenciação..., onde não expusemos o excerto 

clínico, aqui entraremos nas seis descrições clínicas de Bion que ajudam a encarnar, a partir de 

sua experiência, as teorias com as quais estamos lidando. Utilizaremos a numeração de Bion 

em seus exemplos clínicos, de forma a facilitar as referências ao texto original, e traremos os 

comentários da segunda subdivisão do texto, logo após cada uma das ilustrações clínicas, para 

facilitar a observação dos ataques à ligação que estão em jogo em cada um dos excertos clínicos. 

* 

i) O analista dá ao paciente uma interpretação sobre seus sentimentos explícitos de 

afeto junto à sua mãe, por sua habilidade em lidar com uma criança refratária. O paciente busca 

expressar sua concordância ao analista, mas, embora precisasse de apenas algumas poucas 

palavras para fazê-lo, foi interrompido por uma acentuada gagueira que teve o efeito de espalhar 

seus sons por um período de um minuto e meio. Os sons emitidos pelo paciente guardavam 

semelhança com o suspiro de quem busca o ar para respirar e eram intercalados com sons de 

bolhas, como se estivesse imerso em água. Bion chamou a atenção do paciente para estes sons 

e ele concordou que eram muito peculiares. 

Comentário: neste primeiro exemplo o ataque à ligação surge na forma de uma 

gagueira que elimina a possibilidade de que surja um laço entre paciente e analista. 

* 

ii) O paciente reclama, pois não consegue dormir. Mostrando sinais de medo 

afirma: ‘não posso seguir assim’. Observações desarticuladas dão a impressão de que ele sentia 

que uma catástrofe poderia acontecer, talvez relacionadas à loucura, caso não conseguisse pegar 

no sono. Fazendo referência ao material da sessão anterior, Bion sugere que o paciente tinha 

medo de dormir porque temia sonhar. O paciente nega e diz que não pode pensar, pois está 

‘molhado’. O analista interpreta ao paciente que ‘molhado’ é a palavra usualmente utilizada por 

ele como expressão de desprezo por pessoas que considera fracas e sentimentais. O paciente 

discorda e diz que o estado a que ele se referia era justamente o oposto. O analista sente que 

esta correção pode ser válida e, de alguma forma, este ‘molhado’ se refere à expressão de ódio 

e inveja associadas a um ataque urinário ao objeto. Bion diz, então, que somado ao medo do 

paciente de não dormir há, também, o medo que ele sente de que sua própria mente possa 

‘escorrer’. As associações do paciente demonstraram ao analista que as boas interpretações 

dadas por ele eram tão consistentemente fragmentadas em minúsculas partículas que acabavam 

se tornando em ‘urina mental’. Dormir estava conjugado ao inconsciente e cair no sono seria 

como entrar em um estado de falta de consciência [mindlessness] que não poderia ser reparado. 
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O paciente diz ‘estou seco agora’; o analista responde que agora o paciente se sentia acordado 

e capaz de pensar, embora este bom estado fosse mantido apenas de forma muito precária. 

Comentário: o sono surge como algo sentido pelo paciente como as excessivas e 

incontroláveis identificações projetivas; o sono, para este analisando, era análogo às pequenas 

partículas destrutivas que fluíam de sua mente fragmentada. Nas palavras de Bion, “Os 

exemplos que dou aqui jogam luz no sonhar esquizofrênico.”1 O paciente psicótico parece não 

ter sonhos ou ao menos não contar os seus sonhos, ao menos até um momento já tardio da 

análise. A impressão de Bion a este respeito é que este fenômeno esteja ligado às ‘alucinações 

visuais-invisíveis’: os sonhos são formados por um material tão fragmentado que são 

destituídos do componente visual. Quando o psicótico é capaz de sonhar, tomar contato e contar 

seu sonho, o sente como um objeto demasiadamente sólido, em contraste com os sonhos que 

são formados por minúsculos fragmentos. Neste segundo exemplo dado por Bion, a questão 

central é menos o ataque à ligação no momento da sessão e mais as consequências dos ataques 

à ligação que já haviam ocorrido entre o paciente e sua cama: “Embora não apareça na sessão 

que relato, uma identificação projetiva incontrolável, que era o que dormir significava para 

ele, foi pensada como um ataque destrutivo ao estado mental do casal parental.”2  Há, desta 

forma, uma dupla ansiedade: a primeira é que o paciente teme ficar estúpido [mindless] e a 

segunda é de não ter a capacidade de segurar os ataques violentos e hostis – sendo a própria 

mente a fornecedora deste belicismo – contra o estado mental do casal parental. Dormir ou não 

dormir se tornam ambos insuportáveis. 

* 

iii)  Trata-se de uma sessão onde o paciente produz materiais relacionados ao 

intervalo do final de semana; sua consciência de estímulos externos havia se tornado perceptível 

ultimamente, quando comparado a um estágio ainda recente da análise. Antes era uma questão 

de conjectura saber quanto ele era capaz de ter contato com a realidade, embora Bion soubesse 

que havia algum contato com o mudo externo, uma vez que este paciente veio por ele mesmo 

para análise; embora, a partir de seu comportamento nas sessões, fosse difícil localizar este 

contato com a realidade. Quando Bion interpretou certas associações como evidência de que o 

paciente esteve e ainda estava testemunhando uma relação sexual entre duas pessoas, ele reagiu 

como se tivesse levando um violento golpe. Mesmo em retrospecto o analista não saberia dizer 

onde o paciente experimentou esta investida; seria lógico supor que este golpe partiu do exterior 

                                                        
1 Bion, Attacks on linking, p. 143: “The examples I give here throw light on schizophrenic dreaming.” [tradução livre] 
 

2 Ibidem: “Thought it did not appear in the session I report, uncontrollable projective identification, which was what sleep 
meant to him, was thought to be a destructive attack on the state of mind of the coupling parents.” [tradução livre] 
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uma vez que foi uma reação ao pensamento verbal de seu analista, mas a impressão de Bion é 

que este golpe foi sentido como vindo de dentro; ademais este paciente frequentemente 

descrevia certas coisas que ele sentia como uma punhalada vindo de dentro. O analista diz então 

ao paciente que ele parecia estar vendo algo. O paciente responde que não poderia ver o que ele 

viu. A partir dos materiais das duas análises que Bion está utilizando neste artigo, pôde 

interpretar ao paciente que ele estava ‘vendo’ um objeto invisível; são “alucinações visuais-

invisíveis”1, nas palavras do psicanalista. 

Comentário: neste excerto no qual o autor descreve as ‘alucinações visuais de 

objetos invisíveis’, observamos como um ataque ao par sexual acontece: “Minha interpretação, 

até onde posso julgar, foi sentida por ele como se fosse sua própria sensação visual de uma 

relação sexual dos pais; esta impressão visual é fragmentada em minúsculos pedaços e ejetada 

em partículas tão minúsculas que elas formam os componentes de um ‘continuum’.”2 Esta 

forma de proceder do paciente, por meio de um ato destrutivo, serve como prevenção da inveja 

sentida do casal parental. 

* 

iv) Nos primeiros vinte minutos da sessão o paciente fez três observações isoladas 

que não fizeram sentido algum ao analista. Disse, então, que uma moça que havia conhecido 

parecia compreensiva [understanding]. Esta fala foi seguida subitamente de um violento 

movimento corporal que o paciente pareceu ignorar. Foi algo parecido com o que Bion 

descreveu no exemplo anterior sobre a punhalada. O analista tentou chamar a atenção do 

paciente para este movimento, mas ele ignorou esta intervenção da mesma forma que já havia 

ignorado o ataque corporal. O paciente disse, então, que a sala estava preenchida por uma névoa 

azul. Um pouco depois disse que a névoa havia passado, mas agora se sentia deprimido. Bion 

interpretou que o paciente se sentiu compreendido por ele e que foi uma experiência agradável 

ser compreendido, mas este sentimento foi instantaneamente destruído e ejetado. Seguindo a 

interpretação o analista diz ao paciente que a utilização da palavra ‘azul’ foi uma descrição 

compacta e injuriosa sobre uma conversa de cunho sexual; Bion pondera que se sua 

interpretação fosse correta – e, a partir dos eventos subsequentes, estava – isto significa que a 

experiência de ser compreendido foi cindida, convertida em partículas de um abuso sexual e 

então expelida pelo psiquismo. 

                                                        
1 Bion, Attacks on linking, p. 140: “invisible-visual hallucinations.” [tradução livre] 
 

2 Ibidem, p. 143: “My interpretation, as far as I could jugde, was felt by him as if it were his own visual sense of a parental 
intercourse; this visual impression is minutely fragmented and ejected at once in particles so minute that they are the invisible 
components of a continuum.” [tradução livre] 
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Comentário: neste fragmento clínico, da garota compreensiva – que no inglês 

“understanding girl” pode indicar uma garota simpática ou até mesmo receptiva – e da névoa 

azul, o estado de espírito do analista, também compreensivo e agradável, foi sentido pelo 

paciente como uma ligação que poderia gerar um ato criativo. Esta ligação foi recebida pelo 

paciente com ódio e destrutividade, fazendo com que viesse à tona um ataque que acabara por 

transformar a própria dupla paciente-analista em um casal estéril. 

* 

v) Esta sessão começa como a última relatada por Bion, com três ou quatro 

observações como ‘está calor’, ‘o trem estava cheio’, ‘hoje é quarta-feira’, que ocuparam cerca 

de trinta minutos. Podemos prosseguir com as palavras de Bion: “Uma impressão que ele 

estava tentando manter contato com a realidade foi confirmada quando ele seguiu dizendo 

temer um colapso. Um pouco depois ele disse que eu não o entenderia. Interpretei que ele 

sentia que eu era mau e não tomaria aquilo que ele queria colocar dentro de mim.”1 

Escolhemos este trecho como citação, pois mostra o analista lidando de forma direta com as 

identificações projetivas do paciente. Bion afirma que fez esta interpretação deliberadamente 

desta forma pois, na sessão anterior, o paciente havia demonstrado sentir que suas 

interpretações eram uma tentativa de ejetar os sentimentos que o paciente tentava depositar 

nele. A resposta do paciente à interpretação citada acima foi dizer que ‘havia duas nuvens de 

probabilidade no consultório’, ao que o analista, seguindo na interpretação do material, associou 

a uma tentativa de se livrar da sensação de que a ‘maldade’ de Bion era um fato; o paciente 

estava tentando descobrir se a recusa do analista em compreendê-lo era uma alucinação ou era 

realidade. 

Comentário: neste quinto excerto a ‘capacidade de compreensão’ é a ligação 

atacada: 

 
“Ademais, o destruidor está fazendo um ataque à identificação projetiva que é sentida 
pelo paciente como um método de comunicação. Na medida em que meu suposto 
ataque aos seus métodos de comunicação é sentido como consequência de seus 
ataques invejosos a mim, ele não os dissocia dos sentimentos de culpa e 
responsabilidade. Um outro ponto é a aparição do julgamento, que Freud considera 
uma característica essencial da dominância do princípio de realidade, entre as partes 
ejetadas da personalidade do paciente.”2 

                                                        
1 Bion, Attacks on linking, p. 141: “An impression that he was trying to retain contact with reality was confirmed when he 
followed up by saying that he feared a breakdown. A little later he said I would not understand him. I interpreted he felt I was 
bad and would not take in what he wanted to put into me.” [tradução livre] 
 

2 Ibidem, p. 144: “Furthermore, the destroyer is making an attack on projective identification which is felt by the patient to be 
a method of communication. In so far as my supposed attack on his methods of communication is felt as possibly secondary to 
his envious attacks on me, he does not dissociate himself from feelings of guilt and responsibility. A further point is the 
appearance of judgement, which Freud regards as an essential feature of the dominance of the reality principle, among the 
ejected parts of the patient’s personality.” [tradução livre] 
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Vemos o psicanalista lidando com as identificações projetivas como tentativas de 

comunicação por parte do paciente. Bion diz que o fato de haver duas nuvens de probabilidade 

permaneceu incompreensível durante algum tempo, mas nas sessões seguintes foi ficando claro 

que elas eram uma tentativa de separar o bom do mau; mas agora havia a existência de dois 

objetos que eram uma mistura entre bom e mau. Levando isto em consideração, voltando 

diretamente às palavras de Bion: 

 
“Posso tirar conclusões que não eram possíveis àquele tempo; sua capacidade de 
julgamento, que foi cindida e destruída com o resto do seu ego e então ejetada, foi 
sentida por ele como similar a outros objetos bizarros do tipo que descrevi em meu 
artigo Diferenciação... [capítulo 5]. Estas partículas ejetadas são temidas por causa do 
tratamento que ele havia dado a elas. Ele sentia que a alienação do julgamento – as 
nuvens de probabilidade – indicavam que eu provavelmente era mau. Sua suspeita de 
que as nuvens de probabilidade fossem persecutórias e hostis o levaram a duvidar do 
valor da orientação que lhe proporcionavam.”1 

 

A capacidade de julgamento é sentida pelo paciente como tão fragmentada quanto 

os objetos bizarros dos quais o psiquismo tenta se livrar. Vemos na experiência clínica o que 

significa afirmar, no plano teórico, que as identificações projetivas excessivas levam junto a si 

as qualidades perceptivo-sensoriais ligadas ao Eu. Esta instância do psiquismo e suas relações 

com a consciência ficam profundamente afetadas pela ativação excessiva das defesas do 

paciente. As nuvens de probabilidade teriam as qualidades de um seio primitivo e seriam, desta 

forma, enigmáticas e intimidadoras para o paciente que não pode confiar nas orientações 

provenientes destas ‘nuvens’. Vemos também, a partir da experiência clínica de Bion, os 

impactos da não aceitação das identificações projetivas – agora vistas como uma forma arcaica 

de comunicação; a não recepção das identificações projetivas é sentida pelo paciente como um 

ataque que piora os conteúdos projetados. 

* 

vi) Metade da sessão passara em silêncio e, então, o paciente anuncia que um 

pedaço de ferro havia caído no chão. Logo na sequência faz uma série de movimentos 

convulsivos, em silêncio, como se estivesse sendo atacado por dentro. Bion interpreta, dizendo 

que o paciente não consegue fazer contato com ele, pois teme o que está acontecendo por dentro. 

                                                        
1 Bion, Attacks on linking, p. 144: “I can draw conclusions which were not possible at the time; his capacity for judgment, 
which had been split up and destroyed with the rest of his ego and then ejected, was felt by him to be similar to other bizarre 
objects of the kind which I have described in my paper ‘Differentiation of the Psychotic from the Non-psychotic Personalities 
[chapter 5]. These ejected particles were feared because of the treatment he had accorded them. He felt that the alienated 
judgment – the probability clouds – indicated that I was probably bad. His suspicion that the probability clouds were persecutory 
and hostile led him to doubt the value of the guidance they afforded him.” [tradução livre] 
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O paciente confirma dizendo que estava se sentindo como ‘sendo assassinado’ e que não saberia 

o que fazer sem a análise uma vez que ela o tem feito se sentir melhor.  

 
“Eu disse que ele se sentia tão invejoso de si mesmo e de mim por sermos capazes de 
trabalhar juntos para fazer com que ele se sentisse melhor que ele tomou nossa dupla 
para dentro dele como um pedaço morto de ferro e um chão morto que se uniram não 
para dar-lhe vida, mas sim para assassiná-lo.”1   

 

O paciente ficou muito ansioso e respondeu que não poderia continuar; o analista 

disse que ele sentia que não poderia continuar pois, estando vivo ou morto, estava tão invejoso 

que deveria parar a boa análise. Houve, então, uma queda na ansiedade e a sessão voltou às 

observações soltas como as relatadas no exemplo v, onde parece haver uma tentativa de buscar 

contato com a realidade externa como uma defesa e negação das fantasias – ‘está chovendo’ ou 

‘o metrô estava cheio’, por exemplo. 

Comentário: Bion afirma que não teve a oportunidade – na ocasião da sessão 

relatada – de interpretar um aspecto deste material que ele acreditava já ser familiar para o 

paciente, dado o histórico de sua análise. Entretanto, esta experiência ensinou ao analista que, 

embora certos aspectos já tivessem sido abordados em análise, o paciente simplesmente os 

esquecia: “O ponto familiar que não interpretei, mas que era significante para a compreensão 

deste episódio, é que a inveja do paciente pelo casal parental tinha sido evadida por sua 

substituição de si mesmo e de mim pelos pais.”2 Mas esta tentativa de evasão falha pois o ódio 

e a inveja agora são direcionados à dupla analista-paciente. O casal ocupado em um ato criativo 

é invejado por compartilhar uma experiência emocional e o paciente, como terceiro excluído, 

sente esta experiência emocional como dolorosa. Este ódio às emoções leva o paciente a odiar, 

por extensão, a própria vida; e daí advém os ataques assassinos [murderous attacks] em ‘aquilo-

que-liga’ o par. Neste episódio a descrição de Bion está ligada às consequências nefastas, para 

este paciente, de seus ataques primitivos ao estado mental, ou ‘paz de espírito’, que forma a 

ligação entre o casal parental. 

* 

Chegando ao final de seus comentários acerca dos fragmentos clínicos que 

demonstram variadas formas de ataques às ligações, vemos emergir uma questão de grande 

                                                        
1 Bion, Attacks on linking, p. 142: “I said the he felt so envious of himself and of me for being able to work together to make 
him feel better that he took the pair of us into him as a dead piece of iron and a dead floor that came together not to give him 
life but to murder him.” [tradução livre] 
 

2 Ibidem, p. 145: “The familiar point that I did not interpret, but which is significant for the understanding of this episode, is 
that the patient’s envy of the parental couple had been evaded by his substitution of himself and myself for the parents.” 
[tradução livre] 
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interesse para nossa dissertação: já vimos a visão freudiana e as contribuições kleinianas para 

a formação do Super-eu; podemos até mesmo afirmar que a formação de um Super-eu sádico 

complementado por um Eu masoquista – aquilo que estrutura o ‘mal-estar na cultura’ – é uma 

das questões psicopatológicas mais relevantes na metapsicologia freudiana. Se Melanie Klein 

traz uma importante contribuição, ao antecipar a formação desta instância para um momento 

arcaico da existência, e descrever os danosos efeitos de um Super-eu pulsional excessivamente 

sádico, temos agora uma contribuição de Bion muito importante para seguirmos nesta trilha:  

 
“Nisto, e na ilustração precedente, há elementos que sugerem a formação de um objeto 
hostil e persecutório, ou uma aglomeração de objetos, que expressam sua hostilidade 
de uma maneira de grande importância em produzir a predominância de mecanismos 
psicóticos em um paciente; as características que já instituí como a aglomeração de 
objetos persecutórios que tem a qualidade de um superego primitivo e, até mesmo, 
assassino.”1 

 

Um Super-eu assassino que deixa o próprio Eu encurralado em meio aos ataques às 

ligações, que atingem o aparelho perceptivo-sensorial, obstruindo a capacidade de tomar 

contato com a realidade compartilhada, assim como com a realidade psíquica e suas 

representações, atingindo a própria capacidade de pensamento verbal e embaralhando a 

capacidade de julgamento. Eis uma vertiginosa ideia psicanalítica revelada por Bion em suas 

investigações, seguindo no aprofundamento do arcabouço freudo-kleiniano. 

Chegando à terceira subdivisão de Ataques à ligação, que Bion nomeia 

Curiosidade, arrogância, e estupidez, o autor retoma algumas questões elaboradas 

anteriormente em Sobre arrogância: a analogia freudiana das investigações psicanalíticas com 

as buscas arqueológicas ganha maior força, como já afirmamos, quando pensamos não em 

termos de encontrar evidências de uma civilização antiga, mas sim os rastros de um desastre 

primitivo2. Isto quer dizer que a situação analítica se depara não com uma cena estática mas sim 

com uma situação dinâmica: trata-se de uma catástrofe psíquica que aconteceu e ainda segue 

acontecendo por não haver encontrado as vias de uma resolução. Esta falta de progresso em 

                                                        
1 Bion, Attacks on linking, p. 145: “In this, and the preceding illustration, there are elements that suggest the formation of a 
hostile persecutory object, or agglomeration of objects, which expresses its hostility in a manner of great importance in 
producing the predominance of psychotic mechanisms in a patient; the characteristics with which I have already invested the 
agglomeration of persecutory objects have the quality of a primitive, and even murderous, superego.” [tradução livre] 
 

2 Vermote, em seu artigo presente em Attacks on link revisited, nos ajuda no aprofundamento desta questão: “O processamento 
psíquico é fragmentado pelos ataques. Ademais, Bion teve a ideia ou intuição de que deve haver uma relação entre a atual e 
presente catástrofe com um problema traumático primário. Em Ataques à ligação, Bion relaciona este trauma primário com a 
atual catástrofe ao testemunho da relação sexual parental. Ele não dá evidências a este respeito; é uma preconcepção kleiniana.” 
/ “Psychic processing is fragmented by the attacks. Furthermore, Bion had the ideia or intuition that there must be a relationship 
between the ongoing present catastrophe and a primary traumatic problem. In Attacks on linking, Bion relates this primary 
trauma to witnessing parental intercourse. He gives no evidence for this; it is a Kleinian preconception.” Vermote, The sane 
and the insane psychotic: ‘Attacks on linking’ revisited from Bion’s later work, p. 77. [tradução livre] 



 

 

153 

qualquer direção deve ser atribuída em parte à destruição da curiosidade e, consequentemente, 

à inaptidão ao aprendizado.  

Mas outra parte ativa neste processo deve ser remontada à fase ou posição esquizo-

paranoide pensada por Melanie Klein; este período é dominado pelas relações com objetos 

parciais. Se pudermos compreender que o paciente tem uma relação de objeto parcial com si 

mesmo além dos objetos, caminharemos na direção de compreender melhor porque um 

indivíduo com partes psicóticas mais acentuadas diz com frequência “parece que” enquanto um 

paciente menos perturbado dirá “eu penso que” ou “eu creio que”. Bion afirma que o paciente 

psicótico tem um ‘sentimento de parece que’ [it seems feeling] que é parte de sua psique, que 

ainda não pôde ser observada como um objeto total. As relações de objeto parciais estão mais 

ligadas à fisiologia que à anatomia; emerge a noção de que a função dos objetos, no caso das 

relações parciais, estão apartadas do objeto em si: não há uma percepção clara do seio, mas 

apenas a percepção da função que lhe é atribuída, seja a nutrição ou envenenamento, o amor ou 

ódio. É este aspecto que traz a noção de que a catástrofe psíquica é dinâmica e não estática. 

Bion propõe que a solução para este problema perceptivo, que é primitivo e superficial a um só 

tempo, demanda colocarmos a questão – em ‘termos adultos’, nas palavras do autor – “o que é 

alguma coisa?” no lugar da questão “por que é alguma coisa?” uma vez que o “porque” foi 

cindido através da culpa. No caso dos pacientes psicóticos a solução de problemas que 

dependem do princípio de causalidade não podem sequer ser enunciados, quanto menos 

resolvidos. 

Vemos que o pensamento causal, que faz ligações, fica profundamente afetado nas 

relações de objeto parciais. Bion anuncia que irá, agora, se dedicar a pensar sobre os 

mecanismos utilizados pela criança quando a questão “o que” está ligada a uma relação de 

objeto parcial com uma função. 

Na esteira de desenvolvimentos anteriores, principalmente a ideia de que a 

identificação projetiva é uma forma arcaica de comunicação, o autor entra agora na seção 

Negação aos níveis normais de identificação projetiva: Bion afirma que utiliza o termo ligação 

[link] pois deseja discutir as relações do paciente com uma função e não apenas a relação do 

paciente com um objeto. Sua preocupação agora é pensar o seio e o pênis arcaico, assim como 

o pensamento verbal, como aquilo que provê a ligação entre dois objetos.  

Vemos o artigo Notas sobre alguns mecanismos esquizoides, publicado em 1946 

por Melanie Klein, ser evocado por Bion para realçar a importância adquirida pelas 

identificações projetivas e cisões excessivas na produção de personalidades muito perturbadas. 

Klein fala também da ‘introjeção do bom objeto, primeiramente o seio materno’ como uma 
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‘precondição para um desenvolvimento normal’; e é destes aspectos da teorização kleiniana 

que Bion supõe a existência de um nível normal de identificações projetivas – mesmo que a 

definição de normalidade seja bastante problemática – que em conjunto com as identificações 

introjetivas, formam a base para o bom desenvolvimento. 

O autor faz referência, novamente, aos excertos clínicos apresentados 

anteriormente, especialmente a gagueira do primeiro exemplo e a ‘garota compreensiva’ da 

quarta ilustração, para pensar em como o paciente se utiliza do mecanismo da identificação 

projetiva, em análise, como um exercício, uma vez nunca pôde aproveitar os efeitos e benefícios 

de um nível normal de identificações projetivas ao longo da vida. Este momento da teorização 

bioniana, em que ele está preocupado em pensar sobre a função dos objetos, traz uma 

importante antecipação de questões que estarão presentes em O aprender com a experiência. 

Chegamos agora em mais uma destas importantes antecipações: 

 
“Quando o paciente se esforçou para se livrar dos medos de morte que eram sentidos 
como muito poderosos para sua personalidade conter, ele cindiu seus medos e os 
colocou dentro de mim, sendo a ideia, aparentemente, que se eles tivessem permissão 
para repousar ali o tempo suficiente e passar por uma modificação pelo meu psiquismo 
poderiam, então, ser reintrojetados de forma segura. Nesta ocasião tenho em mente 
que o paciente sentiu, provavelmente por razões similares àquelas que dei em minha 
quinta ilustração, que os evacuei tão rapidamente que os sentimentos não foram 
modificados, mas se tornaram ainda mais dolorosos.”1 

 

Dois aspectos teóricos, que serão desenvolvidos de forma profunda no início da 

década de 60, estão presentes neste parágrafo: a ideia de fatores e funções e, especialmente, de 

continente-contido [container-contained]. Chegaremos a elas adiante. Por enquanto é 

importante vermos como estas teorias vêm à lume a partir da experiência clínica de Bion: a 

observação de que ele mesmo não pôde aceitar o ingresso de intensas identificações projetivas 

fez com que os sentimentos projetados voltassem ainda piorados ao paciente. A consequência 

desta não aceitação dos fragmentos projetados leva o sujeito a fazer ainda mais força para 

inocular o objeto; e quanto mais violentas as fantasias projetadas, mais persecutório fica o 

paciente frente ao analista. Esta situação analítica trouxe a impressão, para Bion, de estar 

lidando com uma cena primária; a sensação de que este sujeito vivenciou uma mãe impaciente: 

“Eu não sei qual é o problema com esta criança.”2 Do ponto de vista da criança, a mãe deveria 

                                                        
1 Bion, Attacks on linking, p. 147: “When the patient strove to rid himself of fears of death which were felt to be too powerful 
for his personality to contain, he split off his fears and put them into me, the idea apparently being that if they were allowed to 
repose there long enough they would undergo modification by my psyque and could then be safely reintrojected. On the 
occasion I have in mind the patient had felt, probably for reasons similar to those I give in my fifth illustration (the probability 
clouds), that I evacuated them so quickly that the feelings were not modified, but had become more painful.” [tradução livre] 
 

2 Ibidem: “I don’t know what’s the matter with the child.” [tradução livre] 
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tratar seu choro como algo para além de um pedido de presença; de seu ponto de vista a mãe 

precisaria tomar seu medo de morrer, sua angústia de aniquilamento, para si – de forma a 

vivenciar este medo e poder contê-lo antes de devolver ao bebê. Uma mãe compreensiva e 

receptiva, afirma Bion, estaria apta a experimentar o sentimento de terror e, ainda assim, 

manter-se equilibrada frente à situação. Este paciente precisou lidar com uma mãe que não 

podia conter ou tolerar esta experiência, reagindo às tentativas do bebê de fazer contato através 

da identificação projetiva. De alguma forma o resultado desta trágica situação é que o objeto se 

torna obstrutivo, levando o bebê – ou ao paciente – a exceder o nível normal de identificações 

projetivas, trazendo uma deterioração em seus processos de desenvolvimento.  

Se em Diferenciação... pudemos acompanhar o autor desvelando as características 

da personalidade psicótica, aqui vemos como o ambiente assume um papel também muito 

relevante na produção desta personalidade. Vemos, então, que há uma complementaridade entre 

as características inatas e intrapsíquicas do bebê e o ambiente que o recebe para a vida; se a 

mãe, ou aquele que cumpre esta função, não puder conter os ‘ataques’ ou ‘comunicações 

primitivas’ provenientes da criança, a seriedade dos ataques será aprofundada e piorada. Ao 

mesmo tempo, há uma enorme complexidade envolvida nestes processos, pois, caso a mãe 

possa conter o ódio de uma criança com traços francamente psicóticos da personalidade, talvez 

ainda assim a psicose acabe por se manifestar uma vez que esta capacidade da mãe em ser 

compreensiva poderá causar inveja ao bebê: “Ataques à ligação, portanto, são sinônimos de 

ataques à paz de espírito do analista, originalmente direcionados à mãe.”1  Vemos que mesmo 

quando a mãe é capaz de tomar para si as comunicações primitivas, ainda assim, dependendo 

dos traços de personalidade, pode ocorrer uma catástrofe psíquica. 

Chegando agora às Consequências, Bion destaca as duas características principais 

até agora, a saber, a duplicidade da origem dos distúrbios psicóticos. Se por um lado há os 

traços de personalidade, por outro há o ambiente. Notadamente, neste artigo, vemos como Bion 

vai trazendo à tona uma teoria da intersubjetividade: se o ambiente, no pior dos casos, negar ao 

bebê a projeção de seus medos mais inomináveis e sua utilização da cisão e da identificação 

projetiva, os traços psicóticos da personalidade se tornarão ainda mais ativos. Em alguns casos 

de psicose o problema está no paciente e em outros está na mãe; mas o autor nos chama a 

atenção de que o problema nunca será apenas da mãe; a falta de capacidade para introjetar os 

medos da criança pode piorar e aprofundar os traços psicóticos já existentes na personalidade.  

                                                        
1 Bion, Attacks on linking, p. 149: “Attacks on the link, therefore, are synonymous with attacks on the analyst’s, and originally 
the mother’s, peace of mind.” [tradução livre] 
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Os distúrbios começam com a própria existência da vida; a identificação projetiva, 

quando tem espaço para se manifestar de forma não excessiva, torna possível a investigação, 

por parte do bebê, sobre as funções dos objetos. A não aceitação do objeto primário da utilização 

deste mecanismo por parte do infante leva a uma destruição da ligação entre o bebê e o seio, 

causando impactos importantes em sua capacidade de simbolização e em seu impulso a 

conhecer – o impulso epistemofílico – trazendo uma trava ao desenvolvimento dos processos 

de aprendizado, uma vez que sentimentos de ódio e inveja acabam por invadir todas as emoções 

da criança, tornando-as insuportáveis. Quando a realidade interna não pode ser suportada e o 

bebê a rejeita, um distúrbio, provavelmente de igual monta, ocorrerá na relação com a realidade 

externa. Todo o aparelho perceptivo-sensorial é afetado, incluindo os pensamentos 

embrionários, ou proto-pensamentos, que fazem a ligação entre a percepção-sensorial e a 

consciência; quando a pulsão de morte é predominante, a tendência às identificações projetivas 

excessivas e expulsivas é ativada.  

O trabalho do sonho serve de modelo para a relação intersubjetiva1 que ocorre entre 

o bebê e a mãe e entre o bebê e a imago, no sentido kleiniano, da mãe. Se a relação com a imago 

da mãe for obstrutiva, o trabalho do sonho corre o risco de ficar ‘travado’; e, como vimos em 

Diferenças..., as imagens verbais ou representações são os protótipos do pensamento verbal. 

Se as primeiras ficam obstruídas, a capacidade de pensamento será gravemente impactada. 

Vamos agora chegando aos últimos itens deste profícuo artigo de Bion. O autor 

volta à questão do Super-eu afirmando ser necessário tecer alguns comentários sobre como a 

formação desta instância é afetada por esta forma de funcionamento mental. Como já afirmara 

anteriormente, a ligação entre o bebê e o seio depende do sucesso com que o mecanismo da 

identificação projetiva é utilizado pelo primeiro e também da capacidade da mãe para introjetar 

esta forma primitiva de comunicação. Entretanto, caso os traços da personalidade do bebê sejam 

predominantemente psicóticos, haverá um duplo problema: se a mãe for receptiva às introjeções 

                                                        
1 Em artigo publicado em co-autoria, Elizabeth Lima da Rocha Barros e Elias Mallet da Rocha Barros trazem uma interessante 
contribuição acerca do trabalho do sonho e suas relações com a intersubjetividade: “Freud falou do trabalho do sonho como 
uma atividade mental realizada no material psíquico de modo a promover o que ele chamou de migração em direção à 
figurabilidade; deste movimento segue sua forma predominantemente visual. [ ] Devemos acrescentar que a linguagem da 
evocação é inerente às imagens visuais que prevalecem nos sonhos e resultam do trabalho do sonho que comprimem as 
experiências em imagens. Estas imagens são profundamente influenciadas pelas formas de relação com objetos internos no 
mundo interior. Graças a estas características os sonhos constituem a mais livre forma de associação entre as experiências 
emocionais, como elas são armazenadas na mente inconsciente e  nos fornecem acesso a como os indivíduos organizam e dão 
significado instrapsiquicamente para suas experiências emocionais intersubjetivas.” / “Freud spoke of dream-work as a mental 
activity carried out on psychic material so as to promote what he called migration towards figurability; from this movement 
ensues its predominantly visual form. [ ] We must add that the language of evocation is inherent to visual images that prevail 
in dreams and result from dream-work that compresses experiences into images. These images are deeply influenced by forms 
of relations with internal objects in the inner world. Thanks to these characteristics, dreams constitute the freest form of 
association between emotional experiences, as they are stored in the unconscious mind and provide us access to how individuals 
organize and give meaning intrapsychically to their intersubjective emotional (affective) experiences.” Rocha Barros; Rocha 
Barros, ‘Attacks on linking’: the transformation of emotional experiences and its obstacles, p. 90. [tradução livre] 
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o bebê poderá sentir inveja de sua capacidade mental, aumentando os ataques com o intuito de 

destruir o objeto. Isto pode ocorrer em uma análise, quando o paciente toma a capacidade do 

analista em compreendê-lo como uma tentativa de o levar à loucura: “O resultado é um objeto 

que, quando instalado no paciente, exerce a função de um severo superego destruidor-de-ego”1 

Quando o bebê não pode introjetar um bom objeto, fica preso em relações que dizem respeito 

à posição esquizo-paranóide, sem a possibilidade de se relacionar com um objeto total. O 

paciente psicótico, por sua vez, não pode atravessar a posição depressiva de forma 

suficientemente boa, vivendo rodeado de objetos bizarros e de um ‘super Super-eu’ 

demasiadamente sádico e ultra moralista.  

Chegamos, então, ao penúltimo subitem do artigo de Bion, Travas no 

desenvolvimento [Arrested development]: o distúrbio na capacidade de expressar a curiosidade 

da qual todo o aprendizado depende, assim como a negação da utilização do mecanismo da 

identificação projetiva, faz com que o desenvolvimento normal da criança ou do paciente seja 

impossível. Problemas que dependem da questão “por que” não podem ser desenvolvidos em 

na análise e ficam travados. O paciente parece não ter desenvolvido qualquer senso de 

causalidade e reclama constantemente de seu estado de espírito doloroso, embora persista em 

cursos de ação calculados para o levar a este estado de dor. Por isso é importante, no curso de 

uma análise com estas características, estar atento para o surgimento de materiais que possam, 

de alguma forma, remeter a estes cursos de ação e mostrar ao paciente que ele não tem interesse 

em “porque” ele se sente desta forma. Isto pode levar a um aumento da limitada curiosidade e 

desenvolver um escopo mais amplo nas preocupações com as causas da dor psíquica.  

Chegando às Conclusões, o autor afirma que este artigo lida com o estado mental 

no qual a psique do paciente contem um objeto interno que se opõe e destrói qualquer coisa que 

cumpra a função de ligação, desde as mais primitivas – como o seio e as identificações 

projetivas – até as mais sofisticadas formas de comunicação verbal e até mesmo as artes. Neste 

estado de espírito, todas as emoções são odiadas pois são sentidas como demasiadamente 

grandes para serem contidas por uma mente muito imatura. As ligações são sentidas como 

dando origem, e realidade, a objetos que são ‘não-Eu’ e vão contra, portanto, ao narcisismo 

primário. 

O objeto interno que tem sua origem em um objeto externo – o seio – que recusa a 

introjeção e ancoragem das emoções do bebê é sentido como um reforço ou intensificação 

destas emoções e levam o bebê aos ataques à ligação que, por sua vez, ativam as partes 

                                                        
1 Bion, Attacks on linking, p. 151: “The result is an object which, when installed in the patient, exercises the function of a severe 
and ego-destructive superego.” [tradução livre] 
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psicóticas da personalidade. Neste caso, reina a pulsão de morte e seus impulsos destrutivos 

sádicos, perversos, cruéis e estéreis, conduzindo o sujeito às catástrofes psíquicas1.  

  

                                                        
1 Cabe observarmos que esta noção de “catástrofe psíquica” está mais ligada aos traumas primários e se difere do conceito de 
“mudança catastrófica” que abordaremos adiante. 



 

 

159 

3.2.   O aprender com a experiência 

 

O ano de 1962 é justamente aquele em que tem início o ‘período epistemológico’1 

de Wilfred Bion, quando o analista, “[...] fortemente ligado a questões filosóficas, dedica-se a 

pensar as questões da experiência, do pensamento, do conhecimento e da busca pela 

verdade[...]”2. Este movimento, no interior da obra de Bion, traz consigo continuidades e 

rupturas importantes frente ao arcabouço freudo-kleiniano, gerando transformações na teoria 

psicanalítica, levando o próprio campo a novos limites e trazendo importantes contribuições 

originais por parte de Bion, carregadas de ganhos em abstração, para pensar a clínica 

psicanalítica.  

Retomemos o tema central de nosso trabalho: as presenças de Freud e Klein em O 

aprender com a experiência de Bion. Esta ideia evoca, também, as ausências destes autores no 

pensamento bioniano que começa a emergir a partir de 1962 e tem prosseguimento em outros 

trabalhos da década de 60, entre eles, Elementos de psicanálise (1963), Transformações (1965), 

Memória e desejo (1965), Mudança catastrófica (1966) e Atenção e interpretação (1970). 

Como veremos adiante, o pensamento, na perspectiva bioniana, nasce sempre na ausência do 

objeto; buscaremos, neste último capítulo, avaliar como as teorizações de O aprender com a 

experiência nascem deste ritmo entre ausência e presença de Freud e Klein e quais são as 

questões singulares de Bion que compõem rupturas ou transformações no campo psicanalítico, 

reverberando em todo o seu trabalho ao longo da década de 60, seu ‘período epistemológico’. 

Nada mais justo que iniciar com alguns apontamentos epistemológicos sobre O 

aprender com a experiência. Já nos agradecimentos vemos Bion evocar a experiência 

psicanalítica no sentido amplo: Hanna Segal, Money-Karle e Elliott Jaques são reconhecidos 

pelo esforço e dedicação de tempo, como ocupados analistas praticantes, em ler e criticar o 

manuscrito bioniano. Logo depois, na introdução, o leitor descobre de imediato que este livro 

e os problemas nele levantados são fundamentais ao aprendizado e, a partir deste vértice, estão 

inseridos em uma longa história de pesquisa e discussão filosófica. Na prática psicanalítica, 

especialmente aquela com pacientes que apresentam distúrbios do pensamento, “se torna claro 

que a psicanálise adicionou uma dimensão a estes problemas se não para sua solução”.3 Este 

livro lida, ainda, com as experiências emocionais ligadas tanto à teoria do conhecimento como 

                                                        
1 Conforme denominação de seu biógrafo Gérard Bléandonu. 
 

2 Figueiredo, A clínica psicanalítica e seus vértices: continência, confronto e ausência, p. 127. 
 

3 Bion, Learning from experience, p. 263: “it becomes clear that psychoanalysis has added a dimension to the problems if not 
to their solution.” [tradução livre] 
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à psicanálise no sentido mais prático possível; os filósofos, ou aqueles sujeitos com 

treinamento filosófico, não têm a mesma íntima experiência que o psicanalista com os 

processos de distúrbio dos pensamentos. Bion, por sua vez, lamenta não ter o treinamento 

filosófico para lidar com as questões da teoria do conhecimento, mas tem a vantagem – segundo 

ele mesmo – de ter passado por duas análises, primeiro com John Rickman e depois com 

Melanie Klein; a experiência como psicanalista e como analisando são evocadas ao início do 

livro. 

Bion declara que tem experiência em registrar as experiências emocionais que 

emergem no cotidiano da clínica psicanalítica, mas tem dúvidas sobre como comunicar este 

material para outras pessoas. Como vimos no capítulo 3.1, o relato de uma sessão é uma 

comunicação imagética-sensorial de algo comunicado de outra forma pelo paciente. O 

aprender com a experiência vai abordar as dificuldades desta comunicação sobre as 

experiências emocionais com as quais lidamos no cotidiano da clínica psicanalítica, lançando a 

ideia de um sistema de notação psicanalítico.  

Durante algum tempo o autor pensou em começar a se dedicar exclusivamente à 

análise de candidatos a analistas, uma vez que esta é a única forma realmente efetiva, segundo 

Bion, de transmitir o método psicanalítico... mas isso traria consigo o cheiro de um culto 

exotérico! Por outro lado, escrever um livro como este pode soar prematuro; mas, ao mesmo 

tempo, também pode dar uma ideia do universo que se desvela através da tentativa psicanalítica 

de “compreender nossa compreensão”1. Se o leitor se sentir estimulado a seguir com a leitura, 

segundo o autor, o objetivo do livro terá sido alcançado. Com estes apontamentos de Bion 

vemos que um dos principais objetivos de O aprender com a experiência é a transmissão do 

método psicanalítico;  aqui nos deparamos com uma relevante e instigante indicação de Bion, 

como vimos na Introdução do presente trabalho, de como seu livro deve ser lido:  

 
“O livro foi projetado para ser lido de forma direta, de uma vez só sem checar as partes 
que à princípio são obscuras. Algumas obscuridades se devem à impossibilidade de 
escrever sem pressupor familiaridade com alguns aspectos do problema que são 
tratados apenas posteriormente. Se o leitor ler diretamente, estes pontos se tornarão 
claros conforme ele prosseguir. Infelizmente as obscuridades existem também por 
minha inabilidade em fazê-las mais claras. O leitor pode sentir o esforço para 
esclarecer por ele mesmo como reconfortante e não simplesmente um trabalho ao 
qual foi forçado por eu não o ter feito por mim mesmo.”2  

                                                        
1 Bion, Learning from experience, p. 263: “understand our understanding” [tradução livre] 
 

2 Ibidem, p. 264: “The book is designed to be read straight through once without checking at parts might be obscure at first. 
Some obscurities are due to the impossibility of writing without pre-supposing familiarity with some aspect of a problem that 
is only worked on later. If the reader will read straight through, these points will become clearer as he proceeds. Unfortunately 
obscurities also exist because of my inability to make them clear. The reader may find the effort to clarify these for himself is 
rewarding and not simply work that has been forced on him because I have not done it myself.” [tradução livre, itálicos nossos] 
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Eis a dialética psicanalítica entre luz e escuridão, em que nos pautamos para a 

realização desta pesquisa, se desvelando explicita e repetidamente nas palavras de Bion em um 

único parágrafo introdutório ao texto. Constantes movimentos entre obscuridades e 

esclarecimentos convivem no jogo de forças da clínica psicanalítica e da produção 

metapsicológica em psicanálise. Ademais, nos deparamos com a indicação de ler o livro de uma 

vez só, sem voltar para tentar clarear as partes escuras: a própria leitura deve constituir uma 

experiência emocional ou uma experiência psicanalítica; em suma uma experiência estética que 

transmite o método psicanalítico em suas dimensões éticas e técnicas. Como fazemos com um 

filme, um conto literário ou uma música, a fruição deve ocorrer sem muitas interrupções, ou 

ainda melhor, sem interrupção alguma; aquilo que é evocado pela obra é mais importante do 

que compreender ou entender de forma lógica aquilo que ela diz – ou no mínimo tão importante 

quanto.  

Se Bion já vinha utilizando a ideia de função em trabalhos anteriores, aqui ele 

introduz duas palavras que serão utilizadas ao longo de O aprender com a experiência, a saber, 

fator e função. O autor nos avisa que pode parecer que ele está fazendo mau uso destas 

expressões, que já têm sentidos específicos em matemática e filosofia. Se trata, esclarece Bion, 

de uma utilização deliberada de expressões ou símbolos emprestados de outros campos do 

conhecimento que, evocados desta forma, no interior da epistemologia psicanalítica, mantém 

as ambiguidades: “Na metodologia psicanalítica o critério não pode ser se um uso particular 

é certo ou errado, significativo ou verificável, mas se promove ou não o desenvolvimento.”1 

Além da possibilidade de manter as ambiguidades, abrindo o sentido ao invés de fechar, 

veremos o autor utilizando símbolos e conceitos ‘novos’, ao menos em psicanálise, com o 

intuito de lidar com significantes que não estejam saturados de significado, ou já encobertos 

por uma penumbra de associações, pelo próprio campo psicanalítico. 

Já dissemos que Bion é o mais freudiano dos kleinianos... e aqui nos deparamos 

com uma questão que diz respeito à própria estrutura de seu pensamento. É o espírito científico 

que vimos em Freud, já em 1900, mas especialmente em Além do princípio do prazer em 1920, 

que está presente na epistemologia de O aprender com a experiência. Afinal, ‘mancar não é 

pecado’: 

 
“Os métodos neste livro não são definitivos. Mesmo quando estive ciente que eles são 
inadequados, com frequência não estive apto a melhorá-los. Me encontrei em uma 

                                                        
1 Bion, Learning from experience, p. 265: “In psychoanalytic methodology  the criterion cannot be whether a particular usage 
is right or wrong, meaningful or verifiable, but whether it does or does not promote development.” [tradução livre] 
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posição similar ao cientista que continua a empregar uma teoria que ele sabe ser 
defeituosa pois uma melhor não pôde ser descoberta para substituí-la.”1  

 

Ao mesmo tempo que Bion herda esta postura epistemológica freudiana e nos faz 

pensar nas continuidades frente à herança freudo-kleiniana, há também um movimento de 

ruptura uma vez que este autor leva tanto o freudismo como o kleinismo, como veremos 

adiante, a novos territórios, a novos limites e a ganhos em abstração que transfiguram ou 

transformam o próprio campo; fazendo com que sua obra seja uma das grandes influências para 

os desenvolvimentos de todo campo, até chegarmos à psicanálise contemporânea pensada e 

praticada nos dias atuais. 

Não é nosso objetivo traçar e aprofundar as referências de Bion fora do campo 

psicanalítico, mas cabe um breve comentário sobre estas inúmeras influências em seu 

pensamento, já que tocamos no aspecto das ausências de Freud e Klein nas construções teóricas 

bionianas. Se o mestre de Viena, já em 1920, escapava ao mecanicismo da física clássica, Bion 

já contava, em seu tempo, por exemplo, com os desenvolvimentos da física quântica, 

notadamente de Heisenberg. Vejamos apenas um excerto deste cientista em um livro muito caro 

a Bion, a saber, Física e Filosofia, publicado 1958 e portanto contemporâneo a O aprender com 

a experiência: 
 

“Mesmo que percebamos que o significado de um conceito nunca é definido com 
precisão absoluta, alguns conceitos formam parte integrante dos métodos científicos, 
pois representam por enquanto o resultado final do desenvolvimento do pensamento 
humano no passado, até mesmo em um passado muito remoto; eles podem até mesmo 
ser herdados e são, de todo modo, ferramentas indispensáveis para o fazer científico 
em nosso tempo. Neste sentido eles podem ser praticamente um a priori. Mas outras 
limitações de sua aplicabilidade poderão ser encontradas no futuro.”2  

 

É interessante notarmos as ressonâncias que a forma de pensar bioniana encontra 

nos mais diversos objetos culturais de seu tempo e, ao mesmo tempo, nos depararmos com a 

capacidade antecipatória de Freud: as palavras de Heisenberg acima poderiam muito bem estar 

presentes em Além do princípio do prazer. Mas não se trata, aqui, de indicar qualquer filiação 

ou vinculação de Bion e de sua metapsicologia a outros campos, mas apenas expor aqui alguns 

                                                        
1 Bion, Learning from experience, p. 266: “The methods in this book are not definitive. Even when I have been aware that they 
are inadequate I have often not been able to better them. I have found myself in a similar position to the scientist who continues 
to employ a theory that he knows to be faulty because a better one has not been discovered to replace it.” [tradução livre] 
 

2 Heisenberg, “The development of philosophical ideas since Descartes in comparison with the new situation in quantum 
theory” In: Physics and philosophy, p. 66: “Even if we realize that the meaning of a concept is never defined with absolute 
precision, some concepts form an integral part of scientific methods, since they represent for the time being the final result of 
the development of human thought in the past, even in a very remote past; they may even be inherited and are in any case the 
indispensable tools for doing scientific in our time. In this sense they can be practically a priori. But further limitations of their 
applicability may be found in the future.” [tradução livre] 
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personagens muito caros ao psicanalista: o matemático e filósofo Poincaré e sua ideia de fato 

selecionado, o poeta romântico John Keats e sua noção de capacidade do negativo, o filósofo 

francês Bergson e as ideias presentes em Matéria e memória – livro de 1896 em que o filósofo 

dialoga, assim como Freud no texto sobre os dois princípios..., com as descobertas de Pierre 

Janet. Podemos também citar a grande figura de autoridade de Kant, que já ecoava em Freud e 

continua ecoando em Bion, como veremos adiante. E claro que não podemos ignorar as 

experiências nas duas grandes guerras por parte de Bion, que na primeira guerra mundial foi 

condecorado por seu trabalho dirigindo tanques: a noção de continente [container], por 

exemplo, vem justamente dos jargões de guerra, quando as forças de um batalhão contêm as 

forças de outro. Estas referências, e ainda muitas outras, podem ser observadas em volumes 

dedicados à obra do psicanalista, como Bion’s sources: the shape of his paradigms editado por 

Torres e Hilshelwood, Bion today editado por Chris Mawson e The W.R. Bion tradition editado 

por Levine e Civitarese. Como já declaramos, não faremos aprofundamentos sobre estas 

influências; Bion não evoca estes pensadores ou artistas, necessariamente, em seus sentidos 

originais. Nosso foco sobre as ausências de Freud e Klein será muito mais no sentido de ver 

como as ideias originais de Bion irão se desdobrando no interior de sua própria obra. 

Há uma grande complexidade em escrever sobre O aprender com a experiência: 

como partir em busca do entendimento das questões apresentadas sem desrespeitar totalmente 

a modalidade de leitura proposta por seu autor? A leitura do livro deve constituir uma 

experiência emocional; tentaremos absorver esta questão para o interior do texto que virá 

adiante. Até aqui neste trabalho tentamos fazer uma reconstrução mais ou menos lógica ou, 

ainda, uma revisão histórica e, de certa forma, cronológica do desenvolvimento dos conceitos 

metapsicológicos – neste recorte específico que propusemos – partindo de Freud, passando por 

Klein e iniciando com a produção de Bion na década de 50 sobre a clínica da psicose e as 

investigações sobre o pensamento verbal.  

Nesta etapa final do trabalho, tentaremos encontrar uma forma um pouco mais 

panorâmica para pensarmos O aprender com a experiência, separando o livro em quatro eixos 

temáticos, que na verdade se interpenetram o tempo todo, sem nos preocuparmos com a 

cronologia em que estas questões surgem no livro e muito menos com uma exposição que prime 

pela trilha do pensamento lógico. Buscaremos tecer uma teia envolvendo algumas passagens 

do texto de Bion para pensarmos nas presenças e ausências de Freud e Klein, trazendo ainda, 

mesmo que em forma de fragmentos, alguns dos desdobramentos de questões lançadas em O 

aprender com a experiência nos trabalhos subsequentes de Bion. 
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Nosso maior interesse neste livro de 1962 é apreender o “método psicanalítico” 

bioniano ali exposto. Neste sentido, encontramos respaldo no comentário do editor das obras 

completas de Bion; na opinião de Cris Mawson, O aprender com a experiência é o livro 

“clinicamente mais conciso e influente de seus 24 trabalhos publicados”1. Está é a função do 

estudo teórico em psicanálise: afinar o ouvido do analista na ausência do paciente e desenvolver 

a intuição para o aqui-agora da clínica, quando a teoria deve ficar de lado.  

 

 

3.2.1.   Fator, função a, elementos a e b, barreira de contato e algumas de suas relações 

com uma teoria do pensar  

 

É interessante observar  a diferença teórica e literária entre Uma teoria do pensar, 

artigo que fecha Second thoughts e foi publicado no mesmo ano de O aprender com a 

experiência, e os oito artigos que o antecedem nesta seleção de textos revisitados por Bion. Três 

anos de trabalho e pensamento separam a publicação de Ataques à ligação e Uma teoria do 

pensar. Este último artigo parece um ensaio que antecede a publicação de O aprender com a 

experiência e talvez tenha sido editado entre os nove artigos escolhidos por Bion, em seus 

‘estudos psicanalíticos revisados’, como transição a uma espécie de ponto de chegada daquilo 

que amealhou em suas observações e pesquisas durante os anos 50 e, ao mesmo tempo, ponto 

de partida para a produção do que viria a ser seu período epistemológico.  

Ali vemos Bion anunciar sua preocupação primária para o artigo, mas que talvez 

possa se estender para tudo que seria produzido na década de 60: apresentar um sistema teórico 

que seja aplicável – traduzido em uma técnica – em numerosos casos clínicos e que permitam 

“realizações” [realizations] que aproximem as abstrações teóricas da experiência. Há um 

aspecto que chama atenção: o autor afirma que as hipóteses retiradas deste sistema teórico 

servem fundamentalmente para o “teste empírico” [empirical test] e apenas em menor grau ao 

próprio edifício teórico; embora grafe “a Teoria” [the Theory] com maiúscula em diversos 

momentos nos primeiros parágrafos do texto, o que nos faz pensar na importância primordial 

da ‘Teoria’ na ausência do paciente. 

Devemos estar atentos ao fato do psicanalista derivar sua teorização das desordens 

de pensamento dos pacientes psicóticos, que têm uma forma de pensar bastante distinta dos 

neuróticos. Aliás, podemos observar que o volume que reúne os Estudos psicanalíticos 

                                                        
1 Bion, Learning from experience, p. 249 - Introdução do editor: “most clinically concise and influential of his 24 published 
works.” [tradução livre] 
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revisados, seus Second thoughts, tem a palavra pensamentos, e o artigo ora apreciado, a palavra 

pensar, em seus títulos originais. Temos, em Uma teoria do pensar, uma importante definição 

de Bion para “pensamentos”:  

 
“ ‘Pensamentos’ podem ser classificados, de acordo com a natureza de sua história de 
desenvolvimento, como preconcepções, concepções ou pensamentos e, finalmente, 
conceitos; conceitos são nomeados e são, portanto, concepções ou pensamentos fixos. 
A concepção é iniciada pela conjunção de uma preconcepção com uma realização. A 
preconcepção pode ser vista como análoga, em psicanálise, do conceito de 
‘pensamentos vazios’ de Kant. Psicanaliticamente a teoria de que o infante possui 
uma disposição inata correspondendo pela expectativa de um seio pode ser usada para 
fornecer um modelo. Quando a preconcepção é posta em contato com uma realização 
que a aproxima dela, o resultado mental é uma concepção.”1  

 

Parece que o pensamento e a coisa pensada se retroalimentam, delineando a própria 

estrutura metapsicológica do texto; há também uma dialética sempre necessária entre teoria e 

experiência. Nesta abordagem metapsicológica, o seio materno seria uma espécie de a priori – 

os pensamentos vazios kantianos – que é sincronizado com a experiência de encontro ou de 

‘não-encontro’ com o seio. Entra em cena a capacidade, por parte do bebê, de lidar com a 

frustração: o ‘não-encontro’ com o seio seria aquele que mais circunscreve o termo 

‘pensamento’, uma vez que a expectativa da presença de um seio é confrontada com sua 

ausência. A “realização”, neste caso, é com um seio indisponível para a satisfação; se a 

capacidade para suportar a frustração for suficiente, surgirá um pensamento que buscará 

modificar a realidade através do desenvolvimento de um aparelho para ‘pensar os 

pensamentos’; caso contrário, surgirá uma necessidade de evacuação e o aparelho psíquico 

precisará se livrar ou rejeitar a realidade deste ‘não-seio’ frustrador. Estão em jogo, segundo 

Bion, os aspectos descritos por Freud, em 1911, sobre os dois princípios do funcionamento 

psíquico: a passagem para a dominância do princípio de realidade é concomitante ao 

desenvolvimento da habilidade de pensar.  

A incapacidade para tolerar a frustração, portanto, ativa excessivamente as 

identificações projetivas e os pensamentos, neste caso, ficam confundidos com os objetos maus 

internos. Em última instância é o próprio aparato perceptivo-sensorial que é colocado em 

cheque através de ataques destrutivos provenientes, também, do próprio aparelho psíquico; a 

dominância de identificações projetivas excessivas confundem profundamente a distinção entre 

                                                        
1 Bion, A theory of thinking, p. 154: “‘Thoughts’ may be classified, according to the nature of their developmental history, as 
pre-conceptions, conceptions or thoughts, and finally concepts; concepts are named and are therefore fixed conceptions or 
thoughts. The conception is initiated by the conjunction of a pre-conception with a realization. The pre-conception may be 
regarded as the analogue in psychoanalysis of Kant’s concept of ‘empty thoughts’. Psychoanalytically the theory that the infant 
has an inborn disposition corresponding to an expectation of a breast may be used to supply a model. When the pre-conception 
is brought into contact with a realization that approximates to it, the mental outcome is a conception.” [tradução livre] 
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o self e os objetos externos. Por outro lado, “se a frustração puder ser tolerada o cruzamento 

de concepção e realizações, sejam negativos ou positivos, inicia os procedimentos necessários 

para aprender com a experiência”1. A noção de “realização” é fundamental para aprender com 

a experiência e está associada àquela função nomeada por Freud de capacidade de julgamento: 

o constante e ativo trabalho, ligado à atenção, de verificar se uma representação mental tem um 

correspondente na realidade externa. Não há uma tradução muito boa, para o português, do 

termo realization: ‘dar-se conta’ é o que mais se aproxima, mas não podemos perder de vista 

que no sentido original há também o intuito de ‘aproximar com a realidade’, ou comparar a 

idealização representacional com a realidade externa; trazer para a realidade. 

Voltando à questão da intolerância à frustração: quando não é possível lidar com a 

transição ao princípio de realidade, a personalidade desenvolverá, segundo Bion, a onipotência 

como substituta da ligação entre preconcepção e concepção, suscitando a onisciência como 

substituta do aprender com a experiência; deixa de se desenvolver, em termos freudianos, a 

capacidade de discriminar entre verdadeiro e falso – esta é uma função da parte neurótica da 

personalidade e de seus fatores – agora em termos bionianos. Ademais, a onipotência e a 

onisciência de fundo psicótico rejeitam [denies] a realidade psíquica e, consequentemente, a 

realidade externa.  

Bion segue, ainda em Uma teoria sobre o pensar, tecendo comentários sobre a 

capacidade da mãe em aceitar as identificações projetivas do bebê, lançando as bases de uma 

psicanálise profundamente intersubjetiva, e apresenta, então, o conceito de função-alpha: a 

conversão de dados sensoriais em elementos alpha. O autor afirma já ter apresentado esta ideia 

em uma reunião científica da Sociedade Britânica de Psicanálise; e sobre esta questão cabe 

passarmos diretamente para O aprender com a experiência. Mas há ainda um interessante 

trecho, já ao fim de seu breve artigo que antecede o livro que temos como obra central nesta 

pesquisa, que gostaríamos de evocar. Há, aqui, não apenas uma ligação com o trabalho de 

grupos desenvolvido por Bion na década de 40, mas também um fragmento de seu pensamento 

social, que nos leva a pensar a questão da comunicação entre os seres humanos: 

 
“Os problemas emocionais são associados ao fato de que o indivíduo humano é um 
animal político e não pode encontrar satisfação fora de um grupo e não pode satisfazer 
qualquer impulso emocional sem expressão de seu componente social. Seus impulsos, 
e eu digo todos os seus impulsos e não somente os sexuais, são ao mesmo tempo 
narcisistas. O problema é a resolução do conflito entre narcisismo e social-ismo. O 
problema técnico é aquele que diz respeito à expressão do pensamento ou concepção 

                                                        
1 Bion, A theory of thinking, p. 158: “if frustration can be tolerated the mating of conception and realizations whether negative 
or positive initiates procedures necessary for learning from experience.” [tradução livre] 
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na linguagem ou em suas contrapartidas nos símbolos.”1  
 

Nos deparamos com a radicalidade do narcisismo e com a importância da 

intersubjetividade para a construção da capacidade de pensar, encontrar ou criar os signos que 

se correspondem com a linguagem e viabilizam a ligação e a conjunção de sentidos, a 

representação e, finalmente, a comunicação humana.  

* 

Com estas questões em mente podemos partir para O aprender com a experiência. 

É justamente com as noções de fator e função da personalidade que Bion abre seu livro: função 

é o nome de uma atividade mental que tem diversos fatores operando em conjunto, e fator o 

nome da atividade mental que, operando em conjunto com outras atividades mentais, constitui 

uma função. Assim os fatores são dedutíveis sempre a partir de sua função. Esta teoria das 

funções apresentada pelo autor tem o objetivo de facilitar a “realização” que constitui a ponte 

entre a teoria e a observação clínica ou mesmo da teoria com o sistema dedutivo científico que 

ela representa; voltaremos a esta questão do sistema de notação mais adiante. 

A função que Bion gostaria de descrever é a função-alpha. Notemos que o autor 

intencionalmente utiliza uma expressão ‘desprovida de sentido’ [devoid of meaning]. Vimos, 

ao longo do capítulo 1.4, que Freud, em Além do princípio do prazer, afirma que a psicanálise 

e a metapsicologia lidam com uma incógnita. Nada melhor, então, que escolher o símbolo a, 

uma incógnita não saturada de sentido pelo próprio campo psicanalítico, para lidarmos com as 

questões do crescimento emocional e psíquico e seguirmos com o trabalho de sondar o 

incognoscível. Não é exagero afirmar que todo o livro O aprender com a experiência é uma 

espécie de tratado sobre da função a, seu desenvolvimento e suas falhas. Trata-se justamente 

da função de pensar os pensamentos relacionada profundamente com o trabalho do sonho 

freudiano; devemos estar atentos ao fato de que, na metapsicologia bioniana, os pensamentos 

precedem a capacidade de pensar. A função a é aquela responsável por transformar as 

impressões sensoriais em elementos a; se o sujeito não pode transformar suas experiências 

emocionais em elementos a, ele não pode sonhar. É a função a que torna as impressões 

sensoriais provenientes das experiências emocionais em material disponível para o consciente 

e para o trabalho do sonho. Nos deparamos uma vez mais com a clássica formulação bioniana: 

                                                        
1 Bion, A theory of thinking, p. 160: “The emotional problems are associated with the fact that the human individual is a political 
animal and cannot find fulfilment outside a group and cannot satisfy any emotional drive without expression of its social 
component. His impulses, and I mean all impulses and not merely  his sexual ones, are at the same time narcissistic. The 
problem is the resolution of the conflict between narcissism and social-ism. The technical problem is that concerned with 
expression of thought or conception in language, or its counterpart in signs.” [tradução livre] 
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uma falha na função a faz com que o sujeito não possa sonhar; e quem não sonha não acorda, 

e quem não acorda não pode dormir. Aqui reside a indiferenciação psicótica entre vida onírica 

e vida de vigília, entre dentro e fora ou entre Eu e não-Eu.  

É importante notar que a função a, embora baseada no trabalho do sonho, está 

operante também na vida de vigília: 

 
“A função alpha do homem, seja no sono ou na vigília, transforma as impressões-dos-
sentidos relacionadas a uma experiência emocional em elementos-alpha, os quais 
aderem quando proliferam para formar a barreira de contato. Esta barreira de contato, 
em contínuo processo de formação, marca o ponto de contato e separação entre 
elementos conscientes e inconscientes e origina a distinção entre eles. A natureza da 
barreira de contato irá depender da natureza da fonte de elementos-alpha e da forma 
com que elas se relacionam uma à outra.”1 

 

Embora Bion nos proponha um trabalho com conceitos não saturados de 

significação, o vemos evocar uma ideia freudiana dos primórdios da psicanálise: a noção de 

barreira de contato. Como vimos ao longo do capítulo 1.1, Freud utiliza esta expressão em 

1895, em seu Projeto para uma psicologia científica, para denominar um processo da fisiologia 

neuronal que, mais adiante e pela pena de outros neurologistas, foi nomeado como sinapse. O 

que Bion quer evocar com a expressão barreira de contato é a fronteira entre consciente e 

inconsciente. Mas antes de adentrarmos nos  sentidos que esta ideia assume em Bion, cabe fazer 

algumas correlações com Freud. Além de evocar esta expressão do Projeto... há em Bion, como 

em Freud, uma busca de localizar a psicanálise como uma ciência; vimos também que o autor 

está em diálogo com Kant e propondo abstrações matemáticas – mesmo que metafóricas – para 

pensarmos a psicanálise. Mas se no tempo de Freud as ciências da natureza seriam aquelas 

quantificáveis e mensuráveis mecânica e matematicamente, e Kant fosse uma enorme 

autoridade neste sentido, para Bion a psicanálise é uma ciência de outra ordem. Enquanto as 

ciências da natureza e suas leis servem para pensarmos objetos inanimados, a psicanálise é uma 

ciência que lida com o humano, em constante fluxo de evolução. Esta é uma das razões para 

que Bion dê muito valor ao pensamento místico – especialmente ao que tange a capacidade do 

negativo, de suportar o não saber – nas obras vindouras após 1962; resvalaremos nestas 

questões mais adiante, mas desde já cabe afirmar que o movimento de Bion, em seus trabalhos 

mais tardios, é de pensar misticamente a psicanálise e jamais pensar em uma psicanálise 

                                                        
1 Bion, Learning from experience, p. 285: “The man’s alpha function, whether in sleeping or waking, transforms the sense-
impressions related to an emotional experience into alpha-elements, which cohere as they proliferate to form the contact barrier. 
This contact barrier, thus continuously in process of formation, marks the point of contact and separation between conscious 
and unconscious elements and originates the distinction between them. The nature of the contact barrier will depend on the 
nature of the supply of alpha-elements and on the manner of their relationship with each other.” [tradução livre] 
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mística. Já a barreira de contato, em Bion, enfatiza o estabelecimento do contato entre 

consciente e inconsciente e a passagem seletiva de elementos de uma instância à outra. A 

natureza da barreira de contato afeta a memória ou as características de dadas memórias.  

É o trabalho do sonho, seja quando o sujeito está acordado [wake dream-thoughts] 

ou dormindo, que determina a capacidade de processar suas experiências emocionais e 

percepções sensoriais em elementos a que ficarão disponíveis como pensamentos oníricos. Esta 

é a aproximação que pode ser feita entre a função a e o aparelho digestivo. Mas, há também os 

elementos indigeríveis – ou ao menos ainda não digeridos – pelo aparelho psíquico bioniano, 

os elementos b.  

Quando os elementos b, que surgem a partir das percepções sensoriais e são 

anteriores aos elementos e função alpha,  não podem ser digeridos ou filtrados pelo aparelho 

psíquico eles precisam ser descarregados ou evacuados, no sentido que estas expressões têm 

para o princípio do prazer. Em contraste com os elementos a, os elementos b não são sentidos 

como fenômenos, mas sim como as coisas-em-si-mesmas [things-in-themselves]; como se as 

emoções fossem objetos dos sentidos. 

 
“Elementos-beta não são passíveis de utilização nos pensamentos oníricos mas o são 
para a utilização na identificação projetiva. Eles são influentes na produção de acting 
out. São objetos que podem ser evacuados ou utilizados para uma forma de 
pensamento que depende da manipulação daquilo que é sentido como a coisa em si 
como que para substituir as palavras ou ideias pela manipulação.”1   

 

Bion nos traz o exemplo de um homem que assassina seus pais e, então, se sente 

livre para amar, pois os pais – como imagos kleinianas ou objetos internalizados – ‘anti-sexuais’ 

são evacuados junto ao acting out. Um ato como este tem o objetivo de liberar o psiquismo de 

excessos de estímulo [to rid the psyche of acreations of stimuli]. Vemos que os elementos b são 

aspectos não integrados ou não digeridos do aparelho psíquico e não podem ser, enquanto 

permanecem sem modificação pela função a, integrados e disponibilizados ao pensamento; ao 

contrário, eles precisam ser evacuados. É importante sublinhar que o bebê, em um momento 

primitivo de seu desenvolvimento, tem uma proto-mente que não é capaz de integrar ou digerir 

os elementos b; ele precisa do outro para receber suas evacuações com o intuito de digerir ou 

filtrar a pulsionalidade do próprio bebê e devolvê-la, na medida do possível, em forma de uma 

                                                        
1 Bion, Learning from experience, p. 274: “Beta-elements are not amenable to use in dream thoughts but are suited for use in 
projective identification. They are influential in producing acting out. They are objects that can be evacuated or used for a kind 
of thinking that depends on manipulation of what are felt to be things in themselves as if to substitute such manipulation for 
words or ideas.” [tradução livre] 
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papinha psíquica um pouco mais digerível ao prematuro bebê humano. Neste sentido o 

ambiente participa ativamente da própria constituição do aparelho psíquico do infante; 

retomaremos estas questões no capítulo seguinte.  

Vemos o autor evocar uma história popular sobre os significados dos pesadelos: 

sofre de maus sonhos quem come demais antes de dormir e, pela indigestão causada pela 

comilança, acorda em pânico. O psicanalista reconstrói a sua própria versão para esta parábola: 

o pânico sentido pelo sujeito acontece porque ele não pode ter um pesadelo e, como não pode 

sonhar, não consegue nem dormir e nem acordar; e isto sim é o que faz com que tal sujeito 

tenha uma indigestão mental constante. Eis, de forma explícita, a conhecida metáfora bioniana 

entre a função a e o aparelho digestivo, que já vínhamos mencionando neste capítulo. 

A proposição geral da teoria das funções é a seguinte: para aprender com a 

experiência, a função a deve operar na percepção [awareness] da experiência emocional; os 

elementos a são produzidos a partir das impressões das experiências. É desta forma que se 

transformam em elementos que ficam disponíveis ao trabalho do sonho e aos pensamentos 

inconscientes de vigília. Como uma criança que está passando pela experiência emocional de 

aprender a andar; ela depende de sua função a para internalizar ou armazenar esta experiência, 

de forma que os pensamentos que precisam ser disponibilizados para cumprir esta ação, ao 

longo do tempo, possam se tornar inconscientes e a criança possa começar a andar sem que 

estes pensamentos precisem estar disponíveis ao consciente.  

A função a é necessária para o pensamento consciente e ao raciocínio, mas é 

necessária também para relegar certos pensamentos ao inconsciente – uma vez que é necessário 

liberar a mente de um excesso de pensamentos, os transformando em habilidades. Quando um 

pensamento não pode se tornar inconsciente, por falha na função a, reinarão no psiquismo os 

elementos b. Como estes últimos não podem se tornar inconscientes, não há como ocorrer 

processos nem do recalque nem de aprendizado. É como se a função a tivesse como objetivo 

digerir ou filtrar as impressões sensoriais brutas – os elementos b – tornando a realidade interna 

ou externa suportável ao sujeito ao viabilizar a formação de unidades simbólicas que poderão 

se ligar umas às outras, em conjunções, para formar representações. No próximo capítulo 

veremos que o desenvolvimento da função a no bebê se dá sempre na relação intersubjetiva; é 

através da reverie materna e de sua capacidade de continência ativa que o bebê vai assimilando 

esta função em sua mente própria. Falhas neste processo, como já vimos, podem fazer com que 

o aparelho psíquico se transforme não em um aparelho para pensar os pensamentos, mas sim  
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um aparelho para se livrar de excitações ou percepções sensoriais através, principalmente, de 

identificações projetivas excessivas, acting out ou somatizações. 

Nos resta, ainda neste capítulo, falarmos sobre os fatores que se relacionam com a 

função a: o autor propõe L, H e K como as ligações primordiais de um sujeito com seus objetos, 

ou seja, Amor [Love], Ódio [Hate] e Conhecimento [Knowledge], como os fatores mais básicos 

que compõem a função a.  

 
“Além do amor e do ódio, duas modalidades essenciais de ligação com os objetos, 
Bion, dando desenvolvimento às ideias de Freud e Melanie Klein sobre a pulsão 
epistemofílica, postula o vínculo K (uma ligação pela via do conhecimento, 
knowledge) como sendo tão básica e essencial quanto as outras formas de ligação. É 
a partir deste vínculo K que pode se desenvolver desde o início da vida uma 
curiosidade pelo mundo e seus objetos, em particular os corpos dos objetos primários 
e pelo corpo próprio. Não se trata, na verdade, do conhecimento dos fatos e objetos 
do mundo, mas do (re)conhecimento da experiência emocional – associada ao amor e 
ao ódio – diante desses objetos e capaz de gerar em si mesma uma experiência 
emocional da verdade.”1 

 

Destas três ligações mais básicas entre um indivíduo e seus objetos podemos derivar 

muitas outras como, por exemplo, a inveja e gratidão, a culpa, as ansiedades e, também, o sexo. 

Como mencionamos acima e aprofundaremos no capítulo seguinte, a capacidade de pensar os 

pensamentos surge do desenvolvimento da função a – que depende de relações intersubjetivas. 

O que se desvela aqui é que uma experiência emocional não pode de forma alguma ser 

concebida isolada de uma relação. 

Antes de seguirmos para o próximo capítulo onde continuaremos aprofundando as 

questões relativas à função a, já na perspectiva da relação continente-contido, podemos fazer 

algumas breves comparações com Freud e Klein. É evidente que estamos lidando com uma 

produção de Bion que traz rupturas com a metapsicologia freudo-kleiniana, assumindo um 

idioma2 próprio. Mas há também continuidades muito importantes... é por isso que nos interessa 

pensar, repisamos, em termos de transformações do campo psicanalítico. Para além das 

ligações epistemológicas profundas entre Freud e Bion descritas no item 3.2, podemos levar 

adiante algumas considerações metapsicológicas. Bion parece transformar o “aparelho 

psíquico” de Freud na “função a” e a ideia de trabalho do sonho, em Bion, é mesmo sinônimo 

                                                        
1 Figueiredo, A clínica psicanalítica e seus vértices: continência, confronto e ausência, p. 127. 
 

2 Utilizamos idioma aqui no sentido dado por Bollas para esta palavra, transformando-a em conceito psicanalítico. Partindo da 
noção winnicottiana do potencial que emana do verdadeiro self, o idioma se aproximaria do gesto espontâneo da personalidade 
de cada sujeito, e permitiria fazer emergir, agora em termos bionianos, o conhecido ainda não pensado. Nas palavras de Bollas: 
“O idioma de uma pessoa refere-se ao núcleo único de cada indivíduo, uma figuração do ser, parecida com uma semente que 
pode, sob condições favoráveis, evoluir e se articular. O idioma é a essência definidora de cada sujeito, e, embora, todos nós 
tenhamos certo sentido sutil do idioma do outro, esse conhecimento é virtualmente impensável.” Bollas, Forças do destino: 
psicanálise e idioma humano, p. 236. 
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da função a. O sonho, ou o trabalho do sonho – assim como o ‘trabalho do sonho em vigília’, 

ou o ‘pensamento onírico de vigília’ [Wake dream thought] – é uma representação mental e 

uma transformação da experiência emocional em uma mente para pensar os pensamentos. 

Quando algo não é passível de se transformar em pensamento, precisará ser evacuado pelo 

psiquismo: surgirão as identificações projetivas muito intensas, ou a evacuação de elementos 

b. Retomaremos a questão do ‘trabalho do sonho em vigília’ já ao final desta pesquisa. 

Vejamos, agora, como as ideias bionianas trabalhadas até aqui ganham força a partir das 

elaborações acerca da relação continente-contido.  

 

 

3.2.2.   A reverie como via da relação continente-contido (♀♂) 

 

Dois aspectos freudo-kleinianos que gostaríamos de mencionar para o início desta 

discussão. Em primeiro lugar, é notório como Bion herda de Melanie Klein os pensamentos 

que colocam o seio materno no centro das discussões e observações psicanalíticas. Em um 

campo teoricamente tão fálico quanto o psicanalítico este é um movimento teórico de grande 

importância. A relação esquizo-paranoide com um seio bom ou mau, quando pode ser 

perlaborada, abre espaço para a transição à posição depressiva, estabelecendo uma relação de 

objeto total, com um seio bom e mau. Lembremos que o seio, ao menos o seio bom, para além 

do amor e do calor materno, é o objeto que alimenta. Podemos pensar na função do seio: ele 

pode ‘nutrir’ mas caso seja um seio mau pode também ‘envenenar’ o bebê. Já passamos por 

esta questões de forma detalhada no capítulo sobre Klein. Esta breve recapitulação nos serve 

para pensarmos algumas das bases de Bion para levar adiante uma metáfora da função a com 

o aparelho digestivo. Devemos ter sempre em mente, também, a noção de identificação 

projetiva pensada por Klein e transformada por Bion em uma forma arcaica de comunicação.  

O segundo aspecto que gostaríamos de retomar, como já fizemos no capítulo sobre 

Melanie Klein, é a nota de rodapé que Freud insere em seu estudo sobre os dois princípios do 

funcionamento psíquico de 1911: ao adaptar seu aparelho psíquico para o estabelecimento do 

princípio de realidade, o autor abre uma nota para justificar a ficção de pensarmos em um ser 

que viva exclusivamente sob o princípio do prazer e afirma que isto apenas é válido “pela 

observação de que o bebê, se considerarmos igualmente o cuidado materno, quase que realiza 

um sistema psíquico deste tipo.”1 Ora, o que quer dizer cuidado materno?  

                                                        
1 Freud, Formulações sobre os dois princípios do funcionamento psíquico, p. 112. 
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Talvez estes dois aspectos tragam uma presença de Klein e uma ausência de Freud 

para os pensamentos de Bion, um dos analistas que pensa profundamente a relação mãe-bebê, 

e que serve como metáfora para a relação analista-analisando. Sua teorização acerca da ideia 

de continente-contido [container-contained] parece partir da elaboração profunda destes 

aspectos da metapsicologia freudo-kleiniana citados acima, articulando-os com seu pensamento 

próprio; levando as abstrações psicanalíticas a novos limites. Podemos evocar uma nota de 

17/02/1960 das Cogitações de Bion para reforçar que “O infante, em todas as fases iniciais de 

sua vida, é dominado pelo princípio do prazer”1, e notarmos que o objeto primário precisa 

exercer sobre o bebê uma continência ativa para estimular a passagem, nunca total, do princípio 

do prazer ao princípio de realidade em termos freudianos, ou na transição PS « D em termos 

kleinianos e, finalmente, na transformação de elementos b em elementos a, também nunca 

total, no idioma de Bion. 

Neste sentido, é importante estarmos atentos à experiência da amamentação; o seio 

bom e o seio mau kleiniano devem, nesta perspectiva, ser encarados como experiências 

emocionais. Os componentes físicos da amamentação como o leite, a saciedade ou falta dela, 

os incômodos que o bebê sente na digestão do leite e sua regurgitação, por exemplo, compõem 

os elementos b da experiência. Em um raciocínio próximo ao de Freud, quanto à cronologia 

entre os processos primários e processos secundários, Bion nos chama a atenção para o fato de 

que os elementos b surgem antes dos elementos a; e o bebê – que ainda está sob a égide do 

princípio do prazer e da posição esquizo-paranoide – necessita que o objeto primário o ajude a 

digerir não o leite, mas os componentes mentais que vem junto aos aspectos físicos da 

amamentação, como o amor ou o ódio, a segurança ou a ansiedade... são aspectos distintos das 

questões somáticas envolvidas nestas vivências, mas que também precisam de um processo 

análogo à digestão. E este processo análogo, que ainda não está ativo no bebê, depende de um 

objeto continente para acontecer: entra em cena a reverie bioniana como um fator da função a 

materna. Voltemos então à questão que Freud deixa em aberto em 1911: o que quer dizer 

cuidado materno? Quando a mãe ama seu bebê, segundo Bion, ela expressa este amor através 

da reverie. 

Para compreendermos o que é a reverie do objeto primário junto a seu infante é 

necessário uma vez mais voltarmos à identificação projetiva como Bion a elabora: uma fantasia 

onipotente de expulsão ou cisão de partes indesejadas da personalidade e inoculação destes 

                                                        
1 Bion, Cogitations, p. 129: “The infant, in all the early phases of its life, is dominated by the pleasure principle.” [tradução 
livre] 
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minúsculos fragmentos em um objeto. Este acontecimento psíquico, que à princípio tem o 

objetivo de aliviar a ‘proto-mente’ do bebê de seus excessos de excitação, não apenas ganha o 

estatuto de uma forma de comunicação arcaica pré-linguagem, mas é tido também pelo autor 

como a própria origem do pensamento.  

Ademais, quando falamos em uma forma de comunicação, é preciso que algum 

objeto esteja apto a atuar como receptor das mensagens que são enviadas pelo infante. A reverie 

é, portanto, a capacidade que a mãe, ou o objeto primário que cumpre a função materna, tem de 

receber quaisquer objetos que sejam projetados pelo bebê em sua própria mente. Trata-se de 

um estado de espírito [state of mind] aberto a receber as identificações projetivas do bebê, sejam 

elas boas ou más. É através da função a do objeto primário que os elementos b do bebê poderão 

ser digeridos e devolvidos a ele de forma assimilável por seu ainda frágil psiquismo. 

Bion utiliza o signo ♀♂ para representar a ideia de continente-contido; algo que 

evoca a bissexualidade constitutiva freudiana e também nos faz pensar naquela ideia, 

mencionada no capítulo 3.1, de que o seio, o pênis e a vagina são órgãos físicos que servem de 

protótipos arcaicos às ligações de objeto. Ao longo de sua pesquisa sobre a clínica da psicose, 

durante da década de 50, o autor observou fundamentalmente as relações -♀♂ (menos 

continente-contido) para pensar nos efeitos nefastos que uma relação de continência negativa 

podem trazer para o desenvolvimento mental do bebê. O que acontece quando as identificações 

projetivas do bebê são negadas pelo objeto continente? Justamente o distúrbio no 

relacionamento do bebê com o seio e seus objetos substitutos. Pensemos na forte imagem de 

um bebê que vomita e depois come o seu próprio vômito: quando os elementos b são projetados 

e o objeto continente não pode, por alguma razão, lidar com o processamento e transformação 

destes elementos, a partir de sua função a, o infante receberá de volta estes elementos b, agora 

piorados por sua estadia fora da psique, dentro do outro. O resultado desta pequena tragédia, da 

ordem de uma falha na comunicação, é que o bebê sentirá um pavor sem nome [nameless 

dread], uma ansiedade de aniquilamento. Agora podemos afirmar que uma das principais 

tarefas da continência ativa através da reverie é a de ajudar no desenvolvimento da função a 

do bebê; um objeto obstrutivo, como vemos em -♀♂, leva à destruição da função a e ao 

surgimento de objetos bizarros, que guardam relações com um ‘Super-eu destruidor de Eu’, 

como vimos no conjunto de textos apresentados em Second thoughts. O aparelho para pensar 

os pensamentos deixa de se desenvolver e em seu lugar se desenvolve um aparelho para livrar 

o psiquismo de elementos b indesejáveis; ou ainda um aparelho para se livrar das percepções 

sensoriais. Fica bloqueada a capacidade de aprender com as experiências. 
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Ademais, um objeto continente negativo traz efeitos nefastos também àquilo que 

Bion denominou barreira de contato. Quando a função a está operante, os elementos b poderão 

ser transformados em elementos a e ficar disponíveis para a utilização aos pensamentos 

oníricos, ao recalque e para a formação da memória pré-consciente e consciente. Uma barreira 

de contato composta principalmente por elementos a poderá ter uma maior fluidez nas trocas 

entre as instâncias psíquicas, enquanto uma barreira de contato formada por uma ‘tela-beta’ 

[beta-screen], como denomina Bion, terá uma rigidez e escassez de ligações de uma fronteira 

a outra da barreira de contato. Neste último caso surgirão as confusões psicóticas nos contornos 

entre sonho e vida de vigília, entre dentro e fora, ideal e real, ou ainda, entre alucinose e 

realidade; ou seja, emergem importantes distúrbios no pensar e na capacidade de julgamento. 

Pacientes com estas características utilizarão as palavras de uma forma que as aproxima mais 

de uma ação para ‘descarregar a psique de acúmulos de excitação’ [unburden the psyche of 

accreations of stimuli] e muito menos como uma forma de expressar suas emoções. Trata-se de 

uma descarga através da fala e não da formação de um discurso. É como se a tela-beta trouxesse 

consigo uma reversão de direção da função a e o desenvolvimento da barreira de contato fosse 

substituído por sua destruição. Trata-se de uma violência contra a função a e às estruturas a ela 

relacionadas, especialmente a formação da barreira de contato, estimulando que os objetos 

bizarros e as impressões sensoriais sejam experienciadas como coisas-em-si-mesmas; 

estimulando a formação de um Super-eu assassino ultra moralista. 

Por outro lado a continência positiva serve para pensarmos não apenas a relação 

mãe-bebê, mas também o estado de espírito [state of mind] que um psicanalista precisa 

encontrar para levar adiante a sua prática. O que está em jogo na reverie, que viabiliza a 

continência ativa, é uma espécie de filtragem dos elementos b projetados pelo infante ou pelo 

paciente para uma posterior devolução. Mas ainda mais importante do que é comunicado ao 

bebê é como esta comunicação é realizada: não se trata apenas de interpretar ao bebê seus 

elementos b mas fundamentalmente da transmissão ao bebê de como interpretar; trata-se do 

desenvolvimento da função a do próprio bebê, que acontece sempre com a intermediação da 

função a materna; emergindo sempre a partir da relação com o objeto primário. 

Podemos acompanhar um trecho de James Groststein para compreendermos como 

se dá a continência ativa; embora um pouco esquemático, este passo a passo nos ajuda a lidar 

com as abstrações e obscuridades deste complexo processo:  

 
 “Como mencionado anteriormente, Bion conceituou primeiro um objeto-continente 
negativo como a questão de seu tema original sobre o objeto obstrutivo interno que 



 

 

176 

ataca o pensamento e a ligação com outros objetos e, então, um objeto-continente 
positivo que constitui um elemento necessário ao ato de pensar: o bebê projeta suas 
proto-emoções brutas – elementos-beta, “pensamentos sem pensador” – para dentro 
de seu continente materno que, em um estado meditativo de reverie, (1) absorve, (2) 
separa (triagem, priorização), (3) desintoxica, e (4) transpõe os elementos-beta do 
infinito ao finito (bom vs mau, etc.), (5) reflete sobre estas comunicações emocionais 
projetadas, e (6) permite que elas sejam incubadas dentro de si, enquanto, ao mesmo 
tempo, (7) permite que elas ressoem com suas próprias emoções, nativas e autóctones, 
e com seu repertório de experiências conscientes e inconscientes (memória). A partir 
desta incubação e do intercâmbio ressonante emerge espontaneamente o “fato 
selecionado” que dá coerência para a totalidade da comunicação. Enquanto isso (8) 
os elementos-beta (proto-emoções) do bebê se transformaram em elementos alpha 
adequados para a mentalização. A mãe então (9) responde apropriadamente ou 
informa a seu bebê (interpretação) o que ele está sentindo. Ela pode também (10) reter 
o que absorveu para um ‘retorno futuro-atrasado’ (a base para o recalque). A analogia 
com a diálise renal é impressionante. É importante perceber que o continente não é 
meramente um processador das proto-emoções do bebê; é também o gerador de 
pensamento independente em resposta aos elementos-beta do bebê (co-criação).”1 

 

Vemos a centralidade que as experiências de comunicações emocionais entre mãe 

e infante e entre analista e analisando assumem para a psicanálise a partir de Bion. A 

intersubjetividade é fundamental para o desenvolvimento da capacidade de pensar os 

pensamentos2. Ademais, através deste processo o infante ou o paciente estão tomando contato, 

com a intermediação da mãe ou do analista, com o seu próprio inconsciente e é desta forma que 

uma auto continência pode começar a se desenvolver. Esta intermediação, como vemos no 

trecho de Grotstein, não apenas funciona como um tradutor das comunicações mas também 

atua como um filtro das experiências emocionais; às vezes retendo aspectos da comunicação 

que se tornarão a base para o recalque. Lembremos que o recalque apenas pode operar quando 

há fluidez nas fronteiras da barreira de contato. Quando há uma rigidez excessiva nesta barreira 

não haverá possibilidade de recalque e a tendência às identificações projetivas excessivas serão 

ativadas, cindindo aspectos da personalidade. Podemos pensar, a partir destes aspectos, que é o 

                                                        
1 Grotstein, A beam of intense darkness, p. 156: “As mentioned earlier, Bion conceptualized first a negative container-object as 
the issue of his original theme of the obstructive internal object that attacks one’s thinking and linking with other objects, and 
then positive container-objects, which constitute a necessary element in the act of thinking: the infant projects his raw proto-
emotions – beta elements, “thoughts without a thinker” – into his maternal container, who, in a meditative state of reverie, (1) 
absorbs, (2) sorts out (triages, prioritizes), (3) detoxifies, and (4) transduces the beta-elements from infinity to finiteness (good 
vs bad, etc.), (5) reflects upon these projected emotional communications, and (6) allows them to incubate within her, while, 
at the same time, she (7) allows them to resonate with her own native, autochthonous emotions and her repertoire of conscious 
and unconscious experiences (memory). From this incubation and resonant interchange emerges spontaneously a “selected 
fact” that gives coherence to the entirety of the communication. Meanwhile (8) the infant’s original beta-elements (proto-
emotions) have become transformed into alpha-elements suitable for mentalization. The mother then (9) appropriately responds 
to or informs her infant (interpretation) what it is feeling. She may also (10) withhold what she has absorbed for a delayed 
future return (the basis for repression). The analogy to renal dialysis is striking. It is important to realize that the container is 
not merely the processor of the infants proto-emotions; it is also the generator of independent thinking in response to the infant’s 
beta-elements (co-creation).” [tradução livre] 
 

2  Ogden escreveu um artigo brincando com os dois princípios do funcionamento psíquico de Freud, elaborando a ideia de 
quatro princípios do funcionamento psíquico em Bion. O segundo destes quatro princípios, para Ogden, é “É preciso duas 
mentes para pensar os pensamentos perturbadores” / “It takes two minds to think one’s disturbing thoughts”. Ogden, Bion’s 
four principles of mental functioning, p. 97. 
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continente, primeiro como objeto externo e, posteriormente, como uma função internalizada, 

que garante a saúde psíquica – quando o trabalho do sonho, o trabalho do luto e a capacidade 

para o chiste e para o brincar podem se dar sem rigidez no psiquismo. 

Quanto à relação analista-analisando podemos pensar que a reverie é um 

aprofundamento e radicalização da atenção livre e equiflutuante pensada por Freud, assim como 

a ideia bioniana de apagar as luzes e trabalhar com uma opacidade de memória, desejo e 

compressão prévia durantes as sessões, como veremos no capítulo final desta pesquisa. Ao se 

colocar neste estado de espírito [state of mind] durante uma sessão, o psicanalista permite que 

emerja aquilo que Bion, tomando de empréstimo do matemático e filósofo Poincaré, denominou 

de ‘fato selecionado’. Chegaremos a esta questão no capítulo seguinte, mas cabe nos 

adiantarmos um pouco para afirmar que o fato selecionado é uma experiência emocional que 

traz um senso de coerência aos pensamentos e ao pensar. 

Voltando às questões relacionadas ao continente-contido, um dos movimentos de 

bases kleinianas que podemos observar no processo da reverie, é que se trata de uma busca por 

substituir aquilo que o bebê sente como um seio mau por um seio bom. Está em cena aquela 

dialética constante, que já vimos no capítulo sobre Melanie Klein, entre os objetos internos e 

objetos externos. Neste ponto há uma interessante nota de rodapé para esclarecer a ideia de que 

o infante contém [containing] uma ‘necessidade pelo seio’ e que vem de encontro aos aspectos 

epistemológicos de O aprender com a experiência: 

 
“‘Contendo’: eu aceito a modelo implícito de um continente nesta e em outras 
passagens nas quais é necessário utilizar termos como objetos ‘internos’ ou ‘externos’. 
O modelo é um que utilizo com relutância uma vez que penso que seja mais 
apropriado ao pensamento científico imaturo que ao maduro. Entretanto a natureza 
deste trabalho e a falta de linguagem adequada para uma abordagem científica obriga 
o emprego de modelos por vezes conhecidos e mais frequentemente suspeitos de 
serem inapropriados, mas inevitáveis pois não há nenhum melhor.”1  

 

Nos deparamos com a dimensão estética da metapsicologia: podemos criar 

inúmeros modelos – como o da digestão ou da diálise – para pensar a relação continente-contido 

mas nenhum deles irá tocar diretamente o incognoscível. Devemos, como psicanalistas e como 

‘seres viventes’, desenvolver a capacidade do negativo, acostumando-nos ao não saber. Por 

outro lado isto não deve evitar que novos modelos para sondar o incognoscível sejam 

                                                        
1 Bion, Learning from experience, p. 304: “‘Containing’: I accept the implied model of a container in this and other passages 
in which it is necessary to use terms such as ‘internal’ or ‘external’ objects. The model is one I employ with reluctance as I 
think it is more appropriate to immature than mature scientific thinking. Yet the nature of this work and the lack of a language 
adequate for a scientific approach to it compels the employment of models sometimes known and more often suspected to be 
inappropriate, but unavoidable because there is none better.” [tradução livre] 
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construídos. Aliás, entre outros aspectos, é neste sentido que o inconsciente bioniano pode ser 

comparado ao infinito sem forma. Talvez esta seja uma das razões que fizeram com que Bion, 

em seus trabalhos subsequentes na década de 60, fosse cada vez mais fundo, ou mais alto, nas 

abstrações psicanalíticas, elaborando conceitos como O, que remete a zero ou a Origem – ou 

ainda  o infinito, informe e inominável –, e ideias como realidade última [ultimate reality], 

verdade absoluta [absolute truth], divindade [Godhead] e opacidade de memória e desejo, 

apenas para mencionar algumas de suas abstrações psicanalíticas mais avançadas. Apenas 

resvalaremos nestas questões na presente pesquisa; mais adiante ainda teceremos comentários 

sobre as abstrações bionianas presentes ou prenunciadas em O aprender com a experiência.  

Talvez estejamos o tempo todo lidando com ficção teórica quando falamos em 

metapsicologia e, depois de construir seu sistema de notação científico, Bion se voltaria já na 

década de 70 à produção dos três volumes de sua ficcional Uma memória do futuro. Após ter 

sido analista de Samuel Beckett quando ambos eram jovens, teria Bion se voltado, em seus 

últimos anos de vida, ao gênero literário por ter encontrado nas artes um território mais livre e 

fértil para as abstrações? Mas agora já estamos dando um passo muito grande – este é um risco 

constante ao escrever sobre Bion – e devemos voltar às questões lançadas em O aprender com 

a experiência para não cairmos! 

Nos últimos capítulos deste livro de Bion o acompanhamos em uma crescente 

abstração psicanalítica, muito difícil de ser apreendida. Tentaremos lidar com algumas destas 

abstrações no capítulo seguinte, mas por ora gostaríamos de mencionar que embora estejamos 

utilizando desde o começo deste capítulo o símbolo ♀♂ para representar a relação continente-

contido, é apenas no final de seu livro, para reforçar o valor de incógnita, que ele apresenta esta 

abstração. E ali surge também o começo de uma espécie de classificação das relações ♀♂. Bion 

localiza a relação continente-contido, quando há crescimento de ambas as partes, como 

comensal, quando: “[...] ♀ e ♂ são dependentes um do outro para benefício mútuo e sem danos 

a ambas as partes. Em termos de um modelo a mãe obtém benefícios e alcança crescimento 

mental a partir da experiência: a criança, da mesma forma, obtém benefícios e alcança o 

crescimento.”1 Como já afirmamos anteriormente, quando se instala uma relação ♀♂ nestes 

moldes o infante poderá, a partir desta experiência compartilhada, desenvolver e introjetar o 

aparato ♀♂. Bion evoca o exemplo de uma criança que leva um objeto qualquer à boca para o 

experimentar e ouve de sua mãe algum comentário sobre este ato; mais adiante esta fala da mãe 

                                                        
1 Bion, Learning from experience, p. 357: “By commensal I mean ♂ and ♀ are dependent on each other for mutual benefit and 
without harm to either. In terms of a model the mother derives benefit and achieves mental growth from the experience: the 
infant likewise abstracts benefits and achieves growth.” [tradução livre] 
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poderá ser substituída pela fala rudimentar do próprio bebê. Há algo de ‘mímeses poéticas’ 

nestas transmissões. 

Tomando estas questões como modelo, Bion começa a apresentar aquilo que já 

escrevera em Uma teoria do pensar, levando adiante suas abstrações: existe uma (a) 

preconcepção ativa no bebê, uma expectativa. Evocando uma vez mais a autoridade de Kant o 

psicanalista afirma que esta preconcepção tem o mesmo valor que uma incógnita em 

matemática e tem a qualidade daquilo que o filósofo chamava de pensamento vazio [empty 

thought], algo que pode ser pensado mas não pode ser conhecido. O que vem a seguir é (b) uma 

concepção: quando há uma comparação, seguida de uma “realização”, entre a preconcepção e 

as impressões sensoriais. E neste ponto, já no penúltimo capítulo dos 28 que compõem O 

aprender com a experiência, onde o analista está às voltas com suas altas abstrações, muito 

próprias a seu pensamento, o vemos chamar uma vez mais por Melanie Klein:  

 
“Para resumir. A relação entre mãe e infante descrita por Melanie Klein como 
identificação projetiva é internalizada para formar um aparato para a regulação de 
uma preconcepção com os dados sensoriais da realização apropriada. Este aparato é 
representado por um modelo: a combinação entre preconcepções com as impressões-
dos-sentidos para produzir uma concepção. O modelo é representado por ♀♂.”1  

 

Quando esta combinação entre preconcepção e concepção pode ocorrer estamos 

presenciando uma relação ♀♂ comensal, de onde surge uma espécie de terceiro ou campo que 

traz crescimento emocional tanto em ♀ quanto em ♂. E este crescimento ♀♂ é o que provê o 

aparato para aprender com a experiência. Bion propõe um aprofundamento nas abstrações 

chamando os crescimento ♀♂ de ♀n e ♂ n: “Os signos não tem um significado lógico mas 

destinam-se meramente a economizar tempo”2, nos avisa o epistemólogo Bion. Cabe 

ressaltarmos que, mesmo que não haja significância lógica neste movimento teórico, o 

psicanalista adiciona uma abstração matemática em um símbolo que remetia à biologia. O 

aprendizado depende sempre da capacidade de ♀n manter-se integrado e, ao mesmo tempo, 

deixando de lado qualquer forma de rigidez. Esta seria a forma de um continente poder manter 

seu conhecimento e experiência, mas sempre aberto a reconstruir experiências passadas sendo 

receptivo à novas ideias. A ligação K depende sobretudo desta forma comensal de 

relacionamento intersubjetivo para se desenvolver.  

                                                        
1 Bion, Learning from experience, p. 357: “To summarize. The relationship between mother and infant described by Melanie 
Klein as projective identification is internalized to form an apparatus for regulation of a preconception with the sense data of 
the appropriate realization. This apparatus is represented by a model: the mating of pre-conceptions with sense-impressions to 
produce a conception. The model is in turn represented by ♀♂. [tradução livre] 
 

2 Ibidem, p. 359: “The signs have no logical significance but are intended merely to save time.” [tradução livre] 
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Será em Mudança catastrófica de 1966 e Atenção e interpretação, trabalho de 1970 

e que de certa forma revisa e fecha seu ‘período epistemológico’, que surgirão outras 

classificações para a relação ♀♂.  Ao entrelaçar seus pensamentos sobre grupos com o do 

setting psicanalítico clássico Bion deriva duas outras formas para a relação ♀♂, sendo que elas 

trazem consigo desenvolvimentos em K, conhecimento e ou -K, “[...] uma espécie de 

anticonhecimento que opera como resistência – resistência ao conhecimento e mais ainda, 

resistência à mudança, à transformação [...].”1 Além da relação comensal existiriam também 

relações simbióticas e relações parasitárias. Na relação simbiótica há crescimento em ♀♂ 

embora isto aconteça através de uma espécie de confronto que faz com que não seja simples 

discernir onde o crescimento acontece. Já na relação parasitária o produto desta associação é 

uma destruição de ambas as partes; uma vez que a inveja estará reinante nesta relação e será 

impossível que qualquer uma das partes se beneficie com crescimento emocional. Não nos 

aprofundaremos na leitura de Atenção e interpretação, mas estes apontamentos serão úteis para 

seguirmos para os próximos capítulos que fecharão nossa pesquisa, embora nossa escrita vá se 

tornando cada vez mais obscura na tentativa de acompanhar as abstrações bionianas. Mas, no 

sentido de construir transições para a finalização desta dissertação, vale citar um trecho do texto 

de 1970 que servirá para já começarmos a pensar nas discussões fecharão esta pesquisa: 

 
“♀ ou ♂ podem representar a memória. O continente ♀ é preenchido por memórias 
‘derivadas’ da experiência sensorial. O pano de fundo sensorial é dominante e as 
‘memórias’ com tal pano de fundo são tenazes. A memória do ♂ é saturada da mesma 
forma. O analista que chega a uma sessão com uma memória ativa não está, portanto, 
em posição de fazer ‘observações’ de fenômenos mentais desconhecidos porque estes 
não são apreendidos sensorialmente.”2  

 

 

3.2.3.   Abstrações psicanalíticas e mudanças catastróficas3  

 

As abstrações psicanalíticas de Bion vão se aprofundando de forma desconcertante 

para seu leitor e vamos começando a notar de que forma a experiência emocional proporcionada 

por O aprender com a experiência – especialmente quando seguimos as indicações do autor e 

                                                        
1 Figueiredo, A clínica psicanalítica e seus vértices: continência, confronto e ausência, p. 128.  
 

2 Bion, Attention and interpretation, p. 312: “♀ or ♂ may represent memory. The container ♀ is filled with memories ‘derived’ 
from sensuous experience. The sensuous background is dominant and ‘memories’ with such background are tenacious. The ♂ 
memory is saturated accordingly. The analyst who comes to a session with an active memory is therefore in no position to 
make ‘observations’ of unknown mental phenomena because these are not sensuously apprehended.” [tradução livre] 
 

3 Devemos muitas das ideias presentes neste capítulo às aulas na pós-graduação da PUC e reuniões de orientação com Luís 
Claudio Figueiredo, assim como ao exame de qualificação com Elisa Maria Ulhôa Cintra e Tales Ab’Sáber. 
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lemos o livro de forma direta, sem parar para esclarecer suas obscuridades – deve impactar o 

psicanalista praticante: nossa hipótese é que não se trata tanto assim de entender as abstrações 

bionianas mas sim de internalizar uma função a psicanalítica1 que propiciará a cada analista 

levar adiante as suas próprias abstrações teórico-clínicas e, em última instância, a construção 

de um sistema de notação psicanalítico próprio e singular a cada analista, com o intuito de 

aprofundar os pensamentos clínicos e facilitar a comunicação daquilo que ocorre na clínica e 

não é da ordem perceptivo-sensorial, como é o caso de uma narrativa clínica, a outros 

psicanalistas.  

Aliás a questão da comunicação está presente em muitas camadas de O aprender 

com a experiência; seja na relação ♀♂ através das identificações projetivas que encontram 

ressonância e contrapartida na capacidade de reverie do objeto primário, nos movimentos 

psíquicos entre narcisismo e ‘social-ismo’ que propiciam as trocas simbólicas e 

representacionais e, em suma, as ligações e comunicações entre os seres humanos; e também 

na ideia de construir um sistema de notação psicanalítico que viabilize uma comunicação entre 

analistas escapando, como já dissemos, das bases perceptivo-sensoriais. Esta é a tônica da grade 

que Bion começa a elaborar em seu trabalho de 1962 mas que ganha este nome no texto do ano 

seguinte Elementos de psicanálise: uma tentativa de reunir a grande torre de Babel psicanalítica 

em torno de uma forma de comunicação unificada. Parece que nesta ambiciosa empreitada o 

psicanalista não encontrou muito sucesso e acabou, ele próprio, por abandonar esta ferramenta 

em um momento mais tardio de seu pensamento, como veremos adiante.  

Quanto à ideia de que não se trata tanto assim de entender o que Bion escreve mas 

sim de introjetar uma função, podemos observar algumas ressonâncias desta hipótese naquilo 

que já descrevemos sobre a relação ♀♂: ‘como’ interpretar é tão ou mais importante do ‘que’ 

é interpretado ao contido por seu continente; transmitindo assim não apenas um sentido para as 

experiências atuais mas também uma internalização e desenvolvimento de uma auto 

continência, uma internalização da função a, que acompanhará o sujeito vida afora. Por outro 

lado, voltando novamente para a questão de entender as abstrações de Bion, seria interessante 

se, por exemplo, um epistemólogo da matemática, se debruçasse sobre as fórmulas bionianas 

com o intuito de apreendê-las. Infelizmente isto está além de nossas capacidades na presente 

pesquisa.  Por outro lado, voltando à nossa hipótese, talvez tentar entender demasiadamente a 

                                                        
1 Neste sentido nos apoiamos, mesmo que de forma indireta, no texto de Ogden que evoca uma das cogitações de Bion: “Bion 
em nota para si próprio, uma ‘cogitação’ que, com toda probabilidade, foi escrita durante o período em que escrevia O aprender 
com a experiência, desenvolve a ideia de que o ato de ler é uma experiência em si mesma com a qual se vive e se aprende: 
“Um livro será um fracasso para o leitor se não se tornar um objeto de estudo, e sua leitura uma experiência emocional em si 
mesma.” Ogden, Lendo Bion, p. 146. 
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obra bioniana em seus meandros, labirintos e detalhes poderia fazer emergir uma resistência 

para seguir com as leituras dos livros deste autor. Não é à toa que o autor pede que O aprender 

com a experiência, como já afirmamos em diversas ocasiões, seja lido de uma só vez, sem parar 

para esclarecer os pontos que parecem obscuros em um primeiro momento. 

Voltando agora ao aspecto da comunicação das experiências clínicas entre analistas 

praticantes, podemos brincar com a forma que Bion constrói suas abstrações e afirmar que a 

leitura de sua obra pode levar a uma expansão da mente e da capacidade do analista pensar os 

pensamentos – seus e de seus analisandos – e é isto que chamamos de desenvolvimento de uma 

função a psicanalítica. Podemos também levar adiante algumas observações epistemológicas 

que corroboram com nossa hipótese: ao longo de O aprender com a experiência o autor afirma 

que o modelo do aparelho digestivo tem limitações – e aqui devemos lembrar o Freud de Além 

do princípio do prazer como antídoto à ideia de que alguma fórmula pode atingir a plenitude – 

e afirma ser necessário pensar um outro modelo para pensar a clínica psicanalítica, um sistema 

de notação científico.  

Como já dissemos, ao final do livro O aprender com a experiência, o autor começa 

a subir de forma aguda o nível de suas abstrações psicanalíticas e, já no ano seguinte em 

Elementos de psicanálise, lança as bases de sua grade – que explora justamente o nível de 

abstrações mentais em seu eixo vertical saindo dos elementos b até chegar aos cálculos 

algébricos  – e posteriormente, já em 1965, leva as abstrações psicanalíticas ainda a novos 

limites em seu livro Transformações. São limites epistemológicos que talvez o campo da 

psicanálise tenha integrado ainda muito pouco a seu corpo teórico e, muito menos, ultrapassado 

estas fronteiras às quais o autor leva a própria pensabilidade psicanalítica. É interessante notar 

que este último projeto publicado em 1965, de certa forma, fica por ali e não encontra 

continuidade direta no devir do pensamento de Bion – embora haja muitas continuidades 

indiretas das ideias ali lançadas; mas são ideias que ficam muito mais soltas que amarradas 

dentro da obra do psicanalista.  

Enfim, trata-se mesmo de construir novas fórmulas para sondar as incógnitas 

psicanalíticas e depois abandoná-las quando as abstrações tenham sido esgotadas, partindo para 

novos modelos que poderão desvelar novos vértices de pensamento e gerar expansões mentais 

para o analista e seus analisandos. Suas especulações acerca do pensamento místico ainda na 

década de 60 e a virada estética que o autor promove na década de 70, com sua ficcional Uma 

memória do futuro, também podem nos indicar algo nesta direção. O que importa para Bion em 

psicanálise é o desconhecido; aquilo que já é conhecido torna-se psicanaliticamente irrelevante 
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e esta é a raiz de nossa hipótese sobre o desenvolvimento de uma função a psicanalítica que 

propicie justamente as sondagens daquilo que é desconhecido, infinito e sem forma. 

É interessante pensamos, aqui, até que ponto a tradição psicanalítica pode suportar 

as rupturas e furos epistemológicos que emergem em seu próprio seio. Ao longo da década de 

60, Bion vai construindo um pensamento cada vez mais profundamente idiossincrático. Neste 

sentido podemos nos apoiar na própria teorização de Bion para tentar compreender seus 

movimentos teóricos. Como afirma Antonino Ferro1, estamos diante de “mudanças 

catastróficas” na psicanálise quando nos postamos diante do pensamento bioniano. Neste 

sentido cabe observar um interessante movimento no interior da obra de Bion, apontado por 

Torres e Hinshelwood em Bion’s nomadic journey2: os autores separam a obra do psicanalista 

em quatro períodos, a saber, i) trabalho com grupos; ii) a clínica da esquizofrenia seguida por 

um texto de revisão das dinâmicas de grupo entre 1952 e 1955; iii) o período epistemológico 

que traz uma revisão sobre a clínica da psicose ou das esquizofrenias – em seu comentário de 

1967, em Second Thoughts e iv) o período da intuição, considerando Atenção e Interpretação 

como o texto que, a um só tempo, leva Bion a esta nova fase e realiza uma revisão de seu 

período epistemológico.  

É como se fosse necessário ao pensador voltar, a partir de novas bases ou novos 

vértices, a seus períodos anteriores, de forma a realizar uma espécie de recenseamento de seu 

próprio pensamento, passando-os à luz – ou à escuridão – de suas próprias ‘mudanças 

catastróficas’ ao longo do tempo. É como se as mudanças catastróficas internas ao pensamento 

de Bion trouxessem a necessidade de resignificar seu passado teórico. Acreditamos que este 

movimento de revisão também desvela um aspecto fundamental da obra de Bion: há um potente 

retorno a Freud, como se este fosse portador de Uma memória do futuro em seu posicionamento 

ético-epistemológico presente ao longo de toda sua obra, mas especialmente em Além do 

princípio do prazer. O movimento que Bion faz hoje altera, resignifica e potencializa o ontem 

freudiano. Vejamos um breve comentário de Ab’Sáber em sua introdução ao texto freudiano 

de 1920; talvez este aspecto que o autor põe em relevo sobre a epistemologia freudiana possa 

ser estendido para toda a obra de Bion, especialmente aos livros publicados na década de 60: 

 
“Todos esses movimentos, que constituem a forma do texto, de múltiplas 
aproximações, desde problemas e pontos de vista muito diferentes, e suas sucessivas 
suspensões, até o último segundo antes de adentrar definitivamente o conceito, são 
movimentos indutivos que criam o campo do até então nunca pensado; e esse trabalho 

                                                        
1 Ferro, Attacks on linking, or uncontainability of beta-elements?, p. 168. 
  

2 Torres; Hinshelwood, Conclusion: Bion’s nomadic journey, p. 182. Este é o artigo que fecha e serve como conclusão ao 
volume Bion’s sources: the shaping if his paradigms. 
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de situar e de desdobrar razões que em alguma medida são absolutamente, novas, mas 
que fazem parte da tradição teórica antecedente é um exemplo perfeito de como a 
psicanálise cria seus conceitos, de como inaugura novos campos de problemas, de 
como chega a dizer o que nunca foi dito sobre o humano. No caso, o novíssimo além 
do princípio do prazer e sua noção correlata, a pulsão de morte.”1 

 

Bion, a partir de uma ética e estética epistemológica muito próxima desta de Freud, 

inaugura uma verdadeira constelação de novos problemas e objetos psicanalíticos. Para tentar 

dar sentido ao que está em jogo na subida bioniana, rumo às abstrações, nos apoiaremos 

justamente nas ideias apresentadas pelo autor, em 1966, no texto Mudança catastrófica. Mas 

antes de chegarmos às relações entre abstrações psicanalíticas e mudanças psíquicas cabe 

apresentarmos, sem a pretensão de compreendermos de forma lógica, algumas das 

conceituações e abstrações que surgem ao final de O aprender com a experiência e se 

desdobram ao longo da década de 60.  

Voltemos, então, ao fator ou ligação K, conhecimento, que junto a L e H constituem 

as ligações mais básicas entre objetos. A escrita de O aprender com a experiência, segundo o 

autor, é uma realização de K. As dificuldades de um paciente com desordens de pensamento 

seriam similares àquelas que envolvem cientistas que precisam lidar com falhas em seus 

modelos de pensamento e necessitam investigar a natureza destas falhas. A psicanálise destes 

pacientes seria impossível sem a compreensão dos problemas com os quais os filósofos das 

ciências lidam: “A investigação da abstração como parte do arsenal psicanalítico será feita 

por meio de uma dupla abordagem. Discutirei primeiro a abstração como um fator da função-

alpha em uma ligação K”2. Desde já podemos ver que, neste contexto, as abstrações constituem 

o arsenal ou artilharia do psicanalista para integrar, através da função a, certas coisas ao 

psiquismo. É interessante notar a expressão bélica nesta conceituação e aqui surge um primeiro 

ponto de interesse: para lidar com mudanças catastróficas é preciso um verdadeiro arsenal de 

abstrações! Privilegiaremos adiante, em uma breve exposição, as noções de fato selecionado, 

objeto psicanalítico, o sistema de notação psicanalítico. Todas estas ideias estão presentes em 

O aprender com a experiência, embora o último conceito, como já afirmamos, ganhará forma 

e será nomeado como “grade” em Elementos de psicanálise no ano seguinte.  

Como já mencionamos a noção de fato selecionado no capítulo anterior para 

pensarmos na reverie, e este conceito talvez seja o menos abstrato de todos os que mencionamos 

no parágrafo acima – mesmo sendo muito abstrato e extraído da filosofia da matemática de 

                                                        
1 Ab’Sáber, Prefácio: Freud e o ensaio Além do princípio do prazer, p. 32.  
 

2 Bion, Learning from experience, p. 334: “Investigation of abstraction as a part of the psychoanalytic armoury will be by this 
two-fold approach. I shall first discuss abstraction as a factor of alpha-function in a K-link.” [tradução livre] 
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Poincaré –, começaremos com alguns apontamentos sobre esta ideia. É relevante iniciarmos 

com a definição do próprio matemático, citado por Bion, para este conceito pois, neste caso, o 

conceito original guarda profunda relação com o sentido bioniano desta expressão:  

 
“Poincaré descreve o processo de criação de uma formulação matemática assim: [ ] 
‘Se um novo resultado deve ter algum valor, ele deve unir elementos há muito 
conhecidos, mas até então dispersos e aparentemente estranhos uns aos outros, e de 
repente introduzir ordem onde aparentemente a desordem reinou. Então ele nos 
permite a ver em um relance cada um destes elementos no lugar que ele ocupa no 
todo. Não apenas o novo fato é valioso por si mesmo, mas ele dá um valor aos antigos 
fatos que ele une.’”1 

 

O fato selecionado, na perspectiva psicanalítica, seria uma experiência emocional 

que emerge na relação mãe-infante ou psicanalista-analisando, pautada na reverie, e traria um 

senso de coerência aos pensamentos e ao pensar. Partindo das formulações kleinianas, de forma 

a concretizar um pouco que seja esta abstração, vejamos agora uma definição deste conceito, 

nas palavras de Bion:  

 
“O ‘fato selecionado’, isto é, o elemento que dá coerência aos objetos da posição 
esquizo-paranoide e assim inicia a posição depressiva, o faz em virtude de pertencer 
a um número de diferentes sistemas dedutivos em seus pontos de intersecção. A 
obstrução do fato selecionado é acompanhada por uma emoção como a experimentada 
em relação ao objeto em uma perspectiva reversível. O processo total depende de uma 
atenção relaxada; esta é a matriz para abstração e identificação do fato selecionado.”2 

 
 

O fato selecionado, assim como a passagem e atravessamento PS « D, é um 

aspecto que emerge da comunicação entre duas mentes e é integrador; dá um certo sentido e 

opera uma síntese no caos esquizo-paranoide. Ademais, a partir deste trecho, podemos notar 

que as abstrações psicanalíticas estão ligadas ao relaxamento da atenção e são, assim, uma 

radicalização de Bion para a atenção livre e equiflutuante freudiana. O fato selecionado não é 

uma racionalização, mas sim um elemento catalizador que simplesmente emerge em uma 

situação analisante: uma palavra, um gesto, um silêncio, uma mudança de posição do paciente 

no divã... é um elemento ou aspecto isolado que organiza muitos outros elementos. Trata-se de 

                                                        
1 Bion citando a obra Ciência e método de Poincaré In Bion, Learning from experience, p. 339: “Poincaré describes the process 
of creation of a mathematical formulation thus: [ ] ‘If a new result is to have any value, it must unite elements long since known, 
but till then scattered and seemingly foreign to each other, and suddenly introduce order where the appearance of disorder 
reigned. Then it enables us to see at a glance each of these elements in the place it occupies in the whole. Not only is the new 
fact valuable on its own account, but it alone gives a value to the old facts it unites.’ ”  [tradução livre, itálico para a citação] 
 

2 Ibidem, p. 352: “The ‘selected fact’, that is to say the element that gives coherence to the objects of the paranoid-schizoid 
position and so initiates the depressive position, does so by virtue of its membership of a number of different deductive systems 
at their point of intersection. Obtrusion of the selected fact is accompanied by an emotion such as is experienced in regarding 
the object in reversible perspective. The total process depends on relaxed attention; this is the matrix for abstraction and 
identification of the selected fact.” [tradução livre] 
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algo que emerge na mente própria do analista quando este consegue manter um nível de 

relaxamento tal que as identificações projetivas, mesmo que excessivas, não o deixarão com a 

mente saturada impedindo-o de ouvir algo novo, inesperado ou desconhecido de seu analisando. 

Esta seria uma forma de articular a dimensão molar, ligada à gestalt ou totalidade do psiquismo, 

às suas dimensões moleculares, formadas por elementos fragmentados mas que se articulam e 

podem dar outros sentidos e organizações justamente para totalidade do aparelho psíquico. O 

fato selecionado teria, assim, um efeito configurador para as mentes envolvidas em uma 

situação analisante, uma vez que a ligação K é a base destas configurações, sendo que -K 

impediria as sondagens e descobertas do inconsciente que fazem a passagem do campo de 

forças psíquicas para o campo de sentidos psíquicos. Vemos, assim, que a partir da obra de 

Bion podemos pensar já em uma escuta polifônica necessária à psicanálise em nosso tempo. 

Estão em jogo, simultaneamente, uma escuta do recalcado, de aspectos inconscientes do Eu, Id 

e Super-eu, uma escuta das identificações projetivas, a escuta de aspectos emudecidos do 

psiquismo, a escuta dos movimentos corporais do paciente no divã ou na poltrona, a escuta de 

vozes dissociadas ou vozes de partes do psiquismo e, também, a escuta do inconsciente infinito 

e sem forma que desvela a verdade, ou o ‘O’, de cada sujeito. 

Pensando ainda nesta dimensão de uma escuta polifônica podemos trazer à tona a 

noção de visão binocular bioniana: o sensorial e o não-sensorial estão em jogo em uma análise. 

Talvez a maior ênfase dada por Bion aos aspectos que estão aquém ou além da percepção-

sensorial se dê por conta do fato do autor construir sua obra a partir da experiência clínica com 

‘psicóticos certificados’, notadamente os pacientes esquizofrênicos. Como nestes sujeitos há 

uma espécie de embaralhamento do aparelho perceptivo-sensorial, que leva a uma con-fusão 

entre dentro e fora, entre Eu e não-Eu ou entre sonho e vida de vigília, pode ser que isto tenha 

levado Bion a buscar uma forma de comunicação que escapasse, ou transcendesse, os aspectos 

perceptivo-sensoriais ligados ao Eu consciente. Os pacientes que apresentam desordens do 

pensamento podem tomar as palavras como coisas-em-si-mesmas; talvez seja este o risco que 

o psicanalista busca evitar com este movimento de valorizar aspectos que não são da ordem 

perceptivo-sensorial. De qualquer forma é importante ter em mente esta ideia de uma ‘visão 

binocular’ que dê conta de ‘ouvir’ tanto os aspectos sensoriais quanto os aspectos não sensoriais 

presentes em uma situação analisante; trata-se mesmo de estimular a comunicação entre 

inconscientes. 

Enquanto aquilo que é perceptivo-sensorial estaria ligado a uma ‘linguagem da 

substituição’, os aspectos ligados à não-sensorialidade estariam ligados àquilo que Bion 

denominou, em Atenção e interpretação, como ‘linguagem do êxito’ [language of 
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achievement]. A ‘linguagem do êxito’, entre outros aspectos que não abordaremos aqui, seria 

uma forma de comunicar os fatos selecionados, ligados às experiências emocionais, aos 

pacientes: trata-se de uma comunicação muito condensada, uma espécie de hieróglifo, que 

emerge do inconsciente do analista, quando este pode adotar a postura de relaxamento em 

presença do paciente durante as sessões. A ‘linguagem do êxito’ traz consigo uma precisão na 

comunicação, uma universalidade, um respeito à individualidade e tem como característica a 

durabilidade temporal1; são aspectos da comunicação analista-analisando que se relacionam 

com o aqui-agora transferencial e buscam a verdade da realidade psíquica dos analisandos. 

Entretanto precisamos, como demonstram Figueiredo e Coelho Junior, estar muito atentos à 

complexidade do aqui-agora transferencial: 

 
“Na verdade, este ‘aqui e agora’ é de uma complexidade extraordinária, que nada 
retém do que se entende por ‘aqui’ e por ‘agora’. Trata-se de um aqui e de um agora 
multideterminado, em que se sobrepõem, se encavalam, se interpenetram, se 
confundem e se ocultam tempos, lugares e personagens variados. Cada ‘aqui agora’ 
seria uma condensação muito complexa da história no que tem de eficaz: o presente 
deste aqui e deste agora seria, portanto, totalmente distinto do que se entende por 
‘presente’, ou seja, uma unidade simples e distinta formada pelo ‘agora’ de uma 
sucessão de momentos e pelo ‘aqui’ de uma extensão de lugares. A técnica 
interpretativa deveria tirar o máximo partido desta confusão, desta ambiguidade 
constitutiva do ‘aqui e agora’ analítico.2 

 

O fato selecionado surge neste aqui-agora e não perdura; é algo efêmero que emerge 

na situação analisante quando o psicanalista segue a técnica da atenção radicalmente livre e 

equiflutuante proposta por Bion, que engloba também a opacidade de memória, desejo e 

compreensão prévia do analista durante as sessões, como veremos mais adiante. É interessante 

notarmos, observando a ética epistemológica do autor, que este conceito é esboçado em 

rascunhos desde o ano de 1959 e surge publicado em 1962 em O aprender com a experiência. 

Ficamos sabendo, a partir de Sandler em sua enciclopédia The language of Bion, que de 1965 

em diante o conceito deixa de aparecer na obra de Bion, sendo que a teoria das transformações 

supera este modelo de pensamento: “O conceito de uma ferramenta que detecta a realidade 

subjacente em meio a um material desarticulado, isto é, a teoria do fato selecionado, parece 

ter sido substituído por um mais desenvolvido, o de Invariância.”3 Não entraremos, nesta 

pesquisa, no conceito de Invariância; o que nos interessa é observar o movimento 

                                                        
1 A este respeito, tomamos como base Sandler, The language of Bion: a dictionary of concepts, p. 392. 
 

2 Figueiredo; Coelho Junior,  Ética e Técnica em Psicanálise, p. 27. 
 

3 Sandler, The language of Bion: a dictionary of concepts, p. 727: “The concept of a tool that detects underlying reality amidst 
seemingly disjointed material, that is, the theory of selected fact, seems to have been replaced by a more developed one, that 
of Invariance.” [tradução livre] 
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epistemológico bioniano de criar novos modelos e conceitos e abandoná-los quando algo 

melhor surge para os substituir. 

Podemos, agora, passar de forma breve pela ideia de objeto psicanalítico proposta 

por Bion, talvez uma de suas noções mais abstratas. Se o autor já tomara do matemático 

Poincaré a noção de fato selecionado, agora é ao pensamento matemático de Aristóteles que 

recorre o psicanalista. Partindo da ideia que a experiência psicanalítica não possui uma 

terminologia adequada para descrevê-la de forma apropriada, o autor propõe uma analogia com 

a solução encontrada na matemática aristotélica: assim como o filósofo cria a ideia de objetos 

matemáticos, Bion propõe pensarmos em objetos psicanalíticos. São conceitos metafísicos que 

permitem a manipulação e o enfrentamento de problemas matemáticos ou, em nosso caso, 

psicanalíticos, sem a presença concreta do objeto de observação; são modelos conceituais que 

permitem sondagens psicanalíticas. Pois se a mente ou a coisa-em-si-mesma não se deixa 

observar diretamente, é a esta falta, ou este furo epistemológico, que a noção de objeto 

psicanalítico tentaria dar conta.  

Este conceito emerge no 22º capítulo de O aprender com a experiência e Bion inicia 

supondo um infante cuja experiência emocional traz consigo uma “conjunção constante” de 

determinados elementos: a visão de um homem, a sensação de ser amado pelo homem, a 

sensação de querer [wanting] o homem, uma percepção da repetição da frase dita pela mãe –  

‘este é o papai’ –, a criança diz ‘pa’ ‘pa’ ‘pa’ e a mãe confirma a ele – ‘isso mesmo, é o papai’. 

Todos estes elementos abstratos formam uma experiência emocional cujo nome é ‘papai’. A 

qualidade destes elementos dependerá parcialmente do infante e em outras situações da vida, 

diferentes da descrição acima, qualquer um destes elementos poderão ser conjugados formando, 

em última instância, o vocabulário. Mas, o autor chama atenção de que esta história não é 

factual, ao contrário, ela é um modelo de onde o psicanalista abstrai uma teoria. E esta teoria é 

a seguinte: papai é uma hipótese. A hipótese papai é uma confirmação de que certos elementos 

são “constantemente conjugados”. E, acontecerá do infante encontrar outros homens que não 

são ‘pa’ ‘pa’ ‘pa’, então sua hipótese papai terá de passar por uma revisão que represente esta 

realização [realization]. Afirma Bion que a hipótese poderá ser abandonada e substituída ou 

transformada em um sistema de hipóteses, um sistema dedutivo científico. As experiências 

emocionais seguem seu curso e a hipótese papai vai se tornando cada vez mais complexa. 

Apenas com uma palavra, papai, podemos observar como os elementos abstraídos da 

experiência ganham um nome que traz coerência e viabiliza a comunicação entre o indivíduo e 

o grupo. Vemos também, a partir da noção de sistema dedutivo científico ativa desde o momento 

mais primordial da vida, surgirem as bases da grade de Bion.  
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Voltando àquilo que o autor chama de hipótese dentro desta teorização, Bion afirma 

que conceito merece um outro nome: objeto psicanalítico. A partir de mais esta substituição de 

um conceito por outro, chegamos então aos cumes da abstração bioniana onde o autor cria uma 

fórmula para representar o conceito: {(Y)ψ (ξ) (µ)}, onde1:   

 

Y = objeto psicanalítico sujeito a um processo de crescimento, ligado a K; 

ψ = uma constante;  

ξ = elemento não saturado; 

µ = experiência emocional; 

 

Para tentarmos nos aproximar um pouco mais destas abstrações, em termos um 

pouquinho mais concretos, podemos pensar ψ e ξ: 

 

ψ = preconcepção inata, como ‘seio’, ‘complexo de Édipo’, ‘mãe’, ‘pai’, ‘possíveis 

parceiros de casamento’, ‘habilidades que poderão ser sublimadas em profissões ou 

atividades’;  

ξ = realização [realization] que vai de encontro à natureza incompleta da 

preconcepção; 

 

Desta forma, (ψ) (ξ) = concepção pautada na experiência. Seguindo a exposição de 

Sandler acerca do conceito de objeto psicanalítico, podemos pensar mais detalhadamente neste 

movimento que leva da preconcepção até a concepção: {(ψ) Édipo} {(ξ) casal parental criativo} 

{(µ) experiência emocional ‘seio’} = Concepção ‘casal parental’.  

Neste sentido, Édipo não é um conteúdo da mente, mas sim uma função inata. As 

variáveis desta formula estariam sempre em relação, em “conjunções constantes”, e os valores 

de cada elemento variam de acordo uns com os outros, podendo gerar ligações K ou  -K. Ou 

seja, o objeto psicanalítico (ψ) (ξ) (µ), no exemplo acima, possui um valor preciso determinado 

por duas experiências: a identificação da experiência emocional do contato com o seio e o valor 

do elemento insaturado.  

Brecaremos aqui a exposição desta abstração bioniana, sob risco de que ela se torne 

infrutífera. Mas, cabe observarmos que o conceito de objeto psicanalítico está na base do 

desenvolvimento de outra abstração: a grade, que apresentaremos brevemente adiante. E este 

                                                        
1 Sentidos extraídos do capítulo 22 de O aprender com a experiência e a partir de Sandler, The language of Bion: a dictionary 
of concepts, p. 594. 
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fluxo evolutivo constante que é o pensamento de Bion acarreta também outras substituições de 

seus modelos e fórmulas como demonstra Sandler: 

 
“O conceito de objeto psicanalítico assim como o de preconcepções sobreviveriam 
como modelos ontogenéticos do processo de pensar. Com relação a uma visão mais 
apurada destes processos na sessão analítica, como parte de uma teoria da observação, 
elas seriam substituídas pela de ‘Transformações e Invariâncias’, onde os 
componentes insaturados seriam vistos como uma questão de ciclos de 
transformações, onde o produto final de um dado ciclo serve como ponto de partida 
para um novo processo de transformações. As invariantes correspondem às 
constantes.”1  

 

Podemos, então, passar para uma breve exposição da grade, anunciada desde o 

início de O aprender com a experiência como um sistema de notação científica – que facilitaria 

um aprofundamento para pensar os objetos psicanalíticos, e viabilizaria a comunicação entre 

analistas sobre as experiências emocionais da clínica –, e que ganha forma em Elementos de 

psicanálise, como já afirmamos. Vejamos como Bion enuncia o objetivo deste livro: 

 
“A sessão analítica é uma oportunidade muito preciosa para que a observação seja 
comprometida por pré-ocupações do tipo que minha descrição implicam; o tema deste 
livro é um esquema para facilitar o pensamento sobre o trabalho analítico fora das 
sessões. O objetivo de tal trabalho extra sessão é substituir as anotações trabalhosas e 
frequentemente sem sentido por um trabalho de pensamento criativo; este esquema 
fornece um treinamento, análogo às escalas e exercícios que os músicos realizam para 
afinar e desenvolver sua intuição. Através dele se torna crescentemente possível 
chegar a conclusões instantaneamente que no início são frutos de uma trabalhosa 
intelectualização.”2 

 

O esquema que Bion aproxima dos estudos de escalas musicais para os músicos é 

a grade, uma ferramenta para utilização fora da sessão, na ausência do paciente, com o objetivo 

de aprofundar os pensamentos acerca das questões imateriais ou não sensoriais que surgem em 

uma análise, estimulando o desenvolvimento da intuição do analista para o momento de 

presença do paciente. Vejamos, então, que formato tem esta ferramenta proposta pelo 

psicanalista: 

                                                        
1 Sandler, The language of Bion: a dictionary of concepts, p. 595: “The concept of psycho-analytical object as well as that of 
pre-conceptions would survive as ontogenetic models of the process of thinking. With regard to a finer view of those process 
in the analytic session, as part of a theory of observation, they would be superseded by that of ‘Transformations and 
Invariances’. There, the unsaturated component would be seen as a question of cycles of transformations, where the final 
products of a given cycle serve as starting point for a new process of transformations. The invariants correspond to the 
constants.” [tradução livre] 
 

2 Bion, Elements of psyco-analysis, p. 62: “The analytic session is too precious an opportunity for observation to be jeopardized 
by preoccupations of the kind my description implies; the theme of this book is a scheme to facilitate thinking about analytic 
work outside the sessions themselves. The object of such extra-sessional work is to substitute creative thinking for laborious 
and frequently meaningless note-taking; it provides practice, analogous to the musician’s scales and exercises, to sharp and 
develop intuition. It becomes increasingly possible to arrive at conclusions instantaneously which at first are the fruits of 
laborious intellectualization.” [tradução livre] 
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“A grade” (1963) 
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H 
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* Alterado para ‘Investigação’ em The grid (1971) 

 

A exposição da grade, assim como das outras abstrações bionianas, não tem como 

objetivo a complexa tarefa de sua compreensão lógica. Entretanto podemos aprofundar os 

pensamentos acerca da função que a obra de Bion vai ganhando para os leitores analistas 

praticantes, aquela que mencionamos no início deste capítulo, do desenvolvimento de uma 

função a psicanalítica. Neste momento podemos também associar esta hipótese ao 

desenvolvimento da intuição, que prepara o psicanalista para o aqui-agora transferencial, em 

presença do paciente.  

O eixo horizontal determina as funções do Eu conforme expostas por Freud em 

1911: notação (memória), atenção, investigação e ação. A estas categorias Bion soma duas 

outras, anteriores, mais primitivas: hipóteses definitórias, associadas1 a um legado pulsional 

[instinctual endowment], e ψ, utilizado aqui como o desconhecido não saturado. Já o eixo 

vertical traz uma espécie de classificação do desenvolvimento do aparelho para pensar os 

                                                        
1 Sandler, The language of Bion: a dictionary of concepts, p.303 
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pensamentos, que vai de seus aspectos mais brutos, os elementos b até as abstrações e cálculos 

algébricos. Trata-se de uma ferramenta epistemológica para iluminar o material psicanalítico 

através do cruzamento de suas categorias do eixo horizontal com o eixo vertical. 

Para pensarmos o que está em jogo na grade podemos retomar a metáfora que Bion 

propõe entre esta ferramenta e os estudos de escalas para os músicos. Há finitos padrões 

[patterns] nos campos harmônicos, que na música ocidental seguem os modos gregos, como as 

escalas maiores ou escalas menores, por exemplo, que determinam os padrões de 

relacionamento, os intervalos entre as notas. Ao mesmo tempo, se os padrões de escalas são 

finitos e se as notas musicais são apenas doze, é possível gerar infinitas relações melódicas 

entre elas. E neste sentido, voltando à grade, podemos pensar que há determinados padrões 

[patterns] de relacionamento. Quando cruzamos as categorias verticais com as horizontais, os 

objetos são finitos, mas as relações que podem surgir entre o Eu e seus objetos são infinitas. 

Ademais, voltando ao paralelo proposto pelo autor, estudar escalas musicais tem como maior 

objetivo a internalização, por parte do músico, dos padrões musicais. No aqui-agora musical, 

quando às vezes um acorde dura menos de um segundo, o músico improvisador não tem tempo 

para pensar que nota tocar... sua intuição – fruto de muito estudo e prática – é que vai servir de 

guia. A grade, como um exercício extra sessão, na ausência do paciente, teria o objetivo de 

afinar o ouvido do analista para as questões, processos, operações ou padrões de relacionamento 

que emergem na transferência, sem que seja preciso saturar a mente com racionalizações e 

pensamentos excessivos que teriam um efeito negativo justamente para o posicionamento do 

analista diante do aqui-agora transferencial. 

O modelo da grade deve ser visto como uma abstração de uma experiência 

emocional ou, a partir de outro vértice, uma concretização de uma abstração; já que se trata de 

confrontar hipóteses com dados empíricos verificáveis [empirically verifiable data] de forma a 

gerar uma espécie de sondagem ou aproximação ao inconsciente; o sistema deveria ser capaz 

de fazer brotar correlações entre consciente e inconsciente, mais um dos vértices da visão 

binocular bioniana. Mas há uma espécie de paradoxo em Bion, como já apontamos 

anteriormente: a grade é construída com o intuito de simplificar a comunicação entre 

psicanalistas, assim como de um psicanalista com ele mesmo... mas parece que as abstrações 

bionianas vão mais dificultando a comunicação com outros analistas do que facilitando.  

Há algumas tentativas de compreender a utilização da grade, como a de Frederick 

Kurt no volume Do I dare dusturb the universe?, organizado por Grotstein. Em seu artigo 

intitulado Using Bion’s grid as a laboratory instrument: a demonstration, o autor classifica 

diversas passagens clínicas dos Estudos sobre a histeria de Breuer e Freud em categorias da 
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grade. Não tentaremos reproduzir aqui estas tentativas. Cabe a nós chamar atenção para o 

aspecto da epistemologia bioniana ao qual estamos dando relevo nesta pesquisa: em seminário 

clínico realizado em Nova Iorque em 1977 Bion afirmará: “Assim que tirei a Grade de meu 

sistema, pude ver como ela é inadequada. […] uma perda de tempo porque não corresponde 

realmente aos fatos com os quais provavelmente irei me deparar.”1 

O que está em jogo nesta constante construção e abandono de modelos e conceitos? 

O movimento ‘para cima’ de Bion em suas abstrações ainda ganhariam novos horizontes e 

limites em sua obra Transformações, de 1965. Mas agora cessaremos esta exposição das 

abstrações bionianas para tentar buscar algum sentido neste movimento sucessivo de 

construções e abandonos de modelos teóricos, vigente desde O aprender com a experiência, 

em busca do desconhecido em psicanálise. 

* 

Com este intuito parece necessário nos voltarmos, como anunciamos anteriormente, 

às ideias presentes em Mudança catastrófica, publicado em 1966. Já citamos esta obra onde o 

autor ramifica os tipos de relação ♀♂ em comensal, simbiótica e parasitária, agora queremos 

chamar a atenção do leitor para uma outra noção presente neste trabalho: a ideia messiânica. 

De tempos em tempos, afirma Bion, aparecem sujeitos a quem chamamos de místicos ou 

gênios. Alguns destes sujeitos ganham muita notoriedade enquanto outros não são notados, 

talvez porque suas condições de existência não sejam propícias. Mas os místicos e gênios 

surgiram em todas as religiões ou centros científicos, em todas as épocas históricas. São estes 

sujeitos que trazem consigo uma ideia messiânica, ou podemos inverter o vértice e pensar que 

as ideias messiânicas é que contém estes indivíduos. Jesus, por exemplo, surge como um 

indivíduo que está unido com Deus [at one with God] e isto não é algo possível aos membros 

ordinários do grupo ou instituição (utilizaremos establishment)... e o choque causado por novas 

e impensáveis ideias que precisam adentrar um campo de sentidos já existente causa enorme 

estremecimento: ou o místico é ejetado juntamente às ideias messiânicas ou a sociedade, neste 

caso o establishment judaico, precisaria passar por uma espécie de dissolvição de seu campo de 

signos e sentidos. 

Esta característica da ideia messiânica leva Bion ao conceito de mudança 

catastrófica. Seguindo no exemplo de Jesus, que talvez seja um exemplo extremo para 

pensarmos nesta ordem de mudanças, o conflito entre o místico e o grupo assume um caráter 

exagerado. Mesmo que Jesus afirmasse que seus ensinamentos estavam em conformidade com 

                                                        
1 Bion, Bion in New York and São Paulo, p. 291: “As soon as I had got the Grid out of my system I could see how inadequate 
it is. [...] a waste of time because it doesn’t really correspond with the facts I am likely to meet.” [tradução livre] 
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os preceitos do establishment, o grupo não pôde tolerar o caráter disruptivo de suas pregações. 

Haveria duas formas do grupo lidar com um líder místico como este: enchê-lo de honrarias de 

forma que ele ‘afunde’ e entre em conformidade com o a sociedade ou grupo, abdicando da 

ideia messiânica, ou, por outro lado, o místico poderá ser destruído juntamente às suas ideias. 

Mas, o que realmente nos interessa é que esta fábula, quando tomada como tal, traz à tona uma 

questão da maior importância: 

 
“A fábula, construída em termos do grupo, deve ser considerada uma pictorialização 
do mundo interno do homem. Para aqueles familiarizados com a teoria kleiniana 
minha descrição pode ser tomada como um representação dramatizada, personificada, 
socializada e pictorializada da personalidade humana.”1 

 

Podemos, então, pensar que a mudança catastrófica é repentina, uma perturbação 

que pode ter um estatuto real ou imaginado, que leva à destruição do status quo, trazendo 

consigo, em geral, uma grande resistência. Neste sentido, aproveitando que o próprio Bion 

evoca uma vez mais a teoria kleiniana, podemos pensar nas resistências que emergem na 

passagem para a posição depressiva como análoga deste processo.  

É preciso estarmos atentos, pois este conceito não guarda relações com a noção de 

trauma; uma boa analogia para pensarmos as mudanças catastróficas vem da própria obra de 

Bion: quando o neurótico toma contato com partes psicóticas ou quando o psicótico toma 

contato com partes neuróticas de sua personalidade. Nestes casos o sujeito é lançado a uma 

posição de não saber radical sobre si mesmo, já que a parte neurótica temerá profundamente a 

parte psicótica e vice-versa. Se o místico ou pensador original trazem consigo mudanças 

catastróficas que fazem estremecer o establishment, devemos pensar que aquilo que está em 

jogo e faz parte da relação do sujeito com os outros, acontece também no âmbito das relações 

entre partes do psiquismo. Eis as relações dialéticas entre narcisismo e ‘social-ismo’ presentes 

nesta formulação bioniana; podemos também pensar em uma relação constante e dialética entre 

o establishment e o intrapsíquico. No caso do indivíduo, todo processo de crescimento envolve 

mudanças catastróficas: são momentos de transformação, é o momento do insight, o momento 

em que o sujeito torna-se capaz de pensar um pensamento que pode até ter estado sempre 

próximo, mas que ainda não havia podido ser pensado. Ou quando o sujeito tem que rever a sua 

forma de funcionamento mental, sua forma de ser e estar no mundo, de maneira a acolher um 

novo elemento que abala e resignifica todo o seu campo de sentidos. É por este motivo que as 

                                                        
1 Bion, Catastrophic change, p. 36: “The fable, constructed in terms of the group, must be regarded as a pictorialization of 
man’s inner world. For those familiar with Kleinian theory my description can be seen as a dramatized, personified, socialized 
and pictorialized representation of the human personality.” [tradução livre] 
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mudanças catastróficas geram fortes resistências. Já em 1970, retomando estas questões em 

Atenção e interpretação, Bion afirma: “Evolução ou crescimento mental é catastrófico e 

atemporal”1.  

Aqui somos impelidos, mesmo que superficialmente, a utilizar mais uma abstração 

de Bion na qual já resvalamos; em Transformações o psicanalista formula a ideia de “O”, que 

remete, como já afirmamos, à origem, ao zero e representa o infinito, informe e inominável. O 

autor difere também as transformações em K das transformações em O: enquanto as primeiras 

integram muitas coisas aos psiquismo, fazendo com que o sujeito se dê conta e fique sabendo 

dos mais diversos aspectos sobre si mesmo ou sobre os objetos com os quais se relaciona, a 

transformação em O é a catástrofe. São transformações que deixam o sujeito sem chão, que 

geram fortes resistências, mas é preciso pensarmos também no enorme potencial destes 

momentos, quando as coisas podem se transformar para ganhar uma nova e melhor 

organização... trata-se de uma espécie de movimento cíclico de transformação do ‘caos em 

cosmos’2. A psicanálise bioniana busca preparar os analistas praticantes para esta ordem de 

transformações e é por isso que a capacidade do negativo – o enfrentamento das incertezas, 

transitoriedades e o não-saber destes momentos – é tão cara a este analista. É realmente uma 

questão de preparar os psicanalistas para o desconhecido, que é o que realmente interessa para 

Bion em uma análise. A própria leitura da obra bioniana traz ao leitor mudanças catastróficas... 

aliás como qualquer outra boa leitura ou fruição de obras científicas ou artísticas! Não é à toa 

que a obra mais avançada de Bion localizará as transformações em O mais próximas dos 

elementos b que dos elementos a. Tudo aquilo que a função a é capaz de digerir, processar e 

transformar em aspectos psíquicos disponíveis ao pensamento ou ao inconsciente, de alguma 

forma, retorna – mesmo que transformado – a seu aspecto inicial b, voltando a mobilizar o 

psiquismo, exigindo mais trabalho de simbolização. Em suma, a experiência sempre demanda 

do sujeito mais do que ele tem disponível como capacidade de simbolização, pedindo sempre 

por uma expansão mental. Aquilo que já se estabeleceu em cosmos sempre voltará aos estados 

de caos, demandando uma nova organização e um novo cosmos. 

Voltando novamente à evocação que Bion faz de Melanie Klein neste momento já 

tão avançado de suas teorizações, cabe observarmos, um aspecto que perpassa o pensamento 

freudo-kleino-bioniano, mesmo que as formulações bionianas gerem também rupturas: há uma 

                                                        
1 Esta é uma expressão do antropólogo Roger Caillois em O sagrado de transgressão: a festa; que adotamos aqui em outro 
contexto mas que parece guardar relações com seu sentido original, das transformações do sujeito por forças que o ultrapassam 
no “tempo das emoções intensas e da metamorfose do ser”. 
 

2 Bion, Attention and interpretation, p. 312: “Mental evolution or growth is catastrophic and timeless.” [tradução livre] 
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crença em uma inesgotabilidade dos recursos psíquicos1, uma atividade infindável do aparelho 

psíquico. É neste contexto que se encontra a crença bioniana de que a mente deve continuar se 

ampliando para tolerar os crescimentos e mudanças, para trazer os proto-pensamentos ao campo 

dos pensamentos, mesmo que esta passagem seja sempre parcial. Eis, novamente, o infinito 

informe do inconsciente bioniano. 

Chegando ao final deste capítulo, após expormos algumas das abstrações bionianas 

seguidas pelas questões lançadas em Mudança catastrófica, estamos prontos para lançar nossa 

hipótese sobre o que significam as sucessivas construções e abandonos de modelos e conceitos 

psicanalíticos por parte de Bion. Parece que as abstrações presentes em seus livros cumprem 

uma função de gerar expansões mentais nos analistas praticantes. O movimento de abarcar o 

desconhecido e de integrar ao psiquismo, de analistas e analisandos, novos aspectos que 

demandam uma reorganização que poderá ser viabilizada a partir da construção de novas 

abstrações e metafóricas psicanalíticas, ou mesmo metafóricas estéticas e poéticas, que 

expandem a mente para integrar, um pouco que seja, o infinito sem forma bioniano, facilitando 

a correlação entre consciente e inconsciente. 

E, neste sentido, parece que Bion faz a herança freudo-kleiniana trabalhar 

imensamente a seu favor: o psicanalista une a posição ética epistemológica de Freud com a 

supremacia da experiência clínica de Melanie Klein. O resultado é o que acompanhamos ao 

longo da obra bioniana: um psicanalista que extrai suas profundas teorizações sempre das 

experiências com seus pacientes, levando a epistemologia da psicanálise a limites que, como 

acontece com as mudanças catastróficas, provavelmente o campo psicanalítico assimilou ainda 

muito pouco. Aliás, Bion leva a psicanálise a limites tão radicais que talvez seja mesmo possível 

dizer que não estamos lidando com uma epistemologia da psicanálise, mas sim com uma 

psicanálise que é uma epistemologia. 

Para abarcar o novo e o desconhecido em uma análise é preciso que as mentes do 

analista e do analisando estejam em um constante processo de expansão. Criações muito 

concretas ou imagéticas, como é o caso da teoria kleiniana, dificultam este processo. Já as 

matrizes abstratas de pensamento podem atravessar muitas transformações e, ainda assim, 

manter a mente do analista arejada para fazer contato com o desconhecido. Eis, assim, a função 

das abstrações psicanalíticas bionianas, mesmo das mais extravagantes: expandir a mente, a 

                                                        
1 Estamos aqui pautados na ideia de Figueiredo e Coelho Junior de uma matriz freudo-kleiniana: “[...] centrada nas angústias e 
nos inúmeros mecanismos de defesa contra elas, sendo que os adoecimentos ocorrem justamente em virtude do relativo sucesso 
de tais defesas. A pressuposição básica é que as atividades defensivas são, de certa forma, inesgotáveis, ainda que tragam 
prejuízos mais ou menos graves para o funcionamento do psiquismo: por piores que sejam o sofrimento e a dor, haverá sempre 
um recurso defensivo disponível, como nos alerta Green.” Figueiredo; Coelho Junior, Adoecimentos psíquicos e estratégias de 
cura: matrizes e modelos em psicanálise, p. 27.  
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partir da instalação de uma função a psicanalítica, para que novos pensamentos possam ser 

pensados.  

 

 

3.2.4.   O lugar de escuridão que o psicanalista deveria buscar durante as sessões: 

opacidade de memória, desejo e compreensão prévia 

 

A questão que abre a introdução deste trabalho é também a que escolhemos para 

sua finalização. Há uma radicalização tão acentuada na epistemologia bioniana que ela 

desemboca em uma espécie de paradoxo: o conhecimento prático e a experiência psicanalítica 

ganham importância fundamental para o desenvolvimento da intuição do analista, assim como 

para a concretização das abstrações teóricas. O inconsciente não é a simples nomeação do 

inconsciente... então a sucessiva construção e abandono de modelos e conceitos nos mostra que 

o máximo que podemos fazer é sondar o incognoscível. Este aspecto pode nos indicar as razões 

pelas quais o autor, no início da década de 70, abdica das teorizações e parte para a produção 

de suas ficcionais “memórias do futuro”, em uma espécie de virada estética. É como se a 

conceituação e a epistemologia encontrassem não apenas limites e fronteiras, mas efetivamente 

limitações. E embora Bion não nomeie estas questões desta forma, podemos evocar o mesmo 

filósofo que serve de matriz para a concepção bioniana de objeto psicanalítico, Aristóteles, e 

pensarmos que o que vem de encontro a esta limitação epistemológica é uma espécie de 

fronesis, o conhecimento prático. Em seu Livro VI da Ética a Nicômaco, afirma o filósofo: 

 
“E é evidente que a prudência [fronesis] não é idêntica ao conhecimento científico 
[epistemologia], pois como foi dito, ela se reporta à apreensão dos fatos particulares 
finais, uma vez que a coisa a ser feita é a coisa particular final. [ ] A prudência 
[fronesis], então, se opõe ao entendimento, pois este apreende definições as quais não 
podem ser provadas pela razão, ao passo que a prudência [fronesis] se ocupa da coisa 
particular final, a qual não é objeto do conhecimento, podendo ser captada somente 
pela percepção [aisthesis] – não a percepção dos sentidos especiais, mas aquela 
espécie de intuição pela qual percebemos que a figura da matemática é um triângulo, 
pois nessa direção também existe um limite. Mas (como o termo percepção se aplica 
num sentido mais pleno à intuição matemática do que à prudência) temos que convir 
que a intuição aplicável a esta última pertence a uma espécie distinta.”1 

 

É interessante nos depararmos com a prudência como aquilo que leva ao 

desenvolvimento da intuição de um observador. Para Bion, além da necessidade de análise 

                                                        
1 Aristóteles, Ética a Nicômaco, p. 190. 
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pessoal para facilitar as correlações entre consciente e inconsciente, a forma que o psicanalista 

tem de ser prudente, durante as sessões, em presença do paciente, é adotando uma postura de 

opacidade de memória, desejo e compreensão prévia; como estivemos anunciando ao longo 

desta pesquisa. Se até agora acompanhamos as profundas teorizações bionianas, neste momento 

nos deparamos com a indicação de que uma saturação teórica – durante as sessões psicanalíticas 

– pode se transfigurar em um objeto obstrutivo, erigindo resistências do analista ao 

desconhecido. Se já acompanhamos, através das ideias de fato selecionado e objetos 

psicanalíticos, que o psicanalista deve manter um estado de relaxamento durante as sessões, 

vemos agora as cores que a atenção livre equiflutuante de Freud, especialmente da forma 

exposta em Recomendações ao médico que pratica a psicanálise1, ganha a partir da pena de 

Bion.  

Embora esta indicação técnica ganhe seus contornos em Memória e desejo (1965) 

e Notas sobre memória e desejo (1967), e suas formas mais acabadas em Atenção e 

interpretação (1970), seu delineamento já está semeado em O aprender com a experiência, 

quando o autor começa a se preocupar com os requisitos para o bom uso de suas teorias: 
 

“O primeiro requisito para o uso da teoria é a condição adequada para a observação. 
O mais importante é a análise do observador para assegurar que ele reduziu ao mínimo 
suas próprias tensões e resistências internas que, de outra forma, obstruem sua visão 
dos fatos fazendo com que a correlação entre consciente e inconsciente se tornem 
impossíveis. O próximo passo é que o analista traga sua atenção para níveis toleráveis. 
Darwin apontou que o julgamento obstrui a observação; o psicanalista, entretanto, 
deve intervir com interpretações e isto envolve o exercício do julgamento. Um estado 
de reverie propício à função-alpha, a introdução do fato selecionado e a criação de 
modelos, em conjunto com um arsenal limitado a algumas teorias essenciais, 
asseguram que uma ruptura brusca na observação do tipo que Darwin tinha em mente 
se torna menos provável; as interpretações podem ocorrer ao analista com a mínima 
perturbação da observação.”2  

 

Nos deparamos, assim, com a forte influência desta postura de Darwin para o 

pensamento bioniano, expressa de forma direta e sucinta, como observa o editor das obras 

completas de Bion, Chris Mawson na introdução ao livro Elementos de psicanálise, em um 

                                                        
1 Neste texto técnico de 1912, Freud afirma: “Para o médico, a regra fundamental pode ser formulada assim: manter toda 
influência longe de sua capacidade de observação e entregar-se totalmente à sua ‘memória inconsciente’, ou, expresso de 
maneira técnica: escutar e não se preocupar em notar alguma coisa.” Freud, Recomendações ao médico que pratica a 
psicanálise, p. 150. 
 

2 Bion, Learning from experience, p. 352: “The first requisite for the use of theory is proper conditions for observation. The 
most important of these is psychoanalysis of the observer to ensure that he has reduced to a minimum  his own inner tensions 
and resistances which otherwise obstruct his view of facts by making correlation by conscious and unconscious impossible. 
The next step is for the analyst to bring his attention to bear. Darwin pointed out that judgment obstructs observation; the 
psychoanalyst, however, must intervene with interpretations and this involves the exercise of judgment. A state of reverie 
conducive to alpha-function, obtrusion of the selected fact and model-making together with an armoury limited to a few 
essential theories, ensure that a harsh break in observation of the kind Darwin had in mind becomes less likely; interpretations 
can occur to the analyst with the minimum disturbance of observation.” [tradução livre] 
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pequeno trecho de uma carta enviada por Darwin a Thomas Henry Farrer em 19 de maio de 

1868: “É uma falha fatal pensar no momento da observação, embora tão necessário de 

antemão, e tão útil a posteriori.”1 Vemos assim que, se Bion é por um lado um dos grandes 

teóricos da psicanálise, por outro sua indicação técnica mais importante para o momento do 

aqui-agora transferencial é que o analista deve deixar a teoria e mesmo a compreensão prévia 

de lado junto à memória e ao desejo. Aliás, pensando na potencialização do aqui-agora 

transferencial, devemos notar que a memória leva o analista a um tempo passado e o desejo o 

leva para um tempo futuro. Vejamos, então, alguns aspectos das argumentações de Bion em seu 

artigo Memória e desejo. 

Devemos observar que Bion apresentou este texto de forma oral em uma reunião 

científica da Sociedade Psicanalítica Britânica no dia 16 de junho de 1965, sem antes apresentar 

uma versão escrita a seus colegas. Diz o autor que escrever sobre este tema antes de falar a seus 

colegas seria uma antecipação imprudente. Se até agora nesta pesquisa acompanhamos as 

evoluções epistemológicas herdadas de Freud, este é um artigo que deixa estas questões 

relacionadas ao conhecimento científico de lado e coloca o conhecimento prático da experiência 

clínica, de certa forma herdada de Klein, mas também da tradição empirista inglesa, em 

primeiro plano: “É um artigo sobre um evento que ainda não ocorreu. As observações que 

estou fazendo aqui são dirigidas especificamente aos analistas que estarão vendo um paciente 

amanhã, ou no dia seguinte.”2 Eis a primazia da experiência clínica para pensarmos a técnica 

psicanalítica em presença dos pacientes, durante as sessões. Neste sentido, é importante 

relembrarmos como Bion inicia sua obra O aprender com a experiência, dando muita ênfase à 

prática psicanalítica, que se diferencia em muito daquela do filósofo que lida com o campo das 

ideias. As ideias psicanalíticas, por sua vez, só interessam quando podem ser concretizadas ou 

“realizadas” na prática. 

Como já enunciamos em outros momentos, a memória e o desejo nascem da 

experiência perceptivo-sensorial e Bion utiliza a expressão “imagens sensoriais” para se referir 

as estas origens pois, tanto as memórias como os desejos, estão intimamente ligados às coisas 

passíveis de serem tocadas, cheiradas, experimentadas e sentidas como coisas que tem um 

formato, e assim por diante. O fato de que as memórias e desejos sejam expressos e 

armazenados em termos sensoriais também os ligam, em suas origens, ao desenvolvimento 

primitivo dos sentidos e suas íntimas relações com a fase de dominância do princípio do prazer. 

                                                        
1 Bion, Elements of Psycho-Analysis, p. 03: “It is a fatal fault to reason whilst observing, though so necessary beforehand, and 
so useful afterwards”.  [tradução livre] 
 

2 Bion, Memory and desire, p. 07: “It is a paper about an event that hasn’t taken place yet. The remarks I am making are 
addressed specifically to analysts who are seeing a patient tomorrow, or the day after.” [tradução livre] 
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Esta característica faz com que as experiências derivadas da sensorialidade – divididas em 

aspectos prazerosos e desprazerosos – tenham, segundo o autor, um escopo relativamente 

limitado. Devemos sempre ter em mente, para pensarmos estas questões, que a angústia, a dor 

psíquica e o inconsciente não se deixam apreender pelos sentidos.  

A preocupação de Bion neste artigo é como pensarmos em nossos casos; as 

narrativas de casos clínicos, como já vimos, nascem da memória do analista, derivada das 

percepções sensoriais. Isso pode fazer com que as narrativas sejam empobrecidas, uma vez que 

são apenas transformações da experiência real; as distorções são inevitáveis e a grade surgiu no 

sistema bioniano como uma tentativa de mitigar estas distorções. Sua principal preocupação 

nesta sua fala na sociedade, ele repete, é com o problema de como os psicanalistas devem se 

preparar  para estar em boas condições para as sessões de ‘amanhã’.  

É necessário, então, pensarmos em um treinamento psicanalítico. O autor dá um 

exemplo trivial: se alguém quer jogar tênis ou squash, não é recomendável que ele pratique 

golf, um esporte onde a bola é estática! No caso da psicanálise, este treinamento deve estar para 

além do estudo da psicopatologia. O que deveríamos fazer, então, como treinamento 

psicanalítico? Há uma visão convencional na psicanálise, de que o analista deveria lembrar 

tudo o que acontece em uma sessão; e então seria importante encontrar uma maneira de registrar 

as experiências emocionais do consultório. E, ainda atendo-se a esta visão convencional, quanto 

mais angustiado o paciente, mais os analistas sentem que precisam lembrar o que aconteceu na 

última sessão, e na penúltima, e assim por diante. “A visão que estou querendo colocar é que 

este ponto de vista é inteiramente equivocado. E não apenas equivocado, mas categoricamente 

ruim para seu trabalho analítico.”1 

Quanto ao desejo, um dos principais que deve ficar de lado é a vontade de curar o 

paciente, mas também pequenos desejos como ‘seria bom se esta sessão terminasse’, ‘seria bom 

se minhas férias chegassem’, ‘gostaria tanto que meu dia chegasse ao fim’. Em presença do 

paciente estes desejos podem se tornar obstrutivos à análise. Ademais, na opinião de Bion, nada 

pode trazer mais danos à capacidade de julgamento do analista, que tentar lembrar o que o 

paciente ou ele mesmo disse em determinada sessão ou de desejar qualquer coisa, 

especialmente, como dissemos, a cura do paciente. 

Já cogitamos anteriormente sobre a influência que a clínica das psicoses, 

especialmente da esquizofrenia, tem em muitas das ideias de Bion; estenderemos agora esta 

especulação para estas indicações técnicas. Vimos, ao longo de nossa pesquisa, que um sujeito 

                                                        
1 Bion, Memory and desire, p. 11: “The view that I am wanting to put is that this view is entirely mistaken. And not only 
mistaken, but positively bad for your analytic work.” [tradução livre] 
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psicótico, desenvolve uma espécie de falha em suas percepções sensoriais ao lidar com objetos 

bizarros internalizados. Há uma espécie de embaralhamento das percepções: a formação de 

símbolos fica impedida uma vez que aquilo-que-liga [that-which-links] é fragmentado e 

expulso do psiquismo junto ao impulso de expulsar os objetos bizarros. No quinto caso clínico 

presente em Diferenciação..., que traz as duas nuvens de probabilidade do paciente para dentro 

do consultório, podemos acompanhar seus esforços para separar o bom do mau ou para 

descobrir se a recusa do analista em compreendê-lo era real ou se era uma alucinação. Em suma 

estas duas nuvens de probabilidade mostram justamente a alienação da capacidade de 

julgamento deste paciente. O ódio à realidade interna e externa leva a uma expulsão e rejeição 

de tudo que faz contato com estas realidades... mas estes ataques, embora realizados pelas 

fantasias onipotentes, têm um efeito muito real: a destruição do próprio aparelho perceptivo-

sensorial. Trata-se de uma ativação excessiva das defesas do sujeito, jogando o bebê fora junto 

da água do banho. Podemos, aqui, evocar a pulsão de morte freudiana para notarmos que estes 

ataques ao próprio pensamento verbal ocorrem a partir de um Super-eu destruidor de Eu; a 

fragmentação do aparelho perceptivo-sensorial tem como objetivo obstruir a capacidade do 

sujeito de tomar contato com a realidade interna e externa, deixando o indivíduo preso à 

dominância do princípio do prazer. 

As identificações projetivas excessivas, por sua vez, fazem com que fique impedido 

o desenvolvimento de um aparelho para pensar os pensamentos; em seu lugar, seguindo a trilha 

do princípio do prazer, desenvolve-se um aparelho para que o sujeito se livre do acúmulo de 

excitações ou, ainda, das próprias percepções sensoriais. Não há nada muito explícito sobre as 

influências da clínica da psicose sobre as ideias técnicas de Bion com as quais estamos lidando 

agora, mas surge um pequeno trecho que pode nos dar algumas pistas de porque o autor indica 

que o analista, durante as sessões, deve deixar de lado o seu aparelho perceptivo-sensorial, de 

onde derivam as memórias, desejos, e compreensões teóricas prévias: 

 
“Eu acho que o ponto é trazido para casa por aqueles psicanalistas extremamente 
brilhantes (alguém pode quase dizer) – o paciente psicótico – que, quando está 
preocupado em romper a ligação entre ele e o analista, fará o seu melhor para 
estimular o analista a lembrar de algo – que você terá inundações de palavras 
evocativas – e fará o seu melhor para estimular no analista um desejo, mesmo que 
apenas o desejo de se livrar dele. Isto ocorre pois o estímulo de qualquer um destes 
dois aspectos virtualmente destruirá o julgamento do analista. Se o paciente for bem 
sucedido em seu objetivo, seu julgamento desaparece.” 1 

                                                        
1 Bion, Memory and desire, p. 12: “I think the point is brought home by those extremely brilliant (one might almost say) 
psychoanalysts – the psychotic patient – who, when he is concerned to break the link between the analyst and himself, will do 
his best to stimulate the analyst to remember something – that you will get floods of evocative words – and do his best to 
stimulate in the analyst a desire, if only a desire to get rid of him. This is because the stimulation of either of those two will 
virtually destroy the analyst’s judgment. If the patient is successful in his aim, your judgment disappears.” [tradução livre] 
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Talvez estas sejam algumas das razões para que o autor traga para o centro de suas 

indicações técnicas uma colocação em segundo plano dos aspectos perceptivo-sensoriais do 

próprio analista durante uma sessão, já que estes aspectos do paciente estarão, em diferentes 

medidas, embaralhados, seja o de um paciente francamente psicótico ou mesmo um paciente 

neurótico com partes psicóticas muito ativas. Parece que é preciso encontrar uma forma de 

comunicação – incluindo aqui não apenas as interpretações verbais, mas fundamentalmente a 

manutenção da capacidade do analista de pensar com sua mente própria – que escape às bases 

perceptivo-sensoriais. Já em sua seção de comentários de Second Thoughts, escritas em 1967 e 

que constituem a revisão de Bion para seus artigos da década de 50, há um outro trecho 

interessante que pode nos dar mais algumas pistas acerca da relação entre a clínica das psicoses 

e o segundo plano que percepção-sensorial do analista deve ocupar durante as sessões:  

 
“Melanie Klein acreditava que mecanismos psicóticos poderiam ser encontrados em 
todos os analisandos, e deveriam ser descobertos se a análise fosse satisfatória. Com 
isso eu concordo: não há nenhum candidato para a psicanálise que não tenha medo 
dos elementos psicóticos em si mesmo e que não acredite que possa alcançar um ajuste 
satisfatório sem que estes elementos sejam analisados.”1  
 

Tendo em mente algumas destas questões sobre a clínica das psicoses – ou a clínica 

de partes psicóticas da personalidade – podemos voltar para a conferência de Bion e ao tema 

das sessões que cada analista tem ‘amanhã’, lembrando que o autor está fazendo uma fala para 

um auditório de psicanalistas. O que cada um deveria fazer como preparação para a sessão, 

seria banir qualquer memória sobre o paciente, assim como se livrar de qualquer desejo ou 

ambição relacionada à sua cura; embora o palestrante saiba das dificuldades deste exercício e, 

até mesmo, o quão improvável é que possamos adquirir esta disciplina de uma hora para outra.  

Somos todos seres humanos e, portanto, carregamos conosco nossas memórias e 

nossos desejos, mas é preciso, como psicanalistas, nos darmos conta de o quão intrusivas as 

nossas memórias e desejos podem se tornar aos pacientes. Mas não basta, por mais difícil que 

seja, tentar esquecer o que dizem os pacientes; é uma questão de deixar de lado o hábito de se 

lembrar ou desejar coisas durante uma sessão. Bion afirma que se pudesse criar uma regra, 

como psicanalista didata, para o treinamento de novos psicanalistas, este é o tipo de regra que 

                                                        
1 Bion, Second thoughts, p. 198: “Melanie Klein believed that psychotic mechanisms could be found in all analysands, and 
should be uncovered if the analysis was to be satisfactory. With this I agree: there is no applicant for psychoanalysis who is 
without fear of the psychotic elements in himself and who does not believe he can achieve a satisfactory adjustment without 
having those elements analysed.” [tradução livre] 
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ele criaria. Diz o autor que não sabe se pode ir muito longe nas descrições das consequências 

que surgem a partir da adoção desta técnica – ou estado de espírito – em um processo analítico...  

 
“Mas uma das coisas sobre isto é que afim de enxergar claramente é preciso estar 
consideravelmente cego – metaforicamente e literalmente. É de fato a espécie de uma 
positiva falta de qualquer coisa na mente, se é que é possível colocar as coisas nestes 
termos; que quanto mais escuro o ponto que se queira iluminar, o mais escuro se deve 
estar – é preciso apagar todas as luzes afim de poder enxergá-lo. Apenas desta forma 
é possível conseguir as circunstâncias nas quais um objeto real – mas um objeto que 
é sem forma e que não é apreciável àquilo que nós normalmente consideramos como 
os sentidos – emerge, se desenvolve, e se torna possível para nós estarmos cientes.”1 

 

Eis o lugar de escuridão2 que o psicanalista deveria buscar durante as sessões; é 

propício, uma vez mais, levarmos adiante alguns apontamentos sobre a concepção bioniana do 

inconsciente. Poderíamos mesmo substituir a ideia de inconsciente pela ideia de infinito sem 

forma: não estamos lidando apenas com o inconsciente recalcado freudiano, uma espécie de 

depósito para onde são direcionadas as representações insuportáveis. O inconsciente bioniano 

é infinitamente maior do que podemos conceber, ele não é contível por nenhum continente! A 

consciência vai sempre ser uma parte mínima que tenta conceber e nomear uma minúscula parte 

do infinito. É por este motivo que é necessário que a mente – e o consciente – esteja em 

constante processo de expansão, para poder simbolizar novas experiências. As experiências 

emocionais constantemente excedem a capacidade de simbolização e sempre haverá uma 

desproporção abissal entre o consciente finito e o inconsciente infinito. É por isso que nenhuma 

teoria psicanalítica, nenhum modelo ou conceito, pode nos colocar em contato direto com a 

coisa-em-si-mesma ou com o incognoscível. As teorias são sempre muito precárias para dar 

conta deste objeto – o inconsciente infinito – que as superam em muito. Eis os limites da 

epistemologia da psicanálise e até mesmo de uma psicanálise que é epistemologia, e da 

importância que o conhecimento prático, que desenvolve a intuição do psicanalista, assume 

dentro deste contexto. 

                                                        
1 Bion, Memory and desire, p. 13: “But one of the things about it is that in order to see clearly one really needs to be pretty well 
blind – metaphorically and literally. It is really a sort of positive lack of anything in one’s mind, if one can put it like that; that 
the darker the spot that you wish to illuminate, the darker you have to be – you have to shut out all light in order to be able to 
see it. Only in that way is it possible to get the conditions in which a real object – but one which is formless and not in any way 
appreciable to what we ordinarily regard as the senses – emerges, evolves, and becomes possible for us to be aware of.” 
[tradução livre] 
 

2 A este respeito podemos tomar as palavras de Antonio Muniz de Rezende: “Esta é a mudança de vértice: tanto posso aumentar 
a luz para tentar ver, como posso diminuí-la e lançar um facho de escuridão, para então perceber coisas que só são visíveis no 
escuro. Um exemplo poético sempre citado é o das estrelas: elas só são visíveis no escuro! [ ] O vértice psicanalítico, desse 
ponto de vista, não é sempre a luminosidade das ideias claras e distintas! E aqui está, a meu ver, uma amostra da revolução 
psicanalítica em relação à própria concepção de ciência. A psicanálise propõe à filosofia uma revolução permanente, ao sugerir 
que se ‘apaguem as luzes’. Lá onde a filosofia das luzes, o iluminismo, mandava acendê-las, Bion sugere, depois de Freud, que 
lancemos sobre os objetos um facho de escuridão.” Rezende, Bion e o futuro da psicanálise: expansão do universo mental, p. 
29. 
 



 

 

204 

É preciso lembrarmos que Freud, em seu texto de 1911, localiza o aparelho 

perceptivo sensorial como parte do Eu consciente; talvez aqui esteja mais uma valiosa pista das 

razões que levam Bion a indicar que o analista deixe de lado memória, desejo e compreensão 

prévia – todos eles erigidos em bases perceptivo-sensoriais, ligados ao Eu consciente. Já em 

Atenção e interpretação, vemos Bion utilizando sua abstração de ‘O’ como anteparo para 

pensar estas questões: 

 
“O psicanalista e seu analisando são igualmente dependentes dos sentidos, mas as 
qualidades psíquicas, com as quais a psicanálise lida, não são percebidas pelos 
sentidos mas, como diz Freud, por alguma contraparte mental dos órgãos dos sentidos 
– uma função que ele atribuiu ao consciente. Sem querer desconsiderar esta 
possibilidade eu prefiro considera-la como uma questão aberta e substituta a um 
postulado mais geral que eu represento por O. Para colocá-lo em termos mais 
populares, quanto mais ‘real’ for o analista, mais ele poderá estar unido [be at one] 
com a realidade do paciente. Por outro lado, quanto mais ele depende de eventos reais, 
mais ele depende de pensamentos que dependem de um pano de fundo formado por 
impressões sensoriais.”1 

 

Parece que se trata mesmo de estimular a comunicação entre inconscientes no aqui-

agora transferencial. Podemos retomar a carta de Darwin que toca Bion de forma profunda e 

pensarmos que, se o estudo e construção teórica psicanalíticas têm enorme valor de antemão, 

na ausência dos pacientes, para afinar o ouvido e a intuição do analista de maneira a prepará-

lo para as sessões, e a posteriori para aprofundar os pensamentos sobre os casos clínicos, na 

hora da sessão isto tudo deve ficar de lado. A consciência é um farolzinho de luz mínimo frente 

à escuridão do inconsciente; é para esta condição precária de observação que a psicanálise 

bioniana ajuda a preparar os analistas na vivência de suas experiências clínicas. Consiste em 

habilitar o analista para a capacidade do negativo, para a escuridão do não-saber presente na 

vida e, consequentemente, em uma análise. Na escuridão não podemos saber, não podemos ver; 

nos resta buscar o desenvolvimento de nossa intuição através dos estudos e, principalmente, a 

partir do conhecimento prático. A intuição é o melhor guia quando não podemos ver, ouvir, 

sentir o gosto, cheirar ou tocar um objeto: afinal, como já repetimos inúmeras vezes, a angústia, 

a dor psíquica ou o inconsciente não se deixam apreender pelos cinco sentidos. 

Em Notas sobre memória e desejo, publicado em 1967, Bion nos mostra que cada 

sessão deve ser encarada como a primeira ou a última com cada um de nossos pacientes: as 

                                                        
1 Bion, Attention and interpretation, p. 244: “The psychoanalyst and his analysand are alike dependent on the senses, but 
psychic qualities, with which psychoanalysis deals, are not perceived by the senses but, as Freud says, by some mental 
counterpart of the sense organs – a function that he attributed to consciousness. Without wishing to discard this possibility I 
prefer to consider it as an open question and substitute a more general postulate which I represent by O. To put it in more 
popular terms, the more ‘real’ the psychoanalyst is, the more he can be at one with the reality of the patient. Conversely, the 
more he depends on actual events, the more he relies on thinking that depends on a background of sense impression.” [tradução 
livre] 
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sessões não devem ter história nem futuro. Em cada sessão o analista deveria buscar um estado 

de espírito [state of mind] de nunca ter visto aquele paciente antes e, se ele sente que já viu, 

então está tratando o paciente errado. A radicalidade deste postulado técnico nos direciona 

frente ao fato de que a observação psicanalítica não deve estar preocupada com o que aconteceu 

ou com o que vai acontecer, mas sim com o que está acontecendo. Trata-se, como já afirmamos, 

de abrir espaço para o aqui-agora transferencial. Aquilo que já é conhecido sobre o paciente 

não interessa, é psicanaliticamente irrelevante: “O único ponto de importância em qualquer 

sessão é o desconhecido. Nada deve ser permitido que distraia a intuir isto. Em qualquer 

sessão, a evolução acontece. Da escuridão e do informe algo evolui.”1  

Já em seu livro de 1970, Atenção e interpretação, vemos uma revisão e 

aprofundamento destas questões, assim como de diversas questões elaboradas pelo psicanalista 

ao longo da década de 60. Ali, Bion faz a mesma afirmação sobre o ponto de interesse em uma 

psicanálise: o desconhecido. Neste sentido a memória entraria como um peso do já conhecido 

e duelaria contra a aparição do desconhecido, enquanto o desejo seria um aspecto intrusivo para 

manter a mente do analista em um estado não saturado, também agindo contra, como 

resistência, ao contato com o desconhecido de ‘O’: “Este é o ‘ponto escuro’ que deve ser 

iluminado pela ‘cegueira’. Memória e desejo são ‘iluminações’ que destroem o valor da 

capacidade para observação, como um vazamento de luz em uma câmera pode destruir o valor 

do filme exposto.”2  

Vemos aqui a nossa metáfora de luz e escuridão emergir com força: se fora das 

sessões, em ausência do paciente, é preciso iluminar o material clínico para aprofundar os 

pensamentos psicanalíticos, durante as sessões a luz pode ser extremamente danosa; é preciso 

colocar-se em um lugar de escuridão para observar um objeto infinito e sem forma. Neste 

sentido, ao evocarmos a obra Atenção e interpretação, entramos em contato novamente com as 

abstrações teóricas de Bion. Mesmo que de forma fragmentária pode ser interessante 

observarmos algumas destas abstrações pois elas se ligam diretamente à técnica da opacidade 

de memória, desejo e compreensão prévia.  

O inconsciente bioniano pode ser representado por este símbolo quase matemático 

de ‘O’ que “[...] denota o reino numinoso do inconsciente onde reside a verdade humana e 

                                                        
1 Bion, Notes on memory and desire, p. 206: “The only point of importance in any session is the unknown. Nothing must be 
allowed to distract from intuiting that. [ ] In any session, evolution takes place. Out of the darkness and formlessness something 
evolves.” [tradução livre] 
 

2 Bion, Attention and interpretation, p. 279: “This is the ‘dark spot’ that must be illuminated by ‘blindness’. Memory and desire 
are ‘illuminations’ that destroy the value of the analyst’s capacity for observation as a leakage of light into a camera might 
destroy the value of the film being exposed.”  [tradução livre] 
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individual [...]”1, embora seja necessário estarmos atentos à enorme complexidade deste 

conceito de ‘O’, pois ele não se restringe ao inconsciente: 

 
“O incognoscível não comparece apenas aí – na origem – em estado puro, nem está 
excluído de todos os demais movimentos. Estamos cercados por desconhecidos, e 
vivemos tanto mobilizados no esforço de enfrentá-los, como inevitavelmente geramos 
novos desconhecidos, inclusive aqueles gerados pelo próprio esforço de enfrentar o 
desconhecido. Os signos adotados por Bion justificam-se pela necessidade de 
conservar clara a noção de que a obscuridade não pode ser dissipada, e nem deve ser, 
e que todo o aparato teórico não deve dar a ilusão de que já sabemos algo. Ao 
contrário, o aparato teórico precisa ser construído para lembrar o desconhecido e nos 
remeter a ele.”2 

 

A opacidade de memória, desejo e compreensão prévia durante as sessões seria a 

forma possível de viabilizar um movimento K ® O; uma passagem do ‘conhecimento’ à 

‘origem’ que, por sua vez, é portadora daquilo que Bion denomina, em Atenção e interpretação, 

de “realidade última” [ultimate reality] e de “verdade absoluta” [absolute truth]; não se tratam 

de realidades e verdades generalizáveis mas que estão sempre ligadas a cada sujeito. Neste 

sentido a postura de relaxamento do analista durante as sessões teria como um de seus intuitos 

uma empatia primordial com cada paciente: uma espécie de “tornar-se” [becoming] o 

analisando para que seja possível causar este movimento K ® O. Esta ideia surge no livro 

Transformações em 1965, passando por Atenção e interpretação de 1970, e desemboca até 

mesmo na ficcional Uma memória do futuro de 1973. Embora estejamos dando estes passos 

que estão para além de O aprender com a experiência; eles parecem importantes para 

acessarmos as ideias técnicas de Bion, mesmo que expostos de forma tão fragmentária e até 

mesmo superficial. Mas, ainda assim, neste sentido vale a pena acompanharmos o primeiro 

parágrafo do capítulo 4 de Atenção e interpretação, cujo título é justamente “Opacidade de 

memória e desejo”, e onde Bion introduz mais uma de suas abstrações: o “ato de fé” [act of 

faith]: 

 
“O ato de fé (F) depende da negação disciplinada de memória e desejo. Uma memória 
ruim não é suficiente: o que é chamado ordinariamente de esquecimento é tão ruim 
quando lembrar. É necessário inibir a morada nas memórias e desejos. Eles são duas 
facetas da mesma coisa: ambos são compostos por elementos baseados nas impressões 
sensoriais; ambos implicam a ausência de satisfação sensorial; um supõe um estoque 
de objetos sensoriais, a memória sendo o continente, e o outro uma conjunção de 
objetos sensualmente satisfatórios. As invariantes são um interior e um exterior 
compostos de objetos que são sensíveis. Quanto mais o psicanalista se ocupa com 

                                                        
1 Sandler, The language of Bion: a diccionary of concepts, p.527: “[...] denote the numinous realm of the unconscious, where 
the human and individual truth resides [...].”  [tradução livre] 
 

2 Figueiredo; Tamburrino; Ribeiro, Bion em nove lições: lendo Transformações, p. 46. 
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memória e desejo mais suas instalações para abrigá-los aumenta, e mais próximo ele 
fica de debilitar sua capacidade para F.”1  

 

 A fé teórica de Bion está ligada a um “estado de mente científico” [scientific state 

of mind] e expressa a fé de que uma verdade do sujeito pode ser sondada em um processo 

analítico. Vemos, a partir do trecho acima, que estamos lidando com uma espécie de conjunção 

de dois aspectos técnicos freudianos: a atenção livre equiflutuante e a necessidade de 

abstinência. E este estado de mente científico, na psicanálise de Bion, é a opacidade de 

memória, desejo e compreensão prévia que traz a intuição do analista para primeiro plano.  

 
“A disciplina que proponho ao analista, a saber, evitar a memória e desejo no sentido 
em que usei estes termos, aumenta sua habilidade a exercitar ‘atos de fé’. Um ‘ato de 
fé’ é peculiar ao procedimento científico e deve ser distinguido de seu sentido 
religioso com o qual é investido no sentido coloquial; ele torna-se apreensível quando 
pode ser representado no e pelo pensamento. Ele deve ‘evoluir’ antes que possa ser 
apreendido e é apreendido quando é um pensamento, assim como o O do artista é 
apreensível quando foi transformado em uma obra de arte.”2  

 

Gostaríamos agora, chegando ao final deste trabalho, de lançar um ‘olhar binocular’ 

para a obra de Bion: neste caso, um olho voltado ao passado e outro ao futuro da psicanálise. 

Em ambos os trabalhos evocados acima, Notas sobre memória e desejo, de 1967, e Atenção e 

interpretação, de 1970, Bion cita uma carta enviada por Freud a Lou Andreas-Salomé, em 

25/05/1916. Nosso propósito, ao longo de toda nossa pesquisa, foi remontar as teorizações 

bionianas às suas origens freudo-kleinianas e, mesmo neste momento mais avançado de seu 

pensamento, com idioma próprio e mesmo com rupturas frente ao arcabouço freudo-kleiniano, 

vemos Bion articulando sua obra ao passado da psicanálise: como uma mudança catastrófica, 

o autor dá novos sentidos aos legados de Freud e Klein. Eis o breve trecho da carta de Freud a 

Andreas-Salomé, citada pelo autor: “Sei que ao escrever tenho de cegar-me artificialmente a 

                                                        
1 Bion, Attention and interpretation, p. 255: “The ‘act of faith’ (F) depends on disciplined denial of memory and desire. A bad 
memory is not enough: what is ordinarily called forgetting is as bad as remembering. It is necessary to inhibit dwelling on 
memories and desires. They are two facets of the same thing: both are composed of elements based on sense impressions; both 
imply the absence of immediate sensual satisfaction; one supposes a store of sensual objects, the memory being the container, 
and the other a conjunction of sensually satisfying objects. The invariants are an inside and an outside composed of objects 
which are sensible. The more the psychoanalyst occupies himself with memory and desire the more his facility for harbouring 
them increases and the nearer he comes to undermining his capacity for F.” [tradução livre] 
 

2 Bion, Attention and interpretation, p. 249: “The discipline that I propose for the analyst, namely avoidance of memory and 
desire in the sense in which I have used those terms, increases his ability to exercise ‘acts of faith’. An ‘act of faith’ is peculiar 
to scientific procedure and must be distinguished from the religious meaning with which it is invested in conversational usage; 
it becomes apprehensible when it can be represented in and by thought. It must ‘evolve’ before it can be apprehended and it is 
apprehensible when it is a thought, just as the artist’s O is apprehensible when it has been transformed into a work of art.” 
[tradução livre] 
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fim de focalizar a luz sobre um ponto escuro, renunciando à coesão, à harmonia, à retórica e 

a tudo que a senhora chama de simbólico[...].”1  

Quanto ao futuro da psicanálise, esta foi uma das razões para termos evocado 

novamente, mesmo que de forma fragmentária como já afirmamos, as abstrações teóricas 

bionianas nos parágrafos acima. Voltamos também à nossa hipótese, aventada no capítulo 3.2.3, 

de que o contato profundo com a obra de Bion pode desenvolver uma função a psicanalítica 

nos analistas praticantes. Pois parece que as indicações técnicas de trabalharmos com uma 

opacidade de memória, desejo e compreensão prévia durante as sessões são uma contrapartida 

técnica das abstrações teóricas e metapsicológicas deste autor. Esta contrapartida técnica está 

ligada mesmo ao verbo abstrair que, segundo o dicionário Aurélio significa: “1) Considerar 

isoladamente um ou mais elementos de um todo; 2) Considerar isoladamente (coisas que se 

acham unidas) [...]”2. Como logo podemos perceber este sentido se aproxima muito da 

metodologia freudiana da análise dos sonhos. Somos assim remetidos ao trabalho do sonho, tão 

caro a Bion, especialmente em sua ideia acerca do ‘trabalho do sonho em vigília’ ou dos 

‘pensamentos do sonho em vigília’ [wake-dream thoughts].  

Podemos, assim, pensar em uma função onírica a3. Todo nosso trabalho, como já 

afirmamos, teve o intuito de localizar as ligações de O aprender com a experiência, e de 

algumas questões lançadas ali e trabalhadas pelo autor em outros livros publicados 

posteriormente, com o passado do campo psicanalítico. Quanto ao futuro, haveria muitos 

autores da psicanálise contemporânea em quem nos apoiarmos; como aqui se trata apenas de 

lançar um pequenino germe para futuras pesquisas, nos contentaremos com a citação do 

pequeno trecho de um texto de Antonino Ferro, recém saído do prelo, no ano de 2018, presente 

em um volume organizado e editado pelo mesmo autor, intitulado Contemporary bionian theory 

and technique in psychoanalysis. Em seu texto presente neste volume, Dream model of the 

mind, o autor afirma: 

 
“Em minha opinião, a contribuição mais importante de Bion é seu postulado da 
existência de algo chamado ‘trabalho do sonho em vigília’ [wake dream thought]. Há 
um sonho que ocorre constantemente em nossas mentes e é o resultado das operações 

                                                        
1 Freud; Salomé, Correspondência completa - carta de 25/05/1916, p. 65. 
 

2 Holanda, Novo dicionário da língua portuguesa, p. 13. 
 

3 Há importantes trabalhos na comunidade psicanalítica acadêmica brasileira a este respeito, especialmente O sonhar 
restaurado: formas do sonhar em Bion, Winnicott e Freud de Ab’Sáber, publicado em 2005 e também A clínica psicanalítica 
e seus vértices: continência, confronto e ausência de Figueiredo, publicado em 2014 no volume Cuidado, Saúde e Cultura: 
trabalhos psíquicos e criatividade na situação analisante, onde o autor versa sobre a instalação, expansão ou reestabelecimento 
das capacidades de trabalhos psíquicos inconscientes, alvos de um trabalho analítico. 
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que a ‘função a’ realiza, como acabamos de dizer, em todos os dados perceptivos-
sensoriais nos quais normalmente no encontramos imersos.”1 

 

Trabalhar a partir da técnica bioniana da opacidade de memória, desejo e 

compreensão prévia levaria a um estado de relaxamento para sonhar a sessão psicanalítica. 

Abstrair a sessão, a partir de um lugar de escuridão em presença do paciente, permitiria ao 

psicanalista viver o sonho mútuo de uma análise com cada um de seus analisandos. 

 

  

                                                        
1 Ferro, “Dream model of the mind” In: Contemporary bionian theory and technique in psychoanalysis, p. 116: “In my view, 
Bion’s most important contribution is his postulation of the existence of something called ‘waking dream thought’. There is a 
dream that takes place constantly in our minds and it is the result of the operations that the ‘a function’ carries out, as we have 
just said, on all the perceptual-sensory data in which we normally find ourselves immersed.” [tradução livre] 
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